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Prólogo

 

Todos  que  passavam   por  m im   expressavam   seus  sentim entos  e

ficavam  m e olhando com  cara de pena. Eu não queria que tivessem  pena. Estava preocupada.  Guiei  m eu  olhar  ao  redor,  procurando  por  ele.  Não  conseguia encontrá-lo. Já estava ficando desesperada.

De  repente,  vi  um   pezinho  saindo  por  baixo  da  m esa.  Sorri

internam ente,  Lucas  sem pre  se  escondia  quando  estava  assustado.  Aproxim ei-m e,  desviando  daqueles  estranhos.  Levantei  a  toalha  devagar  e  agachei,  m eu irm ão estava sentado num  cantinho, com  os braços envoltos nas pernas e com  a carinha m ais assustada que eu j á tinha visto.

— Lucas, vem  cá. — Estendi m inha m ão, tentando puxá-lo. — Sai

daí debaixo.

Ele sacudiu a cabecinha dourada, desesperado.

— Não, Lala. Eu vou ficar aqui. — Tinha lágrim as em  seus olhos

inchados, j á devia ter chorado bastante.

Agachei-m e e engatinhei até chegar ao seu lado.

—  Por  que  você  está  aqui?  —  Passei  a  m ão  por  seu  rostinho

rechonchudo e enxuguei um a lágrim a teim osa.

— Eu tô com  m edo!

Franzi  a  testa,  m eu  irm ão  era  tão  novinho,  um a  criança  de  cinco

anos não devia estar num a situação dessas.

— Com  m edo de quê, Luquinha?

— Do papai — sussurrou.

Meu coração afundou nesse m om ento. Tive que fazer um  esforço

enorm e  pra  segurar  as  m inhas  próprias  lágrim as.  Olhei  m eu  irm ãozinho:  seus cabelos estavam  arrum ados e suas roupas engom adas, m olhadas de tanto chorar.

— Tá tudo bem , Lucas. Eu vou cuidar de você. — Tínham os sete

anos de diferença na idade, m e sentia responsável por seu bem -estar.

Abracei  seu  corpo  gordinho  e  fiz  um a  prom essa  a  m im   m esm a:

iria  cuidar  do  m eu  irm ão  para  sem pre.  No  velório  do  m eu  pai,  deixei  de  ser  a irm ã m ais velha para virar a m ãe daquele garotinho doce em  m eus braços.

Afoguei m inha própria dor e sorri.




15 anos depois...

 

— Lala, eu estou m orrendo de dor!

Acordei  assustada  com   a  voz  baixa  do  Lucas  ao  m eu  lado.  Ele

tinha  as  m ãos  espalm adas  na  barriga  e  um a  expressão  sofrida  em   seu  rosto. Sentei-m e apressada espantando a sonolência totalm ente.

— O que foi, Lucas?

— Meu estôm ago está doendo. Não consigo identificar o que possa

ser, é m uita dor e não consigo pensar.

Claro  que  ele  iria  tentar  adivinhar  o  que  era  a  causa,  com o

estudante  de  m edicina  tinha  essa  m ania  de  diagnosticar  qualquer  sintom a  que tivesse,  antes  de  algum   profissional  fazer  a  análise.  Dizia  que  era  com o  um a prática para quando se form asse não apanhar tanto na residência.

— Larga de ser bobo. Vam os ao hospital, agora. Você não vai ficar

aí sofrendo.

Levantei-m e rapidam ente e fui m e vestir, estava de pij am a e não

era  um a  roupa  decente  para  um   hospital,  m esm o  sendo  de  m anhã  tão  cedo. Apesar  que  não  daria  tem po  para  nada.  Deixei  Lucas  se  contorcendo  de  dor  e corri  para  a  sala.  Pensei  em   pedir  um a  am bulância,  m as  dem oraria  dem ais. Acabei optando por um  táxi, j á que não tínham os um  carro, então era m elhor do que esperar por um  ônibus.

Voltei  para  m eu  quarto  e  m eu  irm ão  estava  gem endo  baixinho.

Típico, tentava a qualquer custo não m e preocupar. Para chegar a m e cham ar no início  da  m anhã  devia  estar  sentindo  m uita  dor  e  desconfiava  que  estivesse  há m ais tem po, devia estar em  seu lim ite.

Arrum ei-m e  rapidam ente,  vesti  calça  j eans  e  um a  cam iseta

regata folgada. Corri para o quarto do Lucas, peguei seu cartão do plano de saúde e  identidade.  Estava  no  corredor  quando  a  buzina  do  táxi  soou  do  lado  de  fora. Meu irm ão apareceu na porta, pálido e segurando a barriga.

— Se apoia em  m im  que te aj udo.

Enlacei  sua  cintura  e  tentei  aguentar  seu  peso.  Saím os  e  logo

fechei a porta sem  m e im portar em  trancá-la, vivíam os num  bairro de periferia, porém  calm o. Os vizinhos nos conheciam  bem  e o índice de crim inalidade ali era quase inexistente.

Acom odei o Lucas no banco traseiro e entrei dando instruções ao

m otorista.

—  Por  favor,  vá  o  m ais  rápido  possível.  Pela  dor  que  ele  está

dem onstrando  deve  ser  séria  a  situação  —  m inha  voz  denunciava  o  que  sentia. Estava desesperada!

— Sim , senhora. Não vam os dem orar nada, na parte da m anhã o

trânsito tá fraco.

Assenti  e  observei  o  Lucas.  Estava  quieto  e  tentando  se  segurar.

Droga, odiava m e sentir im potente. Ele quase não ficava indisposto. Sem pre fora um  garoto forte e saudável, m esm o porque eu ficava louca com  as poucas vezes que adoecia.

A  em oção  m e  engasgava  e  fazia  m eus  olhos  lacrim ej arem ,  era difícil  deixá-las  transparecerem .  Sem pre  m e  m antive  forte  e  na  linha.  Não gostava de sentir dem ais. A única pessoa que deixei m e conhecer realm ente era a m esm a que estava m e preocupando profundam ente. Nunca dei m argem  para ninguém   m ais  se  aproxim ar,  sem pre  fora  só  nós  dois.  Às  vezes  era  um   pouco solitário, contudo m ais seguro.

Chegam os à porta do hospital e paguei ao m otorista a corrida, ele

deu a volta abrindo a porta do carro para o Lucas sair. Agradeci a Deus por sua alm a  caridosa,  coisa  difícil  de  se  encontrar  nos  dias  de  hoj e.  O  taxista  nos acom panhou  até  a  recepção  e  colocou  m eu  irm ão  sentado  num a  cadeira enquanto eu ia ao balcão dar entrada no atendim ento.

—  Olá,  bom   dia,  em   que  posso  aj udar?  —  A  recepcionista  sorriu

calorosa. Era um a garota com  vinte e poucos anos, m orena e de olhos castanhos sim páticos.

—  Meu  irm ão  tá  com   m uita  dor  no  estôm ago  e  estou  assustada.

Ele precisa de atendim ento urgente.

—  Ok.  Por  favor,  a  senhora  pode  m e  dar  o  cartão  do  plano  de

saúde e a identidade dele?

Peguei  na  bolsa  e  entreguei  a  ela.  A  m ulher  digitou  os  dados  do

Lucas no  com putador e  observava atentam ente  a tela.  Eu estava  em   polvorosa, m inha  perna  não  parava  quieta  e  a  todo  instante  observava  m eu  irm ão  se contorcendo na cadeira. O taxista j á havia ido em bora.

—  Pronto,  senhora.  Com o  ele  está  com   m uita  dor,  vai  ser

encam inhado im ediatam ente para um  clínico enquanto a senhora aguarda aqui.

—  O  quê?  Não,  eu  preciso  acom panhá-lo.  —  Não  conseguiria

aguentar esperar por notícias.

—  Sinto  m uito,  m as  só  m enores  de  idade  é  perm itido

acom panhante. Assim  que tiver algum a resposta do m édico, nós a avisarem os.

— Ok, então que sej a rápido.

Ela sorriu e se levantou com  um a ficha de atendim ento em  m ãos.

— É só aguardar que o m édico j á vai cham á-lo.

Assenti a contragosto e peguei os docum entos do Lucas. Sentei ao

seu  lado  e  m urm urei  palavras  de  conforto,  que  sabia  que  iria  relaxá-lo,  quando percebi  j á  estava  cantarolando  um a  m úsica  que  costum ava  entoar  pra  ele quando pequeno.

Logo  o  m édico  o  cham ou  e  fiquei  nervosa  esperando.  Não  parei

quieta,  dei  voltas  pela  sala  da  recepção  lançando  dardos  com   o  olhar  para  a atendente. Meia hora depois, ela aproxim ou-se. Acom panhei-a até a m esa e ela se sentou m e olhando com  cautela.

—  Senhora,  pelo  que  o  doutor  m e  disse  pelo  telefone  seu  irm ão

está  com   pancreatite,  é  quando  sofrem os  de  pedra  na  vesícula  biliar  e  não  é descoberto  a  tem po,  então  evolui  para  este  estágio.  Ele  precisa  ser  operado urgente,  m as  j á  foi  encam inhado  para  o  centro  cirúrgico.  Só  tem   um problem inha... — Ela torceu a boca fazendo um a careta sem  graça. — O plano de saúde não cobre esse tipo de cirurgia. A senhora vai ter que pagar à parte.

—  O  quê?  Com o  assim ?  Eu  pago  todo  m ês  certinho  e  sem pre

usam os sem  nenhum  problem a.

—  É,  m as,  infelizm ente,  não  podem os  fazer  nada.  Seu  plano  é

standard, não  inclui  esse  tipo  de  serviço.  Para  isso  teria  que  entrar  em   contato com  a adm inistradora do plano e leva tem po, ele precisa de atendim ento urgente.

—  Mas  eu  não  tenho  nenhum   dinheiro,  o  que  vou  fazer?  Meu

irm ão precisa ser operado.

A m oça franziu a testa e respirou fundo.

—  Então,  eu  vou  ter  que  m andar  transferi-lo  para  um   hospital

público — disse, j á digitando no com putador.

— Oh, Deus, isso é um  absurdo. Com o assim ? Se m eu irm ão não

for operado agora, am anhã m esm o eu vou aparecer na im prensa e este hospital vai ser fechado. Eu trabalho num  escritório de advocacia.

A m ulher m e olhou assustada e j á ia falar algum a coisa quando o

telefone  tocou,  ela  pediu  licença  e  atendeu.  Escutou  por  algum   m om ento  e desligou.

— Senhora, tem os um a boa notícia. Tem  um  m édico cirurgião que

acabou  de  pegar  o  plantão  do  dia  e  escutou  sobre  o  caso  do  seu  irm ão,  eu  j á havia m andado o pedido de transferência, m as ele decidiu fazer a cirurgia sem custo e arcar com  a dívida do hospital.

Fiquei  sem   palavras.  Não  consegui  m ais  conter  as  lágrim as  que

am eaçavam   transbordar  em   m eu  rosto.  Agradeci  e  fui  m e  sentar,  aguardando para que a cirurgia do m eu irm ão term inasse bem .

Horas de angústia se passaram  até que m e deram  perm issão para

ver o Lucas. Ele estava deitado na cam a do hospital, com  um  lençol cobrindo o peito,  de  olhos  fechados  e  dorm ia  pacificam ente.  Um a  enferm eira  estava pendurando seu soro e sorriu pra m im  quando m e avistou no quarto.

— Olá, com o ele está? — sussurrei

—  Ótim o,  a  cirurgia  foi  um   sucesso.  Ele  foi  operado  por  um   dos m elhores do hospital.

Assenti e m e aproxim ei acariciando o rosto do Lucas.

— Onde o doutor está? Gostaria de dizer obrigada. — Nunca fiquei

tão agradecida por um  estranho existir.

Ela balançou a cabeça discordando.

— Bom , ele j á passou por aqui assim  que a anestesia do seu irm ão

term inou,  segundo  o  próprio  paciente,  que  é  estudante  de  m edicina  e  passaria todas  as  inform ações  pós-operatórios  para  a  senhora.  O  doutor  ainda  tentou argum entar,  m as  Lucas  pode  ser  bem   persuasivo.  —  Ela  sorriu  observando  o paciente que estava alheio à conversa em  seu sono profundo. — Então com o ele terá  o  dia  cheio,  designou  o  Dr.  Vilela  para  auxiliá-la  em   qualquer  dúvida  que venha  a  ter.  Disse  que  j á  fica  feliz  de  ter  salvado  seu  irm ão.  A  cirurgia  é  um pouco  com plicada,  m as  graças  a  Deus  deu  tudo  certo  e  agora  é  só  aguardar  a recuperação. Em  algum as sem anas, ele vai estar ótim o.

—  Mas  eu  queria  tanto  dar  um   abraço.  Você  pode  pelo  m enos

transm itir um  recado?

— Claro. — A enferm eira m e olhou atentam ente.

— Diz que lhe agradeço m uito. E que Deus possa recom pensá-lo à

altura. O que ele fez pelo m eu irm ão não tem  preço.

Ela sorriu e se aproxim ou colocando a m ão em  m eu om bro.

— Pode deixar, querida. Ele ficará feliz.

Deixei m eu corpo relaxar, j á que m eu irm ão estava bem . O terror

que invadiu m eu coração com  a am eaça que fosse algo sério quase m e sufocou. Se eu o perdesse tam bém  desconfiava que não teria forças para prosseguir, pois doía  só  de  im aginar.  E  era  por  esse  m otivo  que  não  poderia  m e  envolver  com ninguém , era arriscado dem ais.

 

***

 

Havia acabado de pegar no plantão quando fui cham ado para um a

cirurgia de em ergência de pancreatite. Um  rapaz de vinte anos reclam ou de dor no estôm ago e correu para o hospital. Ainda bem , porque era algo com plicado e com  risco altíssim o de infecção.

Preparei-m e  para  entrar  na  sala  onde  seria  realizada  a  operação

—  o  paciente  j á  estava  sendo  acom odado  —,  quando  m eu bip  soou  com   a inform ação  que  ele  seria  transferido  para  um   hospital  público  por  falta  de cobertura do plano de saúde. Logo tom ei um a atitude que m e pareceu a única a ser considerada, arquei com  todas as despesas. Reuni um a equipe disposta e nos preparam os para a cirurgia.

Entrei na sala antes do rapaz ser anestesiado. Seus olhos verdes m e

observavam , assustados.

—  Olá,  sou  o  Dr.  Bruno  Petri.  Vai  correr  tudo  bem   com   a  sua

cirurgia, não fique alarm ado.

Ele assentiu com  a cabeça e olhou em  volta.

—  Eu  sei,  m as  sou  estudante  de  m edicina  e  sei  que  a  cirurgia  é

com plicada. Tem  o risco de infecção.

Estudantes de m edicina e m édicos eram  os pacientes m ais difíceis

de tratar, porque eles sabiam  dos riscos e recuperação.

— Não se preocupe porque vai dar tudo certo, sem  m odéstia sou o

m elhor da área.

Ele  assentiu  e  fechou  os  olhos,  dei  o  sinal  afirm ativo  para  o

anestesista,  ele  aplicou  a  solução  intravenosa  no  paciente,  que  logo  adorm eceu. Gostava de conversar antes do procedim ento. Era um a rotina m inha, dava m ais segurança para o enferm o.

Com ecei  a  cirurgia  com plicada  e  m e  concentrei  totalm ente.  E

com   a  equipe  ótim a  que  havia  ao  m eu  dispor,  a  m esm a  foi  um   sucesso. Encam inhei  o  rapaz  para  o  repouso  com   todos  os  cuidados  pós-operatórios  em m ãos e m e dirigi à sala onde a burocracia m e esperava.

Estava  distraído  quando  Am anda,  um a  das  enferm eiras  que

acom panhou a intervenção, bateu na porta.

—  Dr.  Petri,  tenho  um   recado  da  irm ã  do  paciente  que  você

operou a vesícula.

Levantei os olhos da papelada que estava preenchendo e observei.

Ela tinha um  sorriso anim ado no rosto.

— Ah, é? Qual foi?

Ela  se  acom odou  na  cadeira  à  m inha  frente,  seus  olhos  estavam

brilhando  de  excitação.  Era  m uito  bom   encontrar  profissionais  sérios  com   seu trabalho.

— Ela disse para o senhor que lhe agradece m uito, e que Deus lhe

dê a recom pensa m erecida. A m ulher estava m uito agradecida, realm ente. Tinha lágrim as em  seus olhos. Queria lhe dar um  abraço.

Meu  coração  se  encheu  de  felicidade.  Esse  era  um   dos  m otivos

que escolhi a profissão de m édico. Sem pre quis fazer a diferença. Quando recebi a  notícia  de  que  o  paciente  teria  que  ser  transferido  por  falta  de  pagam ento, fiquei incom odado. Quando fiz o j uram ento de Hipócrates não foi de brincadeira: “A saúde do meu doente será a minha primeira preocupação”.

Não  seria  por  algum   problem a  financeiro  que  eu  iria  deixar  um

rapaz  j ovem   e  agonizando  em   dor.  Além   do  m ais  j á  estávam os  todos  prontos para a operação. Meu desej o sem pre foi salvar vidas e seria assim  até o fim  da m inha carreira.

—  Estou  feliz  que  fiz  o  bem .  Só  o  sucesso  da  cirurgia  j á  foi

agradecim ento  suficiente.  Disse  a  ela  sobre  o  pós-operatório  que  inform ei  ao irm ão?

— Sim , eu avisei tam bém  que o Dr. Vilela passaria por lá para tirar

suas  dúvidas.  Bom ,  doutor.  Já  vou  indo,  m eu  turno  term inou,  só  fiquei  para  te auxiliar na cirurgia. Meu m arido j á está na recepção. — Se levantou cam inhando para a porta.

— Ok, Am anda. Bom  descanso. — Sorri e a olhei agradecido pela

aj uda que havia oferecido.

—  Obrigada,  e  parabéns  por  ser  um   m édico  tão  bom .  O  país

precisa de m ais exem plos com o o senhor.

—  A  você  tam bém ,  afinal  tam bém   não  cobrou  nada  do  hospital

para  m e  aj udar  nessa  cirurgia.  Aliás,  a  equipe  inteira  j á  estava  em   final  de plantão e m e acom panharam . — Quando ouviram  o caso do paciente e que eu iria fazer tudo por m inha conta, reuniram  seus equipam entos e fizeram  sua parte.

— Claro, doutor. O senhor é um  exem plo. Tão j ovem  e dedicado...

Bom , até am anhã.

— Até.

Observei-a  sair  e  fiquei  pensando  no  que  disse,  sobre  a  irm ã  do

rapaz.  Recom pensa...  Nunca  pensei  em   algo  assim ,  não  precisava.  Minha retribuição consistia em  salvar um a vida e fazer o bem .

Com   um   sorriso  no  rosto  voltei  m inha  atenção  à  papelada  na

m inha  frente.  Tinha  m uitos  prontuários  para  ler  e  pacientes  para  visitar  o  dia todo, fora as várias cirurgias m arcadas.

Escutei um a batida na porta.

— Pode entrar — disse e olhei por cim a dos papéis.

Alberto  enfiou  o  rosto  e  sorriu  pra  m im ,  daquele  j eito  debochado

de sem pre.

—  E  aí,  senhor  bom   sam aritano?  Fiquei  sabendo  da  boa  ação  do

dia.

—  Ha-ha...  Muito  engraçadinho.  Com o  se  você  não  fosse  fazer  o

m esm o.

Eu  e  Alberto  estudam os  j untos  e  fizem os  residência  no  m esm o

hospital. Juram os fazer o nosso m elhor com  o dom  que era colocado em  nossas m ãos. Salvaríam os o m aior núm ero de vidas possíveis.

— Aham , m as não vem  ao caso — desconversou e arqueou um a

sobrancelha. — Só vim  te dizer que espalhou por todo o hospital. As enferm eiras estão  em   polvorosa.  Você  sabe,  adoram   um   cara  de  boa  índole  que  as  pega  no quartinho.

Encostei-m e  à  cadeira,  colocando  os  braços  atrás  da  cabeça,  e

observei m eu am igo atentam ente.

—  Cara,  você  é  m uito  idiota.  Com o  se  aguenta?  Eu  não  quero

ninguém   por  m otivo  de  fam a  ou  glória.  Fiz  o  que  tinha  que  fazer.  A  irm ã  do paciente  queria  m e  agradecer,  m as  eu  nem   fui  lá.  Não  quero  esse  tipo  de notoriedade.

— Eu  sei, m as  você pode  aproveitar com   as m eninas.  Tem   um as

novatas na área.

—  Alberto,  você  é  m uito  galinha.  Sabe  que  não  gosto  de  m e

envolver com  enferm eiras, depois elas ficam  no pé. — Arqueei as sobrancelhas sabendo que ele iria retrucar de algum a m aneira.

— É, m as quando elas te j ogam  no quartinho você não foge.

Sorri e balancei a cabeça, m eu am igo não tinha j eito. Se ele pegou

todas as enferm eiras do hospital era pouco.

—  Claro  que  não.  Com o  recusar  quando  a  m ulher  vem   pegando

em  você e j á tirando a roupa?

— Hum -hum ... Isso que tô falando. Porém  você nunca teve nada

sério  com   ninguém .  Na  verdade,  nunca  te  vi  nam orando.  —  Ele  inclinou  a cabeça  de  lado  m e  observando,  fiquei  incom odado  com   seu  escrutínio  atento. Apesar  de  ele  ser  galinha,  às  vezes  se  envolvia  com   algum as  delas  por  algum tem po. Não que fosse ser fiel, m onogam ia não era o seu forte.

—  Nunca  viu  porque  eu  nunca  quis.  Tô  fora.  Deus  m e  livre  ficar

com  m ulher atrás de m im , querendo saber cada passo que dou.

Não  queria  relacionam entos,  estava  m uito  bem   com   m inha  vida

de solteiro e m inha profissão. Realizado era pouco.

— Rá, quero ver o dia que alguém  te pegar de j eito. Acho que vou

rir m uito. — Coisa que j á estava fazendo.

— Para isso acontecer, m eu am igo, só se for um  anj o enviado por

Deus.

— Se você diz... Tá pronto para um  intervalo? Estou indo à sala de

repouso tom ar um  café.

Olhei  aquele  m onte  de  papel  e  decidi  aceitar.  Levantei-m e  e

acom panhei  Alberto  corredor  afora.  Estávam os  num a  conversa  anim ada  e, quando  passam os  em   frente  a  um   dos  quartos  de  repouso,  senti  um   arrepio  na espinha.  Olhei  de  esguelha  pra  dentro  do  aposento  e  um   par  de  olhos  verdes brilhantes  m e  fizeram   perder  o  rum o  por  um   segundo.  Tive  um a  sensação  de déjà vu.

Contudo, logo desviei o olhar e saí do m eu estado de transe, e fui à

cafeteria com  Alberto, que j á m e esperava a algum a distância.

Juro que pensei ter visto um  anj o.




Capítulo 1

 

Layla

 

Já  estava  atrasada  para  a  m inha  apresentação.  Meu  trabalho  no

escritório de advocacia era até tranquilo, m as aquela não era a m inha verdadeira vocação.  Eu  adoro  cantar.  Desde  pequena,  m eu  pai  m e  deu  um   violão  de presente e com ecei a tocar os prim eiros acordes só ouvindo playbacks. Ele dizia que eu parecia um  rouxinol. Meu coração apertava só de lem brar o hom em  que ele foi. Mesm o depois de tantos anos, ainda sentia sua falta.

Há um a sem ana, tinha com pletado 27 anos de idade, vinte e cinco

de  j unho  era  um a  data  que  nem   fazia  questão  de  com em orar.  A  única  pessoa im portante para m im  era o m eu irm ão Lucas. Nossa m ãe faleceu há nove anos de um  problem a no coração, o m édico disse que ela se cansou dem ais. Tam bém pudera,  trabalhava  em   m ais  de  três  em pregos  para  poder  nos  sustentar  com   o m esm o padrão de quando o m eu pai ainda era vivo.

Assum i  responsabilidade  total  por  ele,  tinha  um   garoto  de  onze

anos sob m eus cuidados. Na época fiquei assustada, m as nunca recuei. Batalhei m uito  para  o  Lucas  ter  tudo  o  que  m erecia.  Ele  era  o  orgulho  da  m inha  vida. Estava no terceiro período da faculdade de m edicina e era brilhante, daí o m otivo pelo qual tinha dois em pregos.

Mas  o  que  m e  dava  satisfação  pessoal  —  e  da  qual  não  abriria

m ão era a m inha apresentação no bar, que j á estava atrasada. Atravessei a via principal  sem   nem   olhar  para  os  lados.  Estava  focada  nas  m úsicas  que  tinha escolhido  para  a  noite.  Andava  m eio  m elancólica,  m eu  irm ão  estava  tão enfurnado em  suas provas e estudos que não tivem os tem po de conversar com o sem pre  fazíam os.  Depois  da  cirurgia  que  sofreu  há  dois  m eses  tinha  m uita m atéria  acum ulada.  Lucas  sem pre  se  esforçava  ao  m áxim o  para  fazer  o  seu m elhor.  Eu  não  tinha  m uitos  am igos,  com   tanto  trabalho  não  sobrava  tem po. Éram os som ente nós dois.

Selecionei  um   repertório  bem   rom ântico,  j á  que  na  quarta-feira

sem pre frequentavam  pessoas m ais relax, podia abusar um  pouco das letras m ais significativas. O Beer at the bar era bem  tranquilo, funcionava  todos  os  dias  das seis da noite às duas da m anhã. Eu m e apresentava de quarta a dom ingo.

Tirava  um   bom   dinheiro  de couvert artístico.  Não  tinha  am bição

de  m e  lançar  com o  cantora  fam osa.  Para  m im ,  apenas  ter  pessoas  que escutassem  a m inha voz j á estava m uito bom .

Entrei  no Beer  e  fui  recebida  por  um   clim a  refrescante,  o  dono

insistia  em   deixar  o  sistem a  de  ar  condicionado  no  m ais  fresco  possível. Realm ente,  quando  ele  estava  lotado  era  im prescindível,  pois  ficava superabafado.  E  j á  estava  bem   cheio  para  o  m eio  da  sem ana,  tinha  um a  m esa perto  do  palco  com   várias  pessoas.  Pareciam   com em orar  algum a  coisa,  m as nem  dei m uita atenção. Por certo viriam  pedidos variados, era sem pre assim : os que sentavam  próxim os se envolviam  m ais na m inha apresentação. Eu gostava, pelo m enos sabia que estavam  prestando atenção.

O  lugar  tinha  um   clim a  totalm ente  fam iliar,  dificilm ente  iam

pessoas  que  queriam   fazer  baderna.  No  canto  tinha  um   balcão  enorm e,  onde ficava Heitor, o barman.  O  palco  estava  no  canto  em   um   lugar  estratégico,  era forrado de m adeira com o todo o recinto, dando um  ar country. E por este m otivo j á tive inúm eros pedidos de m úsica nesse estilo. Ainda bem  que a m inha voz era bem  eclética.

Passei  pelo  Heitor  e  m urm urei  um   “boa-noite”.  Não

conversávam os  m uito,  eu  era  m uito  fechada  com   am izades  e  ele  era  bem m isterioso  pro  m eu  gosto.  Apesar  de  ser  m uito  bonito,  não  gostava  de  m isturar trabalho  com   prazer,  não  era  m eu  estilo.  Segui  para  o  cam arim :  um   quartinho pequeno que transform ei para poder m e trocar e virar a “estrela” da noite. Meu violão estava encostado na parede, estiquei a m ão e o peguei, dedilhando alguns acordes. Deixei-m e levar pelo lindo som  que fazia.

Um a  batida  na  porta  m e  tirou  do  devaneio.  Elisa,  a  garçonete,

enfiou a cabeça no vão da porta, sorrindo.

— Ei, gata. Já estão à sua espera. Está ficando lotado hoj e.

Elisa  era  linda,  tinha  cabelos  castanhos  encaracolados,  longos  e

cheios, seus olhos pareciam  duas am êndoas. Tinha um  corpo curvilíneo que toda m ulher desej aria e era um  am or de pessoa. Nos dávam os m uito bem .

— Já vou, querida. Estava só m e aquecendo. — Sorri, e ela saiu.

Troquei  a  roupa  rapidam ente,  não  podia  m e  apresentar  de

terninho.  Coloquei  um a  calça  j eans  esburacada  e  cam iseta  prata  de  paetê.  A estrela  do Beer  j á  estava  pronta.  Joguei  m eus  cabelos  castanhos  pra  frente  e baguncei sem  pena. Quando voltei, era outra m ulher. Esse truque dava um  visual sedutor. Parei em  frente ao espelho e observei o m eu reflexo. Para um a garota que j á batalhou m uito, até que ainda estava bem .

Meus  olhos  verdes  estavam   brilhantes  por  causa  da  m inha

apresentação.  Sem pre  antes  de  cantar  ficava  num a  excitação  sem   tam anho. Peguei o m eu violão e respirei fundo, fui em  direção à única coisa que m e dava prazer.

Olhando  em   volta,  percebi  novam ente  o  quanto  estava  cheio.

Aproxim ei-m e do palco e arrum ei o banquinho para m e sentar. Entreguei a lista de m úsicas ao DJ que fazia acom panham ento. Ele olhou e levantou um  polegar pra cim a. Acom odei-m e e testei o m icrofone, tudo certinho... Show time. 

— Olá, pessoal, boa noite! Pra quem  não m e conhece, m eu nom e

é Lay la Bonatti, canto aqui no Beer  há  m ais  de  um   ano.  Hoj e,  selecionei  um as m úsicas bem  rom ânticas, m as, com o sem pre, se alguém  tiver algum  pedido não hesite  em   solicitar.  —  Dedilhei  as  cordas  do  violão,  fazendo  o  som   que  m ais am ava no m undo. — Vou com eçar com  Palpite, da Vanessa Rangel.

Deixei  m eus  dedos  fazerem   sua  m ágica.  Toquei  a  introdução  e

soltei a voz com  os olhos fechados:

 

“Tô com saudade de você

Debaixo do meu cobertor

E te arrancar suspiros

Fazer amor.

Tô com saudade de você

Na varanda em noite quente

E o arrepio frio

Que dá na gente

Truque do desejo,


Guardo na boca

O gosto do beijo...”

 

Cantei  com   a  m inha  alm a,  com o  sem pre  fazia.  Por  m ais  que  j á

houvesse  apresentado  a  m úsica  várias  vezes,  senti  algo  diferente  com   aqueles versos. Saudade por um a coisa que não tinha era estranho, claro que eu gostaria de  ter  alguém   com   quem   dividir  a  vida,  sentar  na  varanda  num   dia  frio  com cobertores em  torno de nós e apenas ver o tem po passar. Sinceram ente, o am or era um  desej o que carregava e ansiava fervorosam ente.

Só que  m eu m edo  de perder  um a pessoa  tão im portante  era  bem

m aior,  não  m e  envolvia  em ocionalm ente  em   m eus  relacionam entos.  Eu  queria alguém  para am ar, m as era m uito arriscado.

No  m eio  de  toda  aquela  gente,  um   cara  m e  cham ou  a  atenção.

Era  um   gato;  seus  olhos  azuis  perfuravam   a  m inha  alm a,  cabelos  pretos  bem cortados caíam  em  sua testa. Fiquei com  um a vontade louca de ir até lá e tirar. Olhei dentro de seus olhos e m e deixei levar.

 

“Tô com saudade de você,

Do nosso banho de chuva,

Do calor na minha pele

Da língua tua

Tô com saudade de você

Censurando o meu vestido,

As juras de amor

Ao pé do ouvido,

Truque do desejo,

Guardo na boca

O gosto do beijo...”

 

Naquele  m om ento,  eu  não  m e  pertencia.  De  algum a  form a,

aquele desconhecido capturou a m inha atenção com o ninguém  nunca tinha feito. O  j eito  com o  m e  olhava  era  intenso,  m as  ao  m esm o  tem po  suave.  Não conseguia  entender  m uito  bem ,  m as  ali  no  palco  era  com o  se  eu  fosse  dele, m inha im aginação foi a m il com  pensam entos do que poderia acontecer se m e abrisse para alguém  com o ele.  

Depois  daquela  situação  confusa,  cantei  m ais  algum as  m úsicas

MPB e anunciei m inha pausa. Andei em  direção ao bar e pedi um a água. Heitor m e olhou de cim a a baixo com  interesse evidente. Apesar de ser um  cara legal, não estava afim , não era m eu tipo.

Senti  um   arrepio  na  espinha,  um   hálito  soprou  em   m eu  ouvido.

Olhei  para  trás  e  dei  de  cara  com   aquele  hom em   m aravilhoso,  ele  estava  m e observando com o se fosse m e devorar. Quando abriu a boca, sua voz rouca m e deu um  frio na barriga.

— Você tem  um a bela voz, docinho.

Arqueei um a sobrancelha em  descrença. Estava bom  dem ais para

ser verdade.

— Docinho? Bom , se você não escutou, m eu nom e é Lay la. Nada

de docinho pra você.

Ele sorriu de lado e passou os dedos na m inha bochecha.

— Com  um a voz com o a sua? Só pode ter um  gosto doce.

Ok, chega de dar ideia para esse idiota. Pedi licença para voltar ao

palco, m as ele não se afastou e ainda pegou no m eu braço, m e parando no m eio do  cam inho.  Olhou  para  m im   tão  intensam ente  que  as  m inhas  pernas  ficaram bam bas.

— Aonde você vai? Ainda estou falando com  você!

— Não tenho nada para falar, por favor, m e solta.

Ele soltou m eu braço e passou as m ãos pelos cabelos, exasperado.

— Me desculpe, acho que com ecei m al. Podem os voltar ao início?

—  Estendeu  sua  m ão.  —  Prazer,  m eu  nom e  é  Bruno  Petri.  Adorei  sua  voz, Lay la. Eu j á não te conheço de algum  lugar?

Observei-o  atentam ente,  parecia  m eio  atrapalhado.  Devia  estar

acostum ado a ter a m ulher que quisesse; só acenar que elas vinham  com o um as idiotas. Com o aprendi a ser educada, resolvi devolver o cum prim ento, apertei sua m ão  e  levei  um a  leve  descarga  de  eletricidade.  Não  podia  ser!  Olhei  em   seus olhos.  Parecia  que  ele  tam bém   havia  sentido  o  que  quer  que  tenha  acontecido, porque estava com  um a expressão confusa em  seu rosto.

—  Não,  eu  saberia  se  tivesse  te  visto  antes.  Bom ,  prazer  Bruno.

Agora, se m e der licença, tenho que voltar ao palco.  

Ele  assentiu  e  se  encostou  com   os  cotovelos  apoiados  no  balcão,

senti o peso de seu olhar em  m inhas costas durante todo o cam inho. Acom odei-m e no banquinho e voltei a m e apresentar.

Enquanto  cantava,  varria  m eus  olhos  à  sua  procura.  Encontrei-o

num a  m esa  com   várias  pessoas.  Tinha  um a  m ulher  pendurada  em   seu  braço, que  tentava  a  todo  custo  cham ar  sua  atenção,  m as  ele  m e  encarava intensam ente,  prendendo  m eu  olhar.  Fiquei  envergonhada,  coisa  que  não acontecia há tem pos. Eu sem pre fui um a m ulher bem  resolvida, nunca cheguei ao nível de m e envergonhar por um a coisa que fiz ou não.

Contudo, m e senti nua em  seu escrutínio. A garota pegaj osa ao seu

lado falou algum a coisa com  ele, e só assim  Bruno quebrou nossa conexão. Senti-m e aliviada,  j á não  estava conseguindo  raciocinar m uito  bem . Voltei  às  m inhas m úsicas e não olhei m ais na sua direção.

Depois  de  várias  canções,  recolhi  m eu  violão  —  que  era  a  única

coisa que tinha m inha no bar — e cam inhei para o cam arim . Com o não tinha tido tem po de ir em  casa, tinha duas opções para m e vestir: o terno que trabalhei o dia todo ou a roupa de “estrela” que estava vestindo.

Escolhi a roupa de estrela. Apanhei m inhas coisas e coloquei num a

sacola.  Fui  até  o  bar,  peguei  um a  água  e  cam inhei  para  a  saída,  sem   olhar  ao redor. Não queria ter de encarar aqueles olhos azuis de novo.

Dito isso, você pode im aginar o susto que levei ao m e deparar com

o Bruno em  pé do lado de fora, com  as m ãos nos bolsos e o olhar fixo na porta.

— Estava te esperando, anj o.

Quase  cuspi  toda  a  m inha  água  com   essa  declaração.  Franzi  a testa.

— Com o assim ?

Ele desencostou da parede e parou na m inha frente. 

— Eu tenho um  pequeno problem a. Quando quero um a m ulher, eu

a  tenho.  Não  im porta  quanto  tem po  dem ore,  e  enquanto  você  estava  naquele palco, tão linda, decidi que você ia ser m inha. — Deu de om bros.

Será que eu estava escutando direito? Aquele cara estava achando

que,  só  porque  decidiu  que  m e  queria,  tinha  o  direito  de  falar  assim   com igo? Estreitei m eus olhos.  

— Querido, senta e espera.

Estava indo em  direção à rua quando ele pegou no m eu braço, m e

puxou  para  j unto  de  si,  abaixou  a  cabeça  e  cheirou  o  m eu  pescoço.  Senti  um arrepio  por  todo  o  corpo,  parecia  enfeitiçada.  Não  consegui  m e  obrigar  a  ir em bora.

— Acho que não, anj o.

Agarrou m inha cintura e assolou m eus lábios num  beij o delirante.

Sua boca era firm e e quente. Abri m eus lábios e ele m e invadiu, tom ando tudo de m im . Eu estava caindo num  poço sem  fundo com  aquela atração que sentia, algo totalm ente desconhecido e novo para m im . Mas, de repente, percebi o que estava acontecendo. Nem  conhecia o cara e perm itia que m e tratasse assim ? Não!

Em purrei-o com  força e m e desvencilhei.

— Você tá louco? O que pensa que está fazendo?

Ele sorriu e se aproxim ou perigosam ente.

— Vai m e dizer que não gostou?  

Gostei, m as ele não precisava saber disso.  

— Claro que não. Com o vou gostar de alguém  que m e ataca assim

do nada? Isso não existe, cara. Se liga. Eu tô fora dessa.

Saí pisando duro, não antes de ouvi-lo gritar:

— Te vej o am anhã, anj o. Não vou esquecer essa sua boca linda.

Bastardo!  




Capítulo 2

 

Bruno

 

Fiquei  observando  Lay la  se  afastar,  ela  parecia  furiosa.  Mas  era

linda  até  em burradinha.  Quando  sum iu  na  esquina,  balancei  a  cabeça  com   um sorriso no rosto. A m ulher era o paraíso. Não resisti, tive que beij ar aquela boca verm elhinha.  Eu  podia  m e  perder  naquele  corpo.  Quando  a  vi  cantando,  com aquela voz rouca, parecia um  anj o. Fiquei enfeitiçado. Essa insistência de não m e querer, sua negação, abanou um a bandeira de desafio na m inha frente. Logo eu, um  cara que nunca deu as costas para um  desafio.

Andei até o estacionam ento ao lado do bar. Se havia um a coisa da

qual eu tinha ciúm es era do m eu carro. Depois de anos estudando e trabalhando com o  um   condenado,  m erecia  um a  recom pensa.  Entrei  e  dei  partida,  o  ronco baixo do m otor era com o m úsica aos m eus ouvidos. Minha casa ficava afastada da cidade, então o cam inho era relativam ente longo. Com o escolhi viver distante de toda a loucura para ter um  pouco de paz, era um  preço pequeno a se pagar.

Passei em  frente ao hospital e percebi que estava bem  cheio, teria

bastante  trabalho  pela  m anhã.  Depois  de  term inada  a  m inha  residência,  fui contratado com o cirurgião-chefe — era quase im possível de acontecer com  um m édico tão j ovem , m as sem pre m e esforcei ao m áxim o para ocupar este cargo.

Não  havia  m uito  trânsito  àquela  hora  da  noite,  portanto  cheguei

bem  rápido em  casa. Ao sair da garagem , quase fui derrubado por Elvis, um  Bull Terrier chato e lam bão. Abaixei e acariciei sua cabeça lisa.

—  Ei,  m eu  garotão,  ficou  com   saudades,  né?  —  Ele  deitou  de

barriga pra cim a e colocou a língua pra fora. Balancei a cabeça, m eu cachorro era um  bonachão. Brinquei um  pouco com  ele e entrei em  casa.  

Ainda na porta, percebi a secretária eletrônica piscando e suspirei

resignado. Isso só significava um a coisa: m inhas m eninas estavam  atrás de m im . Com o não havia para onde fugir, m e sentei no sofá e apertei o botão. O prim eiro bip soou:

“Bruno,  onde  você  se  enfiou?  Estou  tentando  falar  com   você  há

séculos. Me liga, seu idiota.”

Nossa, Sabrina era tão exagerada!

Segundo:

“Cadê  você?  A  Sabrina  está  te  procurando  igual  a  um   cachorro

perdigueiro, não tô aguentando não.”

Larissa sem pre explicativa, à sua m aneira.

Terceiro:

“Puta  m erda,  cara.  Se  você  não  resolver  isso  eu  j uro  que  m ato

um a aqui.”

Ana Luiza era a m ais intolerante.

Quarto:

“Querido,  esquece  tudo  o  que  você  ouviu.  Essas  m eninas  são

loucas. Mam ãe te am a, beij os.”

Balancei  a  cabeça  em   descrença.  Um   cara  com o  eu,

independente,  bem -sucedido,  com   vinte  e  nove  anos  nas  costas,  tinha  que  dar satisfação  diariam ente  para  que  elas  não  enlouquecessem .  E  ainda  por  cim a resolver toda a porcaria que aprontavam . Sou filho único num a casa com  quatro m ulheres,  que  se  acham   no  direito  de  m andar  e  desm andar  em   tudo.  Eu  am o m inhas irm ãs e m inha m ãe, m as bem  que podiam  m e dar um a folga, né?

Por  este  m otivo  que  não  queria  nada  com   relacionam entos.  Ter

m ais um a para se m eter no que faço ou deixo de fazer? Não, obrigado! Tinha a m ulher que queria, quando queria. Não que eu estivesse sendo convencido, m as era um  fato. O que podia fazer?

Resolvi  deixar  pra  lá.  No  final  de  sem ana  eu  resolveria  essa

m erda. Apesar que, até lá, toda vez que chegasse em  casa, teria um a enxurrada dessas para escutar. Tinha que ir pra cam a e rápido, pois o plantão seria puxado pelo que pude ver na porta do hospital. Me levantei do sofá porque, pelo cansaço que  sentia,  podia  acabar  dorm indo  ali  m esm o.  Um   banho  era  tudo  o  que  m eu corpo pedia.

Minha  casa  era  m oderna  e  confortável,  quis  tudo  o  que  havia  de

m elhor.  Porém   o  que  dei  m ais  atenção  foi  ao  banheiro.  Era  espaçoso  e  bem organizado, tinha contratado um a decoradora só para ele. Sei lá, depois de dividir um  banheiro com  três irm ãs fiquei traum atizado. Tirei a roupa e j oguei no cesto, entrei debaixo do chuveiro e deixei a água lavar m eu dia.

De  banho  tom ado,  fui  para  o  quarto.  Com o  vivia  sozinho,  não

precisava  de  m odéstia,  dorm ia  pelado  m esm o.  Entre  os  lençóis,  m eu  últim o pensam ento  foi  para  um   anj o  doce  e  raivoso.  Um   sorriso  despontou  dos  m eus lábios.

***

 

Com o  previsto,  o  hospital  estava  lotado.  Parecia  ter  um   surto  de

gripe,  com   o  tem po  m udando  constantem ente  era  esperado  que  m uitos adoecessem .  Tive  até  m esm o  que  atender  na  clínica.  Apesar  de  ser  cirurgião, quando tínham os m uitas pessoas no pronto socorro eu dava um a m ãozinha.

Peguei  as  fichas  na  recepção  e  cham ei  o  prim eiro  paciente.  O

consultório da clínica era sim ples e prático, tinha a m aca para exam es e todos os instrum entos necessários. Sentei-m e atrás da m esa e aguardei, entrou um  m enino gordinho  com   os  olhos  inchados,  segurava  a  m ão  de  sua  m ãe,  que  tinha  um sem blante preocupado.

— Bom  dia, o que o rapazinho tem ?

A m ãe acariciou o cabelo do m enino com  um  olhar carinhoso.

— Ele tá tossindo m uito e o nariz não para de escorrer.

— Ok, senta ele na m aca para eu exam inar.

O m enino ficou olhando para m im  com  os olhinhos caídos, parecia

extrem am ente cansado.

—  Vam os  lá,  pequeno,  respira  fundo.  —  Ele  fez  o  que  pedi  e

auscultei seu pulm ão. — Isso m esm o, garotão. Bom , o pulm ão está lim po. Abre a boca  e  coloca  a  língua  pra  fora.  Isso,  a  garganta  está  verm elha,  é  norm al  por causa da tosse. Tá m e parecendo um  resfriado, estam os tendo m uitos casos nesta sem ana.  Vou  passar  um as  vitam inas  e  rem édio  para  febre  e  dor.  Qualquer problem a a senhora volta, sim ?

Ela  assentiu  e  agradeceu.  Depois  dele  vieram   vários  com   os

m esm os  sintom as.  Íam os  ter  m uito  trabalho  no  hospital  por  conta  desse  surto viral.

A cam inho da m inha pausa, dei de cara com  um a das enferm eiras

que  peguei  no  quartinho  sem ana  passada.  Desviei  antes  que  ela  m e  visse.  Não gostava  de  ter  relações  no  hospital,  m as  ela  estava  tão  disposta...  O  único problem a  era  que  as  m ulheres  ficavam   pegaj osas,  querendo  m ais.  Se  fosse  só sexo seria fácil, porém  sem pre esperavam  m uito de m im .

Sem  contar com  a chata da Letícia, que grudou igual um  carrapato

no m eu braço. Cara, que pé no saco! Eu querendo ver o m eu anj o cantar e ela m e atrapalhando. Quando o Alberto m e cham asse para beber de novo ia deixar bem  claro pra não levar aquela m ala.

Na sala de descanso dos m édicos j á tinha alguns colegas em  seus

intervalos. Peguei o café e m e sentei, depois senti alguém  m e observando e olhei por cim a da xícara. Andressa, a chefe da UTI, estava m e olhando com  um  brilho que conhecia bem : ela m e queria. A m ulher era bonita, loira, gostosa, alta e com o adicional que todos da profissão possuíam  em  com um : não tinha m uito tem po para relacionam entos, então seria sexo fácil e descom plicado.

Só que não estava sentindo nada por ela. Que m erda era aquela?

De súbito, um a im agem  surgiu em  m inha m ente, um  anj o de olhos

verdes cantando no m eu ouvido. Prontam ente fiquei excitado, e estava num a sala cheia de m édicos distraídos em  seus afazeres e m ulheres atentas. Droga!

Mexi-m e,  tentando  disfarçar,  e  term inei  m eu  café.  Desviei  m eu

pensam ento  da  cantora  que  estava  m e  atorm entando,  não  queria  passar  por nenhum   inconveniente.  Olhei  o  relógio  e  j á  estava  na  hora  de  voltar  para  o trabalho.  Levantei-m e  e  tentei  esconder  m inha  ereção  furiosa.  Droga,  andando de pau duro em  pleno hospital, cheio de gente doente, era só o que m e faltava!

O  dia  passou  arrastando,  m uitos  pacientes,  cirurgia  m arcada...

Acabei  saindo  atrasado,  não  ia  dar  para  passar  no  bar,  com o  prom eti  ao  anj o. Peguei  m eu  carro  e  fui  dar  um a  rodada  na  esperança  de  vê-la  saindo  do trabalho. Passei em  frente ao Beer, m as j á estava fechado.

Mal-hum orado  era  pouco  para  definir  o  m eu  estado  de  espírito.

Não  podia  im aginar  aquela  boquinha  se  m over,  era  quase  um   pecado.  Droga! Bati as m ãos no volante frustrado. Aquela m ulher ia ser m inha de qualquer j eito. Iria fodê-la de todas as m aneiras possíveis. E algum a coisa m e dizia que não ia m e contentar com  um a vez só.

Um  sorriso despontou em  m eu rosto. Ia fazer com  que Lay la fosse

m inha, custe o que custasse. Resignado, parti para casa em  busca de um  pouco de conforto, nem  que fosse com  m inhas próprias m ãos.

Para  com pletar  m inha  noite  m aravilhosa,  tinha  um   carro  bem

conhecido  na  frente  de  casa.  Estacionei  ao  lado  e  desci  para  cum prim entar  a visitante  indesej ada.  Ela  saiu  com   seus  cabelos  negros  revoltos  e  um a  cara assassina.

— Porra, Bruno! Estou te esperando há horas. Onde você estava?

Com  algum a vadia?

Respirei  fundo  e  contei  até  dez,  não  podia  perder  a  paciência.

Sabrina  era  quase  um a  criança:  m im ada,  m as  m uito  j ovem   para  reconhecer  o perigo  im inente.  A  vontade  que  tinha  era  de  lhe  dar  um a  surra  para  que aprendesse boas m aneiras.

—  Oi  pra  você  tam bém ,  m aninha.  E  respondendo  ao  que  você

disse tão educadam ente: não, eu estava atarefado no hospital e, se você não sabe, tenho um a vida, não preciso dar satisfação dos m eus passos à m inha caçulinha.

Ela arqueou um a sobrancelha.

— Tá, m as vim  te dizer um a coisinha.

— O quê? — Já fiquei desconfiado, coisa boa não vinha.

— Eu vou m orar com  você!

Fiquei confuso. Será que estava ouvindo direito?

—  Não  entendi.  Explica  direito.  —  Sabrina  j ogou  as  m ãos  para  o

alto, frustrada.

— Não tenho a liberdade da qual preciso na casa da m am ãe, então

resolvi vir m orar com  você, m eu irm ãozinho querido.

Arregalei os olhos, não acreditava que aquilo estava acontecendo.

Só podia ser um a brincadeira de m au gosto. Mas, pela quantidade de tralha que tinha no banco traseiro do seu carro, não era.

Droga, estava ferrado!




Capítulo 3

 

Layla

 

A noite de quinta foi bem  tum ultuada. Minha apresentação foi boa

com o  sem pre,  m as  tinha  algum a  coisa,  que  não  conseguia  identificar,  faltando. Meus  olhos  vagaram   por  todo  o  bar  à  procura  de  alguém .  E  com o  não  o encontrei, fiquei com  um  hum or do cão.

Não que eu fosse adm itir que a culpa era dele, aquele convencido.

Nunca  fiquei  tão  indignada  e  excitada  na  m inha  vida.  Confesso  que  ser arrebatada daquela m aneira m exeu com igo. Fazia m uito tem po que não sentia o toque  de  um   hom em   que  m e  desej ava,  aquele  beij o  roubado  m e  deixou alucinada. Por m ais louco que pudesse ser, eu queria m ais.

Atravessei  a  cidade,  louca  para  pegar  o  Lucas  em   casa,  pois

m orria  de  saudade  das  nossas  conversas.  Andávam os  tão  atarefados  que acabam os  perdendo  um   pouco  o  contato.  Nossa  casa  era  m odesta,  m as confortável.  Graças  à  m am ãe,  não  precisávam os  pagar  aluguel.  Morávam os num  bairro sim ples da cidade, porém  acolhedor. 

Passei  por  m eus  vizinhos  com   um   sorriso  no  rosto,  eram   boas

pessoas.  Já  era  tarde,  m as  estava  quente  e  eles  sem pre  ficavam   nos  portões  de suas casas, olhando o tem po passar. Eles m e aj udaram  bastante quando era m ais nova  e  tive  que  virar  m ãe  de  um   adolescente.  Não  que  Lucas  tenha  m e  dado trabalho, m as não foi nada fácil.

Abri  a  porta  de  casa  à  procura  do  m eu  irm ão.  A  sala  estava

arrum ada e cheirosa, ele sem pre m e aj udava nessa parte. Nunca foi um  m enino bagunceiro,  eu  ficava  até  preocupada  por  não  ser  um   garoto  com   atitudes norm ais para a sua idade. Mas sei que nós am adurecem os m uito cedo, era de se esperar que fôssem os diferentes.

Fui até a copa, e senti um  aperto no coração; Lucas estava com  a

cabeça deitada em  cim a de um  m onte de livros. Era sem pre assim : se acabava de  tanto  estudar  e  dorm ia  em   qualquer  lugar.  Coitadinho,  devia  estar  m orto,  o quanto estava  se esforçando  por essa  faculdade não  era brincadeira.  Apesar  de ele  ser  um   hom em ,  ainda  o  enxergava  com o  o  m eu  irm ãozinho  gordinho  que pedia colo quando tinha saudade do nosso pai.

Cheguei  ao  seu  lado  e  lhe  acariciei  o  rosto.  Era  m uito  engraçado

ver  com o  cresceu  e  am adureceu.  Ele  estava  com   a  barba  de  uns  dois  dias  por fazer e tinha círculos de cansaço em  volta dos olhos. Ainda m e sentia culpada por deixá-lo  sozinho,  m as  era  o  único  m eio  de  conseguir  pagar  sua  faculdade  de m edicina.

—  Luquinha,  vai  pra  cam a.  —  Sacudi  seus  om bros  levem ente.

Sem pre fui m uito paciente com  ele, acho que para com pensar a falta dos nossos pais.  Sentia-m e  na  obrigação  de  tratá-lo  da  m elhor  m aneira  possível.  —  Você está todo am assado aí, am anhã estuda m ais.  

Ele abriu os lindos olhos verdes e sorriu sonolento.

— Que horas são, Lala? — Não deixava aquele apelido de lado.

—  Já  passa  da  m eia-noite,  am anhã  você  tem   aula  cedo.  Vai

dorm ir que eu arrum o seus livros.  

Lucas estava bem  m ais alto do que eu, era estranho porque, com o

a  irm ã  m ais  velha,  sem pre  m e  surpreendia  com   seu  tam anho.  Ele  m e  abraçou carinhosam ente e m e deu um  beij o no topo da cabeça.

— Boa noite, Lala.  

Ele  estava  quase  na  porta  do  quarto  quando  deu  m eia  volta  e  se

virou para m im .

—  Podíam os  m arcar  de  sair  no  dom ingo,  o  que  você  acha?  Faz

tem po que não fazem os nada assim .

Meu irm ão sentia tanto a m inha falta quanto eu sentia a dele.

—  Claro,  pode  ser  à  tarde,  e  depois  você  vai  ao  bar  com igo.  —

Sorri entusiasm ada.

— Beleza, com binado.  

Entrou  em   seu  quarto  e  fechou  a  porta  levem ente.  Lucas  era  tão

diferente dos outros garotos da sua idade, sem pre tão educado e am oroso... Era até estranho não ter nam orada. Estava tão focado nos estudos que não devia ter tem po para pensar nisso.

Arrum ei  seus  livros  em   um a  pilha.  Nossa,  quanta  coisa  para

estudar!  Eu  não  podia  nem   im aginar  o  que  seria  decorar  e  aprender  todos aqueles  term os  m édicos.  Não  fiz  nenhum a  faculdade,  tive  que  parar  a  m inha vida para cuidar de um  m enino de onze anos que tinha acabado de perder a m ãe.

Na  verdade,  anulei-m e  com pletam ente.  A  única  coisa  que

continuava a fazer era tocar e cantar. Contudo, aprendi um a coisa aos trancos e barrancos:  não  adiantava  ficar  m e  lam entando  pelo  que  poderia  ter  sido.  Meu irm ão precisava de m im , e não faria de outra m aneira. O negócio era seguir em frente. Nada de ficar rem oendo o passado, im aginando com o poderia ter sido se o papai não tivesse m orrido naquele acidente de carro.

Nem   percebi  que  tinha  lágrim as  escorrendo  pelo  m eu  rosto.  Era

im possível não m e em ocionar, m eus pais eram  pessoas tão boas, não m ereciam o fim  que tiveram .

Respirei fundo e fui para a cam a. Meu coração estava pesado, por

causa de toda a em oção que se encontrava reprim ida dentro de m im .

 

***

 

O escritório de advocacia estava um a baderna, era im pressionante

a  capacidade  das  pessoas  quererem   processar  os  outros  por  m otivos  ínfim os. Ainda m ais num a sexta-feira.

Meu  chefe,  o  Dr.  André  Silva,  estava  com   um a  carranca

trem enda.  Norm alm ente  era  um   hom em   calm o  —  apesar  de  ser  indiscreto  às vezes —, m as, devido aos chatos que passavam  por sua m esa, devia estar tendo um   dia  infernal.  Levei  seu  café  quando  um   dos  clientes  saiu  da  sua  sala.  Ele estava com  dois dedos apertando a têm pora. Parecia m uito cansado.

— Com  licença, doutor. Seu café.

Ele  olhou  por  cim a  de  um a  m ontanha  de  processos  e  suspirou

aliviado.

—  Obrigado,  Lay la.  Só  esse  café  para  m e  aliviar,  está  sendo  um

dia estressante.

— Não há de quê. — Eu j á ia saindo quando ele levantou a m ão,

parando-m e. 

— Só um  m inuto, querida. — Pegou um  bolo de papel em  cim a da

m esa e estendeu na m inha direção. — Preciso que você exam ine esses processos e  separe  os  que  são  m ais  im portantes,  m as  quero  que  leia  todos  atentam ente, para não haver nenhum  engano.

Aquiesci e estendi a m ão, im aginando ter visto um  olhar estranho

nele. Doutor André m e avaliava de um  m odo diferente. Tinha um  brilho em  seus olhos que m e deixou desconfortável. Só podia ser m inha im aginação, pois o m eu chefe  era  uns  quarenta  anos  m ais  velho  do  que  eu.  Dei  m eia  volta  e  saí  de  seu escritório  antes  que  pudesse  acontecer  algum a  coisa  que  m e  fizesse  largar  o em prego. Não podia m e dar esse luxo.

Caram ba,  com o  tinha  papel  em   m inhas  m ãos!  Era  processo  de

m au  atendim ento  de  telefonia  de  celular,  m au  funcionam ento  de  m áquina  de lavar, troco errado na padaria. Nossa, quanta gente insatisfeita! Porém , tam bém tinha assuntos sérios.

Depois de analisar toda aquela m ontanha, entreguei-a ao doutor e

fui arrum ar as m inhas coisas, tinha m uito que fazer em  casa antes de ir ao bar. Já estava saindo quando fui parada por um a m ão enrugada.

—  Lay la,  acho  que  vou  dar  um a  passada  no Beer  para  te  ver

cantar.  —  Passou  o  olhar  vidrado  de  cim a  a  baixo  no  m eu  corpo,  e  esfregou  o polegar em  m eu braço.

Franzi a testa e m e desvencilhei.

— Tudo bem , doutor. Te vej o por lá, com  licença.

Saí  o  m ais  rápido  que  pude.  Não  queria  nem   pensar  o  que  ele podia estar insinuando, dava vontade de vom itar só de im aginar.

Corri pela rua a fim  de pegar o ônibus para casa, ainda tinha que

m e arrum ar e ter um  tem po para fazer o j antar do Lucas. Nas sextas eu sem pre fazia isso; por sair m ais cedo do escritório, dava tem po. Mas acabei m e atrasando um  pouco, então tinha que m e apressar.

Quando  cheguei  ao  ponto,  m eu  ônibus  j á  estava  parado,  entrei

rapidam ente e paguei a passagem . Estava um  pouco cheio, m as tinha um  lugar vago  ao  lado  de  um a  senhora  sim pática.  Sentei  ao  seu  lado  sorrindo  e  pedi licença. Ela m e olhou intensam ente.

—  Você  teve  um a  vida  difícil,  m enina.  Deixou  tudo  o  que  queria

para  cuidar  de  alguém   que  am a,  sua  recom pensa  está  chegando,  um   am or inesperado surgirá. Você terá um a escolha a fazer novam ente: confiar ou perder. — A senhora tinha os olhos vidrados e, por um  m om ento, ficou m e observando. Logo em  seguida, piscou e sorriu, olhando para o outro lado.

Arregalei  os  olhos  e  engoli  em   seco,  eu  não  era  de  acreditar  em

coisas assim . Mas com o um a m ulher que nunca tinha visto na vida podia saber o que passei com  m eu irm ão?

Fiquei sem  m e m over o resto do cam inho. Nem  quis olhar para o

lado,  estava  m uito  assustada.  Dei  sinal  e  desci,  a  senhora  olhava  para  m im   da j anela com  um a expressão de pena em  seu rosto.

Balancei  a  cabeça,  tentando  tirar  esses  pensam entos  da  m inha

m ente.  Entrei  em   casa  e  estava  tudo  em   silêncio,  a  sala  era  pequena,  tinha  um sofá de três lugares e TV com um . O que m ais encontrava ali eram  os livros do Lucas.  Fui  direto  para  a  cozinha,  que  era  espaçosa,  tinha  arm ário,  fogão  e geladeira. Nosso sonho de consum o era um  m icro-ondas, m as não podíam os nos dar esse luxo, pois tínham os m uitas coisas para pagar.

Preparei  um   espaguete  rápido  para  dar  tem po  de  m e  produzir.  O

bar  sem pre  lotava  as  sextas,  ia  gente  de  todas  as  idades,  e  eu  fazia  questão  de estar bem  apresentável.

Tom ei  um   banho  relaxante  e  escolhi  m inha  roupa  de  “estrela”.

Um  vestido preto sem  alças rendado, que ia até o m eio da coxa, salto alto para dar um  ar m ais fem inino, apesar de preferir um a bela rasteirinha. Às vezes era preciso usar saltos; tendo 1,60m  de altura, não podia m e dar ao luxo de recusar dez centím etros a m ais.

Olhei  o  m eu  reflexo  no  espelho,  e  tinha  que  adm itir  que  eu  era

bonita. Meus cabelos tinham  um  volum e incrível, estava realm ente com  um  j eito de m ulher fatal, que era longe da realidade. Não havia nada de fatal em  m im , a não ser se você contasse com  o salto agulha da m inha sandália.

Maquiagem   feita,  fui  a  cam inho  do  bar  com   um   frio  na  barriga

por causa da possibilidade de ver o Bruno novam ente. Droga, j á estava anim ada com   a  perspectiva.  Não  podia  negar  o  quão  sensual  o  hom em   era,  m exeu com igo de um a m aneira fascinante.

Os olhos azuis m aliciosos estavam  gravados em  m inha m em ória e

m e  sentia  tão  entusiasm ada,  com o  nunca  tinha  sido.  Às  vezes  é  bom   dar  um a chance para o desconhecido. Não que fosse ser fácil pra ele.

Sorri, e cam inhei pela porta do bar, estava m e sentindo sexy.  Era

só esperar pra ver se iria aparecer o “garanhão” que sacudiu m inhas convicções. Brincar de gato e rato seria divertido. 




Capítulo 4

 

Bruno

 

A  m inha  irm ã  estava  m e  irritando  profundam ente,  não  aguentava

m ais ouvir a voz da Sabrina tagarelando sobre as m aluquices que queria fazer na vida. Um  belo dia de folga se transform ou num  pesadelo. Essa garota não tinha que dorm ir pra ir à faculdade, não?

— Sabrina, tá na hora de ir dorm ir. Am anhã você tem  que acordar

cedo.

Ela fez um a careta engraçada e apertou os olhos.

—  Quantos  anos  você  acha  que  eu  tenho,  Bruno?  Já  sou  velha  o

bastante pra decidir a hora que vou dorm ir.

— Ok, m as com  dezenove anos eu ia m e deitar cedo todos os dias

para não ficar dorm indo na aula.  

— Porque você é um  m ané. Eu consigo m uito bem  lidar com  tudo,

obrigada. Agora que m e irritou, tô indo para o quarto. — E saiu pisando duro.

Essa  m enina  é  tão  m im ada!  Mesm o  assim ,  não  conseguia  negar m uita  coisa  para  a  m inha  irm ãzinha.  Quando  m e  olhava  com   aqueles  olhinhos azuis suplicantes, eu cedia com o um  bobo.

Senti m eu celular vibrando no bolso, descolei as costas do sofá e o

peguei.  Na  tela,  um a  cartinha  piscava...  Lá  vinha  m erda.  A  m ensagem   era  do Alberto.

“E aí, babá? Tá de boa hoj e? Estou indo ao Beer.”

Senti  um   arrepio  passar  pelo  m eu  corpo  só  de  ouvir  o  nom e  do

local onde m eu anj o estaria. Sem  dem orar, m andei um a resposta:

“Tô dentro. Mas não leva a Letícia, tenho planos.”

Um  m inuto depois:

“Planos,  né?  Tudo  bem ,  Letícia  está  fora,  m as  depois  vai  ter  que

m e contar direito essa história. Te encontro lá.”

Mal podia esperar, j á estava com  saudade de ouvir aquela voz de

anj o e sentir aquela boca gostosa...

A pequena Lay la ia ser m inha.

 

***

 

Alberto estava sentado a um a m esa próxim a ao palco, parecia ter

adivinhado m eus pensam entos. Mas droga, ele era um  idiota, a chata da Letícia veio j unto. Eu iria bater um  pouco no m eu am igo.  

— Ah, a Senhorita Super Nanny chegou. — Alberto era um  babaca

total.

— Eu não estou de babá, seu idiota. Sabrina tem  dezenove anos e

só está m orando com igo, j á que diz ter um a divergência de opiniões com  a nossa m ãe.

— Aham , eu sei que sua irm ã tá bem  grandinha.

Estreitei  m eus  olhos,  senti  um a  pontada  de  m alícia  em   seu

com entário.

—  Fica  longe  dela,  seu  babaca.  Sabrina  é  um a  criança  pra  você.

— Me sentei, apontando o dedo na cara dele.  

Às  vezes,  Sabrina  era  um   pé  no  saco,  m as  ainda  era  a  m inha

m enina. Alberto m e olhou assustado e levantou as m ãos.  

—  Calm a,  cara.  Só  estava  brincando.  Você  sabe,  não  é  a  Sabrina

que m exe com igo. Além  do m ais, ela é a m inha caçulinha.

Eu sabia disso tam bém . Alberto e m inha irm ã Ana Luiza tiveram

um  nam oro na faculdade, m as algum a coisa aconteceu e se separaram . Nenhum dos  dois  quiseram   falar  sobre  o  ocorrido.  Porém ,  eu  podia  sentir  a  tensão  entre eles.

—  Ok,  não  se  fala  m ais  nisso  —  m e  inclinei  na  sua  direção,

falando  m ais  baixo.  —  E  por  que  você  trouxe  essa  m ala?  Eu  disse  que  tinha planos.

Ele sorriu am plam ente.

— Eu sei, só queria ver a sua cara de tacho. E pelo visto consegui, a careta que fez quando entrou foi im pagável. Mas vou te dizer um a coisa, irm ão: um  dia vou ver o grande pegador de quatro por um a m ulher, e algum a coisa m e diz que não está m uito longe.

—  Ha-ha.  Muito  engraçado,  você  sabe  que  não  vai  acontecer.  Já

tenho bastante m ulher cuidando da m inha vida, não preciso de m ais um a.

Ele franziu a testa com  um a expressão estranha em  seu rosto.

—  Cuidado  para  não  deixar  passar  coisas  im portantes  com   essa

sua teim osia.  

—  Tá  sentim ental  agora,  Alberto?  O  que  aconteceu?  Alguém   te

pegou de j eito?

Conhecíam o-nos  há  dez  anos,  fizem os  faculdade  e  residência

j untos.  e  agora  trabalham os  no  m esm o  hospital.  Ele  era  um   pegador  desde  o início, as m eninas caíam  em  cim a m uito fácil. Alberto Brenner era um  cara de ótim o hum or, loiro, com  um  sorriso que, segundo nossas am igas, fazia-o parecer um  m enino. Vai entender cabeça de m ulher!

—  Não,  só  quero  que  fique  esperto  para  as  coisas  que

verdadeiram ente im portam .  

Resolvi  deixar  aquele  papo  de  lado,  pois  m eu  anj o  acabava  de

subir  ao  palco.  Ela  estava  linda.  O  vestido  preto  que  usava  deixava  pouco  para im aginação; tinha pernas grossas e bem  torneadas. O efeito da falta das alças m e deixou hipnotizado, queria lam ber aquele m onte de pele exposta.

Lay la  se  acom odou  no  banquinho  e  apoiou  o  violão  na  perna.

Sorriu para a plateia, e tive a im pressão de que não tinha m e visto ainda.

— Boa noite! Com o todas as sextas, estam os com  um  público bem eclético.  Preparei  um a playlist  diversificada.  Vou  com eçar  com  Cássia  Eller, Malandragem.  

Vê-la cantando era m aravilhoso, sua voz encantava todos ao redor,

pareciam  hipnotizados pela energia que irradiava. Aquela m ulher no palco, que fechava  os  olhos  em   êxtase  e  sentia  toda  em oção  que  a  letra  transm itia,  era  o m esm o  anj o  que  havia  beij ado  sem   sentido  na  porta  do  bar.  Ela  seria  a  m inha perdição. Estava m ais que pronto para m e j ogar.

Eu queria ouvir sua voz rouca em  m eu ouvido, gritando m eu nom e

enquanto afundava nela um a e outra vez.

—  Quem   sabe  ainda  sou  um a  garotinha...  —  O  bar  irrom peu  em

aplausos,  e  não  era  por  m enos,  Lay la  tinha  talento.  —  Obrigada,  pessoal,  a m úsica  que  vou  cantar  agora  vem   m e  tirando  o  sono  há  alguns  dias... Eu  te devoro, de Djavan.

 

“Teus sinais

Me confundem da cabeça aos pés

Mas por dentro eu te devoro...

Teu olhar

Não me diz exato quem tu és

Mesmo assim eu te devoro...

Te devoraria a qualquer preço

Porque te ignoro ou te conheço

Quando chove ou quando faz frio...”

 

Puta m erda!

Podia  até  ser  que  ela  não  estava  cantando  para  m im ,  m as  seu

olhar  varreu  as  m esas  até  m e  encontrar.  Lindos  olhos  verdes  brilharam , m aliciosos, e um  pequeno sorriso despontou de seus lábios. Ah, pequena...

 

“... Mas se quer saber

Se eu quero outra vida...

Não! Não!

 

Eu quero mesmo é viver

Pra esperar, esperar

Devorar você...”

Lay la  continuou  cantando  várias  m úsicas  de  sua  própria  lista  e

tam bém  alguns pedidos dos clientes. Pediu um a pausa e foi ao cam arim , então vi um a oportunidade de abordá-la. Sem  dem ora, pedi licença aos m eus am igos, não antes de receber um  aceno conhecedor do Alberto.

Fui  atrás  do  m eu  anj o.  Desviei  de  vários  hom ens  que  queriam

chegar  perto  dela.  Não  era  por  m enos,  a  m ulher  era  um a  delícia,  porém   não teriam  a m enor chance. Tive um  vislum bre de seus cabelos castanhos na esquina de  um   corredor.  Só  tinha  um a  porta  por  ali,  e  sequer  bati:  girei  a  m açaneta  e entrei.

Lay la  estava  de  costas  para  m im ,  alongando  os  braços,  m as,

quando  percebeu  que  não  estava  m ais  sozinha,  virou  e  m e  presenteou  com   um sorriso irônico.

— Ora, ora. Quem  resolveu aparecer? Pensei que tivesse dito que

vinha  ontem ,  senhor  “garanhão”.  —  Fez  aspas  com   as  m ãos  para  frisar  sua zom baria, m as o que ela não sabia era que os dois podiam  j ogar.

— Hum , quer dizer que sentiu a m inha falta, então? Devo ter dado

um a boa im pressão com  aquele beij o — Arqueei um a sobrancelha, sorrindo.  

Ela com prim iu os lábios, irritada, e estreitou os olhos.

—  Você  é  um   idiota.  Aquele  foi  o  pior  beij o  que  j á  tive,  se  quer

saber.

Tive  que  rir,  pois  ela  não  sabia  m entir,  ficava  toda  corada.  Não

conseguia  m e  encarar  direito,  desviava  o  olhar  entregando  o  quanto  eu  a perturbava. 

—  Sei...  Então  o  que  foi  aquela  m úsica  lá  no  palco?  Você  estava

olhando diretam ente para m im . — Dei um  passo em  sua direção.

— Não sei do que você tá falando, eu cantei pra todo m undo. Será

que você se acha tão gostoso a ponto de pensar que tudo o que as pessoas fazem  é algum a indireta pra te pegar?  

Dei m ais um  passo, e ela se encostou à penteadeira com  as m ãos

para trás.

—  Tudo  não,  querida,  m as  com   certeza  você  m e  quer.  Se  m eu

beij o foi tão ruim  com o diz, tá na hora de um  segundo round.

— Você não se atreveria! — ofegou.

— Ah, m e atrevo sim .

Fechei a distância que nos separava, e enlacei sua cintura com  um

braço, colando nossos corpos. Ela arregalou os olhos, constrangida.

— Sim , anj o. Já estou duro por você desde que abriu essa boquinha

linda e cantou naquele palco. Sabe que m e deixou louco com  aquela m úsica, né? Agora, eu quero te devorar.

Capturei sua boca num  beij o feroz, nunca havia sentido tanta fom e

por  um a  m ulher.  Ela  ficou  rígida  e  m e  em purrou,  tentando  se  afastar,  m as  não dem orou m uito e cedeu lentam ente, relaxando seu corpo m acio contra o m eu.

Acariciei  sua  língua  com   a  m inha,  seu  gosto  era  sublim e.  Lay la

gem eu  e  enlaçou  as  m ãos  no  m eu  pescoço.  Eu  a  levantei  e  a  sentei  na penteadeira, derrubando um  m onte de coisas no chão, nem  liguei pra bagunça.

Mordi  seus  lábios  com   vontade.  Não  conseguia  m e  controlar,

enquanto  assolava  sua  boca,  deslizei  m inhas  m ãos  por  suas  coxas.  Sua  pele  era quente e suave, apertei de leve e subi até a calcinha de renda. Afastei-m e de seus lábios e ela protestou. Sorri, entusiasm ado.

—  Você  não  m e  quer,  anj o?  Então  por  que  está  tão  m olhada?  —

Deslizei um  dedo por sua calcinha, e ela j ogou a cabeça para trás, gem endo. — Será  que  toda  essa  excitação  é  de  ódio?  —  Mordi-lhe  o  queixo  e  olhei  em   seus olhos.  —  Ou  será  que  é  porque  eu  sou  tão  irresistível  para  você  quanto  você  é para m im ?

Ela pareceu despertar de um  sonho; sacudiu a cabeça e m e fuzilou

com   um   olhar  m alvado.  Em purrou-m e  com   força,  e  dei  um   passo  para  trás, deixando-a levantar.  

— Não chegue perto de m im  novam ente seu... idiota, pretensioso.

Sorri.

— Ah, m as eu vou sim , anj o. Viciei em  seu gosto e seu cheiro m e

levou à loucura. Não tem  j eito, você vai ser m inha.

— Ha-ha... É o que vam os ver, palhaço.

Virou  as  costas  e  saiu  batendo  a  porta.  Balancei  a  cabeça,

divertido. Ela gostou tanto quanto eu, só era turrona dem ais para adm itir. Mas não tinha problem a. Eu dobraria aquela atitude teim osa assim  que colocasse as m ãos nela outra vez.




Capítulo 5

 

Layla

 

Não  podia  acreditar  na  audácia  daquele  cara.  Estúpido!  Contudo,

eu  estava  m e  sentindo  m ais  estúpida  ainda.  Com o  m e  deixei  levar?  Se  fosse sincera com igo m esm a, não haveria escapatória. Ele tinha um a energia que m e puxava  e  era  im possível  m e  afastar.  Muito  difícil  resistir.  Precisei  de  todas  as m inhas forças para sair daquele cam arim .

Fui castigando o chão com  o salto, andando na direção do bar.

— Heitor, m anda um a vodca com  lim ão.

Ele franziu a testa e se virou para pegar a m inha bebida.

— Noite difícil, gata?  

— Você nem  im agina... — Virei, dando um a golada só, que desceu

queim ando.

Fechei  os  olhos  e  tive  certeza  de  que  fiz  um a  careta  horrível.

Quando  os  abri,  foram   direto  para  um   par  de  olhos  azuis,  que  m e  observava fixam ente com  um  ar divertido em  seu rosto.

Babaca!

Deixei  o  copo  em   cim a  do  balcão  e  fui  term inar  a  m inha

apresentação; não queria m ais expor o que estava sentindo. Adm ito que provocá-lo foi legal e, o que veio depois, para lá de excitante. Mas eu estava com  m edo do que ele m e fazia sentir.

Voltei ao palco e atendi aos pedidos dos clientes.

Droga! Só podia ser brincadeira...

Pintura  Íntima, do Kid  Abelha.  Bufei  internam ente.  Não  podia  ter

um a m ais explícita?

Em   todo  o  tem po  que  cantava,  não  conseguia  desviar  o  olhar  de

sua m esa. E ele não parava de m e encarar com  aquele sorriso idiota, de quem sabia  exatam ente  que  estava  provocando.  Tentei  m e  concentrar,  desviar  a atenção,  m as  era  im possível.  O  que  estava  acontecendo  com igo?  O  que  aquele hom em   tinha  de  diferente?  Eu  estava  apavorada,  nunca  quis  relacionam entos. Não  queria  perder  alguém   que  am o  novam ente.  Se  fosse  só  fisicam ente,  tudo bem . Mas não era. Sentia um  aperto no peito e m ilhares de borboletas dançavam em  m eu estôm ago. Deus, estava ficando louca.

Finalizei  a  noite  depois  de  m ais  duas  m úsicas.  Desci  do  palco  em

busca das m inhas coisas, e rapidam ente reuni tudo, não queria nenhum a surpresa no cam arim .

Elisa estava servindo um a m esa quando passei e m e cham ou com

um a  inclinação  de  cabeça.  Sabia  que  esse  era  um   sinal  para  que  nos afastássem os.  Aproxim am o-nos  do  banheiro  fem inino  e  ela  se  virou  pra  m im , com  seus olhos castanhos arregalados.

—  Garota,  quem   era  aquele  gato  que  saiu  do  seu  cam arim   todo desgrenhado?

Merda, achei que não tinham  percebido.

—  Ninguém ,  Elisa.  Só  um   cara  que  queria  fazer  um   pedido

especial.  —  Apesar  de  serm os  quase  am igas,  não  queria  que  soubessem   da m inha escapadinha.

— Aham , sei. E por que ele tinha m ancha de batom  na boca? Na

verdade, a m esm a cor que faltava na sua. — Colocou as m ãos na cintura e m e fuzilou com  um  olhar de: “você não m e engana”. — Ok, não precisa falar nada. Mas não desperdiça aquilo tudo... Gente, fiquei com  calor só de ele agradecer a bebida  que  levei  à  m esa.  Que  voz sexy  é  aquela?  —  Ela  tinha  um a  expressão engraçada no rosto e se abanava com  a m ão.

Arregalei os olhos e sorri sem  j eito.

— Tá, m as eu não estava com  ninguém . Vou indo, j á está tarde.

Inclinei-m e  e  dei  dois  beij os  em   seu  rosto.  Elisa  assentiu  e  se

afastou, voltando ao trabalho.

Despedi-m e  do  pessoal  e  corri  para  a  saída,  nem   olhei  para  a

m esa onde ele estava com  os am igos. Por um  instante achei que estivesse livre, m as m e enganei. Bruno estava parado em  frente à porta, encostado num  poste e sorrindo com o um  gato que com eu o canário.

— Achou que podia se livrar de m im , anj o?

Estreitei m eus olhos e o fuzilei, que cara irritante!

— O que você quer, Bruno? Eu tenho que ir em bora, estou cansada

e tenho alguém  m e esperando.  

Seu sem blante se fechou e ele pareceu chateado.

— Quem  está te esperando? Seu nam orado?

Hum ...  Resolvi  brincar  um   pouco.  Ciúm e  é  um   sentim ento  cruel,

im pulsivo e fácil de detectar. Mesm o não tendo sentido algum , pois não tínham os nada um  com  o outro, era o que estava acontecendo, só estava faltando o hom em bufar.

—  O  que  você  tem   com   isso?  Não  é  da  sua  conta.  —  Dei  de

om bros.

— Não brinca com igo, Lay la.

Ah,  que  idiota!  Quem   ele  pensava  que  era  para  querer  saber  de

algum a coisa sobre a m inha vida? Eu sou patética, odeio m entir.

— Ok, é o m eu irm ão, ele j á deve estar em  casa, então não posso

perder tem po com  você.

Ele sorriu, parecendo aliviado.

— Vem , eu te levo.  

— Nem  pensar, não te conheço pra ir entrando no seu carro.

Sorriu e se aproxim ou, ficando perigosam ente perto dem ais para o

m eu j uízo suportar.

—  Mas  vai  conhecer,  anj o.  Não  há  escapatória,  eu  sei  que  você

sente o m esm o que eu.  

Juro que tentei negar, m as se tem  um a coisa que prom eti há m uito tem po,  foi  ser  honesta  com igo  m esm a.  E  sendo  assim ,  era  verdade,  não  havia escapatória,  porém   isso  não  queria  dizer  que  ele  não  podia  rastej ar  um   pouco, era m uito convencido para o m eu gosto.

—  Tudo  bem ,  você  pode  m e  levar  em   casa,  m as  nada  de  ideias

idiotas.

— Com o quiser. Eu só vou te beij ar hoj e se você m e pedir.

Apertei  m eus  olhos  e  o  observei,  esse  cara  sabia  j ogar.  Nós

cam inham os  em   silêncio  até  o  estacionam ento.  Ele  tirou  do  bolso  a  chave  e destravou o alarm e, chegam os ao lado de um  Honda Civic preto, m aravilhoso.

— Uau, lindo carro. Parabéns.

— Obrigado, trabalhei bastante pra ter um  desse. — Bateu de leve

no capô.

— Hum , e o que você faz?

Ele sorriu abrindo a porta para m im . Sério, ele fez isso.

— Sou m édico. Cirurgião, para ser exato.

Foi  autom ático  olhar  suas  m ãos.  Eram   grandes  e  fortes,  um

cirurgião  era  com o  um   artista,  as  m ãos  eram   seu  instrum ento  de  trabalho  m ais valioso.  Um a  im agem   piscou  em   m inha  m ente:  aquelas  m ãos  m aravilhosas percorrendo todo o m eu corpo. Ofeguei sem  querer. 

Ele  olhou  para  m im   com   um   brilho  m alicioso,  com o  se  soubesse

exatam ente o que eu estava pensando. Inclinou-se, ficando olho no olho.

—  Eu  sei  o  que  você  está  pensando,  sua  im pertinente.  E respondendo à sua pergunta silenciosa: sim , elas fazem  m ágica.  

Corei com o nunca tinha feito antes. Bruno beliscou a ponta do m eu

nariz e sorriu. Sentei-m e, carrancuda. Ele contornou o carro e entrou, deu partida e  o  m otor  roncou  levem ente,  e  deslizam os  cidade  afora.  Direcionei-o  ao  m eu bairro e olhei através da j anela, vendo a cidade passar.

— Então, Lay la... Você só canta no bar ou faz outra coisa?

—  Eu  trabalho  num   escritório  de  advocacia  durante  o  dia,  sou

secretária.

Percebi que estava m e observando e m e virei encarando-o, tinha a

testa franzida e torcia a boca com o se estivesse pensando em  algum a coisa séria.

— Não é cansativo? Trabalhar em  dois lugares?

— Já m e acostum ei.

Não  ia  entrar  em   detalhes  da  m inha  vida  pessoal.  Olhei  com

calm a  para  seu  perfil.  Bruno  era  um   cara  lindo,  m axilar  forte,  nariz  fino,  boca desenhada  e  convidativa,  m as  eram   os  seus  olhos  que  m e  encantavam ,  o contraste dos cílios escuros com  o azul. Era de arrepiar.

Sem  falar no corpo, era um  hom em  forte e m usculoso. A cam isa

que  vestia  grudava  em   seus  bíceps,  m e  im aginei  lam bendo  e  m ordendo  aquela carne  dourada.  Perdida  em   m eu  devaneio,  nem   notei  que  ele  estava  m e observando com  um  sorrisinho no rosto.

— Babaca! — Odiava ser pega em  flagrante.

Ele soltou um a gargalhada que fez m eu coração pular.

— Entra naquela rua ali, é a terceira casa à direita.

Bruno estacionou o carro e se virou para m im .

— E agora, anj o? Não vai m e pedir um  beij o de despedida?

— Aham , só em  seus sonhos.

Ele sorriu, m alicioso.

— Nos m eus sonhos têm  m uito m ais do que beij os. — Levantou a

m ão,  passando  pelo  m eu  rosto.  Não  pude  resistir:  inclinei  em   direção  ao  seu toque. — Me dá um a chance, Lay la? Por enquanto, só quero te conhecer.

— Com o assim ? Você está m e convidando para sair?

—  Eu  não  faço  m uito  isso,  não  m e  recrim ine,  é  a  verdade.  Mas

você é diferente, quero te conhecer m elhor. Me dá um a chance?

Sair para m e divertir não faria nenhum  m al. E depois, a carinha de

cachorrinho perdido que ele estava fazendo era de m atar.

—  Tudo  bem ,  m as  tem   que  ser  depois  da  apresentação.  Eu

trabalho de quarta a dom ingo, no bar.   

— Hum , ok. Am anhã eu tenho plantão vinte e quatro horas, m as no

dom ingo à noite tô de boa. Posso passar no bar pra gente se ver?

Eu tinha que sair com  o Lucas, m as seria antes. E não faria m al se

ele visse m eu irm ão, pelo m enos ia saber que eu não era sozinha.

— Tudo bem , te vej o lá.

Já  estava  saindo  quando  ele  puxou  m eu  braço  e  se  aproxim ou

perigosam ente, sua respiração fazendo cócegas em  m eu pescoço.  

— E o beij o, Lay la? Não vai m e pedir?

Aproxim ei-m e  e  encostei  nossos  lábios.  Minha  vontade  era  de

travar  a  m ão  em   seu  pescoço  e  beij á-lo  com o  se  não  houvesse  am anhã,  m as seria bom  um a brincadeirinha para colocá-lo no lugar.  

— Para que um  beij o real, se você tem  seus sonhos? — falei com

a boca colada na dele.

Bruno abriu os olhos e se afastou, confuso.

—  Você  vai  ser  a  m inha  m orte,  m ulher.  Mas  eu  tam bém   sei

brincar.

Sorri e m e despedi com  um  aceno. Andei tensa, sabendo que ainda

estava parado no m esm o lugar. Virei-m e, e ele estava m e olhando intensam ente.

Bruno tam bém  seria m inha m orte.
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Bruno

 

O gosto da Lay la não saía da m inha boca. Depois de tê-la deixado

em   casa,  andei  sem   rum o  pela  cidade.  Não  conseguia  entender  o  que  estava acontecendo,  tive  várias  m ulheres  na  m inha  vida,  m as  nenhum a  conseguiu m exer  assim   com igo.  Ela  era  diferente.  Apesar  de  quase  ser  um a  com pleta estranha, sentia um a energia que nos ligava, era com o se a conhecesse há anos.

Não  estava  gostando  nada  daquilo,  m as  com o  resistir  a  um a

atração tão forte? Não conseguiria, eu era um  ser hum ano fraco. Estava tentado a dar m eia volta e não lhe dar opção de negar o que estava evidente entre nós, não ser acostum ado a esperar era um a m erda. Contudo, nada relacionado àquele anj o  era  norm al,  ao  m esm o  tem po  que  queria  tom ar  seu  corpo,  o  im pulso  de protegê-la estava fortíssim o em  m im .

Depois de gastar bastante gasolina, resolvi ir para casa. Não estava

nada  entusiasm ado,  o  que  m e  esperava  era  um a  pentelha  que  não  parava  de fazer  perguntas.  Ainda  era  cedo  para  Sabrina  estar  dorm indo,  aquela  garota parecia um  m orcego.

Em   frente  à  m inha  garagem   estava  estacionado  o  carro  da

Larissa, m inha irm ã m ais velha. Só podia vir m ais m erda daquilo, quando essas m ulheres estavam  j untas sem pre sobrava para m im .

Desci  e  fui  encontrar  as  m inhas  lindas  irm ãs  sufocadoras.  Eu  as

am o, m as que são sufocantes não tenha dúvida! Nem  estava na porta quando foi aberta  de  supetão  por  Larissa.  Dizer  que  ela  era  a  irm ã  m ais  velha  era brincadeira, tinha trinta e oito anos e era a única loira de olhos verdes da fam ília. Mãe de dois pentelhinhos gêm eos e esposa de um  cara casca grossa, se m antinha linda e j ovem , poderia até ganhar um  troféu de superação.

— Oi, Larissa. A que devo o prazer de sua visita? — Era linda sim ,

m as a m ais introm etida de todas.

— Onde estava, irm ão? — Esse açúcar todo não m e enganava.

— No bar, com  Alberto.

Ela  fez  um a  careta  engraçada  e  colocou  as  m ãos  na  cintura.  Já

podia im aginar o que viria: o discurso de com o arrum ar um a boa m oça.

— E você acha que vai encontrar um a garota decente para casar

num   bar?  —  Era  incansável  nesse  quesito.  Se  ela  soubesse...  Não  ia  largar  do m eu pé.

—  Em   prim eiro  lugar,  eu  não  estou  procurando  ninguém   para

casar; e em  segundo, você não sabe de nada. Está fora do m ercado há anos, j á vai fazer bodas de diam ante.

Larissa m e deu um  soco no estôm ago.

— Idiota, eu não estou fora do m ercado, m e apaixonei e casei, só

isso. E ainda falta m uito pra fazer bodas de diam ante. — Estreitou os olhos e fez um a careta engraçada.  

Sorri  e  a  abracei,  Larissa  sem pre  se  sentiu  com o  a  m inha  m ãe;

nove  anos  de  diferença  na  nossa  idade  fizeram   isso.  Era  apaixonada  por  tudo  o que fazia, seu m arido havia sido seu prim eiro nam orado.  

—  Vai,  Lari,  diz  o  que  a  trouxe  aqui.  Não  foi  só  pra  m e  dar

serm ão, né?

Ela respirou fundo e encostou a cabeça no m eu peito.

— Você sabe o que aconteceu com  a Sabrina, o m otivo pelo qual

saiu de casa?

— Ela m e disse que m am ãe não a estava deixando sair.

Larissa se afastou, m e olhando confusa. 

— E você acreditou, Bruno? Quando a m am ãe vai proibir alguém

de fazer algum a coisa? — Balançou a cabeça, chateada. — Não foi isso. Sabrina estava  nam orando...  O  cara  insistiu  para  que  dorm issem   j untos  e  ela  se arrependeu.  Deu  um a  confusão  dos  infernos,  parece  que  era  algum   tipo  de aposta  entre  os  am igos  que  ele  conseguiria  levá-la  para  a  cam a.  Ela  chorou depois e bateu nele, foi o m aior escândalo, todos os vizinhos ouviram .

— O quê?! — gritei assustado. — Com o é que eu não fico sabendo

disso? E por que ela não m e disse nada? Eu vou m atar esse cara!

—  Calm a,  j á  foi  tudo  resolvido.  Parece-m e  que  ela  queria  no

início  e  quando  não  quis  m ais  j á  era  tarde.  Você  tá  entendendo?  E  quando  ele disse que era só m ais um a na listinha negra, Sabrina enlouqueceu.

—  Não  interessa,  deviam   ter  m e  contado!  Quando  um a  m ulher

não  quer  realm ente,  a  gente  percebe  e  tem   que  respeitar.  Só  um   m oleque  para aprontar um a dessas. E aí, o que aconteceu? Foi punido de algum  m odo?

Ela negou e suspirou. 

—  Não,  foi  consensual,  não  havia  m uito  que  fazer.  Ele  não  a

m achucou, m as Sabrina quis m udar lá de casa, disse que não aguenta ficar onde todos sabem  da sua vergonha.

— Merda!

Tive  que  m e  afastar  da  Larissa,  não  conseguia  im aginar  o  que  a

m inha pequena estava passando. E eu, com o um  idiota, brigando por ela ter vindo m orar com igo. Encostei m inha testa na m oldura da porta e respirei fundo. O que um  irm ão faz nessas horas? O que m eu pai faria se estivesse vivo? Droga.

— Larissa, pode ir. Vou conversar com  ela. Fica tranquila, não vou

recrim iná-la  nem   nada.  Só  preciso  de  um   tem po  sozinho  pra  m e  acalm ar.  — Estava m e sentindo péssim o, precisava m e afastar.

Ela se aproxim ou e beij ou m inhas costas.

— Tá bom , Bruno. Mas não se m artirize tanto. Ela está bem , só um

pouco chateada. Não é culpa de ninguém , a não ser daquele idiota do Ricardo.

Balancei a cabeça, pois não podia dizer m ais nada. Ouvi passos da

m inha irm ã se afastando, entrando no carro e dando partida. Só assim  deixei as lágrim as descerem . Minha bebezinha teve sua prim eira experiência de um  j eito totalm ente  errado.  Se  eu  pegasse  aquele  cara  nem   sei  o  que  faria,  era  m elhor m antê-lo bem  longe.

Senti  um a  m ão  quente  em   m eu  rosto.  Abri  os  olhos,  e  Sabrina

estava  ali  com   aquela  carinha  de  que  m e  lem brava  bem ;  seus  olhinhos  azuis estavam   transbordando  de  lágrim as.  Parecia  um a  m enina  quando  baixava  a guarda, acabei percebendo que ela era m uito frágil, apenas aparentava ser forte.

— Desculpe, Bruno — falou entre soluços.

Eu  a  puxei  em   m eus  braços  e  a  abracei  com o  fazia  quando  era

um a garotinha.

— Não tem  por que se desculpar, Sá. Você quer falar sobre isso?

Ela negou com  a cabeça e continuam os ali, nos abraçando. Tentei

ao m áxim o dar m eu aconchego e segurança de irm ão. Depois de algum  tem po, ela se afastou, enxugou seus olhos e sorriu.

— Onde você estava? Rondando algum a vadia? — E voltou a ser a

m inha irm ã de sem pre.

— Não, sua pentelha, saí com  o Alberto. Fui ao Beer.

—  Já  ouvi  falar  desse  bar.  Tem   m úsica  ao  vivo,  né?  Me  disseram

que  a  cantora  é  ótim a.  —  Podia  perceber  que  forçava  para  m udar  de  assunto, m as não ia deixar por isso m esm o.

—  É  sim ,  vou  voltar  no  dom ingo.  Se  você  quiser  ir  com igo...  —

Apesar  de  querer  ver  Lay la  sozinho  sem   Alberto  para  m e  atrapalhar,  Sabrina precisava se distrair.

— Eu quero sim , vai ser bom  espairecer. Mas nada de levar vadias

a tiracolo, hein? Não gosto dessas m ulheres com  quem  você anda.

— Tudo bem , sua danadinha.

Entram os  e  nos  esparram am os  no  sofá.  Apesar  de  querer

transparecer  tranquilidade,  eu  podia  sentir  que  Sabrina  estava  chateada.  Resolvi pressionar um  pouco...

—  Sabrina,  você  não  quer  falar  sobre  o  que  aconteceu?  Juro  que

não vou dizer nada, só ouvir.

Ela m ordeu os lábios, nervosa. Tinha toda a m arra de durona, m as

sem pre foi a m ais chorona das irm ãs.

—  Com o  eu  vou  falar  sobre  isso  com   você,  Bruno?  Sem pre  foi

m inha figura de pai.

Ela  tinha  razão.  Cuidei  dela  e  de  nossas  irm ãs,  m as  tam bém   não

era assim , nosso pai m orreu quando ela tinha seis anos, vítim a de ataque cardíaco fulm inante. Porém  nunca ultrapassei a barreira de irm ão.

—  Sá,  sou  seu  irm ão.  Não  sou  idiota,  um a  m enina  linda  com o

você, na sua idade, j á poderia ter rolado, não que goste de ouvir, m as eu entendo. Juro que não vou te constranger, só não sej a detalhista.

Sabrina m e deu um  em purrão de brincadeira e fez um a careta.

— Eu nam orei esse cara por quatro m eses, ele tentou de todo j eito

ir  pra  cam a  com igo.  Porém   eu  resisti,  apesar  de  parecer  doidona,  queria  que fosse  com   alguém   que  eu  am asse.  Até  que,  depois  de  m uita  insistência,  acabei cedendo,  achei  que  com   o  tem po  m udaria  e  com   esse  adicional  ao relacionam ento  o  sentim ento  fosse  florescer.  Na  hora  H  m esm o  eu  fiquei  em dúvida, m as j á era tarde e m e desesperei. E quando ele desdenhou que só estava com igo  por  causa  da  m aldita  aposta,  eu  m e  descontrolei,  berrei  e  chorei.  — Balançou a cabeça, parecendo esgotada. — Foi a m aior vergonha da m inha vida quando  os  vizinhos  com eçaram   a  bater  na  porta,  preocupados.  Por  isso  não consegui ficar m ais na casa da m am ãe, m uita gente ficou sabendo.

—  Entendi,  m as...  Sabrina,  você  tem   que  saber  que  eu  sou  seu

irm ão,  só  quero  o  seu  bem .  Nunca  iria  te  j ulgar.  E  além   do  m ais  você  ainda  é j ovem , vai achar alguém  legal.  

Ela deu um  pulo do sofá, assustada.

— Não, eu vou ser livre agora, nada de relacionam entos. Tô fora,

vou m e tornar a sua versão fem inina.

Sorriu e se virou, indo ao andar de cim a. Droga, isso não era um a

boa ideia, versão fem inina m inha queria dizer vadia com  V m aiúsculo. Eu sabia m uito bem  o que eu era, m as não queria dizer que as pessoas tinham  que seguir m eu exem plo. Essa vida é solitária.

Por m ais que gostasse dos anos de diversão que tive, no fundo tinha

vontade  de  poder  contar  com   alguém   todo  o  tem po.  Não  que  eu  fosse  adm itir isso. Seria um a passagem  só de ida para torm entos sem  fim  da m inha fam ília.

Algum a coisa m e dizia que essa m inha la vida loca estava por um

triz. Nem  queria pensar m uito no assunto para não surtar. Mas quando um  anj o de olhos  verdes  vinha  à  m inha  m ente,  duas  coisas  aconteciam :  m eu  coração acelerava com o um  trem  sem  freio e m eu pau ficava duro.

Puta m erda!

Estava perdido da silva.
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Ele  m ordia  o  m eu  pescoço  e  eu  m e  contorcia  em   seus  braços.

Sentia  seu  corpo  quente  j unto  ao  m eu,  sua  respiração  queim ava  por  onde passava.  Seus  m úsculos  rígidos  m e  deixavam   em   êxtase  total.  Estava  m e afogando em  seus olhos azuis.

Ele  m e  puxou  pela  cintura,  nos  encaixando  perfeitam ente.  Eu  j á

estava perdida em  sensações. Sua voz rouca m e levou até a borda:

— Você tam bém  sonha com igo, anj o?

Abri  m eus  olhos  subitam ente.  Droga,  era  um   sonho!  Mas  que

porcaria, não conseguia tirá-lo da cabeça nem  pra dorm ir!

Eu  estava  num   estado  deplorável  de  necessidade.  Meu  corpo

latej ava,  ainda  podia  sentir  suas  m ãos  pelo  m eu  corpo,  passeando  com o  se tivesse liberdade total.

Com   um   gem ido  frustrado,  afastei  as  cobertas  e  levantei

em burrada,  pressentia  um   dia  chato  e  irritante.  Fui  direto  ao  banheiro,  espantar m inha excitação em  ebulição. Me enfiei debaixo do chuveiro e tom ei um  banho gelado. Mas que droga, estava parecendo um a adolescente na puberdade.

Na verdade, nem  adolescente eu fui, pois não tinha tem po. Devia

ser por causa disso que sentia esse desej o desenfreado agora, ele estava atrasado. Então  um   pensam ento  m e  acom eteu,  eu  iria  ver  o  Bruno  no  dom ingo  e,  nesse estado  que  m e  encontrava,  seria  bem   capaz  de  m e  j ogar  em   cim a  dele  com tudo, sim plesm ente hum ilhante. Porém  m eu corpo dem onstrava outras ideias, só de m e lem brar daquele sorriso cínico m eu sexo latej ava em  antecipação.

Droga!

Resolvi  usar  o  sábado  para  relaxar  e  arrum ar  algum as  coisas,  j á

que não tinha m uito que fazer, visto que o Lucas tinha aula o dia todo. Eu estava de  folga  do  trabalho  no  escritório,  m inha  apresentação  com eçava  às  dezenove horas, tinha bastante tem po para m im  m esm a. O que há m uito não acontecia.

Depois  de  arrum ar  a  bagunça  na  cozinha,  fui  para  o  quarto,  m eu

arm ário há tem pos não via um a boa organização. Vasculhando algum as caixas, peguei  um   álbum   de  fotos  antigo  e  engoli  em   seco,  pois  sabia  o  que  havia  ali. Tentava  m antê-lo  longe  da  m inha  vista  o  m áxim o  possível,  m as  no  fundo com preendia que estava sendo um a covarde.

Tom ando  coragem ,  apertei  o  álbum   contra  o  peito  e  sentei  na

cam a.  Apoiei-o  em   m eu  colo  e  o  abri.  Na  prim eira  foto  m eu  coração  quase parou, era um  retrato do casam ento dos m eus pais. Pareciam  tão felizes! Mam ãe j á estava grávida na época, eles disseram  que foi a surpresa m ais m aravilhosa de suas  vidas.  Eu  poderia  im aginar  só  pela  alegria  que  dem onstravam   em   seus rostos.

Virando a página, tinha um a foto m inha com  o m eu pai, quando eu

era  criança.  Já  estava  dando  m eus  prim eiros  passos  na  m úsica,  papai  tinha  um violão  pequeno  nas  m ãos  e  eu  dedilhava,  encantada.  Lágrim as  silenciosas deslizaram   pelo  m eu  rosto  enquanto  a  saudade  apertava  m eu  peito  ao  ponto  de doer.

A  próxim a  foto  era  um a  com   a  m inha  m ãe  e  o  Lucas  pequeno,

devia ter uns três anos, m e recordava bem  quando m eu pai tirou. Estávam os tão felizes, m eu irm ão encantava a todos ao redor. Tinha um  rostinho angelical e todo educadinho, eu o am ei desde que deram  a notícia de que m am ãe estava grávida. Ela  tinha  um   sorriso  lindo  nas  fotos,  não  conseguia  m e  lem brar  do  seu  últim o sorriso. Lutou tanto nos seus últim os anos de vida — após papai falecer —, que sua  personalidade  sum iu  totalm ente.  Parecia  que  perder  o  am or  de  sua  vida sugou toda sua vontade de viver, som ente existia.

Acho que quando finalm ente ela partiu não foi um  grande choque,

claro  que  sentim os  m uito  a  sua  falta,  contudo  m inha  m ãe  m orreu  j unto  com   o m eu  pai,  só  ficando  um a  casca.  O  am or  deles  era  lindo  de  se  ver,  aquele com panheirism o m útuo, eram  verdadeiras alm as gêm eas. Pode até soar clichê, m as não havia definição m elhor para eles. E só o que restou da nossa fam ília se resum ia a Lucas e eu.

Percebi  que  estava  chorando  desesperada  quando  ouvi  um   soluço

sufocado. Não chorava há m uito tem po, tinha que m e m anter forte para o m eu irm ão  e  acabei  m e  acostum ando.  Meu  coração  doía  e  um a  saudade  asfixiante com prim ia  m inha  alm a.  Não  m e  perm itia  sentir  dem ais,  tinha  m uita responsabilidade,  m eu  irm ão  dependia  de  m im   sã.  Nunca  poderia  fraquej ar. Meus olhos transbordavam  no que m eu peito estava cheio.  

Escutei  um   barulho  na  porta  e  vi  Lucas  parado  lá,  com   um a

expressão confusa. Baixou o olhar até o m eu colo e seu rosto bonito se contorceu num a careta triste. Ele se aproxim ou e sentou ao m eu lado, enlaçou m eu om bro com  um  braço e beij ou a m inha testa.

— Tá na hora de deixar alguém  cuidar de você, Lala.  

Observei-o com  cuidado; ele cresceu e se transform ou num  lindo

hom em ,  m as  eu  ainda  não  conseguia  tirar  da  cabeça  que  era  um   m enininho assustado.  Por  isso  tanto  cuidado  em   protegê-lo.  Enxuguei  as  lágrim as  do  m eu rosto com  os dedos.

— Estou bem , Lucas. Não se preocupe.

Fechei  o  álbum   e  m e  levantei  para  guardá-lo.  Não  gostava  que

presenciasse m om entos de fraqueza da m inha parte. Quando m e virei, ele estava m e olhando, irritado.

—  Lay la,  eu  j á  sou  adulto.  Você  não  precisa  m ais  ser  forte  por

m im . Eu te am o e quero o seu m elhor. Não acha que está na hora de ter alguém cuidando de você, para variar?  

— Eu não preciso de ninguém  — dizendo isso, m e virei e o deixei

sozinho  no  quarto.  Mas  que  m entira  m ais  deslavada!  Eu  queria  alguém   para m im , só não tinha coragem  de adm itir.

 

***

 

Acordei  cedo  no  dom ingo.  Com   toda  a  agitação  que  iria  ter

naquele  dia,  tinha  que  m e  organizar  para  não  surtar  com o  um a  louca.  Estava fazendo o café e resm ungando com igo m esm a passo a passo do nosso itinerário, quando Lucas entrou todo am arrotado de sono.

— Ei, Lala. Levantou cedo. O que foi? — Aproxim ou-se e m e deu

um  beij o no rosto.

—  Nada,  precisava  pensar  no  dia.  E  você?  Tá  de  folga  da

faculdade e não dorm iu m uito. 

— Não consigo acordar tarde, você sabe... Já m e acostum ei.

Balancei  a  cabeça  concordando,  ele  sem pre  foi  assim ,  desde  o

m aternal. Se acostum asse a acordar num  horário, não im portava se era feriado ou final de sem ana, repetia com o um  relógio.

— Senta aí, o café tá quentinho, tem  torrada no pote e m anteiga na

geladeira. — Ele se virou e pegou as coisas para se sentar.  

— Então, o que vam os fazer hoj e? — Lucas tinha um a curiosidade

nata,  era  de  fam ília.  Não  conseguíam os  fazer  nada  sem   planej ar  todos  os detalhes.

—  Pensei  em   ir  alm oçar  fora,  depois  pegar  um   cinem a.  À  noite

tenho apresentação no Beer, então se você quiser vir para casa, sem  problem as.

Ele negou, bebericando o café.

— Não, eu vou com  você. Quem  sabe a gente não faz um  dueto?

—  O  quê?  Faz  tem po  que  você  não  canta.  Tem   certeza?  —  Meu

irm ão cantava tão bem  quanto eu, além  do fato de tocar piano lindam ente, m as não gostava m uito de se apresentar em  público, foram  poucas as vezes que tive o prazer de realizar um  dueto com  ele.

— Sim , estava querendo fazer isso há algum  tem po. Era um a coisa

que gostávam os, lem bra?

Eu  m e  lem brava.  Lucas  era  m ais  solto  quando  adolescente.  Não

tinha  preocupação  com   nada  —  eu  tom ava  conta  de  tudo  —,  então  m eu  irm ão relaxava  deixando  seu  talento  fluir.  As  m inhas  m elhores  apresentações  foram com   ele.  Quando  ficou  m ais  velho  parecia  se  ressentir  de  algo  e  ficou  m ais travado.

Depois  de  m uita  conversa,  fom os  nos  arrum ar  para  o  alm oço.

Escolhi um  restaurante fam iliar que ficava perto do cinem a, assim  não teríam os que andar m uito. Um a com idinha caseira que não foi feita por m im  era o que eu m ais precisava, não ter que enfrentar o fogão era um a fuga que gostava às vezes. Fiquei  observando  Lucas  e  resolvi  m e  introm eter  um   pouco  na  sua  vida,  afinal sem pre fom os m elhores am igos antes de qualquer coisa.

— Lucas, por que você não tem  um a nam orada?

Ele franziu a testa e term inou de beber seu refrigerante.

—  Por  que  você  está  m e  perguntando  isso  agora?  —  Estava

surpreendido e divertido com  m inha súbita curiosidade.

—  Nada  dem ais.  —  Dei  de  om bros.  —  Só  que  você  é  um   cara

bonito, educado, gentil, deve ter um  m onte de m eninas correndo atrás de você.

Ele  sorriu,  envergonhado.  Seu  rosto  realm ente  corou  num

verm elho forte. 

—  Lala,  é  estranho  falar  disso  com   você,  m as  para  que  fique

sabendo, as m eninas que “correm ” atrás de m im  não são exatam ente o que eu procuro.

— Com o assim ?

Ele torceu a boca num a careta.

—  Bem ,  j á  que  você  quer  m esm o  saber...  Ainda  não  achei  a

pessoa certa, não encontrei alguém  que fizesse m eu coração acelerar e m inhas m ãos suarem . E pode parar de fazer essa cara de espanto, eu tam bém  sonho em am ar e ser am ado. Só não tenho tido sorte nesse departam ento.

— Entendo o que você quer dizer. — Sorte era um a coisa que não acontecia frequentem ente em  nossas vidas.

Ficam os em  silêncio por um  tem po, depois Lucas m e contou sobre

a faculdade. Ele estava adorando e tinha acertado em  cheio por ter escolhido a m edicina, não via a hora de com eçar a residência, que ainda ia dem orar alguns anos. Eu só poderia ficar anim ada com  tudo, a felicidade desse m enino sem pre foi a m inha própria.

Fom os  ao  cinem a  e  nos  divertim os  bastante.  Nós  tínham os  gostos

praticam ente  iguais,  então  fom os  de  desenho  anim ado.  Eu  adorava.  Sem pre chorava no final, era um a boba.

A cam inho do Beer, com binam os a m úsica que iríam os cantar. Eu

era m ais para MPB, m as Lucas adorava um a balada internacional. Então deixei que escolhesse, disse que ia m e fazer um a surpresa. Só m e restava esperar pra ver o que ele iria aprontar.

Não  foi  de  adm irar  que  o  bar  estivesse  lotado,  os  dias  de  m ais

m ovim ento  eram   sexta  e  dom ingo.  Era  bem   legal  com partilhar  esse  pedacinho da m inha vida com  o m eu irm ão.

Denunciando  m inha  ansiedade,  não  pude  evitar  que  m eu  olhar

vagasse  pelas  m esas.  Bruno  disse  que  viria  para  com binarm os  de  sair,  m as  eu ainda  tinha  m inhas  dúvidas.  Não  o  encontrei  em   lugar  algum ,  fiquei instantaneam ente  decepcionada.  Bem   contraditórios  m eus  sentim entos,  em   um m om ento  estava  eufórica  com   nosso  encontro,  em   outro  queria  distância  pelo tanto  que  m exia  com igo.  Ficava  totalm ente  confusa  com   qualquer  coisa  que fosse relacionada a ele.

Disse  ao  Lucas  que  ia  m e  trocar  e  m e  virei  na  direção  do

cam arim ,  trom bando  em   um   peito  m usculoso  coberto  por  um a  cam isa  preta. Reconheci-o pelo cheiro, o hom em  era m uito perfum ado.

Olhei para cim a e encontrei os olhos azuis que m e enlouqueciam .

Maldição, o cara era m uito gostoso!

— Oi, anj o. Estava m e procurando?

— Lá  vem  você  com  sua  arrogância! Claro  que não.  Estava  indo

m e trocar.

Ele sorriu e se inclinou perto do m eu ouvido.

— Se precisar de aj uda, estou aqui. Ok?

E a im agem  de nós dois no cam arim  m e acom eteu. Ele deu um a

risada  gostosa  e  olhou  em   m eus  olhos,  sabia  exatam ente  o  que  eu  estava pensando.

—  Te  espero  no  bar...  Quando  estiver  no  seu  intervalo,  vem   falar

com igo.

—  E  por  que  eu  deveria?  —  Sabia  que  estava  fazendo  doce,  m as

não podia evitar, provocá-lo era m uito bom .

— Porque você sabe que vam os ser m uito bons j untos.

Apertou  m inha  bochecha,  sorriu  e  foi  em   direção  ao  bar.  Segui-o

com   o  olhar  e  vi  quando  parou  ao  lado  de  um a  m enina  j ovem .  Acariciou  seu rosto  e  deu  de  om bros  para  algum a  coisa  que  a  garota  havia  dito,  ela  fez  um a cara engraçada e deu um  tapa em  seu braço. Com o ele podia estar com  alguém e vir flertar com igo?

Babaca! Fique esperando, querido.

Saí pisando duro e fui m e trocar, pois o m eu irm ão j á devia estar desconfiado com  toda aquela cena.

E o pior era que a m inha raiva só tinha um a explicação: ciúm es!




Capítulo 8

 

Bruno

 

Sabrina  não  parava  de  tagarelar  um   m inuto.  Desde  que  entram os

no  bar,  ela  fez  com entários  sobre  tudo:  “nossa,  esse  lugar  é  legal”  e  “até  que enfim  não têm  vadias a sua volta”. Para com pletar m inha noite “m aravilhosa”, Lay la estava lançando punhais em  m inha direção. Sério, eu não entendia nada do que se passava na cabeça das m ulheres. Não fiz nada de errado. Depois que ela voltou do cam arim  estava com  um a carranca de dar m edo.

Avistei  seu  irm ão  num a  m esa  em   frente  ao  palco,  eles  não  se

pareciam   m uito,  onde  m inha  Lay la  era  baixinha,  o  irm ão  era  alto  e  forte.  Mas dava para notar certa sem elhança. Tive a im pressão de que j á o tinha visto em algum   lugar,  m as  não  m e  recordava  onde.  Devia  ser  porque  seus  olhos lem bravam  os do m eu anj o.

Lay la  parecia  que  ia  explodir,  estava  verm elha  e  irritada.  Podia

sentir a vibração que em anava dela de onde eu estava sentado. Decidi confrontá-la assim  que desse o intervalo.  

—  Você  tá  caidinho  pela  cantora.  —  A  voz  da  m inha  irm ã  m e

assustou, estava tão concentrado que perdi a noção de onde estava.

Sabrina  estava  m e  encarando  com   um a  expressão  divertida  no

rosto. Merda, eu devia estar dando m uita bandeira.

— E o que você tem  a ver com  isso, sua pentelha?

—  Nada,  é  que  estou  gostando  de  ver  Bruno,  o  “garanhão”,  de

quatro por alguém . Desde que você a viu tá com  essa cara de paspalho, só falta babar.

Balancei  a  cabeça  e  sorri.  Sabrina  sem pre  foi  assim ,  não  tinha

nenhum a  trava  na  língua.  Porém ,  quem   a  conhecia  bem   poderia  dizer  que  não estava m ais tão extrovertida.

— Eu nem  ligo de estar de quatro por essa m ulher. Ela vale a pena.

Olhei de volta para o palco e apreciei o som  suave e rouco da sua

voz.  Lay la  m exia  com igo  com o  nenhum a  outra.  A  quem   estava  querendo enganar?  Eu  estava  caidinho  por  ela  desde  o  prim eiro  dia.  Sorri  com   essa constatação,  só  queria  saber  qual  a  reação  do  m eu  anj o  quando  soubesse  que seria m inha.

—  Cara,  eu  sonhei  tanto  com   esse  dia.  Essa  m enina  deve  ser

dem ais — Sabrina estava zoando com igo desde que percebeu m eu encantam ento com  a Lay la.  

Eu não sabia o que ela tinha de diferente, m as Lay la m e prendeu

sem  fazer nenhum  esforço. Enfim , seu intervalo chegou. Ela desceu do palco e se  sentou  ao  lado  do  irm ão.  Nem   se  deu  ao  trabalho  de  vir  falar  com igo  com o tínham os  com binado.  A  m ulher  estava  brincando  com   fogo.  Peguei  na  m ão  da Sabrina  e  a  arrastei  com igo,  não  ia  deixá-la  sozinha  perto  daquele  m onte  de tubarões.

— O que você tá fazendo, Bruno?

—  Eu  vou  falar  com   ela.  E  você  vai  sentar  com   o  irm ão  dela

com o um a boa garota. Nada de aprontar.

Ouvi a risada da m inha irm ã, m as nem  liguei. Cheguei ao lado de

sua  m esa  e  bati  em   seu  om bro.  Ela  continuou  conversando  e  nem   ao  m enos olhou para trás.

Ah, chega dessa porcaria.

Dei a volta e olhei bem  em  seus olhos, levantou um a sobrancelha

questionadora.  Sentei  Sabrina  na  cadeira  e  apontei  para  o  irm ão  da  Lay la,  que m e  observava  com   a  boca  ligeiram ente  aberta  e  os  olhos  arregalados.  Não entendi sua reação, contudo estava tão ansioso para ter m eu anj o que nem  liguei.

—  Você  vigia  essa  garota.  —  E  m e  virei  para  Lay la.  —  E  você,

vem  com igo.

Ela  cruzou  os  braços,  desafiando-m e.  Ficava  linda  em burradinha,

porém   não  estava  com   hum or.  Havia  um a  excitação  sem   tam anho  dentro  de m im  e a m ulher m e dando gelo.

— E por que eu deveria? E pode parar de dar ordens, você é um

idiota.

—  Ha-ha.  Alguém   que  concorda  com igo  —  zom bou  Sabrina.  —

Você está certa, ele é um  idiota.

—  Cala  a  boca,  Sabrina.  —  Lay la  estava  franzindo  o  cenho,

confusa. — Vem , anj o, quero falar com  você.  

Estendi  a  m inha  m ão  com   m edo  de  ser  rej eitado.  Lay la  não

estava em  seus m elhores m om entos, ela era linda até fazendo careta, m as pelo pouco que eu a conhecia podia ser teim osa com o um a m ula.

O  pior  era  que  estava  m aravilhosa;  seus  j eans  m e  cham aram

atenção  desde  que  subiu  no  palco,  era  tão  colado  em   sua  bunda  perfeita  que ficava pouco para im aginação, e aquela regata preta apertada que m odulava sua silhueta... Fiquei m eio distraído, olhando o par de seios m ais bonitos que j á tinha visto, até que ouvi um  pigarro. Olhei em  direção ao ruído e percebi o irm ão dela, que estava m e olhando com  um a cara feroz.  

— Desculpe, não posso evitar. — Sorri m alicioso.

Lay la levantou de supetão, derrubando a cadeira. Mostrou a língua

para  m im   e  m archou  em   direção  ao  banheiro.  Arqueei  as  sobrancelhas. Banheiro? Dei de om bros e a segui.

Entrei e girei o bloqueio da porta. Lay la estava de costas, com  os

braços  cruzados  e  batendo  o  pé  direito  constantem ente.  Podia  até  im aginar  a carinha  que  estava  fazendo.  Aproxim ei-m e  e  baixei  a  cabeça  no  nível  de  seu pescoço, dando-lhe um  beij o leve. Pude perceber sua pele se arrepiando.

— O que foi, anj o?

Ela  respirou  fundo  e  virou  para  m im   com   os  olhos  estreitos,  que

pareciam  duas fendas verdes.

— Com o você pode ser tão idiota?

Dei um  passo para trás com  as m ãos para cim a.

—  Calm a  aí,  eu  sei  que  sou  idiota  às  vezes,  m as  não  fiz  nada  de

errado.

Ela bufou e com eçou a andar de um  lado para o outro no corredor

do banheiro.

— Ah, não? E com o você explica ter com binado de m e encontrar

aqui trazendo um a garota tão j ovem  com  você?

Eu fiquei tão chocado que não tive reação, olhava para ela com  a

boca aberta. Rom peu dentro do m eu peito um a gargalhada m uito alta. Me curvei e ri tanto que saíram  lágrim as dos m eus olhos. Lay la veio para cim a de m im  e deu socos no m eu braço.

— Idiota, dá pra parar de rir da m inha cara? Você acha que um a

m enina j ovem  com o ela vai ficar com  você por m uito tem po?

E  m inha  risada  só  aum entava,  não  conseguia  parar.  Voltei  à

realidade quando notei Lay la indo na direção da porta e a agarrei pelos braços, obrigando-a m e encarar. Ela com eçou a lutar, tentando se soltar.

— Para com  isso. Deixe-m e explicar. Sabrina é m inha irm ã m ais

nova, ela está m orando com igo e quis conhecer o bar.

Lay la arregalou os olhos e corou num  verm elho brilhante.

— Oh, Deus.

Sorri e acariciei sua bochecha.

— Você ficou com  ciúm es, anj o?

Ela m ordeu os lábios e desviou o olhar.

— Por que você acha que eu ficaria com  ciúm es? Nós não tem os

nada.

Já bastava de brincadeira, eu ia m ostrar àquela m ulher o tam anho

do m eu desej o. Aproxim ei-m e devagar, ela arregalou os olhos e se afastou um pouco.

—  Porque  você  m e  quer,  Lay la.  E  quando  achou  que  tinha

concorrência, não gostou nada.

— Nossa, você se acha dem ais, né? — desdenhou.

— Não. Na verdade eu só sigo os fatos, e o fato é que você está tão

louca pra estar com igo quanto eu.

Dei  m ais  um   passo,  encurralando-a  contra  a  parede.  Coloquei  as

m ãos ao lado de sua cabeça e alinhei m eu rosto com  o dela.

— Diga olhando nos m eus olhos, anj o. Adm ite que você m e quer.

Porque eu te quero num  desespero que chega a doer, pode até parecer loucura, m as  é  isso.  Nenhum a  m ulher  m exeu  assim   com igo,  eu  não  paro  de  pensar  em você  um   segundo.  Chego  a  sentir  seu  corpo  quente  no  m eu.  Eu  m orro  só  de im aginar a m inha boca correndo por sua pele.

Lay la  estava  ofegante  e  com   os  olhos  escuros  de  desej o.  Sorri  e

baixei m inha boca, roçando a dela. Olhei em  seus olhos, transm itindo exatam ente o que iria fazer. Ela fechou os olhos e entreabriu os lábios.

Nem  pensei duas vezes, tom ei sua boca feroz e com  fom e. Aquela

m ulher  era  um   sonho,  seus  lábios  carnudos  eram   m acios  e  doces.  Não  resisti  e dei um a m ordida gostosa que a fez se contorcer. Tirei m inhas m ãos da parede e enlacei sua cintura, levantando-a do chão. Ela cruzou as pernas em  m eus quadris e a levei até a pia, sem  soltar sua boca.

Afastei-m e  um   pouco  e  olhei  seu  rosto.  Seus  lábios  estavam

inchados dos m eus beij os e o rosto estava corado. A respiração corria rápida.

— Você é linda, anj o.

Ela  sorriu  e  puxou  m eu  pescoço,  devorando-m e.  Acariciei  sua

língua num  m ovim ento quase erótico. Ela gem eu e aum entou o aperto das pernas nos  m eus  quadris,  com eçando  a  se  m ovim entar  sensualm ente,  levando-m e  à loucura.

Desci  m inha  boca  por  seu  pescoço  e  suguei  sua  pele  perfum ada.

Nossa...  Até  o  cheiro  dela  tinha  o  poder  de  m e  deixar  ereto.  Ela  inclinou  o pescoço, dando-m e acesso. Beij ei e m ordi sua clavícula e orelha, era um a dança em  que estávam os sintonizados.

Aproxim ei-m e dos seus seios e os adm irei por um  m om ento, eles

eram  do tam anho exato, fartos, cabiam  na m inha m ão perfeitam ente. Massageei levem ente,  sentindo  toda  a  m aciez,  seus  m am ilos  estavam   lutando  contra  a cam iseta, rígidos.

Ela tinha a boca aberta e os olhos brilhantes. Levantei m inha m ão

até a alça da blusa e a abaixei até descobrir um  seio.

— Você é um a obra de arte, m ulher.

E  não  era  exagero.  Sua  pele  branca  contrastava  com   seu  seio

m acio e o m am ilo rosado. Desci m inha boca e suguei com  reverência. Ela fazia sons  de  prazer  que  m e  deixavam   alucinado.  Por  m im ,  ficaria  ali  a  noite  toda. Passei  a  língua  levem ente  e  raspei  os  dentes  com   cuidado.  Dei  beij os  estalados por seu colo e m e afastei um  pouco, colocando sua blusa no lugar.

Olhei  em   seus  olhos  turvos  e  m ordi  os  lábios.  Queria  aquela

m ulher com igo e precisava fazê-la adm itir que m e desej ava tam bém .

—  Adm ite,  anj o.  Você  m e  quer,  não  pode  negar  o  que  acontece

entre a gente.

Ela  estreitou  os  olhos  e  sorriu  de  lado.  Aproxim ou-se  colando  a boca rosada na m inha orelha e sussurrou.

—  Eu  adm ito,  Bruno.  Quero  que  você  m e  foda  de  todas  as

m aneiras possíveis, em  todos os lugares im agináveis. Não precisa se preocupar, você será tão m eu quanto eu serei sua.

Ok,  eu  queria  um a  adm issão,  m as  aquilo  quase  m e  deixou  de

j oelhos.  Ela  em purrou  o  m eu  peito  e  não  tive  escolha  a  não  ser  m e  afastar. Levantou-se da pia e se virou para o espelho, arrum ando o cabelo.

E eu? Estava igual a um  idiota: hipnotizado.

Lay la  se  voltou  para  m im   com   um   sorriso  no  rosto,  levantou  nas

pontas  dos  pés  e  m e  deu  um   beij o  na  bochecha.  Parecia  que  nossos  encontros tinham   um   padrão  que  teria  de  ser  avaliado  brevem ente.  Ela  sem pre  saía  e  eu ficava com  um a ereção furiosa e insatisfeita.

Mas  sua  confissão  m e  deixou  com   um a  feliz  perspectiva.  Lay la

podia até parecer um  anj o, m as ela tinha garras dignas de um a tigresa.

E eu estava louco para ser arranhado.




Capítulo 9

 

Layla

 

Voltei para a m esa com  um  sorriso culpado no rosto. Ver a cara do

Bruno  quando  saí  do  banheiro  foi  im pagável.  Mas  ele  m ereceu  —  m esm o  eu sendo atingida no m eio da brincadeira, estava latej ando de necessidade —, podia m uito  bem   ter  m e  dito  que  a  garota  era  sua  irm ã  desde  que  veio  falar  com igo quando  cheguei.  Então  eu  não  teria  prestado  ao  papel  de  ridícula  por  ter  um cium inho bobo.

Sentei-m e  e  nem   olhei  para  o  Lucas,  tinha  certeza  de  que  estava

com   um   sorriso  debochado  no  rosto.  Às  vezes  ter  irm ão  caçula  era  um   saco,  e nesses  m om entos  ele  era  um   pentelho.  Meus  lábios  estavam   form igando  por causa do beij o que rolou. Senti m eu rosto esquentar e tentei disfarçar.  

— Oi, Sabrina. Desculpe-m e se fui rude.  

Ela  era  linda.  Lem brava  m uito  o  irm ão,  só  que  seus  olhos  eram

bem  m ais claros, os cabelos negros longos davam  um  contraste enorm e em  sua pele m uito branca.  

—  Sem   problem a,  Lay la.  Conheço  m uito  bem   o  Bruno,  m as

garota... você canta bem , hein? Adorei a sua voz.

—  Obrigada.  —  Desviei  a  m inha  atenção  para  o  corredor  que

levava ao banheiro. Bruno estava vindo em  nossa direção, com  o rosto contorcido num a careta dolorosa. Tinhas as m ãos nos bolsos e andava m eio estranho. Tapei m inha boca com  a m ão para esconder um  sorriso.

Naquele  instante,  Elisa  passou  por  detrás  dele  e  se  abanou  com

um a m ão, enquanto levantou o polegar da outra. Balancei a cabeça arregalando os olhos para ela, que se afastou para atender outra m esa.

Ele  se  sentou  ao  lado  da  Sabrina  e  estreitou  os  olhos  pra  m im .

Estava bem  zangado, prendi os lábios e sorri. Observou Lucas e estendeu a m ão:

—  Oi,  sou  o  Bruno.  Desculpa  por  ter  deixado  você  sozinho,

cuidando da pentelha aqui. 

— Não tem  problem a, não foi trabalho nenhum . Sua irm ã é m uito

divertida.  —  Lucas  apertou  a  m ão  do  Bruno,  olhando  Sabrina  com   interesse evidente.

Hum ...  Meu  irm ãozinho  estava  bem   interessado.  Não  era  por

m enos, além  de ser linda, Sabrina era m uito sim pática. Parecia ser daquele tipo espalhafatoso,  que  não  tem   papas  na  língua.  Ele  precisava  de  um a  pessoa  m ais divertida ao redor, às vezes achava Lucas sério dem ais para o seu próprio bem .

Se  Bruno  captou  o  interesse  de  m eu  irm ão,  ele  não  dem onstrou.

Ficam os  m ais  uns  m inutos  conversando  e  depois  olhei  para  o  relógio:  estava  na hora de voltar à apresentação.

— Você vai m e esperar?

Bruno  m e  olhou  intensam ente.  Corei  percebendo  onde  seus

pensam entos estavam  indo.

— Não tenha dúvida.

Prendi  a  respiração  para  não  deixar  m inha  reação  à  sua  voz

transparecer;  j á  era  vergonhosa  a  m inha  aparência  quando  voltei  do  nosso encontro  explosivo.  Levantei-m e  e  fui  ao  palco,  o DJ  j á  estava  ali  com   tudo pronto. Com o Lucas iria cantar com igo, precisávam os de um  acom panham ento além  do m eu violão.

— Bom , pessoal, na segunda parte da m inha apresentação, tenho a

honra de cham ar o m eu irm ãozinho para cantar em  dueto com igo. Ele é dem ais, vocês vão adorar! Lucas, vem  pra cá! — Ele sorriu e se levantou, cam inhando em  m inha direção. Subiu no palco e pegou o m icrofone reserva na bancada do DJ.  

—  Boa  noite,  m eu  nom e  é  Lucas  Bonatti.  Será  um a  honra  cantar

com  a m inha irm ã. Não sou tão bom  quanto ela — Bufei, e ele sorriu. —, m as acho  que  vai  dar  pro  gasto.  Prom eti  um a  surpresa,  e  j á  com binei  com   nosso am igo eletrônico ali. Lala, vam os de I’m your Angel, de Celine Dion?

Meus  olhos  se  encheram   de  lágrim as  com   a  m enção  dessa

m úsica. Eu sem pre cantava para ele dorm ir quando era pequeno. E o danadinho queria  m e  pegar  nessa.  Balancei  a  cabeça  concordando,  a  prim eira  parte  era cantada por m im :

 

“Nenhuma montanha é alta demais para você escalar

Tudo que você tem que fazer é ter um pouco de fé na subida

Nenhum rio é largo demais para você atravessar

Tudo que tem que fazer é acreditar quando orar”

Lucas abriu a boca e soltou sua linda voz, ele era perfeito.

 

Cantam os j untos num a linda m elodia. Eu am ava m eu irm ão com

toda m inha alm a, derram ei tudo que sentia nessa canção:

 

“Eu serei sua nuvem acima do céu

Eu serei seu ombro quando você chorar

Eu ouvirei sua voz quando me chamar

Eu sou seu anjo

E quando todas as suas esperanças tiverem ido embora, estarei aqui

Não importa o quanto você esteja longe, estarei próximo...”

 

Lucas estendeu sua m ão e pegou a m inha, levando-a até seu rosto,

acariciei  levem ente  e  sorri.  Seus  olhos  estavam   m arej ados.  Enxuguei  suas lágrim as com  o polegar, com o quando era um  m enino.

 

“... Então todos os seus medos

Simplesmente lance-os sobre mim...”

Cantam os de m ãos dadas, um  olhando para o outro. Fui guardiã do

m eu irm ão por tanto tem po, ele era a m inha vida inteira. Lucas cantava com  seu coração  e  transm itia  em   sua  voz  tudo  o  que  sentia  por  m im .  Term inam os  a m úsica com  lágrim as rolando livrem ente. No últim o refrão, ele sorriu e cantou:

 

“Eu sou seu anjo.”

 

— Obrigado por tudo, Lala. Eu te am o.

Joguei-m e em  seus braços, soluçando intensam ente. Saber que era

ciente  de  tudo  o  que  passam os,  e  m eu  am or  por  ele  correspondido,  foi  m uito im portante. Afastei-m e e sorri.

— Agora vai sentar, seu danado, tenho que term inar aqui.

Ele  acariciou  m eu  rosto  e  desceu  do  palco,  sendo  aplaudido  por

todos  ao  redor.  Meu  olhar  encontrou  com   o  do  Bruno  e  ele  estava  sorrindo, parecia  orgulhoso.  Corei  e  continuei  com   a  m inha  apresentação,  m as  m eu coração estava apertado de tanta em oção.

Term inei m inha noite com  Na Estrada, Marisa Monte.

Voltei  para  a  m esa  eufórica,  não  costum ava  ficar  depois  que

term inava  um a  apresentação,  m as  era  diferente,  tinha  pessoas  agradáveis  com quem  m e divertir. Estava na hora de m e soltar m ais, certo?

Sentei-m e, e Bruno logo se inclinou para falar no m eu ouvido:

—  Acho  que  estou  apaixonado,  você  roubou  o  m eu  coração

naquele palco.

Minha  respiração  parou.  Olhei  para  ele  a  fim   de  ver  se  estava

brincando, m as era m eio im possível saber. Bruno estava sério e m e olhava com um a expressão estranha, parecia tão confuso quanto eu. Ao m esm o tem po tinha um  olhar ardente, devia ser sem pre assim , o hom em  era testosterona am bulante.

 

—  Você  tem   certeza  disso?  Não  sou  de  com partilhar  —  brinquei

para desanuviar o clim a.

Bruno sorriu e levou a m ão até m eu queixo.

—  Nem   ousaria  pensar  em   outra  m ulher  quando  tenho  um   anj o

quente  ao  m eu  lado.  —  Me  beij ou  de  leve,  era  com o  um   sopro  de  frescor  em m eu peito.  Nunca tinha  percebido que  era tão  insegura quanto  naquele  instante, por m ais que fosse cedo e repentino, havia sentim entos por ele em  m im .

Então, constatei algo que desde o prim eiro m om ento que o vi devia

ter  sacado:  ele  era  a  recom pensa.  Minha  pele  se  arrepiou  com   a  previsão  da senhorinha  no  ônibus.  Ainda  havia  um a  escolha  a  ser  feita,  m as  naquele m om ento eu j á tinha tom ado a m inha decisão.

Puxei seu pescoço, intensificando o beij o. Ele arregalou os olhos e

sorriu,  com   a  boca  colada  na  m inha.  Meu  Deus,  eu  precisava  devorar  aquele hom em . Sua boca era puro pecado, carnuda e firm e. Deslizei em  luxúria total.

Um a  tosse  seguida  de  risada  cham ou  a  nossa  atenção.  Viram os

j untos, com  as bocas ainda coladas, e olham os para nossos irm ãos. Lucas tinha as sobrancelhas  arqueadas  e  os  lábios  presos,  tentando  segurar  o  riso.  Sabrina  era m enos discreta, sorria abertam ente e previ sarcasm o vindo em  nossa direção.

—  Ora,  ora.  Os  pom binhos  j á  acabaram ?  Estou  ficando

incom odada aqui.

Bruno  se  afastou  e...  Estava  corando?  Oh,  Deus.  Ele  estava

verm elho  com o  um   pim então.  Murm urou  uns  xingam entos  para  a  irm ã  e  se sentou ereto, com  o braço em  volta da m inha cadeira.

— Por que você tem  que ser tão pentelha, Sabrina?

— Ué, essa é a função da irm ã m ais nova. Mas eu aprovo isso aí.

— Ela apontou para nós dois, e quem  corou dessa vez fui eu.

—  Você  tem   razão,  Lucas.  Sua  irm ã  é  um   anj o.  —  Bruno

direcionou o olhar pro m eu irm ão, que só balançou a cabeça e sorriu para m im .  

Conversam os  e  nos  conhecem os  m ais,  apesar  de  ser  arrogante

Bruno  era  incrível,  dedicado  ao  trabalho  e  a  fam ília.  Quem   o  conhecia  não im aginava  essa  faceta  dele,  você  logo  ligaria  a  um   conquistador  sem   noção. Porém   estava  longe  da  verdade,  eu  estava  disposta  a  conhecê-lo  de  todas  as m aneiras,  m esm o  que  isso  estivesse  m e  assustando.  Depois  de  conversarm os m ais um  pouco, Bruno disse que tinha que ir em bora porque teria plantão cedo no outro  dia.  Ofereceu-nos  um a  carona  até  em   casa;  sentei  na  frente  com   ele  e Lucas atrás com  Sabrina.

Conseguia  ver  de  esguelha,  eles  estavam   com   as  cabeças  m uito

próxim as e cochichando. Meu irm ão parecia com igo m ais do que im aginava, se encantou  pelo  gene  m oreno  m uito  fácil.  Senti  um a  m ão  na  m inha  coxa  e  olhei para o Bruno.

Ele  tinha  um   olhar  estranho  em   seu  rosto.  Parecia  tem eroso  de

algum a coisa. Não entendia o que poderia ser, aproveitar aquela noite ao seu lado foi  ótim o.  Principalm ente  se  contar  com   nosso  encontro  nada  inocente  no banheiro. E o que eu tinha dito a ele m artelava em  m inha cabeça, só de im aginar tudo o que ele podia fazer com igo ficava sem  fôlego. Senti o desej o percorrendo as m inhas veias.

Bruno  percebeu  o  m eu  desconforto.  Olhou  pelo  espelho  do

retrovisor  e  subiu  um   pouco  m ais  a  m ão  nas  m inhas  coxas,  m as  não  m uito. Inclinou-se um  pouco e sussurrou:

— Em  breve, vou te provar todinha, anj o.

Arregalei  os  olhos  e  m ordi  os  lábios.  Ele  sorriu  e  voltou  sua

atenção para a estrada, afastando sua m ão sem -vergonha. Muito cedo estacionou em   frente  à  m inha  casa,  descem os  e  Lucas  se  despediu,  dizendo  que  tinha  que dorm ir para ir à faculdade cedo.

Bruno  m e  acom panhou  até  a  porta  e  m e  abraçou,  apoiando  o

queixo na m inha cabeça.

— Eu não sei o que fazer com  você, vou acabar ficando louco.

Afastei-m e para olhar em  seus olhos.

— Com o assim ?

—  Eu  nunca  senti  isso  por  ninguém ,  Lay la.  Nenhum a  m ulher

m exeu assim  com igo. — Balançou a cabeça m ordendo os lábios, seu olhar azul estava brilhante e percebi que era por m inha causa.

Peguei sua m ão e levei até m eus lábios, dando-lhe um  beij o suave.

—  Não  se  preocupe,  tam bém   sinto  isso  que  você  tá  falando.  Eu

tenho m edo de estar indo rápido dem ais. — Respirei fundo observando seus olhos azuis. — Não vam os ficar preocupados com  o futuro, só curtir o que tá rolando.

Ele assentiu e suspirou.

— Vam os sair na terça? Eu estou de folga à noite e você não tem

apresentação. O que acha?

— Pra m im  tá ótim o. Me pega às 20h?

Ele assentiu, sorrindo m alicioso.

— Não vej o a hora de te ter só pra m im .

Deu  um   selinho  na  m inha  boca  e  foi  para  o  carro.  Sabrina  j á

estava no banco da frente e m e deu um  aceno rápido. Antes de entrar, ele parou e olhou pra m im , sorriu e sentou, dando partida.

Meu coração afundou e senti um  frio na barriga.

Droga! Estava m e apaixonando sem  nenhum a escapatória.




Capítulo 10

 

Bruno

 

Depois de deixar Lay la em  casa fiquei refletindo sobre tudo o que

estava  acontecendo.  Quando  falei  com   ela  sobre  os  m eus  sentim entos,  com o m exia com igo foi o m om ento que realm ente caiu a ficha: era verdade. Não foi um a coisa que você diz a fim  de ganhar a garota, m as um  sentim ento que crescia e m e deixava confuso. Não estava acostum ado a ficar tão ligado a um a m ulher assim . Sentia um  frio na barriga cada vez que m e lem brava do seu sorriso doce, da sua voz angelical.

Sabrina ficou quieta durante toda a volta para casa, apesar de não

ser do seu feitio. Tinha um  sorriso sonhador no rosto. Algum a coisa m e dizia que Lucas  tinha  algo  a  ver  com   aquilo.  Fiquei  preocupado,  ela  estava  passando  por tanta coisa desde o problem a com  o antigo nam orado... Podia acabar m agoando o irm ão da Lay la e isso não era nada bom , pois além  de o cara ser super gente boa, m eu anj o não ficaria feliz em  vê-lo sofrendo.

Lucas era um  estudante de m edicina aplicado, lem brava m uito eu

m esm o na época da faculdade. Seria um  ótim o profissional, podia ver a paixão em  seus olhos quando falava sobre o assunto. O país precisava de bons m édicos. Ele terá m uito sucesso em  sua carreira, tenho certeza.

Estacionei  o  carro  e,  antes  de  sair,  resolvi  tirar  satisfação  com

Sabrina.

— Sá, o que tá rolando entre você e o Lucas? — Ela parou e olhou

pra m im  franzindo a testa.

— Por que você quer saber? Vai bancar o irm ão superprotetor?

Respirei fundo e olhei para frente. Não queria m agoá-la, m as se o

que ela m e disse no outro dia for verdade — que estava querendo ser um a cópia fem inina m inha —, não podia deixá-la ir adiante. Não que eu sej a um  hipócrita, m as  Lucas  não  parecia  ser  um   cara  qualquer,  m erecia  m ais  do  que  ser  o brinquedinho de alguém .

— Não é com  você que estou preocupado. Se só estiver a fim  de

brincar, fica longe dele, não o m agoe à toa.

Olhei para ela, que tinha um a expressão triste em  seu rosto.

—  Eu  sei  —  Suspirou.  —,  acho  m elhor  ser  só  am iga  dele.  Não

quero nada sério por m uito tem po. No m om ento, é tudo o que posso dar.

Sabrina  m e  deu  um   sorriso  am arelo  e  abriu  a  porta,  indo  em

direção à casa. Fiquei ali m ais algum  tem po. Minha irm ã era sem pre tão alegre, não  consegui  ver  anim ação  naquele  com entário  de  ser  só  am iga  do  Lucas. Parecia forçada a negar algo que poderia ser legal.

Eu  só  esperava  que  não  se  arrependesse  de  ter  deixado  escapar

um  ótim o partido.

 

***

O hospital estava um a bagunça. Teve um  acidente de carro na via

principal  da  cidade  que  envolveu  várias  pessoas.  Havia  m uitos  feridos  na em ergência  e  casos  graves  na  cirurgia.  Apesar  de  j á  estar  acostum ado  ficava tem eroso,  atendim entos  de  em ergência  sem pre  precisavam   de  atenção  extra, pois a vida das pessoas é um a responsabilidade gigantesca. Mas aquele era o m eu trabalho e fazia o m elhor que podia.

Fiquei com  um  caso delicado para cuidar: um  dos envolvidos tinha

hem orragia  interna  e,  se  não  achássem os  a  causa  logo,  seria  fatal.  Era  um a m ulher de aparentem ente trinta e cinco anos. A batida tinha sido tão forte que seu corpo ficou preso entre as ferragens.

Depois de horas na cirurgia, consegui encontrar a causa. Após ter

estancado o sangram ento, só dependia de com o seria a recuperação da paciente. Era  hora  de  dar  notícias  à  fam ília.  Deviam   estar  preocupados,  com o  sem pre. Ainda  bem   que  eram   novidades  boas.  A  pior  parte  dessa  profissão  é  perder paciente, ficava inconform ado por dias. 

Fui à sala de descanso tom ar um  café para conseguir encarar m ais

um a  rodada  de  trabalho,  m inha  j ornada  era  até  o  outro  dia.  Mesm o  estando vazia,  a  m áquina  estava  sem pre  funcionando.  Era  raro  algum   m édico  parar, sem pre tínham os m uito que fazer.

Estava de costas para a porta, com  a xícara na m ão, quando senti

m ãos finas em  m inhas costas. Dei um  pulo de susto e olhei para trás. Andressa, a chefe  da  UTI,  estava  m e  olhando  com o  se  quisesse  um   pedaço  de  m im .  A m ulher  era  bonita:  loira,  alta  e  olhos  claros,  m as  tinha  um a  coisa  nela  que disparava um  alarm e de perigo na m inha cabeça. Era com o um  letreiro gigante que avisava insistentem ente para m e afastar.

Além   do  m ais,  eu  não  precisava  de  outra  m ulher,  estava  bem

ocupado correndo atrás de um a garota que iria m e colocar louco. Andressa tinha um   j eito  m eio  estranho,  seus  olhos  vidrados  brilhavam ,  estava  ficando incom odado com  o m odo com o m e olhava.

— Er... Dra. Andressa, posso te aj udar? — Abanei a m ão na frente

do seu rosto.

— Hum , não sei. Será que pode, Bruno?

Arqueei  um a  sobrancelha.  Ela  estava  querendo  que  eu  tom asse  a

iniciativa, porém  não iria acontecer.  

— Não sei o que você quer, doutora, m as eu não estou interessado,

tenho  m uito  trabalho  a  fazer.  Dá  licença.  —  Dei  a  volta  para  sair  e  voltar  ao trabalho, m as não antes de receber um  olhar sinistro da doutora louca.

Senti  um   calafrio,  não  queria  m eu  passado  voltando  para  m e

assom brar. Apesar de sem pre dizer que não queria nada sério com  ninguém , e de pegar todas as m ulheres disponíveis, Lay la tinha um a coisa que m e cativou desde o início. Acho que, enfim , seria realizada a previsão do m eu am igo Alberto: eu estava de quatro por um a m ulher. Só faltava colocar a língua para fora e babar.

Sorri  com   esse  pensam ento.  Quando  Alberto  descobrisse,  ia  m e

zoar até o fim  dos tem pos. E com o dizem  que pensam ento tem  força, ele estava num a  esquina  do  corredor  flertando  com   um a  enferm eira.  Típico,  não desperdiçava um  rabo de saia. Cheguei ao seu lado e pigarreei.

Alberto m e olhou carrancudo e a enferm eira fugiu envergonhada.

Ele colocou as m ãos nos quadris, balançando a cabeça.

— Sem pre em patando, Bruno. Não tá na hora de correr atrás das

enferm eiras e m e deixar em  paz?

—  Você  sabe  que  eu  fiquei  com   poucas  enferm eiras,  não  é  legal quando elas querem  algum a coisa diferente.  

Ele balançou a cabeça, concordando.

— Mas o que eu posso fazer se elas vêm  a m im  tão facilm ente? —

Deu de om bros.

Alberto era pediatra, ele tinha um  sorriso fácil e lidava m uito bem

com  as crianças. As enferm eiras caíam  m atando por isso. Deviam  fantasiar que ele seria um  bom  pai e m arido.

Não  podiam   estar  tão  longe  da  realidade,  pois  Alberto  tinha  o

coração  dilacerado.  Sofrer  por  am or  o  deixou  um   pouco  traum atizado,  não gostava  de  pensar  em   com prom isso  sem   ter  um   ataque  de  urticária.  Eu  era sem elhante, porém  tinha outros pensam entos agora.

—  Ok,  m as  eu  não  quero  m ais  nenhum a  enferm eira.  Só  consigo

pensar em  um a m ulher, caí direitinho.

Ele arregalou os olhos e balançou a cabeça.

—  O  quê?  Você  só  pode  tá  brincando!  Bruno,  o  “garanhão”,  foi

pego?  —  Ele  caiu  na  gargalhada  e  eu  fiquei  esperando  que  term inasse  a  sua sessão de idiotice.

Contudo,  m eu  am igo  era  um   idiota,  não  perderia  a  chance  de  se

acabar de tanto zoar com  a m inha cara.

—  Acabou?  —  Ele  levantou  a  cabeça,  enxugando  os  olhos.  —

Ótim o, porque é sério. Eu estou preocupado, am anhã vou sair com  ela e não sei o que fazer. Não estou acostum ado a ter que im pressionar alguém .

—  Ainda  não  consigo  acreditar,  m as  vam os  ao  que  interessa.

Prim eiro, quem  é ela? — Ele sorria abertam ente, dem onstrando sua diversão.

— A cantora do Beer.

Alberto deu um  longo assobio.

— Uau, até eu cairia. Ela é linda. Bem , você tem  que ser gentil e

nada de ficar se achando na frente dela. Mulheres do tipo da cantora não gostam de caras convencidos.

— E com o você sabe?

— Porque eu j á errei com  alguém  e sei tudo sobre isso. Onde você

vai levá-la?

Torci a boca para os dois lados e bati o dedo no queixo, pensativo.

Não era acostum ado a ter que im pressionar alguém .

—  Estava  pensando  num   restaurante  italiano?  —  saiu  m ais  com o

um a pergunta do que com o um a afirm ação.

— Ótim o, m assas são sem pre as m elhores escolhas, porque se ela

for  vegetariana  não  tem   erro  de  você  horrorizar  a  coitada  com   um a  picanha sangrenta.

— Dá pra ser m enos idiota? Eu estou m orrendo aqui.

—  Relaxa,  cara,  é  só  você  ser  natural,  m as  não  m uito...  —  Ele

sorriu  e  olhou  o  seu bip.  —  Me  deixa  ir,  em ergência  na  pediatria.  Depois  m e conta com o foi e, claro, com  todos os detalhes sórdidos.

Fiz  um   gesto  m al-educado  para  ele  e  fui  para  a  m inha  próxim a

cirurgia.  A  expectativa  de  estar  com   ela  outra  vez  m e  deixava  nervoso.  Ainda m ais no m eu estado de excitação, estava pegando fogo.

 

***

 

Depois  de  um   plantão  de  vinte  e  quatro  horas,  queria  cam a,  m as

com o eram  cinco horas da tarde de um a terça-feira, eu só tinha tem po de tom ar banho e m e preparar para o encontro com  a Lay la.

Você pode im aginar a m erda que foi encontrar Sabrina, Ana Luiza

e  Larissa  na  m inha  sala,  com   vidros  de  esm alte  espalhados  por  todo  lado  e cacarej ando  com o  galinhas?  Elas  falavam   dem ais.  Im agina  aguentar  aquilo  na adolescência? Era um  pesadelo.

— Cheguei, suas loucas, podem  parar de falar de m im .

Ana Luiza levantou a cabeça e m e m ostrou a língua.

— Com o se a gente fosse perder tem po falando de você, idiota.

Ela parecia  tanto com igo,  não tinha  m edo nenhum   de falar  o  que

queria. Ana era diferente das m eninas, a única de olhos escuros. Tinha um  rosto doce, m as a língua era puro veneno. Nós tínham os pouca diferença de idade, dois anos nos separavam  de serm os quase gêm eos na personalidade.

— Tá, falar de m im  é sem pre m uito bom , querida. Mas deixa isso

para quando eu estiver presente, adoro ouvir elogios.  

Ela  arqueou  um a  sobrancelha  e  levantou-se  para  m e  dar  um

abraço, apesar de brigarm os com o cães e gatos, nos am ávam os m uito.

— Com o foi seu plantão? Pegou m uita enferm eira sem  cérebro?

Ana conhecia bem  a rotina das enferm eiras atrás dos m édicos, ela

era a chefe de enferm agem  de um  hospital m ais afastado da cidade.

— Não, sua boba. Isso eu deixei para o Alberto. — Quando vi sua

cara se fechando percebi que tinha falado besteira. — Desculpe, Ana.

— Quem  é a sortuda, então? — m udou de assunto prontam ente.

Antes  que  pudesse  dizer  qualquer  coisa,  Sabrina  se  adiantou,

fofocando.

— É a cantora do Beer, ela é linda e sim pática.

— Oh, alguém  que vale a pena então. Não a deixe escapar. — Ana

m e olhava com  as sobrancelhas arqueadas e um a expressão séria em  seu rosto.

—  Não  pretendo.  Sabrina  você  tratou  do  cachorro?  Por  que  não

para  de  fofocar  e  vai  cuidar  dele?  —  Ela  m e  m ostrou  a  língua  e  voltou  à conversa  com   Larissa.  —  Vem   cá,  quero  falar  com   você  um   m inuto.  —  Puxei Ana para o canto da sala, sob os olhares atentos das outras duas. — Será que você poderia levar a Sabrina para sua casa?

—  Hum ,  m eio  convencido,  não?  Tá  achando  que  vai  se  dar  bem

no prim eiro encontro?

— Não é ser convencido, Ana. Tem os um a quím ica incontrolável,

só quero trazê-la para um a bebida e quem  sabe talvez...

Ela tapou os ouvidos com  as duas m ãos.

— Ok, inform ação dem ais. Não quero saber da sua quím ica. Mas tudo bem , eu levo a pentelha.

Agradeci com   um  abraço  e fui  para o  quarto m e  preparar.  Tinha

um a noite m aravilhosa pela frente, m al podia esperar para sentir o gosto daquela boca  de  novo.  E  seu  corpo  quente  j unto  ao  m eu,  de  preferência  sem   roupa nenhum a.




Capítulo 11

 

Layla

 

O  dia  do  m eu  encontro  com   o  Bruno  dem orou  m uito  a  chegar,  o

tem po parecia se arrastar lentam ente. Meu chefe estava estranho. Nunca fui de conversar  m uito  com   ele,  apenas  assuntos  profissionais,  m as  ultim am ente  o  Dr. André vinha se m ostrando agradável dem ais. Não gostava nada daquilo.

Já estava com  tudo preparado para ir em bora — nem  tinha tirado

horário  de  alm oço  para  poder  com pensar  e  sair  m ais  cedo  —,  quando  ele  m e parou,  dizendo  que  tinha  m e  visto  sexta  no Beer,  m as  não  pode  se  aproxim ar porque estava m uito cheio.

Dei  um a  desculpa  qualquer  e  nem   respondi  ao  seu  com entário,

não queria encoraj ar o que estivesse insinuando. Murm urei um a despedida e saí o m ais rapidam ente possível daquele escritório. Era m elhor com eçar a procurar outro em prego, pois não gostava de assédio de nenhum  tipo.

Corri para casa a fim  de m e aprontar para a noite. Quando entrei

na sala, percebi que estava tudo em  silêncio. Lucas chegava só depois das dezoito horas.  Fui  até  a  cozinha  preparar  um   lanche  rápido,  quando  ficava  nervosa  m e dava  um a  fom e  sem   lim ites.  Enquanto  estava  saboreando  um   sanduíche  de presunto e queij o, ficava pensando em  com o seria estar com  o Bruno fora do bar. Nossos encontros no cam arim  e no banheiro tinham  sido explosivos. Em  território neutro então, só poderia aguardar para um  terrem oto de proporções épicas.

Um   sorriso  despontou  dos  m eus  lábios  no  m om ento  que  m e

lem brei  da  cara  dele  quando  o  deixei  sozinho.  Eu  sabia  que  estava  cutucando  a onça,  m as  era  exatam ente  isso  o  que  queria.  Fazer  com   que  m e  desej asse  da m esm a  m aneira  louca  com   a  qual  eu  o  queria.  Já  tinha  passado  m uito  tem po desde  que  tive  um   encontro  e  até  m esm o  um   nam orado.  Na  verdade,  nem   m e lem brava  se  algum   dia  tive  um   nam orado.  Eles  eram   m ais  um   m eio  para  um fim , sexo casual e pronto.

Contudo,  Bruno  era  diferente.  Eu  o  queria  totalm ente,  de  todas  as

m aneiras. Tanto físicas — que, diga-se de passagem , seria de arrepiar —, quanto em ocionais.  Apesar  de  ainda  ter  m uito  m edo  de  m e  apaixonar,  estava  sendo inevitável.  Quando  estava  ao  seu  lado  m e  sentia  um a  m ulher  desej ável,  não alguém  cheia de responsabilidades e deveres.

Fiz  m inhas  unhas  cuidadosam ente,  escolhi  um a  cor  de  esm alte

clarinha.  Para  dar  um a  realçada,  fiz  diagonal  em   preto  e  branco  nas  m ãos. Retoquei  m inha  depilação  profissional,  que  havia  feito  há  algum as  sem anas. Estava tudo lisinho, adorava assim , nada para ficar m e incom odando.

Nos  cabelos,  fiz  um a  hidratação  pesada.  Apesar  de  deixá-los

naturais, precisava de cuidados de vez em  quando. Tom ei um  banho dem orado e esfoliei toda a m inha pele. Adorava ficar m acia e perfum ada. Enquanto lavava m eus  cabelos,  tentava  lem brar-m e  se  havia  m e  esforçado  tanto  para  sair  com alguém ,  m as  não  vinha  nada  à  m inha  m ente.  Bruno  m exia  de  um   j eito  novo com igo e m e deixava totalm ente vulnerável, era assustador.

Desliguei  o  chuveiro  e  enrolei  a  toalha  em   volta  do  corpo.

Cam inhando lentam ente para m eu quarto, parecia que estava em  transe; aquela Lay la  triste,  sem   nenhum a  perspectiva  de  realização  própria,  parecia  m uito distante da m ulher ansiosa para encontrar um  cara lindo e gostoso. Sem  falar na expectativa de sexo alucinante.

Meu  corpo  todo  se  esquentou  com   a  aproxim ação  da  noite.  Não

que estivesse sendo um a m ulher fácil, nunca fui, tive apenas três hom ens na vida. Mas era com o um  im ã que m e puxava na direção dele. Nós nos encaixávam os de  um a  m aneira  ím par,  era  com o  se  nos  conhecêssem os  há  m uito  tem po.  Não parecia errado, sim plesm ente.

Escolhi  um a  roupa  que  com   certeza  o  faria  babar:  dei  a  m im

m esm a um  presente de aniversário — m esm o im aginando nunca poder usar —, um   vestido  de  renda  verm elho  com   m anga  com prida,  que  pegava  um   pouco acim a  do  j oelho.  Na  frente  era  m uito  com portado,  apesar  de  ter  um   caim ento perfeito no m eu corpo, m as nas costas... tinha um  decote que term inava em  cim a do  bum bum ,  deixando  toda  a  parte  de  trás  exposta.  Era  perfeito  para  abalar  as estruturas daquele m oreno lindo, sem  m odéstia.  

Sequei  o  cabelo  e  o  deixei  volum oso  e  brilhante.  Fiz  um a

m aquiagem   leve,  nada  m uito  forte:  delineador  e  rím el  nos  olhos  e gloss  nos lábios. Calcei m inha sandália verm elha salto agulha e ganhei uns dez centím etros a m ais. Mesm o assim , Bruno ficaria um  tanto acim a, adorava hom ens altos.

Faltavam  quinze m inutos para as vinte horas e eu j á estava pronta

e ansiosa. O que iria fazer todo esse tem po esperando? Oh, Deus, eu estava m uito nervosa. Andei pela casa inteira, procurando um a coisa aqui ou ali para arrum ar. As oito em  ponto, a cam painha tocou e eu tropecei. Droga, não podia estragar a m inha noite.

Cam inhei  devagar  na  direção  da  porta  da  frente,  respirei  fundo  e

abri. Quase caí para trás. Bruno estava totalm ente com estível: vestia um a calça branca e um a cam isa azul, enrolada até o cotovelo. Uau! Im aginei logo de cara ele vestido de m édico, ou m elhor, só com  o j aleco e m ais nada. Devia ser um a bela visão a se apreciar. 

Bruno m e olhou de cim a a baixo e lam beu os lábios. Resolvi deixar

a surpresa das costas para quando cam inhasse à sua frente.

— Pronta? — disse sem  nem  olhar nos m eus olhos, pois encarava

as m inhas pernas expostas sem  nenhum  pudor.  

Sorri e m urm urei um  sim . Fechei a porta sem  m e virar, e ele deu

um  passo para o lado a fim  de m e deixar passar. Prendi a respiração e cam inhei à sua frente. Escutei um  gem ido bastante alto e olhei por cim a do om bro.

— O que foi? Algum a coisa errada?

Ele tinha os olhos escuros e fam intos.

— Não, nada errado. Só um  anj o que está querendo m e m atar.

Franzi a testa, fingindo não entender.

— Querendo te m atar? Essa não era a m inha intenção.

Ele  sorriu  e  sussurrou  no  m eu  ouvido,  encostando  o  peito  nas

m inhas costas nuas:

— Eu sei bem  qual foi a sua intenção, anj o. — Mordiscou o lóbulo

da  m inha  orelha.  —  E,  só  para  que  fique  sabendo,  conseguiu.  O  foda  vai  ser esperar esse tem po todo para poder tocar em  você.

Para provar o que disse, roçou sua ereção na m inha bunda. Droga,

o feitiço virou contra o feiticeiro! Quem  estava incom odada e com  calor era eu, calcinha  m olhada  era  eufem ism o  para  o  que  havia  acontecido  com igo.  Estava excitada a nível m áxim o.  

Ele riu gostoso e se afastou para abrir a porta do carro. Propiciou-

m e  um   olhar  m alicioso,  que  m e  deixou  um   pouco  envergonhada.  Contornou  o carro, entrou e deu partida. Estava curiosa para saber aonde iríam os.

—  Aonde  vam os?  —  conversar  não  era  m inha  vontade  no

m om ento, m as tinha que quebrar o gelo.

—  Pensei  num   restaurante  italiano  que  abriu  há  alguns  m eses.

Tudo bem  para você?

— Claro, adoro m assa.

E  era  verdade,  m inha  m ãe  era  descendente  de  italiano,  então

sem pre  tínham os  m uito  m acarrão,  lasanha  e  todo  tipo  de  gostosura  que  ela m esm a fazia. Afastei logo aquelas lem branças, não era hora de sentir saudades, queria m e divertir.

O  cam inho  até  o  restaurante  foi  tranquilo,  não  nos  provocam os,

m as não pude deixar de notar os olhares que ele lançava para as m inhas pernas. Minha intenção havia sido alcançada afinal, Bruno parecia fam into.  

Chegam os ao Delizie d'Italia, um  lugar acolhedor. A frente era em

estilo colonial e um a porta de m adeira ocupava toda a entrada. O maître,  vestido form alm ente e com  aquele j eito afetado de garçom  internacional, se aproxim ou e nos cum prim entou em  italiano. Entendi m uito pouco, m as Bruno parecia falar fluentem ente. Só para que conste, era m uito sexy ouvi-lo falar naquele idiom a.

Acom panhou-nos até um a m esa aconchegante num  canto ao lado

de um a j anela enorm e. Você poderia achar que era um  lugar esnobe olhando por fora, m as não. Era totalm ente fam iliar. Toalhas xadrez verde cobriam  as m esas num   padrão  adorável.  Estava  bem   cheio  para  um a  terça-feira  e  o  cheiro  que vinha da cozinha era de dar água na boca.

Sentam o-nos  e  o  garçom   trouxe  os  cardápios.  Tinha  um a

infinidade de delícias para escolher.

— Então, anj o, o que vai ser?

— Hum ... Acho que vou querer espaguete à carbonara.

— Boa escolha, eu quero um a lasanha bolonhesa... E pode trazer o

m elhor vinho que você tiver.

Bruno  entregou  os  cardápios  ao  garçom ,  que  se  afastou  com

nossos pedidos anotados, e olhou para m im , ansioso. 

—  Não  tive  a  oportunidade  de  dizer  o  quanto  você  está  linda,

Lay la. Meio que engoli a m inha língua quando te vi.

Dei um a risada e corei um  pouco.

—  Sei,  você  tam bém   m e  im pressionou,  tive  até  um a  pequena

fantasia.

Ele levantou um a sobrancelha, curioso.

— Fantasia? Será que é algo que eu possa realizar?

Abri um  sorriso grande e m alicioso.

— Com  certeza. — Mordi o lábio inferior, observando sua reação.

Seus olhos azuis estavam  arregalados e com  um  brilho sedutor. —  Alias,  adorei ouvir  você  falando  essa  língua,  apesar  de  eu  ser  descendente  entendo  m uito pouco. Seu sobrenom e é italiano, certo?

—  Sim ,  m inha  avó  paterna  nasceu  em   Rom a,  então  ela  nunca

deixou a sua língua natal m orrer, sem pre nos ensinou um  pouco da cultura e de com o falar corretam ente. Engraçado, nós dois som os descendentes de Italianos. Esse povo tem  sangue quente, por isso notei logo de cara que teria trabalho com você.

Arqueei um a sobrancelha e sorri, concordando.

— Idem , querido. Acho que som os explosivos.

Bruno  iria  retrucar  algum a  coisa,  m as  o  garçom   voltou  com   o

nosso j antar, e saboream os um a verdadeira com ida italiana, com  direito a m uito parm esão. Todo o  tem po ao  seu lado  foi bem   proveitoso, e  conversam os  m uito. Ele era um a das únicas pessoas que m e faziam  sorrir com  vontade, não que eu fosse am arga, m as diversão não era m uito m inha praia. Bruno m e contou do seu dia a dia e pude perceber o am or dele pela profissão e o adm irei ainda m ais.

Ele  questionou  se  o  m eu  trabalho  no  escritório  era  satisfatório  e

não consegui disfarçar, parecia que não podia esconder nada. Bruno ficou tenso quando contei com o m eu chefe estava estranho. Disse-m e para tom ar cuidado e procurar  outro  em prego  logo.  Que  não  era  bom   facilitar  com   situações sem elhantes.

Mudei de assunto rapidam ente, pois não queria m e preocupar com

isso no nosso encontro. Conversam os sobre a sua fam ília, ele m e contou com o as irm ãs o atorm entaram  durante toda a sua vida. Único hom em  no m eio de m uita m ulher  devia  ser  difícil  de  lidar,  elas  tom avam   conta.  Mas  pude  perceber  o quanto Bruno as am ava, principalm ente os sobrinhos, filhos da Larissa. Prom eteu m e apresentar a todas brevem ente.

Arregalei os olhos com  essa afirm ação.

—  O  que  foi,  anj o?  Você  achou  que  eu  te  queria  por  um a  noite

apenas?

— E não é assim  com  você?  

— Era! — Deu de om bros. — Mas fique certa de um a coisa: um a

noite não vai ser o suficiente. Para nenhum  dos dois.

Senti  um   enorm e  frio  na  barriga.  Eu  j á  tinha  cogitado  essa

possibilidade, m as a confirm ação de que ele m e queria por m ais do que alguns encontros m e deixou tem erosa.

Ele  sorriu  e  pegou  na  m inha  m ão  por  cim a  da  m esa,  dando  um

beij o em  m eus dedos.

— Não fique assustada, Lay la. Para m im  é novo tam bém . Que tal

se com binarm os dar um  passo de cada vez?  

Assenti,  concordando.  Não  podia  forçar  m inha  m ente,  ou  então

surtaria  legal.  Ele  pediu  a  conta  e  cam inham os  para  a  saída.  Minha  pele  se arrepiou com  o toque de seus dedos nas m inhas costas nuas.

Se  eu  ficava  assim   apenas  com   um   contato  tão  leve,  nem   podia

im aginar quando estivéssem os pele a pele.

Já  próxim os  ao  carro,  ele  se  inclinou  e  enlaçou  a  m inha  cintura,

ficando perto dem ais.

— Vam os pra m inha casa, anj o?

Oh, Deus. Era agora. Será que eu teria coragem  de dar esse passo,

tão cedo? Mesm o tendo insinuado todo o tem po, falar era diferente que agir.

Olhei em  seus olhos e vi desej o e paixão. Eram  o espelho exato do

que refletiam  os m eus.

— Mostre-m e o cam inho.

Ele sorriu e deu um  beij o no m eu rosto.

Estava  na  hora  de  seguir  com   a  m inha  vida  sem   m edo  do  que poderia acontecer. E eu iria aproveitar cada segundo.




Capítulo 12

 

Bruno

 

Eu estava nervoso!

Parecia um  garotinho em  seu prim eiro encontro. Desde a hora que

saí  de  casa  estava  com   os  nervos  à  flor  da  pele,  m eu  coração  acelerou  e  não dim inuiu m ais. Lay la perm anecia em  silêncio e aquilo estava m e incom odando. Será  que  se  arrependeu  de  ter  vindo  para  casa  com igo?  Eu  estava  indo  rápido dem ais? Afinal, nem  nos conhecíam os direito, m as não era o que parecia. Sentia com o  se  fosse  a  coisa  certa  a  fazer,  ela  m exia  com igo  de  um   j eito  totalm ente novo. Era assustador, m as irresistível.

Lay la estava  de tirar  o fôlego  com  aquele  vestido verm elho,  o  ar

de  anj o  deu  lugar  à  m ulher  que  ia  m e  fazer  arrastar  no  chão.  Na  verdade,  j á estava m e arrastando. Sabe aqueles desenhos anim ados que o indivíduo fica com a  cara  no  chão  e  babando  com o  um   idiota?  Era  quase  isso,  só  estava  faltando uivar.

Enfim ,  chegam os  e  m inha  ansiedade  estava  quase  m e  deixando

louco.  O  que  eu  iria  fazer?  Com o  agir?  Era  um   terreno  totalm ente  inexplorado. Não queria assustá-la de j eito nenhum . Respirei fundo e saí do carro sem  olhar em   sua  direção,  dei  a  volta  e  abri  a  porta.  Ela  m e  olhou  seriam ente  e  saiu, ficando ao m eu lado. Peguei sua m ão sem  dizer nada, e cam inham os para casa.

Meu  coração  parecia  querer  sair  do  peito.  Parei  na  entrada  com

Lay la atrás de m im . Respirei fundo para não entrar em  pânico, não podia fazer nada errado. Merda, eu estava surtando!

—  Bruno?  —  Fiquei  tenso  ao  som   doce  de  sua  voz.  —  O  que  foi?

Você não m e quer aqui? Mudou de ideia?

Arregalei  os  olhos,  não  podia  deixá-la  pensar  assim ,  estava  quase

m orrendo  tentando  m e  conter.  Virei  e  a  encarei,  m ostrando  toda  a  paixão  que sentia transparecer em  m eus olhos. Segurei seu queixo e puxei para cim a.

— Claro que eu te quero aqui, Anj o. Só estou com  m edo de fazer

algum a coisa errada e estragar tudo. Sem pre faço algum a m erda quando é com você.

Ela m e deu um  sorriso doce e se aproxim ou lentam ente.

— Não fique, foi tudo perfeito.

Sorri e acariciei seu rosto. Sua pele m acia fazia m inha m ente voar,

e estava louco pra pular o j ogo de sedução.  

— Você quer beber algum a coisa?

— Claro.

— Ok, vam os entrar.

Abri a porta e a deixei passar, ela se aproxim ou da m inha estante

de livros e sorriu, passando a m ão pelos exem plares.

—  Lucas  tem   um a  coleção  interm inável  tam bém ,  seu  vício  no

m om ento  é  colecionar  livros  de  term os  m édicos,  tem   de  vários  tipos.  São  todos de m edicina?

—  Não,  alguns  são  dos  m eus  autores  preferidos.  Eu  gosto  de

diversificar.

Ela balançou a cabeça e andou até o braço do sofá, se encostando.

— Você tem  um a ótim a casa.

— Obrigado.  Vou buscar  um  drinque.  O que  você prefere?  —  Eu

ainda estava parado em  frente à porta, só observando m eu anj o no m eu espaço. Ela era tão certa ali que senti um  nó na garganta.

— Um  refrigerante está ótim o, não estou acostum ada a beber. —

Sorriu.

Assenti  e  fui  à  cozinha,  eu  tinha  que  beber  algo  m ais  forte.

Preparei  um a  dose  de whisky  e  peguei  um a  latinha  de  refrigerante  para  ela. Quando  voltei  Lay la  tinha  ligado  o  som ,  e  um a  m úsica  suave  estava  tocando. Percebi que era um a das m ais rom ânticas e intensas que havia na m inha playlist. Unbreak my heart, de Tony Braxton.

Engoli em  seco, m as que droga! Eu que tinha que seduzir a garota

e não o contrário. Resolvi j ogar a insegurança de lado e conquistar aquela m ulher que estava m e deixando louco.

Coloquei  as  bebidas  na  m esinha  de  centro  e  m e  aproxim ei,

enlaçando-a pela cintura. Colei m inha boca em  seu pescoço e sussurrei:

— Dança com igo, Anj o?

Ela gem eu baixinho e olhou em  m eus olhos.

— Me conduza.

Movim entam o-nos pelo tapete da sala, e encostei o rosto em  seus

cabelos cheirosos. Ter Lay la em  m eus braços era um a sensação m aravilhosa. O m ovim ento  de  seus  quadris  m e  levava  ao  patam ar  de  excitação  m ais  elevado que j á tinha experim entado.

— Bruno, estou tão confusa com  o que estou sentindo... Não estou

m e reconhecendo — falou baixinho com  a voz em bargada.

Me afastei um  pouco para poder olhar em  seus olhos.

— E isso é bom  ou ruim ?

—  Definitivam ente,  bom .  —  Sorriu,  passando  a  m ão  em   m eu

rosto.

Meu  desej o  só  aum entou.  Queria  aquela  m ulher  de  todas  as

m aneiras. Não podia esperar m ais.

—  Você  quer  isso,  Lay la?  Porque  estou  m orrendo  para  ter  você.

Mas, se você não quiser, eu respeito. — Mesm o que m e m atasse no cam inho.

— Pode parecer loucura, m as nunca quis tanto estar com  alguém

com o quero estar com  você. — Riu m aliciosa.

Cara, ela era perfeita. Peguei-a pela cintura e a levantei do chão.

Lay la  prendeu  as  pernas  no  m eu  quadril  e  gem eu  com   o  contato  dos  nossos sexos,  loucos  um   pelo  outro.  Seu  vestido  subiu,  ficando  enrolado  nas  coxas exuberantes.

Cam inhei a passos largos até o m eu quarto. O tem po todo em  que

subia  as  escadas,  fantasiava  m il  m aneiras  de  tê-la  em   m eus  braços.  Lay la m ordiscava  m eu  pescoço,  m e  deixando  louco.  Depois  de  um   cam inho  que pareceu longo dem ais, depositei-a no tapete m acio ao lado da cam a.

Meu  quarto  era  sim ples,  m as  confortável.  A  única  coisa  que  m e

dei ao luxo foi ter um a cam a king size  enorm e,  adorava  poder  m e  esparram ar. Agora, parecia bem  propício para o que eu queria fazer. Nunca tinha levado um a m ulher para a m inha casa. Mais um a pista de com o Lay la era especial.

Ela  tinha  os  olhos  fixos  em   m im ,  não  prestava  atenção  em   onde

estávam os. Estava fam into e ela tam bém , pois m e devorava só pelo olhar. Levei m inha  m ão  até  sua  garganta,  sentindo  a  pulsação  acelerada  que  o  desej o  que sentia  provocava.  Deslizei  por  toda  a  pele  m acia,  e  Lay la  inclinou  a  cabeça  de lado,  m e  dando  acesso  total.  Enlacei  os  dedos  por  seus  cabelos  cheirosos  e aproxim ei as nossas bocas, com  os olhos abertos.

— Você é deliciosa — sussurrei.

Colei m eus lábios nos seus num  beij o terno, sua boca era quente e

tinha  um   gosto  doce.  Ela  gem eu  baixinho  e  se  aproxim ou,  encostando  seu  peito no m eu. Apertei sua cintura com  as duas m ãos e intensifiquei o beij o. Mordi seu lábio  inferior  um   pouco  m ais  forte  do  que  pretendia,  e  isso  aparentem ente  a levou  à  beira  da  loucura.  Lay la  enlaçou  as  m ãos  em   m eu  pescoço  e  lam beu m inha boca todinha.

Acariciei sua língua num  m ovim ento sensual, eu sabia que ia levá-

la  à  loucura,  ela  era  gostosa  e  m acia.  Desgrudei  nossas  bocas  e  olhei  em   seus olhos turvos de desej o, Lay la estava tão ofegante quanto eu.

Passei  m eu  polegar  em   seus  lábios  inchados  pelos  m eus  beij os,  e

m eu peito se encheu de orgulho por ter deixado aquela m ulher m aravilhosa ainda m ais linda. Ela ficava perfeita excitada; o rosto estava corado, a boca verm elha e os olhos brilhavam  de desej o.

Acariciei seu pescoço com  a ponta do nariz e inalei seu perfum e,

ela  cheirava  levem ente  a  rosas.  Era  um   afrodisíaco  para  m im ,  queria  saber  se seu corpo todo exalava aquele arom a delicioso.

—  Bruno,  você  vai  m e  torturar  por  m uito  tem po?  —  m urm urou

com  a voz rouca.

Eu  pretendia  provar  cada  pedacinho  dela.  Sorri  e  beij ei  todo  o

cam inho até o seu om bro, levando m inha m ão até a alça do vestido, baixando-o lentam ente.  Descobri  toda  a  lateral  de  seu  braço,  e  ela  puxou  a  m ão  para  m e aj udar  a  tirar  com pletam ente.  Entre  m ordidas  leves  e  lam bidas,  passei  para  o outro lado e fiz o m esm o.

Afastei-m e um  pouco para observar a obra de arte que era aquela

m ulher.

— Você é linda, Anj o. Muito m elhor do que eu im aginava.

Era  a  m ais  pura  verdade.  Em   nenhum   dos  m eus  sonhos  pude

chegar  perto  da  m ulher  real.  Lay la  não  vestia  nada  por  baixo  do  vestido, deixando  seus  seios  fartos  e  volum osos  expostos,  exigindo  m eu  toque urgentem ente. Lam bi os lábios.

Abaixei  a  m inha  cabeça  e  vi  sua  pele  se  arrepiando.  Levantei  o

olhar e sorri. Ela tinha os olhos verdes, escuros de pura paixão. Lam bi seu colo de cim a  a  baixo,  e  ela  gem eu  em   apreciação.  Levei  um a  m ão  até  um   seio  e m assageei,  beliscando  um   bico  túrgido  levem ente,  eram   com o  duas  esculturas feitas por um  artista habilidoso.

Sua  pele  era  clara  e  m acia,  os  m am ilos  estavam   rígidos  de

excitação.  A  aréola  em   volta  era  redonda  e  rosada,  com binando  perfeitam ente com   a  cor  de  seu  corpo  no  m om ento.  Lay la  estava  toda  coradinha.  Gostosa dem ais!

— Você tem  os seios m ais lindos que eu j á vi, Anj o. Vam os ver se

o gosto é tão delicioso quanto a visão.

Tom ei  um   seio  na  boca  e  o  suguei  lentam ente,  passando  a  língua

por um  m am ilo túrgido. Lay la gem eu e se contorceu em  m eu corpo. Enlacei sua cintura, prendendo-a no lugar, enquanto m e esbaldava naquele botão do paraíso.

— Oh, Bruno. Por favor...

Soltei seu seio com  os lábios form igando, querendo m ais.

— O que foi, Anj o? O que você precisa?

Ela  estreitou  os  olhos  em   duas  fendas  verdes  brilhantes.  Percebi

que  estava  m uito  excitada,  quase  não  m e  contive.  Tinha  um a  ereção  furiosa querendo alívio.

— Eu preciso sentir a sua pele na m inha.

Sorri de lado.

— Seu desej o é um a ordem , princesa.

Afastei-m e e a observei, era um a visão a se apreciar, poderia tirar

um a foto se tivesse um a câm era em  m ãos. Lay la tinha os cabelos revoltos, o seu rosto  estava  verm elho,  e  o  vestido  pendurado  na  sua  cintura  m e  deixou com pletam ente excitado, era quase doloroso o tesão que sentia.

Desabotoei a cam isa lentam ente, prendendo seu olhar no m eu. Dei

de om bros e a deixei cair no chão. Ela ofegou e levantou um a m ão, passando-a em   m eu  peito.  Seus  dedos  estavam   quentes  e  m inha  pele  pegou  fogo  por  onde passava. Fechei os olhos em  êxtase, nunca tinha sentido tanto com  um  toque de um a  m ulher.  Lay la  desceu  até  a  m inha  barriga  e  passou  as  unhas  levem ente. Gem i  alto.  Ouvi  sua  risada  e  abri  os  olhos,  que  com   certeza  tinha  um   brilho predador.

— O que você está achando engraçado? — Eu estava m orrendo e

a m ulher ria.

Ela  balançou  a  cabeça  e  lam beu  os  lábios,  aquela  língua  rosada

encheu a m inha m ente de ideias m aravilhosas.

—  Nada  engraçado.  Apenas  é  interessante  vê-lo  entregue  dessa

m aneira. — Mordeu a boca, m e deixando louco.

Lay la  levou  as  m ãozinhas  até  o  zíper  da  m inha  calça  e  o  abriu,

expondo a barra da m inha cueca.

— Oh, Deus. Você está de cueca branca, quer m e m atar?

— E por que m inha cueca te m ataria?

— Porque é o sonho m olhado de toda m ulher, um  m édico gostoso

de cueca branca.

Achei  graça,  pois  nunca  tinha  ouvido  algum a  coisa  assim .

Mulheres!

— Então, deixa eu realizar o seu sonho.

Deslizei  a  calça  pelo  restante  do  cam inho,  tirei  os  sapatos  e  as

m eias, ficando apenas de cueca boxer. Ela ofegou e m e olhou com  desej o.

— Minha vez. — Mordeu os lábios.  

Lay la  sorriu  e  desceu  o  vestido  até  ficar  esparram ado  no  chão.

Quase  m orri  do  coração,  pois  a  calcinha  que  ela  usava  era  um   verm elho vibrante, e não escondia nada do que tinha por baixo. Podia ver seu sexo m olhado e depilado.

— Mulher... você vai m e levar à loucura.

Ela sorriu e se aproxim ou, ficando pele a pele.

— Serem os loucos então...

Grunhi e a agarrei pelas nádegas, encostando a m inha ereção em

eu sexo e m e esfregando, m esm o aquilo m e m atando, era bom  dem ais sentir seu calor.  Ela  j ogou  a  cabeça  para  trás  e  gem eu  profundam ente.  Era  um a  linda visão. Sua boca fazia um  “o” perfeito. Baixei m eus lábios para o seu pescoço e lam bi  até  chegar  aos  seios  fartos.  Movi  um a  m ão  até  a  frente  de  seu  corpo, m assageando o clitóris por cim a da calcinha.

— Está louco o suficiente para você?

Ela não disse nada, só gem eu, balançando a cabeça concordando.

Continuei  torturando-a  com   os  dedos  enquanto  ela  se  m ovia  sedutoram ente. Capturei um  m am ilo e o suguei com  força. Lay la teve um  orgasm o um  m inuto depois.

Levantou a cabeça com  um  brilho feroz no olhar. Levou a m ão até

a  m inha  ereção  e  circulou  com   os  dedos  m acios.  Afastei-m e  de  seu  toque,  do contrário  iria  m e  envergonhar.  O  desej o  por  ela  era  grande  dem ais.  Com   um sopro daquela boca gostosa eu gozaria feito um  adolescente.

Levei-a  até  a  cam a  e  a  deitei  devagar.  Passei  as  m ãos  por  suas coxas torneadas, chegando até a calcinha. Olhei para ela e sorri descaradam ente, antecipando o que ia fazer a seguir. Puxei a calcinha pelas laterais, rasgando-a de seu  corpo.  Ela  arregalou  os  olhos  e  m ordeu  a  boca.  Adorava  essa  reação,  eu podia ser gentil, m as tam bém  gostava de ser bruto às vezes. Fora que m e sentia sem  controle.

Seu  sexo  parecia  latej ar  à  m inha  espera,  estava  brilhante  por

causa  do  seu  orgasm o  anterior.  Lam bi  os  lábios,  louco  para  provar.  Resolvi torturá-la  um   pouco  m ais.  Beij ei  sua  coxa  esquerda,  chegando  perto  da  sua vagina,  m as  não  o  suficiente.  Era  um a  delícia  m assagear  seu  corpo,  sentir  seu cheiro. Passei para a coxa direita e m ordisquei toda sua pele.

Lay la pegou m eus cabelos, puxando-os para cim a.

— Você tá brincando com igo? — Seu rosto estava transform ado de

desej o, tinha um a expressão feroz em  seu rosto.

—  Não,  só  apreciando  esse  corpo  m aravilhoso.  Agora  vou  m e

banquetear de você.

Desci  a  boca  de  um a  vez  só.  Tive  que  m e  segurar,  o  gosto  dela

inundou  a  m inha  boca  de  vários  sabores.  Era  doce  e  salgado,  quente  e  picante. Um  m anj ar dos deuses. Suguei seu clitóris até ela gritar. Levei m eu dedo à sua entrada  e  a  invadi  vagarosam ente.  Uau,  Lay la  era  apertada!  Movim entei  m eu dedo no ritm o em  que a m inha língua assolava sua vagina m olhada.

Levantei  os  olhos  e  vi  a  coisa  m ais  linda  de  toda  m inha  vida:  ela

tinha a coluna arqueada e se segurava nos lençóis. Seus olhos estavam  fechados e sua boca aberta em  êxtase total. Pude sentir o m om ento exato em  que ela teve um  orgasm o, espasm os afligiram  seu corpo todo, fazendo-a trem er.

Sentei-m e, lam bendo os lábios, e a olhei intensam ente. Me afastei

da  cam a  e  tirei  a  cueca.  Estendi  a  m ão  para  a  cabeceira,  retirando  um preservativo  que  guardava  ali.  Sem   desgrudar  os  olhos  dos  seus,  coloquei  a cam isinha e m e acom odei entre suas pernas.

— Está pronta, Anj o?

Ela sorriu, m aliciosa.

— Está esperando o quê?

Não precisava repetir. Entrei em  seu corpo delicioso e foi com o o

céu. Ela era o m eu paraíso. Estaquei neste pensam ento, era isso. Ninguém  m ais m e satisfaria a não ser aquela m ulher com  sua voz doce. Me m ovi lentam ente, saboreando cada segundo daquele ato que chegava a ser surreal de tão perfeito.

Olhei  em   seus  olhos  enquanto  fazia  am or  com   ela.  Não  era  um

sexo  gostoso  sem   sentido,  m as  am or  com   a  m ulher  que  m exeu  com igo.  Ela enlaçou  as  pernas  na  m inha  cintura  e  as  m ãos  no  m eu  pescoço,  m e  puxando, colando nossos corpos.

— Mais forte, Bruno. Quero gritar seu nom e o m ais alto que puder

— sussurrou.

Rosnei e apoiei os m eus cotovelos e j oelhos na cam a. Im pulsionei-

m e,  quase  retirando  totalm ente,  e  desci  com   tudo  em   seu  corpo.  Ela  gritou  e j ogou a cabeça para trás.

Lay la  acom panhou  m eus  m ovim entos  com   a  m esm a  fom e  e

intensidade.  Nossos  corpos  suados  eram   com o  um a  sinfonia  em   que  nos encaixávam os  perfeitam ente.  Am ei  aquela  m ulher  com   tudo  o  que  tinha. Chegam os ao clím ax j untos, enfim , consegui o que queria: ouvir sua voz rouca de anj o gritando o m eu nom e com  prazer absoluto.

Capítulo 13

 

 

Layla

 

Sentir o peso do seu corpo, sua respiração em  m eu pescoço, a pele

suada  j unto  a  m inha,  era  um a  sensação  indescritível.  Meu  peito  subia  e  descia freneticam ente, foi incrível. Bruno era um  am ante habilidoso e nada egoísta. Foi o  paraíso  estar  em   seus  braços,  m as  algum a  coisa  aconteceu  com igo.  Meu coração  estava  apertado  e  senti  m eus  olhos  se  enchendo  de  lágrim as.  Não conseguia  entender  por  quê.  Tinha  sido  tudo  tão  bom ,  ele  foi  gentil  e  atencioso. Não havia m otivos para tristeza ou arrependim entos.

Bruno  com eçou  a  se  m over  e  levantou  a  cabeça,  que  estava

encostada em  m eu om bro. Ele respirava rapidam ente.

— Oi. — Sorriu ofegante.

— Oi.

Ele se apoiou nos cotovelos e fez um a cara engraçada.

—  Devo  estar  te  esm agando,  você  é  tão  pequena  que  fico  com

m edo de te quebrar. — Saiu devagar de m im  e deitou ao m eu lado. Observou-m e intensam ente, e eu m e perdia naquele céu azul. — Dorm e com igo, Lay la?

Fiquei surpresa com  aquele pedido repentino. Bruno virou o rosto e

focou  os  olhos  no  teto,  com   um a  expressão  cautelosa  no  rosto,  m ordia  o  lábio inferior nervoso. Tive que rir. Um  pegador com o ele, nervoso por pedir para um a garota dorm ir em  sua casa?

—  Eu  não  posso,  am anhã  trabalho  cedo.  Não  dá  pra  andar  por  aí

com  vestido de noite.

— Eu te levo em  casa. — Suspirou. — Só fique com igo esta noite.

Bruno m e olhou fixam ente com  expectativa. Eu tinha sentim entos

contraditórios guerreando em  m eu peito. Queria tanto deixar rolar, ser totalm ente livre  com   aquele  cara  gostoso  ao  m eu  lado.  Mas,  ao  m esm o  tem po,  ficava tem erosa com  o que poderia acontecer se eu m e apaixonasse. Os fantasm as do passado, as perdas e as decepções insistiam  em  não m e deixar.

Porém ,  ao  olhar  aquele  corpo  delicioso,  não  havia  dúvida  do  que

eu realm ente queria: pular de cabeça.

— Ok. Mas você vai ter que m e levar ao escritório tam bém .

Ele sorriu am plam ente e levantou a m ão, acariciando o m eu rosto.

—  Claro,  com   m uito  prazer.  Adorei  estar  com   você,  Lay la.  Não

consigo m e lem brar de alguém  m e fazendo tão bem  com o você m e faz.

Aquele  hom em   ainda  iria  m e  levar  à  loucura.  Lindo,  bom   de

cam a,  educado,  gentil  e  ainda  por  cim a  falava  as  coisas  certas.  Só  m e  deixava num a  situação  ainda  m ais  com plicada.  Tinha  m uita  coisa  dentro  de  m im , sentim entos desconhecidos e assustadores.  

— Você tam bém  não é nada m al. — Balancei as sobrancelhas.

Com   os  olhos  brilhando,  Bruno  virou  e  subiu  em   m eu  corpo.

Encaixou o peito sobre m im  e circulou m inha cabeça entre seus braços.

—  Nada  m al,  Anj o?  Acho  que  tenho  que  provar  alguns  pontos

aqui.

—  Oh,  feri  seus  sentim entos  m asculinos  Neandertais?  —  Fiz  um

biquinho divertido.

Ele  respirou  fundo  e  passou  os  dedos  pelos  m eus  cabelos  num a

carícia m aravilhosa.

— Você sabe que eu vou ficar louco, certo? Tudo isso entre a gente

é  com o  um a  avalanche.  Vai  desabar  tudo  de  um a  vez,  não  estou  acostum ado  a isso, Lay la. — Seus lindos olhos azuis estavam  preocupados.

—  Eu  tam bém   não,  Bruno.  Tenho  m uito  m edo  de  m e  envolver  e

perder. A vida é m uito frágil, j á perdi dem ais.

— Com o assim ? O que você perdeu, Anj o?

Olhando em  seus olhos percebi que acontecesse o que fosse, Bruno

seria um  bom  am igo. Eu não tinha m uitos, na verdade eu passava m ais tem po na com panhia de m im  m esm a do que de outra pessoa qualquer.

— Meu pai m orreu quando eu tinha doze anos, Lucas tinha cinco.

Minha m ãe teve que trabalhar duro para sustentar a gente. — Suspirei, tentando segurar a em oção. — Ele sofreu um  acidente de carro e não tinha seguro algum . Acabou que virei guardiã de um a criança.

— Mas você tam bém  era criança, não devia carregar esse tipo de

responsabilidade.

— Se não fosse eu, quem  seria? Minha m ãe se desdobrou em  três

em pregos para pagar a nossa escola, para term os com ida na m esa. Quando m eu pai era vivo, tínham os um  padrão de vida alto, então tudo baixou drasticam ente. Mam ãe  vendeu  nossa  casa  e  com prou  aquela  onde  vivo  j unto  com   o  Lucas. Nada m ais j usto do que aj udá-la cuidando do m eu irm ão.

Bruno olhava para m im  com  adm iração. Levou a m ão até m inha

bochecha e acariciou levem ente.

— E sua m ãe? Você não m e disse nada. Onde ela está?

Engoli  em   seco  e  virei  o  rosto,  olhando  para  o  seu  guarda-roupa

escuro, m asculino. Era m uito difícil falar da m inha m ãe.

— Ela tam bém  faleceu, insuficiência cardíaca. O coração cansou

de tanto trabalhar.

Ele ficou m uito quieto, nem  m e arrisquei a olhá-lo nos olhos. Sabia

o  que  tinha  ali:  pena.  Estava  cansada  daquilo,  não  precisava  deste  sentim ento. Lutei  m uito  na  m inha  vida.  Mesm o  porque  m inha  m ãe  só  viveu  para  que  eu tivesse  idade  o  suficiente  para  cuidar  de  tudo,  então  ela  foi  para  j unto  do  seu am or.  Ainda  que  achasse  egoísta  da  sua  parte,  não  iria  ficar  m e  lam entando. Existem  pessoas fracas dem ais e eu não era um a dessas.

Senti  um a  m ão  forte  em   m eu  queixo  e  pisquei,  fazendo  lágrim as

grossas  escorrerem   pelo  m eu  rosto.  Bruno  enxugou  com   o  polegar  e  puxou  o m eu rosto para j unto do seu.

—  Eu  te  adm iro  m uito,  Lay la.  Você  enfrentou  a  perda  dos  seus

pais  em   um   espaço  relativam ente  pequeno  e  conseguiu  seguir  em   frente,  criar seu irm ão sem  pestanej ar. Muitas pessoas, no seu lugar, teriam  j ogado tudo pro alto e vivido a própria vida. Quantos anos Lucas tinha quando sua m ãe m orreu?

— Onze.

Ele  sorriu  triste,  passando  o  polegar  por  m eu  rosto  num a  carícia

leve e carinhosa.

—  Aguentou  toda  a  adolescência  de  um   m enino,  sendo  que  você

ainda era m uito j ovem . Fico até sem  graça, sabia?

Arqueei as sobrancelhas, surpresa.

— Por quê?  

— Meu  pai faleceu  quando eu  tinha dezesseis  anos, e  m inha  m ãe

lutou  sozinha  com   quatro  crianças.  Eu  não  aj udei  em   nada,  na  verdade  só atrapalhei. Com  Sabrina que foi diferente, por ser a m ais nova e m ais pentelha, eu não tive escolha... Ela ficava grudada em  m im  com o um  carrapato. — Sorri com  a im agem  dela pequena, devia ser um a graça grudada nele o tem po todo. —  Mas  ele  deixou  a  nossa  situação  boa  financeiram ente.  Tinha  uns  bons investim entos, então m antivem os nosso padrão de vida. Não foi nada com o você. Eu não tive que assum ir responsabilidades por ninguém .  

—  Mas  pelo  m enos  você  aj udou  no  que  podia.  Eu  fiz  o  que  era

necessário.  Minha  m ãe  era  um a  casca  vazia,  Bruno.  O  pouco  tem po  em   que m am ãe passava em  casa só conseguia dorm ir, não tinha nenhum a perspectiva de seguir em  frente, se fechou dentro de si e não tinha espaço para o m eu irm ão e eu.  Quando  m eu  pai  se  foi,  ela  enterrou  com   ele  toda  sua  personalidade  e vontade  de  viver.  Eu  não  quero  ficar  dependente  de  um a  pessoa  com o  ela  era dele.

Bruno  acariciou  m eu  rosto  ternam ente,  colocou  um a  m echa  de

cabelo atrás da m inha orelha e m e deu um  beij o na testa.

— Eu entendo o que você quer dizer. Tam bém  não quero apressar nada. O que rolou entre a gente foi bom  dem ais para estragar com  prom essas e m edos, m as não quero ficar sem  te ver.

Sorri e m e m ovi em baixo do seu corpo.

— O que você está sugerindo? Um a am izade colorida?

— Não chega a isso. Não quero ninguém  rondando enquanto estou

no território.

Dei um  tapa em  seu braço.

—  Credo,  falando  assim   parece  que  sou  um a  propriedade.  Você

tem  um a m aneira m uito eficaz de m e brochar, sabia? — Ele teve a audácia de rir da m inha cara. 

— Não foi isso o que eu quis dizer, é porque se for só am izade há a

possibilidade de  algum  m alandro  querer se  aproveitar. Quero  você só  pra  m im , Anj o.

Agora  parou  a  brincadeira.  Se  ele  não  queria  apressar  e  tam bém

não queria ser só m eu am igo, o que estava sugerindo?

—  Sej a  claro,  Bruno.  —  Arqueei  um a  sobrancelha,  m eu

tem peram ento j á estava alterado.

— Que  tal um   tipo de  relacionam ento sem   neuras? A  gente  deixa

rolar, m as com  exclusividade.

Esse  cara...  era  m uito  esperto.  Queria  ser  exclusivo,  m as  sem   o

com prom isso de um  nam oro?!

—  E  com o  isso  iria  funcionar?  Você  pega  o  telefone,  m e  liga, m arcam os e nos encontram os quando você quiser? Tipo foda delivery?

Ok, eu estava irritada. Ele m e deixava confusa.  

—  Anj o,  calm a.  Quem   disse  ter  m edo  foi  você,  só  achei  que  se

sentiria m elhor assim , sem  com prom isso e sem  m edo de perder. Por m im , eu te prendo  na  m inha  cam a  e  não  deixo  sair  m ais  —  Bruno  falou  num   fôlego  só. Pareceu alarm ado com  a m inha reação.

Eu  era  com plicada  m esm o.  Mas  não  queria  ser step  de  ninguém .

Se ele queria ficar com igo teria que ser de verdade, m eio term o não funcionava. Em purrei  seu  peito  para  m e  sentar.  Ele  se  afastou,  e  agarrei  a  ponta  do  lençol para cobrir m eu corpo.

— Olha, vou deixar claro e só vou falar um a vez: o que aconteceu

entre nós dois foi um  evento novo para m im , não costum o sair com  o cara e logo na prim eira noite ir dorm indo com  ele. Algum a coisa m e fez fazer essa loucura, eu não sou assim . — Ele estava m e olhando sério. Nem  liguei, continuei a falar tudo  o  que  queria:  —  E  outra,  se  você  quiser  ficar  com igo,  vai  ter  que  ser  pra valer,  ou  então  pode  caçar  sua  turm a.  Meu  m edo  que  se  foda!  Você  não  é hom em  o suficiente para tirar isso de m im , não?

Ele  sorriu  am plam ente  e  se  aproxim ou  colando  nossos  corpos

novam ente. O hom em  era um a enorm e distração.

— Acabou? Mulher, você é confusa. Vou te m ostrar quão hom em

eu sou para tirar seu m edo. A pergunta é: Está preparada para isso?  —  Mordeu m eu queixo enquanto falava. — Porque a partir do m om ento em  que você falar que é m inha, não vai ter volta.

Engoli em  seco. Por essa eu não esperava. Respirei fundo e segui o

m eu coração, m esm o que m eu cérebro gritasse que estava indo rápido dem ais. Não  tinha  j eito,  eu  seria  dele.  Mandei  m inha  m ente  calar  a  boca  e  fiz  o  que queria pela prim eira vez na vida.

Dei de om bros e torci a boca.

— Mostra, então, o quanto você pode espantar m eu m edo.

Bruno se acom odou e m ordeu a m inha orelha.

— Se prepara, eu vou abalar as suas estruturas.

Disso eu não tinha dúvida.  




Capítulo 14

 

Bruno

 

Estava  deslizando  entre  o  sonho  e  a  realidade,  sentia  um   corpo

quente  e  m acio  ao  m eu  lado,  e  um   perfum e  leve  de  rosas  confundia  m eus sentidos. Era surpreendente com o m e sentia bem .

Um a m ãozinha subiu pela m inha barriga, fazendo cócegas. Abri os

olhos prontam ente. A prim eira coisa que pude reparar foram  cabelos castanhos esparram ados pelo m eu peito. Sorri ao perceber que não era um  sonho.

Passar  a  noite  ao  lado  da  Lay la  foi  extraordinário.  Conversam os

tanto quanto fizem os am or, e ela passou a conhecer m ais da m inha vida do que m eus am igos antigos. Pude perceber que m eu anj o não era só um  rosto bonito, m as  um a  lutadora,  a  m ulher  passou  por  tanta  coisa  e  ainda  assim   dizia  não  se arrepender de nada. Eu particularm ente não conseguia im aginar um a vida sem poder errar, fazer m inhas loucuras da j uventude.

Lay la  perdeu  toda  sua  infância  e  adolescência  para  cuidar  do

irm ão. Podia até ser cruel da m inha parte culpar a sua m ãe, m as apesar de ela ter perdido o m arido e ter que trabalhar tanto, não podia ter colocado um a carga tão grande nas costas de um a m enina. Afinal, ela era a adulta e não o contrário. Porém  não havia nada a ser feito, o anj o cresceu e virou um a m ulher incrível.

Meus sentim entos encontravam -se em  conflito, não queria adm itir

que  estava  irrem ediavelm ente  caído  por  alguém   que  m al  conhecia.  Mas,  do m esm o m odo, não conseguia im aginar ficar m uito tem po sem  vê-la ou ouvir sua voz doce. Já tinha viciado, não possuía escapatória.

Lay la se m exeu e resm ungou algum a coisa. Sorri, ela era linda até

dorm indo.  Não  havia  preocupação  em   seu  rosto,  estava  serena.  Moveu  um a perna,  entrelaçando  na  m inha,  e  parecia  que  fazíam os  isso  há  anos,  nos encaixávam os  perfeitam ente.  Era  tão  natural  tê-la  em   m eus  braços,  que  fiquei realm ente surpreso por não estar surtando.

Senti sua respiração m udando, lindos olhos verdes com o o m ar m e

observavam , sonolentos.

— Bom  dia, Anj o. Dorm iu bem ?

Ela sorriu sonolenta e se espreguiçou com o um a gatinha.

— Mais do que bem . Tive um  sonho engraçado.

—  Ah,  é?  E  com o  foi?  —  Eu  tinha  certa  desconfiança  do  que

poderia  ser.  Lay la  tinha  um   olhar  m alicioso  direcionado  para  o  m eu  peito  e barriga.

—  Não  sei  bem ,  era  um a  coisa  engraçada  m esm o.  Tinha  a  ver

com  chuveiro... — Batia o dedo no queixo, pensativa.  

—  Hum ,  sei.  E  é  algo  que  podem os  realizar?  —  Balancei  as

sobrancelhas.

— Acho que sim ... Talvez. — Fez um a cara de paisagem .

Olhei  seu  corpo  delicioso,  sem   nenhum   pudor,  tinha  um   lençol cobrindo  sua  bunda  perfeita,  e  seus  seios  estavam   colados  em   m eu  peito,  pele com  pele. Fiquei duro instantaneam ente com  a percepção — antes ignorada —, de que tinha um a m ulher gostosa ao m eu lado pronta para um  banho quente, em todos os sentidos.

— Acho que seu sonho está prestes a se tornar realidade, Anj o.

Estreitei m eus  olhos, ela  sorriu e  se afastou,  deixando à  vista  toda

aquela m aravilha.

— Então acho que vou adiantando.  

Andou  nua  sem   nenhum   pudor  em   direção  ao  banheiro.  Fiquei

m eio  hipnotizado  com   o  balanço  dos  seus  quadris.  A  m ulher  sabia  provocar.  Na porta, se virou e m e olhou por cim a do om bro.

— Você vem  ou vai ficar aí só olhando?

Levantei devagar e sorri. Eu iria m e perder naquele corpo.

 

***

 

Lay la estava frenética, m orrendo de m edo de encontrar Lucas em

casa. Não entendia todo aquele alvoroço.

—  Calm a,  Anj o.  Seu  irm ão  é  adulto,  não  vai  ficar  escandalizado

por  saber  que  você  passou  a  noite  fora,  aliás,  ele  j á  deve  ter  percebido.  — Arqueei um a sobrancelha, divertido.

Ela  m e  olhou  carrancuda,  m ordendo  o  dedo  em   nervosism o.

Depois do nosso m aravilhoso banho j untos, tom am os café e nos preparam os para o dia. Lay la m orreu de vergonha ao sair com  um  vestido de noite, nunca havia feito  aquilo.  Eu  acreditava,  m eu  anj o  era  m uito  responsável  para  confundir  a cabeça do irm ão adolescente com  casos de um a noite.

—  Ai,  Deus.  Na  próxim a  vez  você  vai  dorm ir  na  m inha  casa  —

soltou subitam ente.

Quase  bati  o  carro,  era  um a  declaração  im portante.  Fiquei  m eio

sem  graça de perguntar se haveria um a próxim a vez e estava apreensivo, apesar da  discussão  que  tivem os,  m ulher  é  sem pre  com plicada.  Vai  que  ela  m udou  de ideia?

— Por que essa cara, Bruno? Nós conversam os sobre isso ontem , é

tudo ou nada.

Lay la m e intim idava, era decidida, sabia o que queria e, se eu não

fosse de acordo com  tudo, que m e danasse. Que escolha eu tinha?

— Nada, Anj o. Só fiquei surpreso que você queira deixar claro pro

seu irm ão o que a gente tem .

Franziu a testa.

— Ele é adulto, lem bra? Você m esm o disse isso.

Bingo... Eu sabia que estava protelando, m as fiquei assustado com

a velocidade de tudo aquilo.

Chegam os em  frente à sua casa, e ela se virou para m im .

— Você m e espera aqui, vou m e trocar e volto rápido — ordenou e saiu do carro.

  —  Sim ,  senhora.  —  Observei-a  se  afastar.  —  Mais  um a  para

m andar  em   m im .  Acho  que  é  a  m inha  sina...  E  agora  tô  falando  sozinho.  — Suspirei resignado.

Depois  de  vários  m inutos  —  que  não  foram   rápidos  —,  Lay la

apareceu na porta com  um  terninho preto e blusa de seda azul.

—  Você  vai  cantar  assim   no Beer?  —  Ela  olhou  para  baixo  e

arqueou as sobrancelhas, sentando no banco do carro.

— Qual é o problem a?

Medi todo aquele corpo m aravilhoso, que conheci m uito bem .

— Nada, é que há um a fantasia em  m eio ao universo m asculino.

— Hum . E qual é?

—  A  secretária  gostosa.  E,  m eu  anj o,  você  faz  esse  papel

perfeitam ente — m inha voz j á tinha se aprofundado num  tom  rouco.

Lay la estreitou os olhos e balançou a cabeça.

— Não tem  j eito, os hom ens são uns idiotas. Para sua inform ação,

eu tenho um a roupa diferente para m e apresentar no bar.

— Muito bom , m inha garota não pode provocar ereção alheia.

—  Cala  a  boca,  Bruno.  Você  só  fala  besteira,  vam os  em bora  que

j á tô atrasada.

Eu não estava brincando. Pensar em  caras ficando de pau duro por

causa  da  m inha  garota,  m e  deixava  num   estado  furioso.  Se  eu  visse  um   m ané dando  em   cim a  dela,  nem   sabia  o  que  era  capaz  de  fazer.  Eu  nunca  havia  m e sentido possessivo — não era agradável. Tam bém , as m ulheres com  quem  andei não chegavam  aos pés de Lay la.

Ficam os  em   silêncio  durante  todo  o  traj eto  até  seu  trabalho.  Em

frente ao escritório, ela pegou o m eu celular e com eçou a discar.

— O que você está fazendo, Anj o?

— Agora você tem  o m eu núm ero. E não sej a convencido quanto

a isso, m e liga se for ao Beer.

— Um a pena... Não vou poder, tenho um  plantão enorm e. Só vou

estar  livre  no  sábado,  m as,  em   com pensação,  no  final  de  sem ana  inteiro  serei todo seu.

Ela sorriu e se aproxim ou, colando a boca na m inha.

— Vou sentir saudades. Acho que vou ter que m e contentar com  as

lem branças do chuveiro e cuidar de m im  m esm a.

Fechei  os  olhos  e  gem i  com   a  im agem   que  piscou  na  m inha

cabeça.

— Mulher, você vai ser m eu fim .

Sorriu safada.

— Espero que sej a um  bom  fim , então.  

Enlacei  a  m ão  em   seu  pescoço  e  fechei  a  distância  que  nos separava  com   um   beij o  arrebatador.  Invadi  sua  boca  com   a  m inha  língua, m orrendo de fom e por seu gosto doce. Lay la gem eu e se aproxim ou, estávam os desesperados um  pelo outro. A única coisa que nos im pedia ir às vias de fato era por estarm os em  público, e ainda por cim a de m anhã. Do contrário tinha certeza que estaríam os rasgando a roupa um  do outro.

Afastam o-nos  ofegantes,  ela  tinha  os  olhos  verdes,  escuros  de

desej o.

— Até m ais... Realm ente vou ter que dem orar no chuveiro à noite

depois desse beij o. Espero que estej a feliz.

—  Com   certeza.  —  Sorri  satisfeito  que  ela  estava  tão  perturbada

quanto eu.

Abriu  a  porta  e  saiu  do  carro,  foi  rebolando  até  o  outro  lado,  m e

hipnotizando  com   seu  gingado.  Em   frente  ao  escritório  tinha  um   senhor  de aparentem ente sessenta anos; baixinho, gordinho, vestido de terno. Olhava Lay la de um  j eito que não gostei nada.

Ela  se  aproxim ou  e  o  cum prim entou.  Ele  ficou  observando  a  sua

bunda e disfarçou quando m e viu dentro do carro. Eu ia ter um a conversa séria com  m eu anj o, aquele patrão dela era m uito estranho. Não gostei daquele brilho em  seus olhos, parecia um  m aníaco possessivo.

Olhei  seu  núm ero  em   m eu  celular  e  gravei.  Ligaria  para  Lay la

assim  que tivesse um a folga no hospital.

Seria o m ais longo plantão da m inha vida.

Capítulo 15

 

Layla

 

— Lay la, quem  era aquele suj eito que te trouxe?

Levei  um   susto  com   a  pergunta  do  m eu  chefe,  ele  estava  parado

na porta da sua sala, com  as m ãos nos bolsos e um a carranca no rosto. Desde que Bruno m e deixou no trabalho, eu estava sentindo um a vibração estranha vindo do Dr. Silva.

— Não estou entendendo, doutor.

Ele tirou as m ãos dos bolsos e se aproxim ou da m inha m esa.

— Quem  era aquele cara?  

Fiquei assustada com  a aspereza em  que fez a pergunta. Nunca dei

espaço  para  m eu  patrão  se  envolver  em   m inha  vida  pessoal.  Não  entendi  o porquê disso agora.

— Não acho que sej a da sua conta, doutor.

O Dr. André estreitou os olhos e levantou o dedo em  riste.

—  Olha  aqui,  m ocinha,  eu  não  gosto  de  nam orados  cium entos

rondando o m eu escritório. Não sou a favor de você ter um  relacionam ento.

Fiquei de boca aberta, indignada. Quem  aquele velho pensava que

era  para  falar  daquele  j eito  com igo?  Sem pre  fiz  questão  de  m anter  a  linha profissional  com   ele.  Nunca  dem onstrei  nem   ao  m enos  am izade,  sem pre  fui educada e atenciosa com o um a boa secretária. Nada m ais que isso.

—  Senhor,  com   todo  o  respeito,  o  que  eu  faço  ou  deixo  de  fazer

fora do escritório é problem a m eu. O senhor não tem  que ser a favor ou não. Eu só trabalho aqui, não é m eu dono.

— Bom , se você não seguir as regras da em presa serei forçado a

m andá-la  em bora.  —  Colocou  as  m ãos  enrugadas  na  cintura  e  ficou  m e observando com  a cara fechada. 

—  Regras?  Não  m e  lem bro  de  ter  lido  isso  no  contrato.  Mas  se  o

senhor  continuar  se  m etendo  onde  não  deve  quem   vai  pedir  dem issão  sou  eu. Nunca  perm iti  que  ninguém   interferisse  na  m inha  vida.  O  senhor  não  será  o prim eiro.

Ele ia abrir a boca para falar m ais algum a coisa quando a porta se

abriu,  entrando  um   cliente.  O  doutor  disfarçou  e  entrou  em   seu  escritório,  não antes de m e lançar um  olhar estranho.

Não  estava  gostando  nada  daquilo,  ele  tinha  sido  sem pre  m uito

educado.  Eu  nunca  tinha  dado  m otivos  para  m e  questionar  daquela  m aneira, nunca o tratei diferente do que m andavam  a boa educação.

Em  breve iria procurar outro em prego, aquele j á tinha m e levado

ao  lim ite.  Nem   pensar  em   ficar  num   lugar  que  m e  incom odava,  e  ficava  na defensiva o tem po todo.

Depois  de  horas  em   m eio  a  arquivos  e  processos,  chegou  enfim

m eu horário de alm oço. Já estava de saída quando o doutor m e cham ou em  sua sala. Fui relutante, assustada com  o que ele poderia fazer. Estávam os sozinhos no escritório.

Bati  na  porta  e  a  abri,  ele  estava  sentado  atrás  da  m esa  com   a

cabeça encostada no encosto da cadeira.

— Com  licença, o senhor queria falar com igo?

Abriu  os  olhos  e  m e  olhou  de  cim a  a  baixo,  m e  deixando

incom odada. Seus olhos vidrados fixaram  na abertura da m inha blusa de seda.

— Você está indo alm oçar? — Assenti. — Quando voltar quero ter

um a  conversa  séria  com   você.  Desm arque  m eus  prim eiros  horários  para  que possam os conversar sem  serm os interrom pidos.

Todos os m eus alarm es dispararam , não gostava nada do tom  que

usou. Mas com o não tinha escapatória, por enquanto assenti e pedi licença. Já na rua,  peguei  m eu  celular  a  fim   de  ligar  para  o  m eu  irm ão,  não  o  via  desde segunda à noite, j á que não dorm i em  casa.

Disquei o núm ero do Lucas e aguardei, àquela hora ele devia estar

indo  para  o  refeitório.  Era  tão  corrida  sua  vida  de  estudos  que  eu  ficava  um pouco confusa com  os seus horários.

— Fala, Lala.

— Você tá ocupado?

— Não, estou alm oçando.

— Ah, queria saber se você estava bem . Não te vi desde segunda-feira.

Pude  ouvir  seu  sorriso  e  um a  tosse,  com o  se  estivesse  tentando

disfarçar.

— É, eu sei. Você dorm iu fora ontem .

Droga,  tudo  o  que  não  queria!  Podia  até  parecer  idiotice  m inha,

m as não gostava de falar sobre aquilo com  Lucas.

— É, saí com  o Bruno ontem , eu te falei.

— Eu sei, Lala. Não estou te recrim inando, estava na hora de você

arrum ar um  nam orado.  

— Ah, m as não sei se estam os nam orando.

Ok, eu sou confusa.

— Lala, tudo bem . Eu sei que você passou a noite com  ele e estou

feliz. Bruno parece um  cara legal.

Se  m eu  irm ão  m e  visse  agora  não  iria  m e  reconhecer.  Eu  estava

sentindo o m eu rosto pegar fogo. Nunca tinha conversado sobre essas coisas com ele. Não quis nenhum  relacionam ento sério, e agora lá estava eu, falando sobre m eu nam orado. Devo ter ficado m uito tem po em  silêncio, porque Lucas estava m e cham ando preocupado do outro lado da linha

— Oi, tô aqui. Distraí-m e um  pouco, desculpa. Bom , eu tenho que

ir. Só queria falar contigo, hoj e tenho apresentação, não devem os nos encontrar.

— Ok. Am anhã vou dar um  pulo no Beer. Com binei com  Sabrina,

ela  está  m eio  perdida  nessa  parte  da  cidade  e  pediu  para  acom panhá-la.  Bruno vai estar de plantão até sábado.

—  Hum ,  sei...  Ok,  te  vej o  no  bar  am anhã,  então.  Tenha  um   bom

dia, irm ão, estou m orrendo de saudades.

— Bom  dia pra você tam bém , Lala. Te am o m uito. Você sabe, né?

Não  podia  evitar  que  m eus  olhos  se  enchessem   de  lágrim as  cada

vez que ele dizia que m e am ava.

— Eu sei, Luquinha. Beij o, tchau.

Desliguei o celular e voltei m inha atenção à rua. Ainda estava em

frente ao escritório, percebi que tinha pouco tem po para voltar ao trabalho. Corri até um a lanchonete por perto e sentei, esperando para fazer o m eu pedido. O que m e esperava essa tarde, tinha certeza: era só porcaria.

Deixei  m inha  m ente  vagar  um   pouco  do  estresse  que  havia  sido

aquela  m anhã.  Um   sorriso  despontou  em   m eu  rosto  com   a  lem brança  do  beij o no  carro.  Eu  estava  sendo  um   pouco  diferente  com   Bruno.  Talvez,  essa  seria realm ente  a  m inha  personalidade.  Um a  m ulher  despreocupada  e  sensual?  Não tinha  com o  afirm ar  com   certeza,  sem pre  fui  cheia  de  responsabilidades,  não havia tido tem po de m e conhecer.

Mas  era  m uito  bom   m e  soltar  ao  lado  dele.  Tive  poucos  am antes

na vida, m as nenhum  m exeu com igo a ponto de querer um  relacionam ento. Na verdade, sem pre fugi deste tipo de atração. Quando percebia um  interesse m aior, logo  m e  afastava.  Porém   com   ele  foi  inevitável.  Foi  um   trem   descarrilado  que m e atropelou e nem  vi de onde veio.

E  quando  Bruno  disse  para  irm os  devagar,  “um   relacionam ento

sem  neuras”, logo abanou a bandeira verm elha do ciúm e na m inha frente. Morri de raiva só de im aginar a quantidade de m édicas e enferm eiras que deviam  cair em  sua cola. E não m e iludia quanto a isso, ele era lindo. Não tinha com o passar despercebido.

Então, decidi arriscar m esm o. Era tudo ou nada, m esm o sendo tão

cedo. Nem  queria pensar no que passava dentro do m eu peito, ou era capaz de m e assustar e fugir com o um a louca. Meu m aior m edo era am ar e perder. 

Sacudi  esses  pensam entos  da  m inha  cabeça  e  foquei  em   m eu

alm oço, não podia m e distrair.

Tinha um  confronto com  o m eu chefe m e esperando.

 

***

 

Voltei ao  escritório tensa,  não gostava  nada da  ideia de  estar  com

ele sozinha num  questionam ento chato sem  cabim ento.

Estava tudo em  silêncio, m as pude perceber o m ovim ento dele em

sua sala por debaixo da porta. Mal m e sentei e ele apareceu, m e cham ando com um  m ovim ento no dedo. Que droga de atitude era aquela?!

Entrei e m e sentei, rígida. O doutor perm aneceu de pé ao lado da

m esa.

— Bom , o que eu quero te falar é o seguinte: você não vai poder se

encontrar m ais com  esse suj eitinho que te trouxe aqui.

Arqueei  as  sobrancelhas,  e  m e  deu  um a  vontade  louca  de  rir.  Só

podia ser brincadeira, m as não. Meu chefe estava estranho, descabelado e com um a cara de louco. Tentei soar o m ais calm a possível, afinal, a gente nunca sabe do que os outros são capazes.

—  Senhor,  eu  não  entendo  o  porquê  deste  dram a  todo.  O  que  eu

faço fora daqui não influencia no m eu trabalho.

—  Não  m e  interessa.  Você  não  vai  m ais  sair  com   ele  —

esbravej ou, parecendo perder o controle a qualquer m inuto.

Acabou a graça para m im . Levantei-m e, pronta para sair e nunca

m ais pisar naquele escritório.

— Senhor,  eu não  adm ito que  se envolva  em  m inha  vida  pessoal.

Peço a m inha dem issão, acerto as contas diretam ente pela contabilidade.

Virei-m e  e  tentei  sair,  m as  ele  m e  puxou  forte  pelo  braço,  m e

fazendo  cam balear.  Doeu  bastante,  seus  dedos  apertavam   m inha  pele.  Olhei  o seu rosto, e ele tinha os olhos esbugalhados e turvos. Parecia um  pouco louco.

—  O  quê?  Você  não  pode  m e  deixar,  Lay la.  A  gente  tem   m uito

que viver, não posso ficar sem  te ver — ele soava louco e desesperado.

— Do que está falando? Eu trabalho para o senhor, só isso. Não há

nada para viverm os. Solta m eu braço que está m e m achucando.

Ele  se  aproxim ou  e  pude  sentir  cheiro  de  álcool  em   seu  hálito.

Merda, não era um  bom  sinal.

—  Não  vou  deixá-la  ir  —  falou  entre  dentes.  Tentou  forçar  m eu

rosto para m e beij ar.

Eu  m e  apavorei,  educação  não  era  m ais  um a  opção.  Cravei

m inhas unhas em  seu braço, forçando-o a m e soltar. Ele deu um  grito e tentou se aproxim ar.  Prevendo  o  seu  m ovim ento,  levantei  o  pé  e  afundei  m eu  salto  em cim a do seu sapato.

—  Se  afaste  de  m im ,  senhor,  senão  vou  gritar  tão  alto  que  vão

cham ar a polícia. Eu nunca dei nenhum  m otivo para que tivesse expectativas ao m eu respeito.

—  Você  m e  encantou  com   a  sua  voz.  E  agora  fica  se  fazendo  de

santa?

— Se o senhor apareceu no bar foi porque quis, nunca cantei para

você.  Agora,  não  m e  siga.  Eu  vou  em bora  e  nunca  m ais  quero  vê-lo  na  m inha frente.  E  não  se  atreva  a  aparecer  no  bar,  j á  vou  deixar  avisado  com   os seguranças.

Tentei  m e  m anter  calm a,  não  podia  m ostrar  fraqueza.  Apesar  de

ele ser um  velho, com  certeza tinha m ais força do que eu. Peguei a m inha bolsa e saí o m ais depressa possível daquele lugar. Minhas m ãos trem iam  enquanto ia para o ponto de ônibus. Nunca havia passado por algo sem elhante.

Ainda  podia  sentir  as  m ãos  daquele  hom em   asqueroso  em   m eu

braço.  Iria  ficar  roxo,  com   certeza.  Ele  era  um   louco  varrido.  Merda,  que situação horrível. Estava envergonhada de que podia, sem  querer, ter provocado aquela atitude.

Quase tive um  ataque de ansiedade. Minha respiração saía forte e

estava  com   a  sensação  de  sufocam ento.  A  única  coisa  que  m e  acalm ava  um pouco era saber que em  três dias poderia ver o Bruno outra vez, com  certeza m e sentiria m ais segura em  seus braços. 

Porém   ainda  tentaria  esconder  de  todos,  era  hum ilhante  o  que

passei.

Capítulo 16

 

Bruno

 

As  horas  pareciam   se  arrastar.  Era  im pressionante,  toda  vez  que

tinha  um   plantão  prolongado  o  hospital  ficava  um   caos.  Havia  gente  por  todo  o lado,  eu  estava  há  doze  horas  sem   descanso.  Dei  até  um a  m ãozinha  na  clínica. Muitos acidentes, cirurgias de em ergência... Eu estava exausto. Olhei no relógio, e estava na hora de dar um a pausa, tinha duas horas antes de voltar à ativa.

A  cam inho  da  sala  para  m eu  intervalo  —  m ais  do  que  m erecido

—, quase trom bei com  um a das enferm eiras da UTI. Tivem os um  rolo há alguns m eses  e  ela  ficava  no  m eu  pé  querendo  m ais.  Por  este  m otivo,  evitava relacionam entos dentro do hospital, porém  às vezes era im possível. 

No caso daquela enferm eira não tive escapatória, ela se atirou em

m im  num  desses plantões prolongados e não m e deu chance de rej eitar — não que  na  época  tenha  ficado  indignado  com   seu  “ataque”  —,  m as  agora  não  era confortável o j eito com o m e olhava.

— Ora, ora. Se não é o doutor Bruno “garanhão”. Está indo para o

intervalo?

Que m erda!

— Estou sim . Foram  doze horas, direto. Estou cansado.

Ela colocou o dedo na boca, m e olhando descaradam ente. Franzi o

cenho.  Há  algum   tem po  um a  atitude  daquela  m e  colocaria  em   alerta  de excitação. Estaria pronto para atacar. Mas agora era m eio ridículo esse dedo na boca, m uito infantil para o m eu gosto.  

— Tam bém  entrei na m inha pausa. Posso te fazer com panhia?

Eu  teria  aceitado  num   piscar  de  olhos,  ela  era  boa  de  cam a.  Mas

eu não queria m ais, tinha um a m ulher na m inha vida. Estava em  m eu prim eiro relacionam ento sério e eu não ia estragar fodendo num  quartinho qualquer.

—  Sinto  m uito,  querida.  Estou  cansado,  vou  ficar  sozinho.  Dá

licença.

Ela ficou chocada. Eu tinha um a porcaria de fam a, que na m aioria

dos casos era exagerada. Levava m eu trabalho m uito a sério, não gostava de sair m e relacionando dentro do hospital. Não que todas as enferm eiras fossem  fáceis, m as com o em  todo lugar, havia as que não tinham  nenhum  problem a em  tirar a calcinha em  qualquer am biente.

Estava quase chegando até a porta da sala quando vi Alberto vindo

em  m inha direção. Ele tinha a diversão estam pada em  seu rosto. Já sabia que dali não vinha boa coisa.

— Então, eu soube que o “garanhão” negou a enferm eira gostosa

da UTI.

Poxa, as notícias corriam  rápido nesse hospital! Pelo j eito ele viu a

ceninha no corredor.

— É, não estava interessado.

Ele franziu a testa, surpreso.

—  Você  caiu  m esm o  pela  cantora?  Não  quer  m ais  ninguém ?  —

Levantou um a sobrancelha, sarcástico.

— Cara, deixa de ser enxerido. Eu estou num  relacionam ento com

a Lay la. Não preciso estragar tudo com  um a rapidinha qualquer.  

Ele com prim iu os lábios, segurando um  sorriso.

— Você sabe que aqui não tem  m uitas enferm eiras dispostas, né?

A  m aioria  só  vem   trabalhar,  e  as  que  gostam   de  um   “rala  e  rola”  você  está dispensando. Com o vai ficar depois que você cansar da cantora?

—  E  quem   disse  que  vou  m e  cansar  dela,  seu  idiota?  Nunca

conheci alguém  com o a Lay la. A m ulher é incrível! — Será que era tão difícil para ele entender?

Alberto arregalou os olhos, abism ado.

— Você tá dizendo que ela é “a certa”?  

Era isso que eu estava dizendo? Por m ais que eu insistisse em  não

pensar  m uito  sobre  tudo,  ainda  assim   não  podia  im aginar  alguém   m elhor  para m e relacionar do que m eu anj o. 

—  Não  sei.  Vam os  viver  um   dia  após  o  outro,  m as  se  eu  sei

algum a coisa sobre relacionam entos é que exige fidelidade. Coisa que você não sabe o que é.

Seu  sem blante  se  fechou,  e  ele  se  aproxim ou,  m e  encarando

chateado.

— Com o assim ? O que ela te disse?

—  Quem   cara?  Só  estou  dizendo  isso  por  você  estar  m e

questionando sobre foder ou não com  outra pessoa.

Ele  respirou  fundo  e  balançou  a  cabeça,  m as  eu  pude  perceber

que ficou m exido com  m inha declaração.

— Agora eu vou descansar, tem  m ais um a m aratona pela frente.

Você term ina hoj e o plantão?

— Sim , saio em  três horas. Boa sorte com  a sua cantora, Bruno.

Ele  andou  com   os  om bros  arriados  e  olhando  para  o  chão.  O  que

quer que tenha acontecido em  seu passado, aquilo o m achucava profundam ente. Seu sorriso descontraído não m e enganava. Alberto era um  cara triste e solitário.

Entrei  na  sala  para,  enfim ,  descansar.  Peguei  no  arm ário  o  m eu

celular,  j á  eram   um a  e  m eia  da  m adrugada  e  Lay la  devia  estar  em   casa. Disquei ansiosam ente o telefone que havia gravado, soou três vezes antes de ela atender:

— Alô — sua voz sonolenta era um  bálsam o para os m eus ouvidos.

— Olá, m eu anj o. Com o passou a noite?

—  Bruno?  Aconteceu  algum a  coisa?  —  Escutei  um   farfalhar  de

cobertas sendo afastadas.  

— Não, só queria ouvir a sua voz. Você j á estava dorm indo?

Ela suspirou.

— Sim , term inei no bar m ais cedo. Não estava m e sentindo bem .

Em pertiguei-m e,  preocupado.  Não  podia  pensar  em   m eu  anj o

passando m al sozinha.

—  O  que  foi?  Está  com   algum a  dor?  Corre  pra  cá  que  eu  te

exam ino.

Pude ouvir sua risadinha baixa.

— Calm a, doutor. Estou bem  fisicam ente, só com  a cabeça cheia.

— Hum , e tem  algum a coisa a ver com  a gente?

— Não. Está tudo bem  neste departam ento.

Respirei  aliviado,  não  percebi  que  estava  tão  tenso  até  ter  a

confirm ação que não tinha nada a incom odando com  relação a nós dois.

—  Ok,  Anj o.  Vou  deixar  você  dorm ir.  Não  vej o  a  hora  de  te  ver,

estou com  saudades.

Lay la  ficou  um   pouco  em   silêncio,  até  pensei  que  tinha  dorm ido

ao telefone.

— Eu tam bém  estou com  saudades. Beij o. — Desligou.

Estranhei  sua  atitude,  Lay la  estava  diferente.  Parecia  tensa  e

preocupada. Porém  era norm al este tipo de sentim ento, ela estava em  constante inquietação.

Ainda com  o telefone na m ão, percebi que tinha um a m ensagem

de texto da m inha m ãe.

“Querido,  fiquei  sabendo  pelas  suas  irmãs  que  você  está

namorando.  Por  que  não  disse  pra  mim?  Quero  conhecer  essa  garota,  ela  deve ser incrível para você deixar essa atitude de mulherengo. Vou fazer um almoço no domingo e quero que você a traga. Sem desculpas!”

Agora, sim , eu estava ferrado. Quando a m inha m ãe e as m inhas

irm ãs  colocassem   os  olhos  sobre  Lay la,  iriam   exigir  logo  que  a  pedisse  em casam ento.

Só o pensam ento m e dava um  arrepio na espinha. Sem pre fui um

m ulherengo assum ido. Acho que, para com pensar os anos estudando, extravasei quando a faculdade term inou. Minha m ãe ficava louca com igo, dizia que a vida de pegador era m uito solitária — eu concordava em  parte —, m as eu não tinha encontrado nenhum a m ulher que valesse a pena m e prender.

Lay la era tudo o que um a m ãe podia sonhar para seu filho. Doce,

linda,  gentil,  educada,  responsável  e  vários  outros  adj etivos  que  poderia enum erar  eternam ente.  Sorri  ao  im aginar  com o  ela  ficaria  quando  se  reunisse com   a  m inha  fam ília.  Éram os  tão  loucos  e  barulhentos  que  Lay la  ficaria desesperada  para  fugir  em   dez  segundos.  Minha  m ãe  era  daquelas  que  adotam todos com o seus filhos, era um  pouco sufocante, na verdade.

Pensando  bem ,  seria  bom   para  o  m eu  anj o  ter  um a  figura  tão

m aternal.  Tom ou  com o  filho  seu  irm ão  com   apenas  doze  anos.  Não  devia  ter m uita noção do que era ser perseguida pelo am or de m ãe.

Resolvi descansar,  tinha dois  dias de  trabalho antes  da folga.  E  eu

iria  passar  todo  o  m eu  tem po  livre  ao  lado  da  m ulher  que  estava  bagunçando com  a m inha cabeça.

Fechei os olhos para sonhar com  m eu lindo anj o de olhos verdes.

Capítulo 17

 

 

Layla

 

Meu  dia  com eçou  num   m arasm o  só.  Ainda  não  havia  dito  ao

Lucas que tinha saído do em prego, não podia falar sobre o que aconteceu ainda. Estava assustada e chocada com  tudo. Com o um a pessoa que parecia am ável se transform ava num  louco que se achava no direito de m e agarrar daquele j eito? Sentia-m e  m uito  m al  só  de  lem brar.  Meu  braço  estava  roxo  e  com   m arcas  de dedos.  Tentei  esconder  ao  m áxim o  com   m aquiagem ,  não  queria  alarm ar ninguém ,  além   do  que  estava  extrem am ente  envergonhada.  Já  tinha  resolvido tudo sozinha.

A  única  coisa  que  tinha  conseguido  m e  fazer  relaxar  na  noite

anterior foi a ligação do Bruno. Sua voz conseguiu m e acalm ar e pude descansar tranquila. Só que não estava acostum ada a ficar em  casa, e tinha um  problem a em  m ãos: falta do que fazer. Estava acostum ada a passar o dia e a noite fora, era a m inha rotina há anos. Às vezes m udava o roteiro e horários, m as sem pre tinha o m eu tem po preenchido. Então, resolvi fazer um a lim peza geral. Arrum ar tudo o que vinha adiando há alguns m eses.

Fui  até  o  quarto  do  Lucas;  apesar  de  ele  ser  relativam ente

organizado, um  quarto de um  garoto é sem pre um a caixinha de surpresas. E não foi nenhum  espanto quando abri a porta e parecia que um  furacão havia passado por ali. Ele tentava m anter sua bagunça escondida, não deixava nada espalhado pela casa, m as o quarto estava um a confusão sem  fim .

Tinha  livros  abertos  espalhados  pelo  chão,  roupas  j ogadas  em

qualquer lugar — que não deviam  estar lim pas —, e sua cam a estava um  fuzuê. Eu tentava dar privacidade a ele não entrando em  seu quarto, pois im aginava que cuidaria de suas próprias coisas. Mas m e enganei, teria de fazer um a faxina geral para que ficasse habitável.

Recolhi todos os livros do chão e arrum ei-os num a pilha ao lado do

com putador.  Não  queria  m e  introm eter  dem ais.  As  roupas  realm ente  não estavam   lim pas.  Seria  tão  difícil  colocar  no  cesto  de  roupa  suj a  do  banheiro? Fiquei surpresa com  a bagunça do Lucas. Parecia tão certinho! Precisava passar m ais  tem po  com   ele,  devia  ter  m udado  m uito  ao  longo  daqueles  anos  e  eu  não percebi.  Tirei  tam bém   os  lençóis  e  troquei  por  lim pos.  Depois  de  aspirar  e esfregar, a desordem  j á não existia m ais.

Deixei  aquela  enorm e  trouxa  no  banheiro,  iria  cuidar  das  roupas

m ais  tarde.  Já  estava  um   horário  razoável  para  entrar  em   contato  com   a contabilidade.  Sentei-m e  no  sofá  ao  lado  do  telefone  e  disquei  o  núm ero  que sabia de cor.

—  CED  Contabilidade,  bom   dia  —  a  voz  estridente  da  secretária

guinchou em  m eu ouvido no prim eiro toque.

— Olá, Juliana. É a Lay la, eu gostaria de falar com  a Patrícia, por

favor.

— Oi, querida. Só um  m inuto, vou passar pra ela.

Ficou  tocando  aquela  m usiquinha  chata  por  uns  bons  três  m inutos

antes de a Patrícia atender. 

— Oi, Lay la. No que posso aj udar?

—  Patrícia,  preciso  da  sua  aj uda.  Eu  saí  do  escritório  e  preciso

acertar  as  m inhas  contas.  Não  quero  m ais  entrar  em   contato  com   o  doutor. Podem os resolver tudo diretam ente, certo?  

— Sabe o que é, querida... O doutor André ligou e disse que você

foi dem itida por j usta causa. Com o você não tem  férias vencidas, é só o salário do m ês. Pode vir buscar na segunda que deixo tudo arrum adinho.  

Eu  não  consegui  responder  de  im ediato.  Tinha  um   bolo  agarrado

na m inha garganta. Com o aquele velho safado teve coragem  de fazer um a coisa daquelas? Justa  causa? Eu  que devia  denunciá-lo por  assédio sexual,  ainda  tinha m arcas no m eu braço para provar. Mas não queria nenhum  escândalo, seria um a confusão dos infernos.

Droga, perder o restante do m eu dinheiro faria um a falta danada.

Antes de entrar em  desespero, m e despedi e disse que iria entrar em  contato em breve.  Encostei  a  cabeça  no  sofá  e  fechei  os  olhos,  cansada.  Pelo  visto  aquele pesadelo não iria acabar tão cedo.

Minha recom pensa seria à noite, sem pre relaxava com  a m úsica.

E teria o adicional de Lucas e Sabrina aparecerem  no bar. Seria bom  conversar com  gente j ovem  e descontraída.

Ser responsável era desgastante.

 

***

Tinha term inado com  a faxina cedo, lavei toda a roupa suj a e dei

um a  geral  na  sala  e  na  cozinha.  Acabei  indo  m ais  cedo  ao  bar,  pois  poderia aj udar  no  balcão  enquanto  m inha  apresentação  não  com eçasse.  Apesar  de Heitor ser atiradinho, nunca havia passado do lim ite.

Elisa estava servindo as m esas quando cheguei e franziu a testa por

m e ver tão cedo. Nem  m e dei ao trabalho de explicar, a porcaria do m eu braço exposto  ainda  ia  dar  m uito  pano  pra  m anga.  Quando  alguém   visse  ia  ser  um a droga.  Ainda  bem   que  só  veria  Bruno  no  sábado,  era  provável  que  a  m arca estivesse quase im perceptível.

Olhei  de  novo  e  am aldiçoei  baixinho,  estava  roxo,  quase  preto.

Mesm o  com   a  m aquiagem ,  era  possível  identificar  os  dedos  daquele  velho. Sentia  m eu  peito  com prim ido,  ficava  assustada  quando  m e  lem brava  da  cena. Balancei a cabeça para dispersar.

Aproxim ei-m e do balcão e olhei Heitor atolado com  os pedidos, o

bar  j á  estava  lotado.  Sentindo  a  m inha  presença,  levantou  o  olhar  da  pilha  de cervej as que tirava do freezer.

— E aí, gatinha! Chegou cedo hoj e, o que foi?

No  dia  anterior  fiz  o  possível  para  não  ser  vista  por  nenhum

funcionário, iria acabar desabafando e fazendo a m aior bagunça.

—  Nada  não.  Queria  saber  se  você  precisa  de  aj uda  antes  de  eu

com eçar a m e apresentar.

Ele bufou, olhando em  volta.

—  Toda  aj uda  é  bem -vinda.  —  Pegou  um   avental  debaixo  do

balcão e o estendeu para m im .

Peguei sorrindo, adorava aj udar. Ainda m ais num  am biente ótim o

com o o Beer.  Passei  por  debaixo  da  portinhola  no  canto,  e  com ecei  a  pegar  os pedidos de bebidas.

Era até engraçado trabalhar com  o Heitor, acho que não dei m uita

chance  de  ele  ser  legal.  Sem pre  chegava  em   cim a  da  hora  e  saía  correndo depois.  Ele  era  bem -hum orado  e  fazia  caretas  engraçadas,  im itando  os  clientes chatos. Eu não parava de rir das suas bobeiras.

— Ei, gata, até que você é legal. Apesar de estar aqui no Beer  há

m ais  de  um   ano  não  tínham os  tido  a  chance  de  conversar.  —  Heitor  Teles  era lindo:  cabeça  raspada,  m oreno,  tatuado,  m usculoso  e  ainda  por  cim a  tinha covinhas em  seu rosto bonito. Quebrava toda a onda de bad boy.

— Culpada! Eu sou um  pouco fechada às vezes, m as ultim am ente

tem  acontecido algum as coisas com igo que m e fizeram  refletir um  pouco. Tenho que aproveitar m ais a vida.

Ele  sorriu,  m ostrando  todos  os  seus  dentes  brancos  e  alinhados.  E

que lindo ficava sorrindo relaxado.

—  Isso  tem   a  ver  com   aquele  cara  que  você  anda  se  agarrando

pelo banheiro?

Arregalei os olhos, corando com o um  tom ate.

— Com o você sabe sobre isso?

Heitor balançou a cabeça, divertido.

— Eu sei de tudo, gata. Só não conta pra ninguém . — Piscou.

Assenti,  envergonhada,  e  voltam os  ao  trabalho.  Mais  um   am igo para adicionar a lista recém -adquirida. Se eu parasse para pensar, m inha falta de vida social era exclusivam ente por m inha culpa. Apesar de não ter tem po, podia m uito bem  ter feito am izade dentro do m eu círculo de trabalho.

Depois  de  m uitas  cervej as  e  bebidas  que  nem   lem brava  o  nom e,

j á era hora do show e m e despedi do m eu m ais novo am igo. Fui em  direção ao palco. Já estava tudo arrum ado. Sentei-m e, preparando para com eçar, e vi Lucas e Sabrina entrando. Eles estavam  m uito próxim os.

Lucas  levantou  os  olhos  e  m e  viu  observando.  Corou,

envergonhado,  e  acenou  com   a  cabeça.  Sorri  em   resposta,  voltando  a  m inha atenção para o violão em  m eus braços. Dedilhei algum as notas e peguei a lista de pedidos que j á havia se acum ulado com  o DJ.

Não  pude  evitar  um   frio  na  barriga  ao  perceber,  entre  m uitas,  a

m úsica que toquei quando vi Bruno pela prim eira vez. Palpite. Para m im , aquela canção ficaria gravada na m inha vida.

Com ecei  com  Ainda  Lembro, da Marisa  Monte. Era  um a  das

m úsicas que eu m ais gostava de tocar. E, com  tudo que eu estava passando, era sim plesm ente perfeita. Sem pre quis ser tudo para alguém .

Fechei  os  olhos  e  m e  deixei  levar.  Toda  vez  que  cantava  m e

em ocionava com  as letras doces e rom ânticas. Term inei a m úsica e abri os olhos, as pessoas estavam  em basbacadas, olhando-m e adm iradas. Aplausos explodiram do nada. Sorri satisfeita, adorava fazer um  bom  trabalho.

—  Obrigada,  pessoal.  É  um   prazer  estar  aqui  com   vocês.  Hoj e,

estou  atendendo  aos  pedidos,  m as  tenho  um a  especial  que  queria  cantar. A  lua que eu te dei, da Ivete Sangalo.

“Posso te falar dos sonhos

Das flores

De como a cidade mudou

Posso te falar do medo

Do meu desejo, do meu amor...

 

Posso falar da tarde que cai

E aos poucos deixa ver

No céu a Lua

Que um dia eu te dei...”

 

O  restante  da  apresentação  correu  m aravilhosam ente.  Não  tirei

intervalo para poder acabar cedo e sentar com  Lucas e Sabrina. Deixei o resto da noite a cargo do DJ, que não deixava a desej ar, na verdade, todo o atendim ento e serviço do bar era excelente.

Guardei todo o m eu equipam ento, que se resum ia som ente ao m eu

violão.  Fui  à  m esa  m e  distrair  um   pouco.  Tom ei  cuidado  de  m e  sentar  com   o braço escondido do Lucas.

Acom odei-m e em  frente a eles e os observei. Form avam  um  lindo

casal. Lucas tinha os cabelos castanho-claros e os olhos verdes-escuros, Sabrina tinha  os  cabelos  negros  e  seus  olhos  azuis  eram   tão  claros  que  pareciam   duas piscinas lím pidas.

— Bom , pom binhos... A que devo a honra da visita? — Não que eu

fosse reclam ar, ver Sabrina m e fazia lem brar m uito do Bruno. Além  do fato de ela ser um a graça.

— Ah, você não sabe? O louco do m eu irm ão, que não cabe em  si

de tanta ansiedade, exigiu que eu viesse te ver.  

Não conseguia acreditar, ele era terrível. Mas não pude evitar um

sorriso satisfeito em  m eu rosto.

— Sério? 

—  Rá...  Gostou,  né?  É  verdade,  m as  eu  queria  vir  m e  distrair  um

pouco. Não estou acostum ada a ficar num a casa tão grande sozinha.

Lucas  fechou  a  cara  e  olhou  pra  m im .  Pareceu  realm ente

chateado.

—  Eu  disse  a  ela,  Lay la.  Convidei-a  para  ficar  lá  em   casa

enquanto Bruno estivesse trabalhando, m as é m uito teim osa para aceitar.

Arqueei  as  sobrancelhas.  Ok,  era  um a  ideia  legal,  m as  onde  ela

iria dorm ir? Algum a coisa m e dizia que era no quarto dele...

— Sim , Sabrina. Não há problem a.  

Sabrina m e dispensou com  a m ão, distraída.

— Im agina se vou dar este trabalho. Está tudo bem , passo a m aior

parte do tem po na faculdade m esm o.  

Sabrina tinha um  olhar estranho e, de repente, ficou tensa.

—  Ok,  m as  se  precisar  pode  ir  lá  pra  casa.  —  Lucas  assentiu,

olhando pela j anela com  os lábios com prim idos.  

Apesar  do  clim a  pesado,  nos  divertim os  bastante.  Era  bom   ver  o

Lucas  sorrindo.  Só  estranhei  a  atitude  de  Sabrina,  que  subitam ente  m udou  sua atitude antes calorosa, e era óbvio que se forçava em  m anter certa distância do m eu  irm ão,  depois  que  ele  a  pressionou.  Iria  perguntar  ao  Bruno  se  ele  sabia algum a coisa a respeito.

Conversam os  sobre  m uitas  coisas,  e  gostei  de  conhecer  m elhor  a

irm ã do m eu nam orado. Lucas nos contou da quantidade de nerd que tinha na sua turm a na faculdade, e que era difícil fazer am izade.

Fiquei  feliz  de  ele  ter  pelo  m enos  alguém   para  se  distrair,  apesar

de  eu  perceber  um   interesse  diferente  de  am bas  as  partes.  Mesm o  que  Sabrina tenha tentado disfarçar, a energia era palpável.

Já estávam os de saída, rindo horrores da desenvoltura de Sabrina,

quando recebi um a m ensagem  de texto do Bruno.

 

“Não vejo a hora de te ver, Anjo. Faltam só mais dois dias para te ter em meus

braços outra vez.”

 

Sorri  com o  um a  colegial  apaixonada.  Levantei  a  cabeça  e  olhei

para  o  céu  estrelado,  era  bom   dem ais  o  que  eu  estava  sentindo.  Meu  coração pulsava  diferente  desde  que  com ecei  a  m e  envolver  com   ele.  Respondi  a  sua m ensagem  com  um  frio na barriga, em  antecipação.

“Já estou contando as horas.”

 




Capítulo 18

 

Bruno

 

Não podia acreditar que m eu plantão havia chegado ao fim  e tinha

todo  o  fim   de  sem ana  para  ficar  com   o  m eu  anj o.  Com o  ainda  era  m anhã  de sábado,  resolvi  ir  para  casa  descansar  e  só  encontrá-la  à  noite,  m esm o  que  m e m atasse de esperar tanto.

A j ornada de trabalho no hospital não foi nada fácil, ainda m ais se

contasse com  às vezes em  que m e distraí, pensando em  com o ela poderia estar, o que estava fazendo... Enfim , foram  os dias m ais com pridos da m inha vida.

Exigi  que  Sabrina  fosse  vê-la  no  bar,  na  verdade,  não  tive  que

fazer  m uito  esforço  para  persuadi-la.  Foi  só  falar  que  podia  convidar  o  Lucas para  ir  j unto,  e  sem   dem ora  ela  aceitou.  Depois  veio  a  recom pensa:  ouvir  a m inha  irm ã  falar  sem   parar  de  com o  Lay la  era  legal,  sim pática  e  inteligente. Isso  eu  j á  sabia,  não  havia  m ulher  igual  ao  m eu  anj o.  Fiquei  encantado  com   o m odo  com o  tratou  a  pentelha  da  Sabrina  bem ,  eram   poucas  as  pessoas  que gostavam  dela logo de cara.  

Estacionei  o  carro  na  garagem   e  m e  arrastei  para  casa,  estava

m orto em  pé. Encontrava-se tudo em  silêncio. Graças a Deus, não m e achava no hum or de ouvir as loucuras da m inha irm ã.

Subi direto para o banheiro, precisava de um a chuveirada urgente.

Sem pre fazia esse ritual depois de um  plantão, m al podia esperar para tirar todo o cheiro de hospital do corpo. Estava tão cansado que não iria aguentar ficar de pé m uito tem po. Sentei na bancada ao lado da pia e fui arrancando a roupa devagar. Entrei  na  ducha  e  esvaziei  a  m inha  m ente,  m as  ela  não  se  desligava  de  um a pessoa em  particular.

Parecia  fazer  um a  eternidade  que  não  a  via,  Lay la  tinha  entrado

em  m inha vida tão subitam ente que eu não tive escapatória. Na verdade, nunca m e senti tão bem , nem  quando term inei a m inha faculdade de m edicina.

Um   sorriso  despontou  em   m eu  rosto  quando  m e  lem brei  do  seu

gosto doce. A m ulher tinha j eito de anj o, m as era um  fogo na cam a. Insaciável, perfeita. Não via a hora de ter seu corpo quente j unto ao m eu outra vez.

O engraçado era que eu sem pre enj oava das m ulheres. Depois da

prim eira vez, não sentia aquela vontade de repetir. Com  ela era diferente, nunca seria suficiente.

Estava extrem am ente excitado. Recusava-m e a buscar alívio com

as m ãos, era um  substituto m uito fraco para o corpo delicioso do m eu anj o.

Em  consequência, perm aneceria de pau duro e dolorido. Term inei

o  banho  e  corri  para  o  quarto,  sequei  o  m eu  corpo  e  caí  na  cam a  de  qualquer j eito. Mesm o tendo a Sabrina em  casa, m e sentia à vontade para dorm ir nu, pois sem pre respeitam os a privacidade do outro.

Fechei os olhos para ter o m eu descanso m erecido.

 

***

Tive  um   sono  nada  tranquilo.  Eles  estavam   povoados  por  olhos

verdes  que  m e  tiravam   do  sério.  Já  tinha  anoitecido  quando  m e  levantei. Arrum ei-m e rapidam ente e corri ao seu encontro.

Percorri o cam inho até o bar num a velocidade que nem  m e atrevi

a  conferir,  pois  estava  enlouquecendo  com   a  saudade.  Estacionei  de  qualquer j eito e corri para a entrada, um a atitude nada típica, antes tinha m aior cautela em deixar  m eu  carro  em   lugar  estratégico  e  seguro.  Agora,  nada  m ais  era im portante do que m eu anj o.

Ao  lado  de  fora,  percebi  que  estava  cheio,  j á  era  previsto,  pois  o

Beer  era  bastante  m ovim entado.  Da  porta,  ouvi  sua  voz  doce  e  m eu  coração com eçou  a  pular  no  peito,  frenético.  Com ecei  a  suar  frio  e  um   arrepio  passou pelo m eu corpo ao vê-la tão linda.

Lay la  estava  deslum brante.  Seus  olhos  estavam   fechados  e  ela

balançava  o  corpo  ao  ritm o  da  m úsica.  Não  usava  o  violão,  tinha acom panham ento  do DJ.  Dem orei  um   pouco  a  perceber,  m as  a  m úsica  que cantava m exeu com igo com pletam ente: Spanish Guitar, de Toni Braxton.

Quase  tive  um   infarto.  Um a  lem brança  de  seu  corpo  arqueado

em baixo  do  m eu  piscou  em   m inha  m ente,  m e  deixando  excitado  no  m eio daquela gente.  Porra, Lay la  era incrível.  Sentindo m inha  presença, ela  abriu  os olhos e m e prendeu com  sua voz rouca e toda aquela energia que em anava.

Fui  andando  sem   olhar  para  os  lados,  estava  focado.  Encantado!

Ela  parecia  com o  o  flautista  de  Ham elin,  eu  iria  m e  afogar  em   pura  luxúria. Tinha  que  ter  aquela  m ulher  em   m eus  braços  logo,  sentir  sua  boca,  seu  corpo m aravilhoso. Não poderia esperar dem ais ou iria explodir.

Ela  sorria,  m aliciosa,  e  cantava  pra  m im   aquela  m úsica  cheia  de significados, que eu entendia m uito bem :

 

“Eu queria estar nos seus braços

Como aquele violão espanhol

E você me tocaria a noite toda

Até o amanhecer

Eu queria que você me tivesse em seus braços

Como aquele violão espanhol

Toda a noite, toda a noite

Eu seria sua música, eu seria sua música”

 

Eu  não  tinha  ideia  de  com o  todas  as  suas  canções  pareciam   ser

diretam ente para m im . Mas era o que sentia desde o m om ento em  que a vi pela prim eira vez. Acom odei-m e em  um a m esa vazia e fiquei observando m eu anj o. Ela não parava de sorrir, nem  m esm o quando a m úsica trocou. Lay la estava na m inha tanto quanto eu estava na dela.

E, naquele m om ento, percebi. Não podia conceber a ideia de estar

longe daquela m ulher que havia m exido tanto com  a m inha cabeça, com  o m eu coração.  Não  estava  na  hora  de  adm itir  certas  coisas.  Apesar  de  ter  sido  um m ulherengo filho  da puta,  tinha m edo  de m e  m achucar, estava  m uito  assustado com  tudo.

Sentia um  aperto no peito só com  a possibilidade de não poder vê-

la ou tocá-la. Era m uito difícil só de pensar.

Percebi um a m ão forte no m eu om bro e olhei para trás. O barm an

tatuado estava em  pé, olhando pra m im  com  cara de poucos am igos.

— Posso sentar?

Arqueei um a sobrancelha, surpreso, m as concordei com  a cabeça.

Ele  se  sentou  e  olhou  Lay la  por  um   m inuto  antes  de  voltar  a  sua  atenção  para m im .

— O que você está fazendo com  ela?

— Com o assim ? E o que você tem  a ver com  isso?

— Muita coisa. A m enina é m uito boa, não quero vê-la sendo feita

de boba por um  m auricinho m etido a garanhão. Já vi m uitos caras aqui babando por  seu  j eito  m eigo  e  sua  voz  doce,  m as  é  a  prim eira  vez  que  ela  retribui  o interesse.

Não  pude  evitar  do  m eu  peito  se  encher  de  orgulho.  Se  eu  era  o

prim eiro a tirar essa reação da m inha pequena, isso queria dizer algo bom , certo? Mas  não  ignorei  o  brutam ontes  que  estava  na  m inha  frente  pronto  para  atacar, dependendo da m inha reposta.

— Olha, cara... Não sei o que você quer com  isso. Eu não preciso

m e explicar, não estou fazendo nada de errado. Porém , vou falar assim  m esm o. — Suspirei e olhei para o palco. Lay la tinha o cenho franzido, preocupada. — Eu nunca m e senti assim . Adm ito que só quisesse levá-la para a cam a no início, m as agora é diferente. Não existe um a única m ulher igual a este anj o.

— Então, você está apaixonado?

—  Sim   —  estava  tão  distraído  com   m eus  pensam entos  e

sentim entos que nem  prestei atenção ao que estava dizendo. Quando percebi, j á era tarde.

O barm an sorria e balançava a cabeça.

—  Resposta  correta,  doutor.  Se  fosse  outra  eu  teria  que  te  bater.

Não  fique  se  m artirizando,  fazendo  essa  cara  de  quem   com eu  algo  azedo.  É m uito  fácil  se  apaixonar  por  um a  m ulher  com o  ela.  A  propósito,  m eu  nom e  é Heitor  Teles,  sou  barm an  e,  recentem ente,  sócio  do  bar  —  ele  se  inclinou  e sussurrou. — Só não conta pra ninguém , estou tentando m anter segredo. Deixa eu voltar ao trabalho. Afinal, sou um  m ero funcionário.

Piscou e se levantou, dando tapinhas no m eu om bro. Eu estava um

pouco em basbacado com  tudo.

Prim eiram ente,  eu  adm iti  algo  que  nem   a  m im   m esm o  tinha

colocado em  perspectiva. Foi tão rápido o raciocínio que o que saiu foi nada m ais do que a pura verdade. E o cara era chefe escondido e um  bom  rapaz. Apesar da aparência de bad boy, notei sua boa intenção em  protegê-la. Era bom  saber que o m eu  anj o  não  estava  desprotegido  em   seu  local  de  trabalho.  Porque,  se  eu soubesse  que  algum   engraçadinho  a  m achucou  ou  insinuou  algum a  coisa indecente, ficaria louco. Nessas horas, nem  sabia o que faria.

Olhei em  volta, e a clientela ia desde j ovens im aturos a executivos

de  terno.  O  bar  era  bem   frequentado,  m as  nunca  se  sabe  onde  pode  achar  um louco apaixonado.

Meu  telefone  tocou  naquele  m om ento.  Levantei  e  fui  para  o  lado

de fora atender. Era a Ana Luiza.

— Fala, sua chata.

— Dá para você ser um  pouco educado? Estou ligando a pedido da

m am ãe, ela quer saber se você vai vir am anhã e trazer o seu rouxinol — bufou.

Eu tinha que ter um a conversa com  a m inha irm ã, ficar colocando

apelido na Lay la não era legal. Ela era o m eu anj o e ponto.

— Eu vou falar com  ela assim  que term inar a apresentação. Mas

diz para m am ãe não se preocupar, eu tenho um a carta na m anga.

— Rá... Convencido. Mas nem  quero saber que porcaria de carta é

essa. Te espero am anhã. E nem  pense em  convidar aquele m ala do seu am igo.

— Se você quer dizer o Alberto, pode ficar tranquila, não pretendo

constrangê-lo com  sua m á educação, irm ãzinha.

Ela ficou em  silêncio por pouco tem po.

— Ok. — Desligou

Que  m erda!  Por  que  eu  esquecia  que  eles  tiveram   um   rolo?

Sem pre  fazia  o  favor  de  espezinhar  um   ou  outro,  m as  com o  poderia  agir? Gostava de irritar a am bos, eles que resolvessem  seus problem as.

Eu tinha um  anj o lindo m e esperando, por quem  eu tinha caído em

segredo,  não  diria  a  ela  ainda.  Era  m uito  poder  para  colocar  nas  m ãos  de  um a pessoa. Estava um  pouco inseguro com  relação a tudo o que estava acontecendo.

Senti um  frio na barriga quando voltei ao bar. Ela estava parada no

m eio do palco e m e olhava intensam ente.

Oh, Deus. Era certo: eu estava apaixonado!

Capítulo 19

 

Layla

 

Meu  coração  estava  disparado!  Quando  Bruno  veio  cam inhando

por entre as m esas, m e olhando tão intensam ente, foi com o naqueles film es em que  você  não  ouve  ou  vê  nada  ao  redor.  Parecia  que  tinha  um   holofote ilum inando  o  m eu  cam inho  até  aquele  hom em   m aravilhoso,  delicioso.  Ele  era m eu, para apreciar e tocar quando e onde bem  quisesse.

Pareceu  certa  ironia  que,  quando  ele  chegou,  a  m úsica  que  eu

cantava  ser  tão  cheia  de  significados  para  o  que  estava  acontecendo  entre  nós. Depois de ficar sem  vê-lo por três longos dias, só pensava em  sentir o seu toque.

Ele estava na porta do bar, em basbacado. Sorri e cam inhei em  sua

direção. Ignorei todos que tentavam  m e parar, tinha um a m issão a cum prir. Parei na  sua  frente  e  o  olhei  descaradam ente.  A  boca  daquele  hom em   era  a  m inha perdição. Poderia com eçar a explorar por ali. Aproxim ei-m e e sussurrei:

—  Nunca  senti  tanta  falta  do  gosto  e  do  cheiro  de  alguém   com o

senti a sua. Vou m e esbaldar.

Ele  gem eu  e  fechou  os  olhos  por  um   segundo,  j ogando  a  cabeça

para trás. Quando os abriu, seu olhar era azul-escuro, quase negro. Suas pupilas estavam  dilatadas de desej o. Bruno m e enlaçou pela cintura, colando seu corpo ao  m eu,  tom ando  a  m inha  boca  num   beij o  fam into.  Sua  língua  se  m ovia  num a dança  erótica,  estávam os  tão  sintonizados  um   no  outro  que  esquecem os totalm ente  das  pessoas  ao  redor.  Enlacei  seu  pescoço  e  m ordi  seus  lábios,  ele gem eu  um   som   rouco  e  m e  apertou  um   pouco  m ais.  Eu  estava  ficando  louca, precisava daquele hom em  de todas as m aneiras.

Bruno rosnou em  frustração e se afastou um  pouco. A boca estava

verm elha, inchada e deliciosa. Lam bi os lábios e olhei em  seus olhos. Ele sorriu e levantou a m ão, acariciando o m eu rosto levem ente.

—  Senti  sua  falta,  Anj o.  Eu  j á  te  disse  que  você  vai  ser  a  m inha

perdição?

— Que bom , porque eu j á estou perdida.

Ele  arregalou  os  olhos  aturdidos,  levantou  a  vista  e  m e  puxou  em

direção  ao  cam arim .  As  pessoas  nos  olhavam ,  surpresas  com   a  nossa  pequena dem onstração  de  afeto.  Bruno  entrou  e  fechou  a  porta  atrás  de  si,  enlaçou  a m inha cintura e m e sentou na penteadeira, ficando entre as m inhas pernas.

—  Aqui  está  perfeito  para  poder  te  apreciar  com o  se  deve.  —

Passou  as  m ãos  pelos  m eus  braços,  apertando  de  leve,  e  dei  um   grito involuntário. Foi então que m e lem brei da porcaria da m arca que tinha ali.

Bruno franziu a testa.

— O que foi? Te m achuquei?

Droga, se eu m entisse não ia ser legal, tínham os com eçado agora

o nosso relacionam ento. Mas aparentem ente não precisaria dizer m uita coisa. Ele estava  levantando  o  m eu  braço  e  olhando  a  m arca  roxa  estam pada  em   m inha pele.

— O que é isso, Lay la? São dedos. O que aconteceu?

Desviei o olhar e tentei pensar num a coisa que fosse convincente o

bastante.

— Lay la? Olha pra m im . — Voltei m inha atenção para o seu rosto.

— O que aconteceu? E não se atreva a m entir.  

Respirei fundo e decidi contar, seria bom  desabafar... Estava com

tudo entalado em  m inha garganta.

— É... — suspirei e decidi contar tudo de um a vez, com o tirar um

band-aid. — Foi o Doutor André... Segurou-m e pelo braço e m e m achucou. Ele disse que eu não podia ficar com  você e que eu o encantei com  m inha voz, que o provoquei. Tentou m e beij ar, m e assediou.

Abaixei  os  olhos,  chateada.  Fiquei  observando  o  peito  do  Bruno

subindo  e  descendo  com   a  sua  respiração  forte.  Ele  levou  a  m ão  até  o  m eu queixo e o ergueu.

— Esse velho é louco ou o quê? Com o se atreve a colocar a m ão

em  você e ainda por cim a te proibir de algum a coisa? Aconteceu m ais algum a coisa que não está m e contando?

Torci a boca para o lado e fiz um a careta.

— Ele m e dem itiu por j usta causa.

—  O  quê?!  —  Se  afastou  com   os  olhos  arregalados,  era  visível  a

sua  raiva.  —  Mas  que  porra!  Com o  ele  conseguiu  isso  depois  de  você  prestar queixa?

Corei, envergonhada com  a m inha covardia.

— Eu não o fiz — sussurrei.

Bruno se aproxim ou, abaixando-se um  pouco e encontrando m eus

olhos, os dele queim avam  de raiva, esperava que não fosse direcionada a m im .

— Com o assim  não fez, Lay la?

Joguei as m ãos para o alto em  frustração.

— Eu não queria fazer escândalo, ok? Resolvi por m im  m esm a e,

aliás,  não  aconteceu  nada  dem ais,  a  não  ser  o  m eu  braço  ficar  roxo.  Eu  não deixei que chegasse a tanto, sei m e defender.

Ele passou as m ãos pelos cabelos, exasperado.

—  Não  sei  o  que  fazer  com   você,  m ulher.  Dá  vontade  de  te

colocar no m eu colo e bater na sua bunda até clarear a sua m ente. Com o você pode deixar isso im pune? É assédio sexual! Você saiu do escritório? Beleza. Mas e a próxim a funcionária? E se acontece algum a coisa pior com  ela?

Arregalei os olhos e levei um a m ão à boca.

—  Oh,  Deus.  Eu  nem   pensei  nisso!  Só  não  queria  fazer  nenhum

escândalo. Meu irm ão não ia gostar de um a coisa assim . Não seria bom  para os seus estudos.

Bruno estacou sua cam inhada pelo m eu pequeno cam arim  e olhou

em  m eus olhos. Aproxim ou-se e pegou as m inhas m ãos, fazendo círculos com  o polegar. Aquilo m e acalm ava.

—  Eu  vou  falar  isso  só  um a  vez,  Anj o,  e  espero  que  você  m e

entenda. Lucas não é m ais um  m enino sozinho. Você não tem  que protegê-lo. — Eu ia abrir a boca para retrucar, m as ele levantou a m ão, m e interrom pendo. — Você  acha  que  ele  ficaria  feliz  de  saber  que  sua  irm ã  escondeu  um   abuso  por m edo de que um  escândalo possa afetá-lo? Eu acho que não.

Abaixei a cabeça, tentando esconder as lágrim as que se form aram

em  m eus olhos.

—  Eu  não  estou  acostum ada  com   essas  coisas,  Bruno.  Sem pre

cuidei de m im  m esm a, não queria dar trabalho para ninguém . — Não m e sentia confortável falando dos m eus problem as e sentim entos.

Ele se aproxim ou e m e abraçou, acariciando os m eus cabelos. Era

um  m im o que poucas vezes recebi.

— Agora tem  alguém  para cuidar de você, Anj o. Nunca m ais vai

precisar fazer tudo sozinha. E com eçando por agora, tira essa m aquiagem  do seu braço, que não está adiantando de nada, e vem  com igo.

Franzi a testa, confusa. Aonde ele iria m e levar depois de todo esse

alvoroço?

— Aonde nós vam os?

—  Para  a  delegacia,  prestar  queixa  desse  palhaço  —  esbravej ou,

irritado.

— Bruno...

— Sem  Bruno, Anj o. Você vem  andando sozinha ou vou ter que te

carregar?

Suspirei,  resignada.  Era  bem   capaz  de  ele  fazer  isso  m esm o.

Parecia um  hom em  das cavernas às vezes.

— Ok, estou indo.  

— Ótim o, vou te esperar do lado de fora.

Esperei-o sair da sala e desabei contra a parede. Ia ser um  inferno

prestar  queixa  e  ainda  ter  que  m e  explicar  por  ter  dem orado  tanto.  Eu  estava acostum ada a resolver os m eus problem as sozinha, sem  ninguém  para aj udar.

Levantei e  fui ao  encontro do  Bruno, era  m elhor resolver  tudo  de

um a vez. Do lado de fora do bar, ele estava encostado no carro, com  as m ãos nos bolsos  e  de  cabeça  baixa.  Ao  ouvir  m e  aproxim ando,  levantou  os  olhos  e  se afastou, ficando na m inha frente. Segurou o m eu queixo e aproxim ou a sua boca da m inha. Seus olhos não desgrudavam  dos m eus.

—  Nunca  m ais  esconda  nada  de  m im ,  Anj o.  Se  nós  vam os  fazer

isso,  tem   que  ser  direito.  Você  não  sabe  o  que  foi  descobrir  que  ficou  três m alditos dias segurando isso sozinha. — Sacudiu a cabeça, chateado. Afastou-se e pegou a m inha m ão. — Vem , vam os logo.

Abriu a porta do carro e eu entrei, fiquei observando ele contornar

e sentar no banco do m otorista. Tinha um a expressão zangada em  seu rosto e um m úsculo  pulsava  em   seu  m axilar.  Senti-m e  culpada  por  causar  todo  aquele desconforto.  Percorrem os  todo  o  cam inho  em   silêncio.  Eu  estava  m eio anestesiada com  tudo que iria acontecer.

O  am biente  da  delegacia  não  era  nada  acolhedor,  tinha  todos  os

tipos de casos. Desde bandidos à briga fam iliar. Bruno enlaçou sua m ão na m inha e  m e  senti  m ais  segura,  não  gostava  de  depender  de  ninguém ,  m as  aquilo  era diferente. Tínham os um  com panheirism o.

Ele  pediu  inform ação  e  o  atendente  nos  m andou  para  um a  sala

separada do prédio principal. Parecia ser destinada apenas para crim es sexuais, a m aioria eram  m ulheres naquele setor. Sentam os e esperam os.

Bruno ainda não havia dito nada, estava tenso e olhava para frente

com  o olhar perdido. Estava com eçando a ficar nervosa com  seu silêncio. E eu nervosa não era um a coisa boa, vinham  vários cenários na m inha cabeça. Então, decidi esperar tudo term inar para confrontá-lo.

Um   policial  fardado  saiu  da  sala  e  nos  convidou  a  entrar.

Levantam o-nos  e  sentam os.  O  oficial  era  sim pático,  tinha  um a  aparência acolhedora;  senhor  de  m eia-idade,  cabelos  grisalhos,  baixinho,  e  um a  barriga proem inente esticava os botões do seu uniform e.

— Então, crianças. O que posso fazer por vocês?

Bruno olhou para m im  e sinalizou para que eu falasse. Com ecei a

explicar  tudo  o  que  aconteceu,  desde  ter  notado  os  olhares  estranhos  do  m eu chefe ao fato em  si. E depois a audácia de m e dem itir por j usta causa, sendo que o  errado  havia  sido  ele.  Disse  sobre  não  ter  prestado  queixa  logo  depois  do ocorrido, e que só tinha vindo por insistência do m eu nam orado.

O policial franziu a testa e coçou a cabeça, que estava com eçando

a ficar calva.

—  Você  devia  ter  dado  queixa  logo  após  o  ocorrido,  querida.  Os

casos de abusos sexuais e assédios são cada vez m ais elevados, e na m aioria dos casos  não  são  nem   denunciados.  Às  vezes,  m esm o  entrando  com   um a  queixa form al, não é levado adiante por falta de provas. E você ainda ter dem orado três dias para resolver se entrava com  um  processo... Não acredito que tenham  êxito. —  Suspirou,  chateado,  toda  a  situação  de  assédio  realm ente  m exia  com   o em ocional  de  todo  m undo.  —  Mas  vale  a  pena  tentar,  pelo  m enos  ele  vai  ter  a ficha  suj a.  Não  é  bom   para  um   advogado  este  tipo  de  acusação.  Vam os  fazer todo o procedim ento necessário. Registrarem os um  boletim  de ocorrência e você pode exigir que ele retire a dem issão por j usta causa.

Assenti,  e  ele  m e  encam inhou  a  um a  sala  ao  lado.  Tiraram   fotos

de  vários  ângulos  do  m eu  braço,  a  m arca  tinha  enfraquecido  um   pouco,  m as eram  bem  visíveis seus dedos noj entos em  m inha pele.

Saím os da delegacia com  o BO em  m ãos, e eu só não sabia o que

fazer dali para frente. Antes de chegarm os ao carro, parei e puxei o Bruno para m im .

—  O  que  houve  com   você?  Tá  chateado  com igo?  —  Não

aguentava m ais a dúvida.

Ele franziu o cenho, confuso.

— Claro que não, Anj o. Por que você diz isso?

— Você ficou quieto o cam inho todo. — Estava preocupada com  o

fato de ele estar pensando m al de m im . Afinal, segundo o Doutor André, eu era a provocadora.

— Lay la, é porque eu não m e aguento de tanta raiva. Só de pensar

no  que  você  passou,  e  no  que  aquele  velho  te  disse...  No  que  ele  tentou  fazer  e insinuou, m e deixa louco. Só estava pensando no que eu vou fazer para que ele pague isso com o se deve.

— Com o assim ? Já não fizem os tudo o que era necessário?

—  Não,  Anj o.  Você  sabe  onde  aquele  filho  da  puta  m ora?  —

Assenti. — Ótim o, nós vam os lá agora.

Arregalei os olhos, surpresa com  a sua declaração. Ficava enj oada

só de pensar em  ver aquele hom em  asqueroso outra vez.

— O quê? Por quê?

—  Esse  cara  vai  aprender  a  não  m exer  com   m ulher  nenhum a.

Você vai ver... Vem , anj o, vam os logo para não ficar m uito tarde.

Continuei  parada,  olhando  aquele  hom em   m aravilhoso.  Bruno

estava  disposto  a  ir  atrás  do  velho  noj ento,  tirar  satisfações  por  ter  m exido com igo. Logo eu, que sem pre cuidei dos outros e nunca m e preocupei com igo.

Ele se virou e estendeu a m ão, ainda sério, m as seu rosto relaxou

um  pouco.

— Vem , Lay la.

Segurei  a  sua  m ão,  enlaçando  nossos  dedos.  Levantei  nas  pontas

dos pés e lhe dei um  selinho nos lábios.

— É m uito fácil se apaixonar por você, sabia?

Bruno engoliu em  seco, e segurou m eu queixo com  os dedos.

—  Digo  o  m esm o,  Anj o.  —  Sorriu  e  acariciou  o  m eu  rosto.  —

Agora vam os, quero acabar logo com  isso.

Entrei no carro e m e acom odei, encostando a cabeça no banco.

Eu não estava m ais sozinha.




Capítulo 20

 

Bruno

 

Tentei  ao  m áxim o  m e  acalm ar.  Minha  vontade  era  de  chegar  às

vias de fato, m as não podia. Fui educado a respeitar os m ais velhos, m esm o que o ser em  questão não m erecesse um  pingo da m inha consideração.

O braço da Lay la estava roxo, e j á tinham  se passado três dias, ou

sej a,  ele  usou  m uita  força  para  segurá-la.  Eu  não  conseguia  desviar  m eu pensam ento de tudo o que ela devia ter sentido na hora e eu não fiquei sabendo, com  isso não pude consolar nem  protegê-la.

Lay la  tinha  os  olhos  fechados  e  parecia  chateada,  não  era  por

m enos,  foi  m uito  chata  a  situação  na  delegacia.  Tanta  gente  com   problem as,  o índice de violência dom éstica só fazia aum entar. Eu não m e conform o com  esses caras  que  dizem   am ar  suas  parceiras  e  tendem   a  m achucá-las,  às  vezes  até m atá-las. E o pior é que m uitas m ulheres não dão queixa contra seus agressores, por  m edo,  ou  até  m esm o  porque  am a  dem ais  e  acredita  que  tudo  pode  m udar. Grande ilusão, um  hom em  que bate um a vez não para por aí.

Isso não existia no m eu m odo de entender o am or. Am ar é cuidar,

respeitar,  ser  am igo  e  com panheiro,  ouvir  quando  necessário,  enfrentar  os problem as  com   inteligência  e  calm a,  sorrir  nos  m om entos  de  alegrias  e  chorar nos  de  tristezas.  Enfim ,  quando  se  am a  alguém   não  se  deve  m altratar  ou hum ilhar, m as sim  dar carinho e proteção, apoiar em  todas as escolhas.

Eu  não  podia  im aginar  com o  alguém   podia  m achucar  um a

m ulher, era incom preensível para m im .

Olhei para Lay la. Parecia que estava nervosa, pois roía as unhas e

tinha  os  olhos  arregalados.  Estiquei  a  m ão  e  enlacei  os  m eus  dedos  nos  dela, dando  um   aperto  de  conforto.  Ela  m e  lançou  um   olhar  agradecido  e  suspirou. Minha  m ulher  estava  am edrontada,  e  a  vontade  que  tinha  era  de  socar  o causador da sua angústia.

Segui  todas  as  instruções  e  chegam os  em   frente  à  casa  do  velho

noj ento. 

—  Vem ,  Anj o.  Vam os  resolver  isso  tudo  de  um a  vez.  —  Ela

assentiu, estendi a m ão e peguei o BO no porta-luvas.

Saím os  do  carro  e  a  aguardei  para  que  chegasse  ao  m eu  lado.

Agarrei sua m ão e entrelacei os m eus dedos nos seus. Tinha certeza de que ela estava  assustada  com   o  que  poderia  acontecer.  Queria  passar  a  Lay la  a  m aior segurança possível.

A casa do filho da puta era bem  esbanj adora, tinha até um  chafariz

no  m eio  do  quintal  e  um   portão  de  ferro  circulava  toda  a  residência. Provavelm ente gastou m uito dinheiro na propriedade, claro, devia roubar m uito dinheiro  dos  clientes.  Um   cara  que  chega  ao  ponto  de  atacar  um a  j ovem   que poderia ser sua filha, não tinha boa índole, porque era capaz de fazer todo o tipo de falcatrua.

Apertei o interfone e aguardei:

—  Olá  —  um a  voz  infantil  de  um   m enino  respondeu  no  segundo

toque.

—  Oi,  pequeno,  eu  queria  falar  com   o  Doutor  André.  Ele  se

encontra? — falei calm am ente, tentando não transparecer o estresse que sentia.

Lay la  estava  ao  m eu  lado  apreensiva,  pois  eram   evidentes  a  sua

respiração acelerada e seu corpo tenso.

— Hum -hum , o vovô está no escritório. Você quer entrar?

— Claro! Você pode abrir pra m im ?

Um   zum bido  ecoou  e  entram os.  Lay la  estava  com   as  duas  m ãos

agarrando o m eu braço. Ela não disse nada desde que saím os da delegacia. Seu silêncio  j á  com eçava  a  m e  incom odar.  Chegam os  à  porta  e  eu  bati,  não  iria invadir a casa de ninguém . Ainda m ais com  criança presente. Ouvi a voz de um a m ulher repreendendo o m enino por deixar estranhos entrarem .

A  porta  se  abriu,  um a  senhora  com   seus  sessenta  anos  e  os  olhos

arregalados nos encarou, receosa. Quando ela viu Lay la atrás de m im , abriu um sorriso aliviado colocando a m ão sobre o peito.

—  Oh,  Lay la.  Por  que  não  disse  que  era  você?  Já  ia  colocar  o

Netinho de castigo por deixar estranhos entrarem . Veio falar com  o André?

Lay la  sacudiu  a  cabeça  e  deu  um   sorriso  am arelo  para  a  esposa

do cafaj este. Adm ito que aquela situação não seria nada confortável, eu odiava a ideia de m agoar um a m ulher tão sim pática com o aquela.

— Entrem , vou cham á-lo.

Ela foi em  direção a um  longo corredor, observei ao redor, a casa

do  hom em   era  m uito  bonita.  Toda  em   m óveis  planej ados  e  com   cores  neutras, típico  de  quem   paga  decorador  e  não  tem   o  trabalho  de  se  envolver  com   a construção do seu lar. Na verdade, aquilo parecia um  hotel de tão im pessoal.

Escutei  um   burburinho  de  vozes  um   pouco  alteradas  vindas  de

dentro  da  residência,  observei  o  ex-chefe  da  Lay la  cam inhando  em   nossa direção. Não saím os de perto da porta, pois não tínham os vindo para um a visita social. Quando ele a viu, deu um  sorriso am arelo e se aproxim ou.

—  Olá,  querida.  A  que  devo  o  prazer  da  sua  visita?  —  O  filho  da

puta  estava  tentando  ser  cordial  por  causa  da  esposa.  Mas  aquele  advogado m exeu com  a m ulher errada.

—  Não  a  cham e  assim   —  falei  entre  dentes.  —  Nós  não  viem os

fazer um a visita. Eu vim  aqui porque sou nam orado dessa m oça linda e porque o senhor abusou fisicam ente e m oralm ente da sua integridade. E isso não vai ficar assim . — Eu estava m e segurando para não partir pra cim a, que era o que cada osso protetor do m eu corpo gritava para fazer.

O doutor arregalou os olhos e sua esposa franziu o cenho, confusa.

— Com o assim ? Abusou?

Olhei para ela com  pena, m as infelizm ente a vida é cruel. Quando

se  faz  escolhas  ruins,  pode  acabar  se  decepcionando  gravem ente,  isso  se porventura não acontecesse coisa pior.

— Sinto m uito, senhora. — Puxei Lay la de trás de m im  e levantei

seu braço, deixando exposta a m arca roxa. — Ele a assediou quando viu que nós estávam os  j untos.  Disse  que  não  podia  ter  um   nam orado,  pois  estava  obcecado por ela, e a m achucou quando tentou sair. Com o se não bastasse todo o absurdo, dem itiu-a por j usta causa, alegando não se sabe o quê.

A  senhora  se  aproxim ou  e  olhou  o  braço  de  Lay la.  A  m ulher

estava pálida e tinha um a m ão na boca. Virou-se para o m arido, desconsolada.

— André, por que você fez isso? Olha o braço da m enina, tem  até a  m arca  dos  seus  dedos  aqui.  —  Virou-se  para  nós  com   lágrim as  nos  olhos.  — Querida, ele fez m ais algum a coisa?

Lay la engoliu em  seco e negou com  a cabeça.

—  Não,  senhora.  Eu  não  deixei,  saí  de  lá  correndo  e  não  voltei

m ais.

— Oh, Deus. Com o você pôde fazer isso? — sua voz estava rouca

e parecia à beira de um  colapso.

O  velho  estava  pálido  e  com   os  olhos  arregalados.  Fez  um a  cara

feia para a esposa e olhou para Lay la.

—  Você,  sua  putinha,  fica  encantando  os  outros  com   sua  voz,

dando  ideias  que  podem os  tê-la  e  depois  se  faz  de  coitadinha...  —  Ele  deu  um passo  am eaçador  na  direção  dela  e  eu  entrei  na  frente,  iria  protegê-la  até  o últim o m inuto.

—  O  senhor  não  se  atreva  a  chegar  perto  dela.  Eu  não  vim   fazer

fofoca,  dedurando-o  para  sua  esposa,  m as  foi  bom   que  a  senhora  estivesse presente.  —  Olhei  para  ela  com   pena.  —  Pelo  m enos  não  continua  sendo enganada  por  um   velho  que  fica  atrás  de  m eninas.  —  Estendi  o  envelope  que estava  na  m inha  m ão  e  ele  pegou  com   grosseria.  —  Essa  é  a  cópia  do  BO  que fizem os.  Eu  sei  que,  com o  advogado,  você  vai  tentar  contestar  por  ter  passado dias do ocorrido, m as fique ciente de que se você se aproxim ar do m eu anj o de novo  eu  vou  fazer  um   puta  de  um   escândalo.  O  senhor  vai  perder  toda  a  sua credibilidade  entre  seus  clientes.  Exij o  que  retire  a  dem issão  por  j usta  causa  e pague todos os direitos que ela tem .

Ele  olhou  por  cim a  do  docum ento,  com   os  olhos  brilhando  de

raiva.

— Você não teria coragem  de ir à m ídia, seria um  escândalo.

Estreitei  os  olhos  e  m e  aproxim ei.  Ele  não  sabia  que  com igo  a

situação era m ais séria.

—  Tente!  Se  aproxim e  dela  de  novo...  Ah,  eu  acho  m elhor  você

contratar um  assistente, porque eu vou passar pelo seu escritório todos os dias. Se tiver  um a  garota  e  não  um   hom em   lá,  eu  vou  arrum ar  um a  confusão  dos infernos. Teste a m inha paciência, Sr. Silva! Você não m e conhece... 

Lay la  apertava  a  m inha  m ão,  estava  nervosa  com   tudo  aquilo.

Com   certeza  procurando  am paro.  Ela  era,  na  verdade,  o  m eu  ponto  de  apoio para não fazer nenhum a loucura.

—  Com o  você  teve  coragem ,  André?  E  ainda  por  cim a  ficar  se

j ustificando  dessa  m aneira,  cham ando  a  coitada  da  Lay la  desses  nom es horríveis? — A esposa do idiota era um a senhora legal. Coitada, só teve um  m au casam ento.

Ele  desviou  o  olhar  de  nós  e  encarou  a  esposa,  com   a  raiva

evidente em  seu rosto.

— O que você queria, Délia? Você envelheceu e ficou horrorosa,

eu tinha que procurar carne nova por aí. — Acenou com  as m ãos para os lados. — Esta idiota que não quis nada com igo. Mas não m e faltam  opções, é só acenar o talão de cheque que m e encho de m ulheres facinho.

Puta m erda! Agora ferrou tudo.

— O quê? Você m e trai? Com  m eninas que tem  idade para serem

suas filhas? Com  que espécie de m onstro eu m e casei? Todos esses anos que m e dediquei  som ente  a  você  e  a  nossa  fam ília!  E  é  isso  que  ganho  em   troca?  Não pensa em  nossos filhos? — gritou exasperada. A esposa do advogado olhou para nós e  fez  um a  careta.  —  Me  desculpe  por  tudo,  eu  vou  obrigá-lo  a  te  ressarcir, Lay la.  E  espero  que  o  processo  tenha  validade.  Agora,  se  vocês  m e  derem licença, é um  assunto particular.

Fiquei  receoso.  O  hom em   era  violento,  poderia  m achucar  aquela

doce senhora. Tirei do bolso m eu cartão e o entreguei na m ão dela.

— Se ele tentar m achucá-la, por favor, entre em  contato com igo a

qualquer hora. — Ela pegou o cartão e agradeceu com  um  aceno.

— Não se preocupe, eu sei lidar com  ele. Mil perdões por tudo. 

Assenti  e  puxei  Lay la.  Ainda  estava  m uito  chateado  com   tudo.  O

cara era um  filho da puta total, falar com  a esposa que estava há anos com  ele daquele j eito... Merecia todo o tipo de m erda que provavelm ente iria ouvir.

Passei o braço nos om bros do m eu anj o e a puxei de encontro ao

m eu corpo. Cam inham os para o carro em  silêncio. Eu estava m eio anestesiado. Abri a porta e a deixei entrar, ela não olhava pra m im . Agachei-m e e estendi a m ão, segurando seu queixo. Ela estava chorando.

— O que foi, Anj o?

Sacudiu a cabeça e enxugou as lágrim as com  o dorso da m ão.

— Eu fiquei triste pela dona Délia, ela é um a pessoa legal — falou

num  fio de voz, entre soluços.

Inclinei-m e e dei um  selinho em  seus lábios doces.

— Lay la, eu tam bém , m as é m elhor que fique sabendo de tudo do

que viver um a vida de m entiras. Não se sinta culpada por nada disso.

Ela  olhou  para  m im   com   seus  olhos  verdes  tristes,  parecia  um a

m enina perdida. Me deu um a vontade louca de em balá-la no m eu peito e cantar um a m úsica de ninar para espantar a sua dor. 

—  Eu  sei,  m as  m esm o  assim   é  m uito  ruim .  —  Colocou  sua

pequena  m ão  em   m eu  rosto,  e  m e  inclinei  para  sentir  o  seu  toque.  —  Dorm e com igo esta noite?

Olhei  em   seus  olhos  e  am aldiçoei  o  que  tinha  que  dizer  a  seguir.

Estávam os tanto tem po longe um  do outro e acontecia um a m erda daquelas...

— Anj o, eu adoraria... Mas não estou no clim a para transar. Minha

anim ação foi por água abaixo depois de toda essa m erda, estou m uito chateado por não ter te protegido com o deveria.

Ela riu baixinho e m e abraçou apertado.

—  Bruno,  você  é  m uito  convencido.  Eu  tam bém   não  estou  no

clim a para isso, m as quero que você m e abrace a noite toda. E você m e protegeu m uito  m ais  do  que  eu  m esm a!  Depois  de  tudo  o  que  fez,  queria  ficar  em   seus braços.

Meu  coração  afundou  com   tudo  o  que  disse  agarrada  ao  m eu

pescoço.  Lay la  era  um a  parte  im portante  da  m inha  vida  agora.  Não  tinha nenhum a intenção de m e separar do m eu anj o lindo. E depois de nossas “quase declarações”, a única coisa que queria era abraçá-la a noite toda. Afastei-m e um pouco e beij ei seus lábios com  ternura.

—  Vam os  para  casa,  então.  —  Sorri  satisfeito  por  ter  m inha

m ulher com igo.

Ela  assentiu  e  se  encostou  ao  banco.  Contornei  o  carro  e  sentei,

dando partida. Percorrem os todo o cam inho num  silêncio confortável. Foi só na entrada da sua casa que m e lem brei do alm oço de dom ingo.

— Ah, Anj o... Minha m ãe nos convidou para alm oçar na casa dela

am anhã. E não m e deu chance de recusar. Você não se im porta, não é?

Lay la arregalou os olhos, parecendo apavorada, e encostou a testa

no painel do carro.

—  Oh,  Deus.  Por  que  você  não  m e  disse  antes?  —  Levantou  a

cabeça,  m e  olhando  com   os  olhos  arregalados.  —  Caram ba,  e  se  sua  m ãe  não gostar de m im ? Porcaria, Bruno! Agora fiquei nervosa.

Franzi a testa, era im possível m inha m ãe não gostar da Lay la. Ela

encantava  a  todos  que  a  conheciam .  Coloquei  a  m ão  em   suas  costas, m assageando levem ente.

— Não há um a pessoa que não goste de você, Anj o. É im possível

não se apaixonar. — A m ais pura verdade, Lay la era um a daquelas pessoas raras de se encontrar.

Ela sacudiu a cabeça, concordando, e deu um  sorriso presunçoso.

— Eu sei. — Saiu do carro rebolando.

Fiquei  olhando  de  boca  aberta  até  ela  entrar  na  casa.  Droga,  ela

sabia m e m anipular com o ninguém  havia conseguido. 




Capítulo 21

 

Layla

 

Aquele  aconchego  era  o  m elhor  calm ante  que  poderia  existir.

Fazia  três  dias  que  eu  não  dorm ia  direito.  Bruno  estando  ao  m eu  lado,  m e em balando,  protegendo,  era  m ais  do  que  m e  atrevia  a  sonhar.  Consegui  dorm ir sem   pesadelos,  ou  acordar  assustada  procurando  por  alguém   que  pudesse  estar espreitando  o  m eu  quarto.  Poderia  até  parecer  neurose  da  m inha  cabeça,  na verdade  não  foi  tão  sério  com o  acontecia  com   m uitas  pessoas.  Mas  poderia  ter sido. A loucura que vi nos olhos daquele hom em  foi além  do assustador.

Abri  os  olhos  a  contragosto,  a  luz  do  sol  banhava  o  m eu  quarto,

ilum inando  todo  o  am biente.  Lancei  m eu  olhar  para  o  hom em   deitado  ao  m eu lado.  Bruno  tinha  um   braço  esticado  para  cim a  e  o  outro  cobria  seus  olhos.  Ele roncava suavem ente com  a boca entreaberta, seus lábios carnudos pediam  beij os e  m ordidas.  Poderia  até  parecer  idiotice  m inha,  m as  era  um a  linda  visão  a contem plar.

Aproxim ei-m e  devagar  e  espalhei  beij os  m olhados  por  sua

barriga.  Ele  se  m oveu,  tentando  se  afastar.  Devia  sentir  cócegas.  Sorri m aliciosam ente,  eram   m uitas  as  opções  do  que  poderia  fazer  com   aquilo... Torturá-lo  seria  bom   dem ais.  Mas  por  enquanto  eu  só  queria  m e  aproveitar  do hom em  m aravilhoso que tinha na m inha frente.

Arrastei-m e  pelo  seu  corpo,  esfregando  a  m inha  pele  nua  contra

ele, estava sensível e m e arrepiei toda. Apesar de não term os transado na noite anterior,  preferim os  dorm ir  sem   roupa,  era  m ais  confortável.  Bruno  era  m uito sereno de m anhã; seu corpo todo estava relaxado e seu rosto não m ostrava m ais a tensão do dia anterior. Não queria nem  m e lem brar do que aconteceu, m e dava um  calafrio toda vez que os olhos raivosos do m eu ex-chefe apareciam  na m inha m ente.

A  atitude  que  Bruno  tom ou  foi  algo  de  que  nunca  m e  esqueceria.

Eu sem pre fui a forte, tinha que tom ar as decisões im portantes, dar consolo. Foi m uito m ais significativo ele ter cuidado de m im  do que poderia im aginar. Estava realm ente grata por tê-lo em  m inha vida.

Coloquei  as  m ãos  espalm adas  em   seu  peito  e  senti  seu  coração

bater.  Estava  calm o,  m uito  diferente  de  quando  ficava  irritado  ou  excitado. Dem orei-m e apreciando todo aquele tórax de m úsculos rígidos. Era raro eu ter a oportunidade de apreciar algum a coisa, estava sem pre correndo contra o tem po.

Subi  m eus  olhos  e  observei  seu  pescoço  forte.  Eu  tinha  um a  tara

estranha por essa parte do corpo, dava água na boca. Mordi os lábios. Bruno tinha um a pele deliciosa: dourada pelo sol. Dava vontade de lam bê-lo todinho.

Decidi  não  ficar  na  vontade  e  passei  a  m inha  língua  da  sua

clavícula até a orelha. Observei sua pele se arrepiando, e um  gem ido rouco saiu de seus lábios entreabertos. Tinha certeza de que ele j á não dorm ia m ais.

Cheguei perto da sua bochecha, enchendo-o de beij os. Um  sorriso

sonolento despontou de seus lábios. Sua barba j á estava crescendo e arranhava a m inha pele, era um a sensação gostosa. Ele tirou o braço que estava cobrindo seus olhos e o levou até a m inha cintura, m e prendendo ao seu corpo.

Um   par  azul  m e  encarou  com   aquele  brilho  m aravilhoso,  que  eu

aprendi  a  am ar  tão  rapidam ente.  Bruno  apertou  m inha  cintura  com   a  m ão direita, levou a outra ao m eu rosto deslizando de leve num a carícia terna.

—  Bom   dia,  Anj o.  Dorm iu  bem ?  —  sua  voz  rouca  pelo  sono

provocava coisas gostosas em  m eu corpo.

Apoiei  m eu  queixo  em   seu  peito,  e  brinquei  com   as  som bras  que

suas veias faziam  em  seu pescoço largo. 

—  Sim ,  m uito  bem .  Poderia  até  m e  acostum ar.  —  Senti  sua

respiração parar por um  instante. Levantei m eus olhos e o observei, Bruno tinha a boca aberta num  espanto engraçado. — O que foi, Doutor Pegador, falei algum a coisa errada?

Ele soltou um  suspiro longo e apertou os olhos, m e avaliando.

— Claro que não, m as eu acho que você não devia dar esperanças

a alguém  se não desej a cum prir.  

— Hum ... — Dei de om bros. — Eu gosto de dorm ir e acordar com

você, acho que não faria m al se passássem os algum as noites j untos. — Desviei o olhar. Falar aquilo tudo era fácil, m as observar sua reação era com plicado. Podia ver um a rej eição que não estava preparada. Afinal, ele era um  m ulherengo.

Bruno estendeu a m ão e levantou o m eu queixo. Acariciou o m eu

rosto com  o polegar e sorriu com o um  m enino feliz.

— Eu adoraria acordar com  você todas as m anhãs. 

Meu  coração  afundou,  e  senti  um   frio  na  barriga  com o  se  fosse

um a  adolescente  ao  ouvir  a  sua  prim eira  declaração  de  am or.  Havia  um a insinuação  no  que  ele  dizia,  m as  ainda  era  cedo  para  pensar  naquelas  coisas. Nem  queria cogitar para não ter falsas esperanças.

— Vam os levantar, sua m ãe espera a gente e você ainda tem  que

passar em  casa. — Me desvencilhei de seus braços, tentando disfarçar a m inha insegurança.

— Ok, senhora — bufou, se sentando e m e abraçando por trás com

sua  ereção  cutucando  as  m inhas  costas.  —  Se  tivéssem os  tem po  eu  ia  te  pegar agora, Lay la. Mas à noite você não m e escapa.

Ofeguei,  m inha  excitação  subiu  a  m il.  Aquele  hom em   m e  fazia

louca  m uito  rapidam ente.  Num a  hora  estava  preocupada,  insegura;  em   outra, excitada e alucinada por ele. Eu iria surtar com  as variações de hum or que sofria constantem ente.

  Virei  m eu  rosto  e  beij ei  a  sua  boca,  até  m esm o  de  m anhã  ele

tinha um  gosto bom . 

— Vam os então, Don Juan.  Vou  tom ar  um   banho  e  não  m e  siga.

Quero deixar um  suspense para m ais tarde.

Saí  de  seus  braços  e  parei  na  porta.  Olhei  por  cim a  do  om bro  e

apreciei aquele hom em  delicioso sentado na m inha cam a só com  um  lençol em volta  da  cintura.  Ele  sorriu  de  lado  e  arqueou  um a  sobrancelha,  corando.  Que bonitinho, fiz o pegador ficar envergonhado.

— E só para te avisar, desta vez vou lam ber a sua pele todinha. —

Medi todo seu corpo com  os olhos, m e dem orando em  seu abdôm en sarado. — Parte por parte. 

Bruno gem eu e se j ogou na cam a com  um  braço estendido acim a

da cabeça e o outro em  cim a do seu peito. 

— Com o um  m édico consegue evitar um  ataque cardíaco?

Tive que rir, ele tinha um  senso de hum or incrível. Adm ito que no

início m e irritou bastante, m as agora percebia que era um a parte dele. Antes do Bruno,  eu  era  um a  pessoa  travada  sentim entalm ente,  contudo  m e  descobri alguém  diferente ao seu lado.

Deixei-o ali no quarto com  seu pequeno “problem inha” m atinal, e

fui tom ar um  banho. Ainda tínham os que tom ar café para ir à casa da sua m ãe. Eu  estava  um   pouco  receosa  com   relação  a  conhecer  sua  fam ília.  Era acostum ada  com   poucas  pessoas,  sem pre  fora  eu  e  m eu  irm ão  desde  que perdem os nossos pais.

Entrei debaixo do chuveiro e lavei m eus cabelos cuidadosam ente.

Adorava  ficar  cheirosa,  por  isso  m e  ensaboei  e  esfoliei  o  m eu  corpo.  Ouvi  o barulho  da  porta  do  banheiro  abrindo  e  fechando.  Fiz  um a  bola  no  vidro  com   a m ão, tirando o em baçado do vapor. Bruno estava segurando um a toalha em  volta da cintura, m e observando através do boxe.

— Quer com panhia, Anj o? — falou com  um  sorriso de lado.

Não  pude  deixar  de  apreciar  aquele  corpo  m aravilhoso.  Toda  vez

que  o  olhava  parecia  a  prim eira  vez.  Surpreendia-m e  o  quão  gostoso  ele  era. Sorri  e  deslizei  a  porta,  convidando-o  a  entrar  com   um a  inclinação  da  cabeça. Logo,  ele  soltou  a  toalha  e  pude  perceber  que  ainda  estava  excitado.  Entrou  no boxe  e  parou  ao  m eu  lado,  segurando  m eus  quadris  com   am bas  as  m ãos  e abaixando a cabeça para sussurrar no m eu ouvido:

— Você  sabia que  eu não  podia resistir  te im aginando  debaixo  do

chuveiro toda m olhadinha, né? — Mordiscou o lóbulo da m inha orelha e esfregou a  barba  na  área  sensível  do  m eu  pescoço.  —  Você  fez  isso  de  propósito,  não  é m esm o, m eu anj o?

Ofeguei  ao  sentir  sua  ereção  pulsando  contra  a  m inha  barriga.

Bruno  estava  pronto  para  m e  possuir.  Eu  devo  ter  feito  algum   ruído  ou  gem ido, porque  pude  sentir  seu  sorriso  na  m inha  pele.  Ele  desceu,  beij ando  o  m eu pescoço e o m eu colo.

—  Você  gosta  de  m e  provocar,  não  é,  Lay la?  —  Balancei  a

cabeça autom aticam ente. — Tá brincando com  fogo, pequena.

Senti-m e totalm ente sexy com  aquela delícia sussurrando em  m eu

ouvido, era um a m ulher poderosa com  ele. Levá-lo à loucura era o afrodisíaco m ais potente que poderia existir.

Bruno  m e  encostou  à  parede  e  prendeu  seu  corpo  m usculoso  no

m eu, encaixando um a coxa entre as m inhas pernas e roçando em  m eu sexo.

— Oh, Deus. Assim  você vai m e m atar, Bruno. O bom  que você é

m édico, pode m e ressuscitar.

Ele  sorriu  e  se  afastou  para  olhar  em   m eus  olhos.  Seu  olhar  m e

devorava, tinha um  sorriso cínico em  seus lábios. A reação que eu tinha quando ele  m e  observava  daquela  m aneira  era  desesperadora.  Ficava  louca  para  tê-lo dentro de m im . 

—  Anj o,  não  tenho  a  m ínim a  intenção  de  te  m atar  de  m aneira

algum a. Apenas quero ter seu corpo delicioso em  volta de m im , sentir seu calor, seu cheiro... — respirou fundo em  m eu pescoço, passando a língua e capturando a água que escorria em  m inha pele. — Seu gosto é com o um  m anj ar dos deuses, m ulher. Acho que m uito não é o bastante para a vontade que eu tenho de você.

Levantei  um a  perna  e  a  encaixei  em   seu  quadril,  colando  nossos

sexos  m olhados  e  m e  esfregando  sem   vergonha  na  sua  ereção  rígida.  Bruno gem eu  e  j ogou  a  cabeça  para  trás.  Era  m aravilhoso  vê-lo  se  contorcendo  de tesão.  Intensifiquei  m eus  m ovim entos  e  esfreguei  m eu  clitóris  em   seu  pau, sentindo todo o prazer que aquilo m e proporcionava.

E  aparentem ente  não  era  só  a  m im   que  estava  afetando.  Bruno

m ordia os lábios e segurava m inha cintura forte, seus olhos estavam  fechados em êxtase.  A  im pressão  que  tive  era  de  que  ele  precisava  se  segurar  em   algum a coisa para não perder o controle.

Porém   eu  o  queria  feroz.  Inclinei-m e  e  m ordi  seu  queixo,

provocando espasm os por todo seu corpo. Ele abriu os olhos azuis, que estavam escuros de desej o por m im . Senti m eu coração inchar de orgulho.

—  Acho  bom   você  estar  se  cuidando,  Anj o.  Porque  eu  vou  te

foder agora.

Balancei  a  cabeça  e,  num   im pulso,  entrelacei  as  m inhas  pernas

em  sua cintura.

—  Pode  vir  com   tudo.  Estou  m e  cuidando,  fica  tranquilo  porque

tom o  anticoncepcional  há  anos.  Tam bém   estou  lim pa,  nunca  transei  sem cam isinha.

—  Graças  a  Deus,  eu  tam bém   não.  É  som ente  com   você  que

tenho essa vontade louca de sentir pele com  pele. Se segura no m eu pescoço, isso não vai ser gentil.

Entrelacei  m inhas  pernas  com   força  e  fiz  o  que  pediu.  Ele  m e

apertou contra o azulej o do banheiro e colocou a m ão entre nós, posicionando seu pênis  na  m inha  entrada.  Olhou  em   m eus  olhos  e  sorriu.  Tom ou  a  m inha  boca num   beij o  fam into  e,  num   im pulso,  entrou  em   m im .  Gem i  de  prazer,  senti-lo invadindo o m eu corpo era m aravilhoso.

Nunca tive esses sentim entos no sexo antes, era com o se fosse um

alívio  m om entâneo.  Com   o  Bruno  era  diferente,  tinha  m uita  coisa  envolvida: corpo,  alm a  e  coração.  Poderia  até  ser  clichê,  m as  aquele  hom em   m e  possuía por inteira.

Ele  levantou  um a  m ão  segurando  m eu  pescoço,  m ordeu  o  m eu

queixo  e  lábios,  enquanto  estocava  em   m eu  corpo,  dentro  e  fora.  Balançam os sintonizados,  não  queríam os  fazer  am or.  Às  vezes  precisam os  de  um   sexo selvagem  e m olhado.

—  Lay la,  você  é  deliciosa.  Nunca  tive  um a  m ulher  com o  você,

quente e doce ao m esm o tem po. Quero te com er todinha!

Achei que iria m orrer. Já não bastava a sensação do seu corpo sem

nenhum a barreira dentro de m im , ele ainda falava suj o. Levou a m ão livre até a m inha  bunda  e  a  puxou,  m e  apertando  m ais.  Meu  sexo  estava  latej ando  de prazer, podia sentir o clím ax surgindo em  m eu ventre. Minha barriga trem ia em antecipação ao orgasm o que viria. 

— Bruno, eu vou gozar.

— Porra, eu tam bém  — falou alto e rouco.

Explodi em  êxtase com  um  grito alto. Meu corpo todo latej ava em

satisfação. Senti-o se derram ar em  m im . Era m aravilhoso tê-lo pulsando no seu ápice.  Nossa  respiração  estava  acelerada,  e  m eu  coração  batia  m uito  rápido. Bruno  estava  ofegando  com   o  corpo  colado  ao  m eu.  Tinha  a  cabeça  encostada ao  m eu  om bro  e  dava  beij inhos  ternos  na  m inha  pele.  Sua  m ão,  que  estava anteriorm ente  em   m eu  pescoço,  deslizou  se  prendendo  em   m eu  seio,  onde  ele fazia círculos deliciosos em  m eu m am ilo.

— Você vai acabar com igo, Lay la.

Eu ia abrir a boca para falar algo engraçado, ou o que quer fosse,

quando ouvim os um a batida na porta. A voz de Lucas invadiu o banheiro.

— Aê, eu quero fazer xixi. Se vocês j á acabaram  com  a sessão, eu

agradeceria! Só tem  um  banheiro e estou a ponto de estourar a bexiga.

Merda!  Esqueci  que  o  m eu  irm ão  estava  em   casa.  Gritei  com o um a louca no cio. Bruno com eçou a rir e gritou:

— Já estam os saindo, seu m ala.

Pude  ouvir  Lucas  rindo  do  lado  de  fora  e  se  afastando.  Escondi  o

m eu  rosto  corado  no  pescoço  do  Bruno.  Ele  levou  a  m ão  ao  m eu  queixo  e  o levantou. Aproxim ando sua boca da m inha, deu um  beij o terno e m ordeu o m eu lábio inferior.

— Não precisa se envergonhar, Anj o. Lucas sabe o que um  casal

de nam orados com  tesão fazem  quando estão sozinhos.

— Que droga, Bruno. Inform ações dem ais... Não gosto de pensar

em  m eu irm ão assim .

Ele  balançou  a  cabeça,  divertido,  e  se  afastou,  saindo  de  m im .

Protestei sem  querer, m e sentia tão bem  em  volta do seu corpo.

— Lay la, ele é hom em , tenho certeza de que sabe dessas coisas há

m uito m ais tem po do que você pode im aginar. Eu, por exem plo, com ecei cedo.

Eu  poderia  im aginar,  com   todo  esse  desem penho  devia  ter  m uita

experiência.

—  OK...  Mas  isso  não  quer  dizer  que  eu  tenha  que  ficar  falando

disso.

Ele  sorriu  m alicioso  e  se  aproxim ou,  colando  nossos  corpos

m olhados novam ente.

— Claro  que não.  Eu prefiro  m il vezes  falar do  sexo  m aravilhoso

que fazem os j untos.

Minha pele se arrepiou todinha, eu era m assa de m odelar em  suas

m ãos.

— Mas que droga, você j á é convencido por natureza e eu, tendo

essa atitude tresloucada, te deixo se sentindo ainda m ais.

Bruno  deu  um   sorriso  cínico  e  entrou  debaixo  do  chuveiro,  se

ensaboando.

— Eu não sou convencido, Anj o. É que os fatos não m entem , com

a altura dos seus gritos de prazer dá pra saber que eu sou m uito bom  de cam a.

Cara,  teria  que  m e  controlar  m ais,  ele  se  achava  m uito  bom   pro

m eu gosto.

—  Hum ,  acaba  logo  com   isso  pra  eu  term inar  o  m eu  banho.  Já

devem os estar atrasados. Sua m ãe é paciente?

Bufou fazendo um a careta engraçada.

— Não, j á deve ter um as m il ligações perdidas no m eu celular.

Assenti  e  o  observei.  Se  pecado  tinha  um   nom e,  ele  se  cham ava

Bruno Petri. Era deliciosam ente m usculoso.

— Podem os levar o Lucas? — falei m eio hipnotizada.

Ele m e olhou, surpreso.

— Lay la, Sabrina j á o convidou. Você não percebeu nada entre os

dois?

Era a oportunidade de dizer o que eu achava.

— Sim , percebi. E aproveitando a deixa, notei que ela é um  pouco

confusa. Às vezes pego ela olhando-o, m as aí ele percebe e dá em  cim a. Sabrina tenta desviar, e é até um  pouco ríspida. — Franzi a testa m e lem brando da atitude dela no outro dia.

Bruno  suspirou  e  saiu  do  chuveiro  m e  dando  passagem ,  entrei  e

aguardei o que ele diria. Saiu do boxe e se enrolou na toalha.

—  Lay la,  m inha  irm ã  passou  por  algum as  coisas  há  um   tem po  e

está  um   pouco  confusa.  Mas  de  um a  coisa  tenho  certeza,  ela  gosta  do  Lucas. Porém , acho que não está pronta para um  relacionam ento.

Torci  a  boca  para  os  lados,  pensativa.  Com   o  coração  quebrado,

era  m elhor  se  curar  prim eiro.  Só  tinha  o  problem a  de  que  poderia  m achucar outra pessoa no cam inho.

—  Espero  que  ela  resolva  isso  logo,  porque  deixar  alguém   legal

passar por conta de um a decepção do passado não é bom .

Ele sorriu e m e olhou intensam ente.

— Não m esm o! — Piscou e saiu do banheiro, m e deixando com  o

coração acelerado.

Com o esse cara m exeu com igo tão rápido?

Um a  piscadela  e  j á  estava  pronta  para  outra,  droga.  Não  havia

salvação para m im . Estava caidinha por ele.




Capítulo 22

 

Bruno

 

Era  m uito  engraçado  ver  a  Lay la  toda  envergonhada.  Desde  que

saím os do banheiro, se refugiou no quarto até que Lucas parou de zom bar e fazer brincadeiras  sobre  estarm os  com o  adolescentes.  Na  m esa  do  café,  ficou verm elha com o um  pim então, se recusava a olhar o irm ão nos olhos até que ele disse  que  não  era  tão  inocente  quanto  ela  im aginava.  Ficou  horrorizada,  abria  e fechava a boca com  um  peixe fora d’água. Foi divertido vê-la tão em basbacada.

Estávam os  no  carro  a  cam inho  da  casa  da  m inha  m ãe.  Lay la

ainda  não  tinha  dito  m uita  coisa,  parecia  m eio  nervosa  em   conhecer  a  m inha fam ília. Lucas estava no banco de trás, m andando m ensagens de texto com  um sorriso no rosto. Eu j á im aginava para quem  poderia ser... Ainda tinha receio do envolvim ento  dos  dois.  Sabrina  andava  m uito  inconstante,  poderia  m achucá-lo sem  querer.

Observei  Lay la  enquanto  dirigia,  era  a  m ulher  m ais  linda  que  eu

j á  tinha  visto.  Seu  rosto  era  sereno  e  doce,  tinha  um   olhar  m eigo  e  m isterioso. Quando  a  conheci  pensei  que  seria  um a  gatinha  m anhosa.  Grande  ilusão,  a m ulher  era  um a  fera  tanto  fisicam ente  quanto  em ocionalm ente.  Não  havia pessoa  m ais  forte  do  que  ela.  Meu  anj o  enfrentou  tanta  m erda  ao  longo  da  sua j ovem  vida que era incrível que continuasse feliz e sorrindo.

Lay la  virou  o  rosto  na  m inha  direção  e  sorriu.  Senti  um   frio  na

barriga e m eu coração parou por um  segundo. O que aquele lindo brilho em  seus olhos verdes tinha que m e deixava feito um  idiota?

— Tá nervosa?

Ela revirou os olhos e prendeu o lábio inferior entre os dentes.

— Nem  fale, não consigo nem  pensar direito.

—  Fica  tranquila,  m eu  anj o,  m inha  m ãe  vai  te  adorar.  Ana  Luiza

que é um  pouco chatinha, m as você se acostum a. — Esse adj etivo para a m inha irm ã  do  m eio  era  sacanagem .  Ela  era  um a  versão  fem inina  de  m im ,  só  que m uito m ais inconveniente e sarcástica.

— Ok, pelo m enos tem  alguém  que está confortável com  tudo isso,

né? — Meu anj o sinalizou com  o polegar para trás, onde Lucas estava rindo das m ensagens que recebia.

  Não  queria  nem   pensar  o  que  eles  poderiam   estar  conversando,

ter um a suspeita j á era ruim  o bastante.

— Lay la, vai dar tudo certo. Prom eto não sair do seu lado, não vou

te  j ogar  às  lobas  —  resolvi  acalm á-la  um   pouco,  estava  parecendo  que  iria explodir a qualquer m om ento. 

Lay la arregalou os olhos e abriu a boca, estupefata.

—  Lobas?  Oh,  Deus.  Vou  m orrer.  —  Tapou  o  rosto  com   as  duas

m ãos e balançou a cabeça.

Droga!  Quis  dizer  aquilo  para  ela  relaxar  e  rir.  Não  deu  certo,

obviam ente. 

— Anj o, estava brincando. São todas diferentes um a da outra, m as

são civilizadas. Só vão te encher de perguntas e querer saber o que você tem  de especial, pois nunca trouxe um a m enina pra casa. Provavelm ente vão querer que você  toque  algum a  coisa,  Ana  tam bém   canta  um   pouquinho.  Meu  pai  tocava violão  e  ela  acom panhava  com   a  voz,  quando  ele  m orreu  ela  disse  que  não cantaria m ais. Mas faz tanto tem po que pode ser um  risco.

Ela tirou as m ãos do rosto e m e olhou com  o cenho franzido.

— Com o assim , não trouxe alguém  para casa?

— Eu nunca nam orei sério. Você é a prim eira.

—  Mas...  não  entendo.  Olhe  pra  você,  com o  conseguiu  ficar

sozinho?

Prendi  m inha  atenção  na  estrada.  Precisava  escolher  as  palavras

certas, não queria parecer nenhum  filho da puta presunçoso. 

— As m ulheres sem pre vieram  m uito fácil, Lay la. Não precisava

m e  preocupar  em   conquistar  nenhum a  delas.  Antes  de  você,  nunca  tinha  saído para j antar com  alguém  que estava interessado. Sabe aquele ditado: o que vem fácil,  vai  fácil?  Era  assim ,  nenhum a  delas  m e  interessou  o  suficiente  para  ficar m ais do que um a noite ou duas. — Balancei a cabeça. — Eram  m ulheres vazias, só queriam  dar um a rapidinha e acabou. Não vou ser hipócrita e dizer que eu não queria isso tam bém .

Prendi  a  respiração.  Tem ia  que  ela  com eçasse  a  m e  bater  e  m e

cham ar  de  idiota,  babaca.  Eu  realm ente  fui,  m as  não  com   ela.  Desde  o  início, tinha a noção de que um a noite não era o bastante para nós dois. Arrisquei olhar de esguelha e m e surpreendi.

Lay la  tinha  um   sorriso  lindo  no  rosto,  seus  olhos  brilhavam , m aliciosos.

—  Então...  eu  fiz  o  garanhão  suar  um   pouquinho?  Isso  quer  dizer

que  eu  sou  especial?  —  Seu  tom   de  voz  im plicava  brincadeira,  m as  ao  m esm o tem po percebi que perguntava sério.

Eu  não  podia  acreditar.  Um a  m ulher  forte,  linda  e  deliciosa,  não

sabia  o  quanto  era  especial?  Crim e  inafiançável,  eu  tinha  que  deixar  bem   claro sem  som bra de dúvida que m e im portava.

— Anj o, nunca conheci ninguém  com o você. Já disse isso, você é

m ais do que especial, é única. — Estacionei ao lado da calçada da m inha m ãe, nem   percebem os  o  quanto  dem orou  porque  nos  entretem os  com   a  nossa conversa. Estendi a m ão e peguei seu queixo, m e aproxim ando da sua boca. — Nunca duvide disso, não im porta o que possa acontecer. Você é perfeita. 

Ela  corou  num   rosa  brilhante.  Aproxim ou-se  e  m e  beij ou  com

tanto carinho que m eu peito doeu de em oção. Afastou-se, dando-m e um  selinho estalado.

—  Você  tam bém   é  especial,  m esm o  que  tenha  sido  tão  safado.

Mas  olha  a  boa  notícia...  Pode  continuar  sendo,  só  com igo.  —  Me  lançou  um sorriso  cínico,  e  abriu  a  porta,  saindo  do  carro,  m e  deixando  ali  m ais  do  que surpreso com  a sua possessividade. Dei de om bros. Tam bém  era cium ento com relação ao m eu anj o.

Olhei  para  trás  e  Lucas  j á  tinha  saído.  Ficava  tão  distraído  com

aquela  m ulher  que  perdia  a  noção  de  tudo  ao  m eu  redor.  Os  dois  estavam   na calçada,  rindo.  Lay la  abraçava  a  cintura  do  irm ão,  ela  am ava  aquele  garoto  e era evidente a reciprocidade do sentim ento.

Fechei  o  carro  ativando  o  alarm e  e  fui  ao  encontro  deles.  Antes

m esm o  de  poder  falar  qualquer  coisa,  m inha  m ãe  abriu  a  porta  da  casa  e  veio em  nossa direção. Marisa Petri era linda, tinha os cabelos ruivos, olhos verdes e um a  vivacidade  de  dar  invej a  em   m uitas  m eninas.  Para  um a  m ulher  que  teve quatro  filhos,  e  ainda  os  criou  com   tanto  afinco,  ela  estava  com   tudo.  Não  se envolveu com  ninguém  após ficar viúva, dizia que o am or de sua vida era o m eu pai, m as m esm o assim  não deixou de viver cada dia alegrem ente.

Aproxim ei-m e da Lay la e entrelacei m eus dedos nos dela, sabia o

quanto estava nervosa. Mam ãe olhou nossas m ãos j untas e sorriu. Sabia o que ela estava  pensando,  devia  estar  ouvindo  os  sinos  da  igrej a.  E  pensar  nisso surpreendentem ente não m e dava um  ataque de pânico, m esm o sendo tão cedo.

—  Olá,  querido.  —  Minha  m ãe  se  aproxim ou,  dando-m e  um

abraço  de  lado.  Beij ou  o  m eu  rosto  e  se  afastou,  prendendo  sua  atenção  em Lay la. — Me apresenta a esta m enina linda. 

Olhei  Lay la,  que  estava  corada,  e  realm ente  não  cansava  de

reparar com o era linda.

— Mãe, essa é a Lay la, m inha nam orada. — Ela olhou para m im

com   seus  olhinhos  verdes  brilhando.  —  Anj o,  essa  é  a  m inha  m ãezinha,  espero que se deem  bem , pois am o as duas e não quero ter que escolher um a só.

Não  escutei  m ais  nenhum   ruído.  Lay la  estava  séria,  parecia

surpresa, então percebi o que tinha dito. Fiquei assustado com o m eus sentim entos eram  expostos sem  eu ter controle, não ficava confortável com  aquilo, m as não iria voltar e m e desculpar, era a verdade.

Lucas pigarreou, tentando cham ar atenção, e notei que não a tinha

apresentado a ele ainda.

—  Mãe,  este  garoto  bonito  aqui  é  o  irm ão  da  Lay la.  Lucas,

conheça a sua futura sogra. — Ele corou e se aproxim ou da m am ãe. 

— Prazer, senhora. Bruno é m eio engraçadinho às vezes, Sabrina e

eu som os só am igos. 

Mam ãe  bufou  e  balançou  a  m ão  em   frente  ao  rosto  antes  de

abraçá-lo.

—  E  eu  não  sei?  Mas  não  se  preocupe,  você  m e  parece  um   bom

m enino  para  a  m inha  caçula.  —  Ela  sorriu  e  sinalizou  para  a  porta.  —  Vam os entrar,  crianças,  tenho  um   frango  assando  no  forno.  As  m eninas  estão  loucas para te conhecer, Lay la. E os gêm eos estão aí... Maurício chega m ais tarde, está trabalhando, coitado.

Seguim os dona Marisa até a porta. Dei um  aperto reconfortante na

m ão  de  Lay la  e  entram os  para  a  bagunça  que  nos  esperava.  E  cara,  aquela m anada de m alucas tinham  se superado. Estava tudo de pernas para o ar, podia escutar a falação e a gritaria na cozinha a quilôm etros de distância. Os gêm eos da Larissa, de três anos, estavam  fazendo um a bagunça na sala; tinha m acarrão e farinha por todo lado.

Quando  m e  viram   largaram   tudo  e  correram   em   m inha  direção

com  suas perninhas gordinhas. Eram  dois m eninos bagunceiros e pentelhos. Soltei a  m ão  da  Lay la  e  m e  agachei,  abrindo  os  braços.  Em   m enos  de  um   segundo depois eles se j ogaram  em  m im , quase m e derrubando. 

—  Ei,  com o  estão  os  m eus  pestinhas  preferidos?  —  Eles  riram

baixinho e se afastaram . Artur e Gabriel eram  idênticos, loirinhos com o a m ãe, e com  os olhos castanhos do pai. Eu os com parava a um  furacão, onde passavam deixavam  sua destruição para trás.

—  Tio,  o  senhor  dem orou  a  nos  visitar,  estam os  esperando...  —

Gabriel interrom peu o irm ão, com pletando a frase:

— Aquela pista de corrida que o senhor prom eteu!

Eles faziam  aquilo desde que com eçaram  a falar, devia ser coisa

de gêm eos.

— Ah, m eninos, eu estou trabalhando m uito, m as prom eto levá-los

à  pista  assim   que  tiver  outra  folga.  —  Olhei  para  Lay la  e  sorri.  —  Quero apresentar  a  vocês  um a  pessoa  m uito  especial.  Essa  m oça  bonita  é  a  m inha nam orada, tratem -na bem , não façam  nada que a assuste, pois o tio gosta m uito dela.

Artur fez um a careta engraçada que lem brou m uito o seu pai.

— Tem  nam orada agora? Papai disse que o senhor é um  galinha.

Que droga, eu ia m atar o m eu cunhado. Lay la riu e se abaixou.

—  Vej o  que  a  sua  fam a  o  persegue.  Olá,  m eninos,  é  um   prazer

conhecê-los, m as seu tio não é m ais galinha. Se ele for, eu o coloco de castigo. — Bateu em  m eu om bro para frisar sua declaração. — Agora, será que eu ganho um  abraço de boas-vindas?

Eles a olharam  desconfiados, m as logo sorriram  cheios de dentes,

e se j ogaram  em  cim a dela, derrubando-a de bunda no chão. Ela ria e acariciava suas cabecinhas. Lay la era um a m ulher totalm ente m aternal, vendo-a com  eles m e deu um  aperto no peito por um  m otivo que não consegui identificar na hora.

Percebi  um   m ovim ento  no  canto  da  sala  e  levantei  o  m eu  olhar,

m inhas  irm ãs  estavam   enfileiradas,  olhando  Lay la  interagir  com   as  crianças. Sorri  para  elas  e  m e  levantei.  Apesar  de  serem   um   pé  no  saco  em   proporções diferentes, eu as am ava com  todo o m eu coração.

Abracei as três e dei um  beij o na cabeça de cada um a, eram  todas

baixinhas  perto  de  m im .  Elas  se  afastaram   e  olharam   para  trás,  onde  Lay la estava  com   os  m eninos.  Meu  anj o  chegou  ao  m eu  lado  e  encostou  a  m ão  nas m inhas costas. Enlacei seu om bro e a puxei, colando nossos quadris.

—  Meninas,  conheçam   a  Lay la,  ela  é  o  m eu  anj o.  —  Observei

m inhas irm ãs e pude perceber que aprovaram  a m inha nam orada, pois estavam sorrindo felizes. — Sabrina você j á conhece, Lay la, e esta m orena de olhos cor de m el é a Ana Luiza. A loirinha chata e m andona é a Larissa.

Todas sorriram , anim adas.

— Não ligue para ele, Lay la. Bruno m e cham a de chata porque eu

peguei em  seu pé a vida toda, sou a irm ã m ais velha... Aliás, você é linda! É um prazer conhecer a garota que derrubou o m eu irm ão.

—  Sim ,  m uito  obrigada.  Agora  ele  não  tem   tem po  de  nos

im portunar. — Ana Luiza abraçou Lay la, seguida por Larissa. 

Olhei para o lado, e Sabrina tinha sum ido. Procurei-a pela sala e a

achei na cozinha, ao lado de Lucas. Eles sorriam  e faziam  brincadeiras com  os rostos m uito próxim os. Nunca vi a m inha irm ã tão à vontade ao lado de um  cara na  vida.  Era  sem pre  um   pouco  retraída,  apesar  de  aparentar  espevitada,  seu m ecanism o de defesa.

—  E  cadê  o  seu  irm ão?  Sabrina  nos  falou  m uito  dele.  —  Larissa

era  a  que  tinha  m ais  intim idade  com   a  caçulinha.  Portanto  ouvia  m ais  suas ladainhas.

— Oh, é m esm o. Ele estava ao m eu lado... — Ela sorriu quando o

viu,  m as  pude  perceber  certa  relutância  com   relação  à  am izade  dos  dois.  Eu tam bém  estava com  receio. — Lucas, vem  conhecer as m eninas.

Quando  ouviu  a  irm ã  lhe  cham ar,  ele  se  virou,  corando,  e  se

aproxim ou. O garoto era tão alto quanto eu, e j á m ostrava o corpo forte. Lucas sorriu  e  as  m eninas  se  derreteram   um   pouco,  até  m esm o  Larissa,  que  era casada. Então eu notei, aquele era um a m erda de um  sorriso m atador. Balancei a cabeça, Sabrina estava perdida.

—  Olá  m eninas,  prazer.  —  Pegou  as  m ãos  das  m inhas  irm ãs  e

beij ou cada um a no rosto. 

Porra!  Com o  eu  não  percebi?  Ele  j á  tinha  todo  o  charm e  de

galanteador, só estava um  pouco verde ainda. Olhei Sabrina na cozinha, tinha os olhos vidrados nele. Parecia que iria babar a qualquer m om ento.

Mam ãe  apareceu  de  onde  tinha  sum ido  com   um   álbum   enorm e

nas m ãos. Gem i de frustração, sabendo o que se escondia debaixo daquela capa dura. Nosso álbum  de infância. O que tinha nas m ães de m ostrar fotos nossas a todo m undo que chegava à nossa casa pela prim eira vez?

—  Lay la,  querida...  Vem ,  antes  de  com eçarm os  os  preparativos

para o alm oço. Quero te m ostrar com o Bruno era fofo quando bebê. Assim  você tem  um a noção de com o vai ser o filhinho de vocês.

Cara,  que  porcaria!  Minha  m ãe  ia  assustar  a  Lay la,  tinha  certeza

de que a qualquer m inuto ela iria sair correndo pela porta e não voltaria m ais.

Lay la  se  desvencilhou  dos  m eus  braços  e  foi  se  j untar  à  m am ãe

no  sofá.  Senti  alguém   se  aproxim ando  e  olhei  para  o  lado.  Ana  Luiza  tinha  os braços cruzados e um a expressão cúm plice no rosto.

— Espero que você não estrague as coisas com  ela.

Franzi a testa e olhei para a Lay la. Nunca faria nada de propósito

pra atrapalhar o que tínham os.

— Por que eu estragaria? Ela é ótim a, não há m otivo para fazer a

saída de em ergência. — Bati m eu om bro no dela de brincadeira.

—  Ok,  só  não  faça  burrada,  tá?  —  Se  afastou  e  foi  se  j untar  à

Sabrina e à Larissa, que j á estavam  rindo das nossas fotos.

Ana  era  m uito  m isteriosa  com   relação  ao  am or,  tinha  tido

nam orados, m as nenhum  ficou tem po suficiente para esquentar o lugar.

Lay la  havia  ficado  m uito  à  vontade  com   a  m inha  fam ília,  e  o

Lucas tam bém  se enturm ou legal. Os m eninos o pegaram  para cobaia, m as ele levou num a boa. Era um a adição à nossa bagunça.

Meu  coração  acelerou  quando  Lay la  levantou  o  olhar  e  sorriu

docem ente, dando um a piscadinha e voltou sua atenção ao que m inha m ãe dizia.

Meu anj o estava feliz, e era isso o que m ais im portava.

Um a coisa m e fez quase cair de j oelhos: percebi que a m inha vida

não  teria  m ais  nenhum a  graça  sem   aqueles  dois  fazendo  parte  dos  m eus  dias. Mesm o  sendo  tão  rápido,  tinha  encontrado  o  com plem ento  que  faltava  para  a m inha felicidade plena.




Capítulo 23

 

Layla

 

A fam ília do Bruno era m uito barulhenta. Não estava acostum ada

a  um a  reunião  tão  grande,  prim eiram ente  eram   som ente  as  m eninas  e  as crianças,  depois  foi  chegando  os  vizinhos,  que  queriam   ver  a  m ulher  que  tinha colocado a coleira no grande “pulador”, com o eles o cham avam .

Ainda tinha uns prim os e tios, que não perderam  a chance de zoar

com  a cara do Bruno. Ele até levou num a boa, aceitou os tapinhas nas costas com um   sorriso  no  rosto.  Com o  prom etido,  não  saiu  do  m eu  lado,  parecia  não conseguir tirar as m ãos de m im . O tem po todo m e acariciava enquanto escutava qualquer  besteira  que  o  cunhado  dizia.  O  m arido  da  Larissa  tinha  aparecido exatam ente na hora do alm oço. Ele disse que sentia o cheiro do frango assado da dona Marisa de longe.

Maurício  parecia  um   cara  casca  grossa  por  fora,  m as  era  um

brincalhão. Tinha os cabelos espetados, era forte e m usculoso. A irm ã m ais velha do Bruno parecia m iúda perto dele, pois para m im  ele era com parado a um  urso. Mas o que m e encantou na relação do casal era que você podia ver o am or que tinham  um  pelo outro, a devoção que dem onstravam  era linda de se ver. Mesm o com  o tem po longo de relacionam ento, pareciam  dois nam orados.

Lucas  se  enturm ou  geral,  m e  surpreendi  com   o  m eu  irm ão.

Parecia sem pre tím ido e retraído, porém  se m ostrou um  verdadeiro galanteador. As m eninas que m oravam  nas casas vizinhas vieram  e não foram  m ais em bora. Tinha um  círculo de garotas em  volta dele. Sabrina estava com  um a trom ba do tam anho do m undo, fuzilava todas com  o seu olhar azul m ortal.

Então,  subitam ente,  um a  garota  se  aproxim ou  dem ais  e  Sabrina

agiu. Se foi por im pulso eu não soube dizer, m as ela se levantou de sua cadeira ao lado  da  piscina  e  cam inhou  vagarosam ente,  com   os  olhos  grudados  na  loirinha que flertava descaradam ente com  o Lucas. 

Chegou  ao  lado  dela  e  se  abaixou,  sussurrando  no  ouvido  da

m enina,  que  deu  de  om bros  e  voltou  a  se  esfregar  no  m eu  irm ão.  Sabrina estreitou  os  olhos  e  em purrou  a  garota  com   cadeira  e  tudo  dentro  da  piscina. Quando ela em ergiu, com eçou a gritar e xingar feito um a louca desvairada.

Sabrina  colocou  as  m ãos  no  quadril  e  gritou  de  volta  para  que

ficasse  bem   longe  do  Lucas,  depois  se  virou  para  ele  e,  com   o  dedo  em   riste, disse para que se danasse. Saiu pisando duro em  direção à casa, batendo portas no  cam inho.  Após  o  episódio,  todos  ficaram   de  boca  aberta,  sem   saber  o  que fazer. A garota saiu da piscina m olhada até a alm a e foi em bora, fum egando.

E  o  m eu  irm ão?  Ele  estava  com   um   sorriso  estúpido  no  rosto,  e

seus  olhos  verdes  estavam   brilhando.  Levantei-m e  e  fui  ao  encontro  daquele paspalho. Eu estava bem  na sua frente, m as Lucas parecia não perceber. Tinha o olhar  vidrado  por  onde  Sabrina  tinha  sum ido.  Tanto  para  criá-lo  bem   e  ficava com o um  bobo parado, quando a m enina que ele gostava tinha a crise de ciúm es do século.

— O que você ainda está fazendo aqui?

Ele  piscou  e  m e  olhou  com o  se  fosse  a  prim eira  vez  que  m e  via.

Bufei, hom ens são todos uns idiotas.

— Com o assim , Lala? — Parecia realm ente confuso.

—  A  garota  faz  um a  cena  de  ciúm es  por  sua  causa  e  você  fica

parado aqui igual a um  m ané? Vai atrás dela! Será que não te ensinei tudo sobre m eninas?

Lucas arregalou os olhos e balançou a cabeça, sorrindo. Levantou-

se e correu para a casa. Apesar de toda a m inha relutância com  relação aos dois, acabei percebendo que o m eu irm ão não era m ais um a criança. E, com o adulto, poderia  resolver  suas  coisas  sem   a  m inha  interferência.  Já  estava  na  hora  de deixá-lo voar, m esm o que m e doesse vê-lo se m achucando no cam inho.

Bruno sorria e balançava a cabeça em  descrença. Sabrina era um

foguetinho. Cam inhei até ele e sentei no m eio das suas pernas abertas, enlaçando m eus dedos em  seu pescoço. Não cansava de adm irar seus olhos azuis tão lindos. Aproxim ei-m e e beij ei sua boca levem ente, não m e fartaria nunca de seus lábios firm es e m acios. Afastei-m e e abri os olhos.

Ele tinha um a expressão de contentam ento puro por estar no m eio

das pessoas que am ava. Desde que chegam os percebi o carinho que rolava entre a  sua  fam ília.  Fiquei  orgulhosa  ao  perceber  que  m eu  nam orado  era  lindo  por dentro  e  por  fora.  Pensar  naqueles  sentim entos  que  havia  dentro  de  m im   m e dava  um   frio  na  barriga.  Quando  ele  disse  à  sua  m ãe  que  nos  am ava  quase m orri, podia ser que tivesse saído sem  querer, que foi apenas um  m odo de falar, m as  o  m eu  coração  disparou  e  não  voltou  ao  seu  ritm o  norm al.  Depois  de observá-lo  interagindo  com   tanta  gente  e  sendo  tão  sim pático,  ver  o  sorriso  em seu  rosto  quando  brincava  com   os  sobrinhos,  constatei  um a  coisa  que  devia  ter desconfiado: eu o am ava!

E tinha m uito m edo de tudo o que isso acarretava. Não gostaria de

perder algo tão bonito com o o que estava sentindo.

—  Por  que  está  franzindo  a  testa  desse  j eito,  Anj o?  —  Bruno

acariciou o m eu rosto com  o dorso da m ão. Inclinei-m e na direção do seu toque autom aticam ente, era com o um a droga no m eu sistem a, não podia recusar.

—  Estou  feliz,  nunca  tinha  interagido  com   tanta  gente  assim .

Obrigada, Bruno. — Estava em ocionada com  a receptividade da sua fam ília.

Ele sorriu lindam ente, e deu um  selinho na ponta do m eu nariz.

—  Você  é  incrível,  Anj o.  Estão  todos  encantados  contigo,  e  ainda

m e  agradece?  —  Me  puxou  pela  nuca  e  m e  beij ou  deliciosam ente,  sua  língua quente acariciava a m inha num  m ovim ento sensual. Afastou-se e m e olhou com os olhos brilhando de desej o. Eu j á o conhecia bem . — Eu que devo agradecer por  ter  ido  ao  bar  naquele  dia.  Não  queria  sair  de  casa,  tinha  term inado  um plantão  prolongado  e  chato,  m as,  quando  o  Alberto  insistiu  para  que  eu  fosse, pensei  em   apenas  aproveitar  um a  noite  com   os  m eus  am igos.  Acabei encontrando o anj o da m inha vida.

Engoli  em   seco.  Se  o  m eu  coração  estava  disparado  antes,  agora

parecia  que  tinha  um a  escola  de  sam ba  dentro  de  m im .  Já  no  m eu  estôm ago, havia m il borboletas batendo suas asinhas. Resolvi brincar um  pouco para distrair da m inha reação, era m uito insegura para adm itir qualquer coisa ainda.

— Sei, você foi só por seus am igos... E aquela loira siliconada que

eu vi grudada no seu braço? — Levantei um a sobrancelha, e ele riu.

— Hum , você reparou bastante em  m im , né? — Revirei os olhos e

sorri. — Letícia é alguém  que saí há algum  tem po e que é chata dem ais. Quando Alberto quer m e irritar, ele a cham a para grudar em  m im .

— É, ela parecia um  pouco íntim a m esm o.

Bruno  m e  lançou  um   sorriso  presunçoso  e  apertou  a  m inha

bochecha.

—  Você  ficou  com   ciúm es,  Anj o?  —  Ele  se  inclinou  e  sussurrou

em   m eu  ouvido:  —  Eu  fiquei  louco  com   aquela  m úsica  que  você  estava cantando. Não conseguia desgrudar os olhos dessa sua boca linda e sua voz rouca m e  levou  ao  delírio.  —  Mordiscou  o  lóbulo  da  m inha  orelha  e  lam beu  o  m eu pescoço.  —  Você  sabe?  Naquele  dia  tive  um a  fantasia:  você  sentada  num banquinho,  nua,  com   um   violão  em   seu  colo,  tocando  um a  m úsica sexy  só  pra m im .

Eu  tive  que  apertar  as  coxas  j untas  para  aliviar  a  dor  que  sentia,

aquela  fantasia  m e  pegou  em   cheio.  Virei  o  rosto  e  encostei  a  boca  em   seu pescoço, raspei os m eus dentes e vi a sua pele se arrepiando.

—  Hum ,  posso  pensar  em   realizar  essa  sua  fantasia.  Nada  seria

m ais prazeroso do que ver você se contorcendo de tesão com  a m inha voz. Acho que seria um a via de m ão dupla. 

Ele  se  afastou  e  encostou  sua  testa  na  m inha.  Seus  olhos  estavam

escuros, era o prim eiro sinal de que estava ligado. 

— Você vai m e m atar, m ulher. Se não fosse por essa gente toda eu

ia te levar pro m eu antigo quarto e te foder até am anhã.

Ficávam os tão ligados um  no outro que perdem os a noção de onde

estávam os.  Quando  percebi,  j á  estava  quase  sentada  no  colo  dele  e provavelm ente as pessoas nos observavam .

—  Fica  calm o,  garanhão.  Tem os  m uito  tem po  para  realizar  essa

sua fantasia. — Sorri e o beij ei estalado. 

Virei  e  m e  encostei  em   seu  peito  m usculoso.  Ele  m e  abraçou,

apoiando  o  queixo  na  m inha  cabeça.  Ficam os  ali  um   tem po,  apenas  curtindo  a com panhia  um   do  outro.  Avistei  Ana  Luiza  vindo  em   nossa  direção  com   um violão na m ão. Senti os m eus dedos form igando com  a vontade de tocar.

Ela parou em  frente à espreguiçadeira com  um  sorriso no rosto.

— Canta pra gente? 

Sorri e balancei a cabeça. 

— Só se m e acom panhar, fiquei sabendo que você canta tam bém .

Ana  estreitou  os  olhos  e  fuzilou  Bruno,  sabendo  quem   a  tinha

delatado.

—  Ok,  não  canto  tão  bem   quanto  você...  Mas  posso  escolher  a

m úsica?

— Claro. Qual você quer? 

— Shania Twain, Man! I Feel Like a Woman, porque é um a m úsica

especial  para  m im .  Marcou  um a  fase  na  qual  m e  libertei  de  certos  pré-conceitos...

Levantei um a sobrancelha e concordei na hora. Dei um  tchauzinho

para o Bruno e a acom panhei enquanto ela reunia o pessoal.

Sentei-m e  em   um a  cadeira  em   frente  à  piscina  e  afinei  o

instrum ento,  pelo  tem po  que  estava  parado  até  que  fazia  um   bom   som .  Ana reuniu  os  vizinhos  e  parentes,  sentou  ao  m eu  lado  e  sorriu.  Bruno  estava encostado num a pilastra ao lado da varanda, nos observando atentam ente.

—  Eu  com eço  a  prim eira  estrofe  e  cantam os  o  refrão  j untas,  a

segunda parte é sua. 

Com ecei  a  introdução.  Aquela  m úsica  era  m uito  legal,  falava  de

um a m ulher se divertindo e se deixando levar no ritm o que quiser. Então, relaxei e cantei com  tudo.

Quando  chegou  sua  vez,  sinalizei  para  que  ela  m e  acom panhasse

no refrão, e cara, quando abriu a boca e soltou sua voz, quase perdi o ritm o. Era m aravilhosa, rouca no tim bre certo, e totalm ente afinado para o estilo country  de Shania Twain.

Ana  cantou  a  segunda  parte  sorrindo,  e  a  deixei  levar  pela

em oção,  parecia  se  divertir  cantando  aquela  m úsica.  Ela  era  com o  o  Bruno: sarcástica  e  brincalhona,  m as  tinha  certeza  de  que  por  dentro  era  doce.  Só  não gostava  de  dem onstrar.  Derram ava  todo  o  seu  sentim ento  enquanto  cantava,  e senti que queria m andar um  recado a alguém . Talvez fosse o tal pré-conceito que ela m encionou. Não saberia dizer para quem , m as estava arrasando.

Finalizam os,  e  eu  a  abracei.  Foi  um   pouco  im pulsivo  da  m inha

parte. Não costum ava dem onstrar m eus sentim entos em  público, m as m e sentia alguém  diferente j unto com  essas pessoas, parecia parte da fam ília.

—  Garota,  você  canta  m uito!  Espero  que  se  apresente  no Beer

com igo algum  dia.

—  Que  é  isso,  só  dou  um a  arranhada.  Mas  quem   sabe  um   dia

anim o  de  ir  ao  bar?  Muito  obrigada,  Lay la.  Eu  estava  precisando  cantar  um pouco. — Me deu um  beij o no rosto e se afastou. Dona Marisa tinha lágrim as nos olhos e sorriu para m im , agradecida.

Peguei  um   vislum bre  do  Bruno  com   os  braços  cruzados,  m e

olhando  intensam ente.  Não  podia  esconder  a  m inha  reação  a  ele:  era  sem pre m uito intenso o que sentia quando via seus olhos azuis grudados em  m im .

Depois de atender a alguns pedidos, m e levantei e fui em  direção

ao  m eu  m édico  delicioso.  Já  estava  na  hora  de  ir  para  casa,  ainda  tinha apresentação no bar.

Ele  levantou  e  veio  ao  m eu  encontro.  Enlaçou  a  m inha  cintura  e

segurou o m eu queixo com  um a m ão.

— Você é linda, Lay la. Eu não sei o que fiz para m erecer alguém

com o você, m as vou fazer o possível para não te perder. — Se aproxim ou e m e deu um  beij o m olhado nos lábios.

Olhei  em   seus  olhos  e  m e  perdi.  Se  havia  algum   lugar  onde  eu

pertencia, era ao lado dele.

— Você m e leva em  casa? Preciso m e trocar para ir ao Beer.

Ele assentiu, e sua expressão ficou estranha. Parecia decepcionado

com   algum a  coisa  que  eu  disse,  ou  deixei  de  dizer.  Não  podia  expor  os  m eus sentim entos, não ainda. Tinha m edo dem ais.

Fom os  à  cozinha  nos  despedir  da  m ãe  do  Bruno.  Eu  tinha  m e

apaixonado  por  ela,  além   de  ser  sim pática  era  carinhosa.  Ela  estava  m exendo em   suas  panelas,  devia  estar  preparando  a  j anta.  Quando  nos  ouviu  sorriu am plam ente.

—  Mãe,  nós  j á  estam os  indo.  Lay la  tem   que  se  aprontar  para

cantar no bar. 

— Ah, m as que pena! Querida, apareça m ais vezes, adoram os te

conhecer.

Assenti  e  a  abracei,  realm ente  tinha  apreciado  conhecer  todo

m undo,  fazer  parte  daquela  fam ília  seria  m uito  legal.  Me  despedi  do  resto  do pessoal  e  procurei  por  Lucas,  que  havia  sum ido  desde  o  episódio  com   Sabrina. Ana  disse  que  ela  tinha  saído  com   ele  de  carro.  Nem   m e  preocupei,  afinal  ele não era inocente, certo?

Acom panhei Bruno até o carro, com  as nossas m ãos entrelaçadas.

Ele  estava  silencioso  e  estranho.  Não  estava  acostum ada  a  vê-lo  daquele  j eito. Ainda  tinha  um as  três  horas  antes  de  ir  ao  bar,  ia  convidá-lo  para  entrar  e aproveitar que estávam os sozinhos.

Ele  percorreu,  tenso  e  arredio,  todo  o  cam inho,  eu  podia  ver  um

m úsculo  saltando  em   sua  m andíbula.  Seus  olhos  estavam   presos  na  estrada,  e segurava o volante com  força. Quando chegam os em  frente à m inha casa, Bruno nem  olhou para m im .

— O que tá acontecendo, Bruno? Você vai entrar?

Ele negou e continuou com  o olhar fixo num  ponto do painel. Para

m im ,  j á  bastava  daquela  m erda.  Aproxim ei-m e  e  segurei  o  seu  queixo, forçando-o a olhar para m im . Bruno tinha os olhos azuis frios e tristes.

— Me fala o que foi, porra! Eu não posso adivinhar. O que eu fiz?

—  Nunca  havia  m e  descontrolado  daquela  m aneira,  m as  sua  indiferença  m e m achucava dem ais.

Prendeu  os  lábios  num a  linha  fina  e  soltou  o  volante,  m e

abraçando forte.

— Merda, estou parecendo a garotinha aqui. Desculpe, Anj o. Não

vou continuar sendo um  otário.

Em purrei seu peito, m e afastando do seu abraço.

—  Não  venha  m e  distrair,  você  vai  m e  dizer  o  que  está

acontecendo.

Bruno suspirou e apoiou a cabeça no encosto do banco.

— É idiotice m inha... Mas, quando eu digo o que estou sentindo, na

m aioria das vezes você desconversa, m uda de assunto. Estou inseguro, ok? Nunca aconteceram   essas  coisas  com igo,  não  quero  pressionar,  porém   não  m e  sinto m uito bem  falando o que há no m eu coração e você não dizer nada.

Engoli em  seco e olhei pela j anela. Se eu não dissesse o que sentia,

corria  o  risco  de  ele  ficar  chateado.  Passam os  dias  sem   nos  ver,  só  queria aproveitar os m om entos em  que estávam os j untos.

Mas,  antes  de  qualquer  coisa,  ele  não  tinha  sido  totalm ente  claro

sobre o que sentia. Algum as insinuações sim , m as não a coisa real.

— E o que você sente, Bruno?

Virei  o  rosto  e  encontrei  um   par  de  olhos  azuis  brilhantes.  Ele

estava sério com o nunca tinha visto.

— Eu am o você, porra!




Capítulo 24

 

Bruno

 

Foi  um   pouco  grosseira  a  declaração,  m as  aquilo  estava  m e

m atando. Sabe quando você tem  um a coisa que parece que vai estourar no seu peito  se  não  botar  pra  fora?  Assim   que  estava  m e  sentindo  desde  que  a  vi cantando com  a Ana. Senti todo o seu am or pela m úsica, o prazer que sentia ao derram ar  aquelas  palavras  que  sem pre  significavam   algum a  coisa.  Eu  am ava aquela  garota  e  ela  não  falava  nada  de  volta.  Estava  inseguro.  Que  m erda, parecia um a m enininha reclam ona!

Lay la  tinha  os  olhos  arregalados  e  respirava  apressadam ente,

parecia  não  acreditar  que  eu  tinha  dito  aquilo.  Na  verdade,  m e  sentia  com o  se estivesse sonhando, nunca im aginei dizer isso a ninguém , exceto à m inha fam ília. Com o j á havia dito: é m uito poder na m ão de alguém .

—  Você  tá  falando  sério?  —  sua  voz  estava  rouca,  ela  tinha

lágrim as escorrendo pelo seu rosto.

Aproxim ei-m e  e  passei  a  m ão  por  sua  bochecha,  olhando

intensam ente em  seus olhos para que ficassem  bem  claros os m eus sentim entos. Com o não podia am ar um a m ulher com o aquela? Era im possível.

—  Lay la,  eu  nunca  senti  isso  por  ninguém .  Já  te  disse  isso.  E  em

nenhum  m om ento da m inha vida falei tão sério. Eu sei que nos conhecem os há pouco  tem po,  m as  não  é  o  que  parece.  Sei  que  você  sente  isso  tam bém ,  tem algum a coisa que nos une e nos aproxim a, não há um  segundo do m eu dia que eu não  pense  em   você.  Esse  plantão  em   que  ficam os  longe  foi  a  pior  m erda  pela qual  tive  que  passar.  Então,  agora  vou  dizer  com   todas  as  letras,  e  espero  que você  acredite.  —  Suspirei  e  beij ei  seus  lábios  levem ente,  capturando  um a lágrim a salgada que descia por seu rosto. — Eu te am o, Anj o. 

Lay la m e presenteou com  um  sorriso lindo, daqueles que alegram

seu dia e faz tudo valer a pena. Eu não precisava de m ais nada para ser feliz, só daquela m ulher linda na m inha vida. 

— Oh, Deus... eu... — Ela estava nervosa, desviou o olhar e baixou

os olhos, triste. — Vou m e vestir para o Beer. Você vai m e esperar?

Mas  que  m erda!  Era  isso  que  estava  m e  incom odando.  Ela  não

conseguia  expressar  seus  sentim entos  com   relação  a  m im .  Tentava  m udar  de assunto.

Olhei  em   seus  lindos  olhos  verdes,  percebendo  am or  e  m edo.

Então,  entendi  o  m otivo  de  não  conseguir  se  abrir:  Lay la  tinha  receio  de  m e perder.

Lógico, com o não tinha percebido aquilo antes? Ficou tão sozinha,

sem  depender de ninguém  a não ser dela m esm a. Quando percebeu se im portar por alguém  j á era tarde dem ais. Foi m uito intenso o nosso encontro, para os dois. Eu tam bém  estava m uito assustado.

Sorri ternam ente e acariciei o seu queixo pequeno.

— Eu vou te esperar, Anj o.

Lay la  m e  olhou  com   os  olhos  m arej ados  novam ente.  E  sorriu,

assentindo, percebendo o duplo sentido do que eu disse. Aproxim ou-se e beij ou os m eus lábios com o j am ais havia feito. Pude sentir todo o seu am or naquele gesto sim ples.

Ela se afastou e sussurrou um  obrigada que eu poderia ter perdido

se não estivesse tão próxim o. Lay la se virou e abriu a porta. Do lado de fora do carro, se abaixou na j anela e m e lançou um  sorriso de m enina.

— Vem .

Não  havia  outra  resposta.  Desliguei  o  carro  e  saí,  e  a  abracei.

Encaixávam o-nos perfeitam ente. Em  todos os sentidos.

 

***

 

O Beer  j á  estava  cheio  quando  chegam os.  Ficam os  tão  distraídos

curtindo a com panhia um  do outro na casa da Lay la que quase perdem os a hora. Meu anj o correu para o cam arim  enquanto eu m e sentava no bar para pedir um a cervej a.  Não  tinha  nenhum a  m esa  desocupada.  Lay la  estava  estranha,  parecia ansiosa com  algum a coisa.

— E aí, sócio secreto? Tá cheio o bar, né?

Heitor  levantou  a  cabeça  e  m e  olhou  carrancudo,  não  entendia  o

porquê  de  querer  esconder  que  era  um   dos  chefes.  Será  que  queria  vigiar  os funcionários? Dei de om bros, cada um  com  a sua m aluquice.

—  E  aí,  doutor?  —  Me  cum prim entou  de  cabeça  e  observou  a m ultidão  que  estava  se  am ontoando  no  bar.  —  Eles  vieram   por  causa  da  sua nam orada, pelo que fiquei sabendo.

Franzi  a  testa,  confuso.  Tudo  bem   que  Lay la  era  boa,  m as  j á

cantava no bar há m ais de um  ano. Por que esse repentino sucesso, agora?

—  Então,  bom   para  os  negócios,  j á  que  ela  canta  só  aqui.  —  Ele

concordou  com   um   aceno,  estava  tenso  e  com   um a  cara  feia.  —  O  que  foi Heitor? Aconteceu algum a coisa?

—  Nada  que  eu  não  possa  consertar,  cara.  Mas  obrigado  por

perguntar. Então, o que vai querer?

— Só um a cervej a. Vou tentar encontrar um a m esa.

Um   burburinho  cham ou  a  m inha  atenção.  Lay la  estava

cam inhando para o palco. Linda, num  vestido bege curto e decotado. O m onstro do  ciúm e  deu  as  caras.  Algum as  sem anas  atrás  eu  estaria  babando  igual  aos outros im becis pelo bar, m as agora só queria esconder o seu corpo m aravilhoso daqueles olhares esfom eados. 

— Ela é linda, cara. Não a deixe escapar — Heitor falou atrás de

m im , só concordei com  a cabeça e cam inhei em  direção ao palco.

Estava  enfeitiçado,  sua  energia  era  com o  um   im ã.  Eu  estava

sedento, precisava dela por inteiro, cada pedacinho. Cheguei próxim o o suficiente para  capturar  cada  palavra  que  diria.  Não  perderia  a  chance  de  vê-la  tocar  de perto. Lay la brilhava no palco. 

—  Olá,  pessoal.  Nossa,  com o  tá  cheio  hoj e!  Devo  estar  fazendo

sucesso. — Ela sorriu, linda, era incrível a desenvoltura que tinha naquele palco. —  Bom ,  acho  que  todos  j á  m e  conhecem ,  m as  para  quem   está  aqui  pela prim eira  vez...  sou  Lay la  Bonatti,  e  espero  que  gostem   das  canções  e  voltem sem pre.  O  chefe  agradece.  —  As  pessoas  ao  redor  estavam   encantadas,  e  era assim :  ela  falava  e  você  ficava  perdido.  —  Eu  uso  a  m úsica  para  expressar  os m eus sentim entos, foi assim  desde que eu era um a m enina. Hoj e, quero cantar para alguém  especial que está presente, espero que sej a clara o bastante. Preciso dizer que te amo, do Cazuza.

Meu  coração  parou  por  um   segundo.  Senti  um   frio  na  barriga

com o  nunca  havia  sentido.  Nem   quando  dei  m eu  prim eiro  beij o  fiquei  tão nervoso. 

Quando ela com eçou a cantar com  sua voz doce, m eu corpo todo

se  arrepiou,  todas  as  outras  m úsicas  eram   insinuações,  m as  não  esta.  Meu  anj o estava se declarando através daquela canção.

Lay la  m e  localizou  no  canto  e  sorriu.  Eu  estava  encostado  num a

pilastra, olhando ela se derram ar no palco. Quando cantou o verso que eu tanto precisava ouvir, estava pleno:

 

“E eu não sei em que hora dizer

Me dá um medo, que medo

 

É que eu preciso dizer que eu te amo

Te ganhar ou perder sem engano

Eu preciso dizer que eu te amo tanto”

Não conseguia desgrudar m eus olhos dos dela. Abri um  sorriso que

chegou  a  doer  as  m inhas  bochechas.  Ela  sorriu  de  leve  e  piscou,  fazendo  m eu peito se com prim ir. Meu coração estava apertado de tanto am or que sentia.

Lay la term inou a m úsica e passou para outras. Eu continuei onde

estava, adm irando o m eu anj o.

De  repente,  senti  um a  m ão  em   m eu  braço  e  olhei  para  o  lado,

curioso. Andressa, a chefe da UTI, estava m e olhando com  aquele brilho vidrado novam ente. Dali vinham  problem as.

— Que surpresa te encontrar aqui, Bruno.

Achei que ela não estava tão surpresa assim  com o dizia. 

—  O  que  você  está  fazendo  aqui,  Andressa?  —  Estava  tenso  por

antecipação. Por toda a tensão que passam os naquele dia, Lay la poderia ter um a crise de ciúm es.

Ela passou o dedo pela extensão do m eu braço, m e dando asco. Só

um a m ulher podia m e tocar daquele j eito.

—  Eu  vim   ouvir  essa  gracinha  cantar.  Você  não  achou  fofa  a

declaração que fez?

— Ela é linda, e m inha.

Franziu o cenho, confusa.

— Sua? Com o assim ? Irm ã?

Balancei a cabeça e bufei, j á tinha a m inha cota de irm ãs.

— Não, Lay la é a m inha nam orada. Agora, se m e der licença, ela

tá com eçando o intervalo.

Saí  de  perto  dela  o  m ais  rápido  que  pude.  A  m ulher  ficou  m eio

louca, com eçou a contorcer o rosto num  ângulo estranho. Ainda bem  que não a peguei, ia ser outra grudenta no m eu pé. Agora só tinha olhos para o m eu anj o.

Lay la j á tinha saído do palco, e vinha em  m inha direção com  um

sorriso contido. Parecia com  receio do que eu poderia dizer. Confesso que quando m e  declarei  e  ela  não  disse  nada  fiquei  frustrado.  Mas  não  chateado.  Entendia seus  m otivos.  Porém ,  ao  ouvir  aquela  m úsica,  m eu  coração  se  acalm ou  e  se encheu de felicidade.

Encontram o-nos a m eio cam inho um  do outro. Ela parou na m inha

frente  com   o  pescoço  inclinado  para  cim a.  Eu  era  uns  bons  centím etros  m ais alto.  Levei  a  m ão  até  o  seu  rosto  e  acariciei  a  sua  pele  m acia,  escorreguei  os dedos pelos seus cabelos cheirosos e os prendi num  punho, guiando o m eu rosto até o dela.

—  Você  é  a  m ulher  m ais  linda  que  poderia  existir.  Obrigado  pela

m úsica.

Ela sorriu e seus olhos verdes tinham  um  brilho diferente. Parecia

com pleta.

— Parece que tirei um  peso das costas, m e j ulgava forte, m as era

um a  covarde.  Tinha  m edo  de  adm itir  o  que  sentia  e  por  fim   acabar  perdendo, m as percebi que a m inha recusa era o m aior em pecilho. Pensei m uito sobre isso, Bruno. Resolvi abrir os m eus braços e pular.

— Eu estou aqui para te segurar, Anj o.

Desci  a  m inha  boca  num   beij o  apaixonado.  Seu  gosto  era delicioso. Lay la se aproxim ou, colando seu corpo quente ao m eu. Segurei a sua cintura  e  a  prendi,  ela  era  m inha.  Mordi  seus  lábios  e  passei  a  língua  por  sua carne  m acia,  nunca  m e  cansaria  de  provar  daquela  boca.  Nossa  aproxim ação deixava tudo em  suspenso.

Perdia  totalm ente  a  noção  de  onde  estava  e  que  tinha  pessoas  à

nossa  volta.  Ela  enlaçou  m eu  pescoço  e  aum entou  o  ritm o  do  nosso  beij o.  Eu tinha que dizer, essa doçura angelical era tam bém  um a fera pronta para atacar. Gem i em  frustração. Se continuássem os naquele ritm o, eu iria m e envergonhar publicam ente.

Afastam o-nos,  ofegantes,  m as  não  era  para  m enos.  No

arrebatam ento em  que nos envolvíam os perdíam os toda a nossa força, só faltava os  m eus  j oelhos  fraquej arem .  Lay la  tinha  os  lábios  inchados  e  verm elhos. Adorava  ver  as  m arcas  dos  m eus  beij os  em   sua  boca.  Era  um   sentim ento  de hom em  das cavernas que inevitavelm ente carregava com igo.

—  Quando  eu  era  criança,  sonhava  com   príncipes  encantados...

Algum   cara  m aravilhoso  que  viesse  m e  resgatar  de  um a  torre,  coisas  de m enininha.  —  Sorriu  e  abanou  com   a  m ão.  —  Mas,  quando  m eu  pai  m orreu, perdi todo o sonho de encontrar alguém  pra m im , estava ocupada dem ais sendo responsável. Hoj e eu percebi um a coisa, eu não quero nenhum  príncipe, porque eles  não  existem ,  sim plesm ente.  São  im possíveis  de  encontrar.  Prefiro  os cafaj estes, bad boys,  esses  sim   são  reais.  Eu  encontrei  m eu  m édico  garanhão  e vou ficar com  ele, custe o que custar. O que m e diz?

Perdi a fala, m inha respiração parou e acelerou ao m esm o tem po.

O que ela estava dizendo era m uito m ais sério do que adm itir seus sentim entos. Era um a prom essa. Sorri e encostei a testa na dela, olhando em  seus olhos, que estavam  brilhando de excitação.

—  Eu  digo  que  encontrei  o  m eu  anj o.  E  tam bém   não  vou  abrir

m ão dele. Você é a m inha luz, Lay la.

Sabe  quando  você  fica  orgulhoso  de  si  m esm o?  O  sorriso  que  ela

estam pou  no  rosto  encheu  o  m eu  peito  de  am or  por  ter  feito  aquilo,  m inha vontade era de virar para aquela gente toda e bater no peito dizendo: eu fiz isso, eu  coloquei  esse  lindo  sorriso  em   seus  lábios,  eu  deixei  seus  olhos  lindos brilhantes. Meio Neandertal, m as o que poderia fazer? Era a m inha vontade.

Lay la se aproxim ou e sussurrou no m eu ouvido:

— Eu te am o. Não tenho m ais m edo, pode m e levar.

Eu a levaria onde ela quisesse.




Capítulo 25

 

Layla

 

Sem pre tive a m úsica com o um a via de escape, podia expor m eus

sentim entos sem  m e m achucar, ou dem onstrar descaradam ente o que se passava dentro de m im . Quando eu vi a decepção nos olhos do Bruno por causa da m inha recusa  em   adm itir  o  que  sentia,  percebi  um a  oportunidade  de  deixar  as inseguranças de lado.

Aquela  m úsica  deixou  bem   claro  o  que  eu  sentia,  m eu  m edo  e

am or.  Ele  tinha  um   sorriso  estúpido  no  rosto  desde  aquele  m om ento,  parecia m uito satisfeito consigo m esm o.

Encontram os  uns  am igos  dele  do  hospital  e  sentam os  para  tom ar

um a cervej a. Já que eu não tinha nada para fazer na m anhã de segunda, poderia ficar sossegada e curtir a noite. 

Bruno m e apresentou ao Alberto, seu am igo desde a faculdade. O

cara  era  um   safado  nato,  percebi  assim   que  o  conheci.  Tinha  um   sorriso  de m enino no  rosto,  olhos  azuis,  loiro  e  fofo.  Mas  boba  era  aquela  que  caía  na  sua lábia, ele encarava qualquer m ulher bonita com  um a m alícia evidente, não fazia cerim ônia em  tentar disfarçar. Sabia do seu poder de sedução e usava na m aior cara de pau.

Bruno grunhiu e deu um  soco no braço dele.

— Tira o olho, cara.

Alberto sorriu, descarado, e balançou a cabeça.

—  Lay la,  tenho  que  te  parabenizar.  Enlaçar  esse  idiota  e  o

transform ar  num   cara  apaixonado  foi  um a  m issão,  m as  não  o  culpo,  você  é m aravilhosa.

Nunca  havia  ficado  tão  envergonhada  na  vida.  Alberto  tinha  um a

m aneira  de  falar  que  deixaria  até  a  m ais  sem -vergonha  das  m ulheres  coradas com o um a total inexperiente. Ele era um  caçador.

Agradeci com  um  m urm úrio e desviei a m inha atenção para o bar.

Heitor  estava  estranho,  parecia  tenso  e  chateado.  Desde  que  conversam os, firm am os  um a  am izade  legal,  e  eu  não  gostava  de  vê-lo  daquele  j eito.  Era sem pre alegre e brincalhão.

Toquei  no  braço  do  Bruno,  que  tinha  engaj ado  num   papo  sobre

m edicina com  Alberto, e pedi licença por um  m inuto.

— Aonde você vai? Quer ir pra casa?

—  Não,  vou  ter  um a  palavrinha  com   o  Heitor.  Ele  tá  estranho,

quero saber se posso aj udar em  algum a coisa.

Bruno  olhou  em   direção  ao  balcão  e  assentiu.  Deu  um   beij o  na

m inha testa e lançou um  sorriso carinhoso. Com o pude m e apaixonar tão rápido? Era inevitável um  frio na barriga cada vez que ele olhava pra m im .

Levantei-m e  e  fui  ao  balcão.  Sentei  num   banquinho  e  cham ei  a

atenção  dele.  Heitor  parecia  tão  aéreo  que  tinha  certeza  de  que  estava trabalhando no autom ático.

—  Ei, barman  tatuado.  Manda  um a marguerita para  a  estrela  do

bar, estou sedenta.

Ele  levantou  a  cabeça  e  sorriu.  Puta  m erda,  aquele  m oreno

sorrindo era quase um  pecado. Dentes brancos e alinhados eram  coroados com um a covinha em  cada lado de sua bochecha. 

— E aí, estrela? Veio aqui beber ou só papear? Já sei, veio fugir da

m anada de m édico que baixou aqui hoj e?

Sorri  com   a  sua  brincadeira.  Realm ente,  ficar  em   m eio  a  vários

m édicos  não  era  tão  legal,  tinham   term os  e  outras  coisas  que  não  conseguia entender m uito bem . Encontrei-m e totalm ente deslocada.

—  Papear,  quero  saber  o  m otivo  dessa  sua  carranca.  Tô  te

achando m uito triste, isso não é norm al em  você, m eu am igo.

Ele torceu a boca e fez um a careta bonitinha.

—  Hoj e  é  um   dia  m eio  triste.  Aniversário  de  um a  coisa  que

aconteceu  na  m inha  vida,  não  gosto  m uito  de  falar  sobre  isso.  Mas  am anhã  j á fico legal, eu j uro.

—  Então,  apesar  de  não  ter  que  vir  aqui  am anhã,  vou  dar  um a

passada só pra te conferir. — Arqueei um a sobrancelha em  desafio, claro que ele iria recusar.

Heitor  virou  para  pegar  um as  cervej as  no  refrigerador  antes  de

voltar e m e olhar com  seus olhos chocolate. 

—  Claro,  adoro  conversar  contigo.  Mas  não  seria  m elhor  você aproveitar  seu  doutor?  —  Acenou  com   a  cabeça  na  direção  da  m esa  em   que Bruno ocupava com  seus am igos. — Ele tá caidinho. Você sabe disso, né? 

Olhei  para  trás:  Bruno  estava  m e  olhando  com   a  testa  franzida.

Tinha  o  rosto  preocupado.  Quando  ele  havia  ficado  tão  territorial?  Era  até bonitinho, um  ex-garanhão todo possessivo e cium ento.

— Eu sei, e é recíproco.

Heitor pegou a m inha m ão em  cim a do balcão, voltei a observá-lo

com  surpresa. Ele tinha um  olhar estranho, cauteloso.

— Só não se m achuca, ok? Ele tem  m uita m ulher ao redor, m as só

tem  olhos para você. Não fica colocando m inhocas na cabeça.

Eu sabia  o que  Heitor estava  querendo dizer.  Tinha notado  a  vaca

que estava flertando com  o Bruno enquanto eu m e apresentava. Mas ele logo se desvencilhou, deixando-a chupando dedo. Adorei, claro.

— Ok, am igo. E você, ninguém  especial? Notei a Elisa te olhando

outro dia. — Heitor se desvencilhou da m inha m ão e pigarreou.

—  E...  Elisa?  Não,  que  isso!  Som os  só  am igos.  —  Caram ba,  ele

estava corando.

— Hum -hum ,  sei. Tudo  bem , não  quer falar.  Mas se  não  tiveram

nada  ainda,  tá  m eio  cam inho  andado.  Ela  é  um a  garota  legal,  e  parece  m uito afim  de você.

Heitor  desviou  o  olhar  pra  onde  Elisa  estava  servindo  algum as

m esas e conversava com  os clientes.

—  Eu  sei  disso,  por  esse  m otivo  que  não  posso  m e  envolver.  Mas nada  m e  im pede  de  ter  um a  noite  totalm ente  louca  e  m olhada.  —  Sorriu balançando as sobrancelhas.

— Ah, inform ação dem ais, cara! Cadê o Bruno? Quero ir em bora

depois  dessa  declaração,  nossa  tem   que  m anter  os  detalhes  pra  você.  —  Heitor sorriu e inclinou a cabeça para a m esa do m eu nam orado.

Bruno se despediu do pessoal e veio em  m inha direção, seus olhos

azuis  m e  encantavam .  Nunca  m e  cansaria  daquele  brilho  m alicioso  que  era destinado som ente a m im , assim  eu desej ava. Chegou ao m eu lado, e se abaixou para falar no m eu ouvido.

— Tá pronta pra ir?

Ficava um  pouco preocupada com  a m inha reação a ele. Às vezes

enlouquecia  pronta  para  pular  em   seu  pescoço,  e  em   outras  perdia  a  fala.  Por este  m otivo,  assenti  e  peguei  na  sua  m ão,  se  tornou  autom ático  entrelaçarm os nossos dedos, parecia algo essencial a fazer. O sentim ento de ter sua m ão forte na m inha  era  deliciosam ente  inexplicável,  m e  sentia  segura  e  protegida.  Acenei para o Heitor e fui para casa com  m eu nam orado.

Estava  planej ando  fazer  um a  surpresa  para  a  noite  seguinte,  m as

teria  que  m e  segurar  e  m anter  o  segredo.  Um   suspense  seria  ideal  para  o  que tinha em  m ente. Chegam os ao carro e nos acom odam os.

Bruno tinha um  sorriso no rosto que estava m e incom odando.

— Qual é a desse sorriso? Tá m e deixando curiosa.

Ele balançou a cabeça e m e olhou de soslaio.

— É um a coisa que o Alberto disse.

— Lá vem  bom ba. O que foi?

Lançou um   sorriso sedutor  para m im   e voltou  sua atenção  para  a

estrada.

— Ele disse que eu sou um  filho da puta sortudo por ter encontrado

você. — Deu de om bros. — Tam bém  falou para tom ar cuidado, porque sua voz encanta  a  todos  ao  redor,  tem   m uito  gavião  à  espreita  e  ele  se  candidatou  o prim eiro da fila. Babaca!

Fiquei  tensa,  não  gostava  de  causar  nenhum a  inim izade.  Estava

acostum ada  a  ser  assediada  às  vezes,  m as  agora  era  diferente,  eu  tinha  um nam orado.  Não  queria  que  a  m inha  profissão  atrapalhasse  o  nosso relacionam ento.

— E isso te incom odou?

Bruno franziu a testa e olhou pra m im , confuso.

— Claro que não. Eu sei o quanto cantar é im portante para você. E

não culpo ninguém  por te adm irar, Anj o. Você é sim plesm ente m agnífica.

Corei, nunca m e acostum aria com  aquilo. Não era daquele tipo de

m ulher que ficava pescando elogios do nam orado.

—  Hum ,  ok.  —  Olhei  para  o  lado  de  fora  da  j anela,  tentando

disfarçar  m inha  ansiedade  com   o  que  diria  a  seguir.  —  Você  vai  fazer  algum a coisa am anhã à noite?

Ele negou com  a cabeça, com  a atenção ainda na estrada.

—  Am anhã  tenho  plantão  de  doze  horas,  à  noite  tô  de  boa.  Por

quê?

—  Quero  fazer  um   j antar  especial  lá  em   casa,  para  com em orar

tudo  o  que  tem   acontecido  conosco.  Você  vem ?  —  Tentei  não  transparecer ansiedade no pedido.

Ele riu e m e olhou engraçado.

—  Você  ainda  pergunta?  Não  vou  perder  nem   um   m inuto  da  sua

com panhia. Só não m e convido a dorm ir com  você hoj e porque am anhã levanto cedo  e  não  trouxe  nada  para  m e  trocar,  m as  na  próxim a  não  serei  tão  idiota. Minha vontade é de passar todos os dias e as noites ao seu lado.

Concordei com  um  aceno, eu tam bém  tinha esse desej o dentro de

m im .  Era  inevitável,  pensava  nele  durante  todo  o  tem po  que  estávam os separados.

— Melhor assim , você sente a m inha falta.

Ele  pegou  o  m eu  queixo  e  acariciou  com   o  polegar,  com   seus

olhos ainda atentos ao traj eto que percorríam os.

—  Eu  penso  em   você  a  cada  m inuto  do  m eu  dia,  Lay la.  Não  há

com o esquecer.

Meu  coração  dava  um   solavanco  cada  vez  que  dizia  algo  assim .

Chegam os ao lado da m inha casa e olhei para o Bruno. Aproxim ei-m e e dei um beij o  leve.  Saí  sem   dizer  m ais  nada,  sabia  que  ele  viria  atrás.  Não  deu  outra. Escutei  o  barulho  da  porta  fechando  e  parei  no  cam inho.  Virei-m e,  e  ele  vinha correndo, com  a testa franzida.

—  Você  achou  que  iria  se  safar  com   um   beij inho  assim ?  Não

m esm o! — Enlaçou m inha cintura e se aproxim ou, colando seu quadril em  m im . — Eu quero te beij ar até tirar seu fôlego, Anj o. Seu gosto é o m eu alim ento m ais saboroso.

Beij ou-m e  deliciosam ente.  Bruno  tinha  um   j eito  com   a  boca  que

era  extrem am ente  pecam inoso.  Gem i  e  grudei  a  m ão  no  seu  pescoço.  Lam bi seus lábios carnudos e m e esbaldei em  sua língua m acia.

Fiquei desnorteada, aquele hom em  tinha o poder de m e colocar no

céu e m e j ogar no inferno. Afastou-se sem  fôlego e sorriu m aliciosam ente.

—  Agora  ficou  bom ...  Estou  com   calor  e  de  pau  duro.  Am anhã

você vai se ver com igo, m ulher.

Tive  que  rir,  ele  tinha  toda  a  desenvoltura  de  brincar  com   um a

coisa séria. Eu estava excitada, e não tinha nada para apaziguar a m inha situação.

—  Acho  que  vou  ter  que  fazer  você  pagar  por  m e  deixar  assim .

Com o vou fazer para dorm ir? Agora estou extrem am ente excitada.

Ele arqueou um a sobrancelha e andou de costas até o carro, com

um  sorriso cínico grudado em  seu rosto bonito.

—  Mal  posso  esperar  pelo  m eu  castigo,  Anj o  —  gritou,  entrando

no carro e dando partida.

Fiquei  esperando  ele  sum ir  na  rua  e  abri  a  porta  de  casa.  Meu

coração transbordava de tanto am or. Sentia-m e com o se fosse a m inha prim eira vez, o que na verdade era. Nunca havia m e apaixonado antes.

A  prim eira  coisa  que  notei  quando  pisei  na  sala  foi  o  Lucas

esparram ado no sofá com  um  sorriso idiota no rosto. Muito estranho, àquela hora ele estaria dorm indo para a faculdade na m anhã seguinte. Fora a expressão em seu rosto, chegava a ser um  pouco assustador.

Joguei  a  chave  em   cim a  da  m esa  e  m e  esparram ei  ao  lado  dele.

Autom aticam ente, enlaçou o m eu om bro com  o braço, encostando a cabeça na m inha. Meu irm ão ainda tinha o m esm o cheiro de quando era m enino. Iria sentir m uita  falta  daquilo,  j á  previa  que  ele  se  distanciaria,  pouco  a  pouco.  Precisaria de seu espaço para crescer e am adurecer.

— Eu estou apaixonada, Lucas.

— Rá... E você percebeu isso só agora? Lala, eu j á sabia. E se não

soubesse  que  o  idiota  está  caidinho  por  você  eu  o  m ataria.  —  Franzi  a  testa, confusa.

— Com o assim ? Por que m ataria?

Ele olhou pra m im  e sorriu, brincalhão.

— Depois daquele episódio no banheiro, você acha que, se eu não

soubesse  que  vocês  se  gostam ,  eu  iria  aceitar  num a  boa  ter  m eus  tím panos agredidos pelos gritos da m inha irm ã?

Em purrei-o  para  o  lado  e  corei,  envergonhada.  Nunca  falam os

sobre essas coisas, na verdade não tinha por que, pois eu nunca tive nada sério na m inha vida. Tentei ao m áxim o m anter m inhas relações longe do m eu irm ão.

—  Para  de  m e  lem brar  que  você  escutou  aquilo.  Já  foi

em baraçoso o suficiente de m anhã. 

—  Lala,  tá  tranquilo.  Eu  sei  o  que  acontece  quando  se  está

apaixonado.

Franzi  a  testa  e  m eu  coração  deu  um   solavanco.  Estava  m uito

preocupada com  o tam anho do sentim ento dele por Sabrina. Se fosse um  pouco parecido do que eu e Bruno tínham os, m eu irm ão estava em  apuros.

— Você está apaixonado?

Ele  sorriu  tím ido  e  olhou  para  m im   pela  prim eira  vez.  Seus  olhos

verdes eram  de puro contentam ento.

— Tô sim , Lay la. E é dem ais, nunca m e senti assim , pleno.

— Lucas, tom a cuidado. Não vá se m achucar. Sabrina não é fácil,

tem  m uitos problem as naquela cabecinha. — Droga, eu estava m uito preocupada com  o que poderia acontecer, e j á não tinha volta. Lucas estava caidinho.

—  Eu  sei,  Lala,  m as  eu  consigo  contornar  num a  boa.  Você  j á

percebeu que, com  tudo isso, não existe m ais só nós dois?

Engoli  em   seco  e  assenti,  reprim indo  o  nó  que  estava  agarrado  à

m inha  garganta.  Nós  éram os  m uito  solitários,  deve  ter  sido  um   m ecanism o  de defesa nos afastarm os das pessoas.

— Sim , Lucas. Não estam os m ais sozinhos. E isso é bom , né?

Ele assentiu e sorriu am arelo.

—  Lem bra-se  do  prim eiro  natal  em   que  passam os  depois  que

m am ãe  m orreu?  Eu  chorei  a  noite  toda  no  quarto  e  você  foi  cantar  pra  m im . Dorm i ao som  da sua voz. — Seu rosto bonito se contorceu num a careta triste.

— Eu m e lem bro... Depois fui ao quarto e chorei a m inha própria

tristeza. Mas, você sabe? O que m ais m e doía era vê-lo sofrer. Porque para m im , m am ãe  j á  tinha  se  extinguido  j unto  com   o  papai.  Ela  perdeu  todo  o  brilho,  só ficou um a casca vazia.

—  Um a  pena,  né?  Você  viu  a  m ãe  do  Bruno?  Perdeu  o  m arido  e

ainda assim  seguiu com  a sua vida.

Fiquei  pensativa  por  alguns  m inutos,  m as  logo  levantei  e  sacudi  a poeira.  Não  adiantava  m e  lam entar  pela  m inha  m ãe.  Ela  era  m uito  fraca  e perdeu a vontade de viver. Sorri e acariciei seu braço.

— Bom , irm ão, espero que dê tudo certo com  você e a Sabrina. Eu

te am o dem ais. Vou dorm ir, tenho uns planos para fazer. Ah, e antes que eu m e esqueça: você pode chegar m ais tarde am anhã?

Lucas ficou pensativo por um  instante e assentiu, sorrindo.

— Claro, vou cham ar Sabrina para ir ao cinem a, depois com em os

algum a coisa. Meia-noite tá bom  pra você?

— Perfeito!

Virei-m e  com   um   sorriso  m alicioso  no  rosto,  o  que  eu  estava

planej ando para o j antar ia deixar Bruno de j oelhos.

Literalm ente.




Capítulo 26

 

Bruno

 

Cirurgia  de  apêndice  supurada  é  com plicadíssim a,  tem   que  ser

feita  rapidam ente,  m as  com   eficiência.  Quando  não  é  retirado  a  tem po,  ele  se rom pe e acaba derram ando fluídos inflam atórios com  bactérias na cavidade do abdôm en e o risco de infecção é altíssim o.

Essa  paciente  em   questão  sentia  dor  na  região  do  um bigo,  que  se

deslocava  para  o  lado  direito  do  abdôm en.  Dem orou  m uito  a  procurar  um hospital, confundiu o sintom a com  um a dor de estôm ago qualquer. Mas, graças a

Deus, a cirurgia de apendicectom ia foi um  sucesso, porém  a m oça iria ficar com um a baita cicatriz na barriga.

Após  tanta  tensão,  saí  da  sala  m e  despedindo  e  parabenizando  a

equipe  que  participou  do  procedim ento.  Já  estava  no  final  do  plantão,  por  isso segui para o vestiário. Iria tom ar um  banho e correr para os braços do m eu anj o. Algum a  coisa  m e  dizia  que  ela  estava  aprontando.  Mal  podia  esperar  para descobrir o que era.

Os  chuveiros  estavam   vazios,  era  raro  o  pessoal  parar  por  ali.

Retirei o j aleco e toda a roupa, deixando no banco para guardar depois. Entrei na ducha  fria,  gostava  de  tom ar  banho  gelado  depois  de  um a  j ornada  de  trabalho, era relaxante.

Deixei  a  água  lavar  todo  o  m eu  cansaço.  Inclinei  a  cabeça  para

trás e pensei na m inha Lay la. Com o eu tinha gostado de tom ar banho com  ela... E era no m ínim o engraçada toda a nossa situação. Antes, não gostava de nenhum tipo  de  intim idade  a  não  ser  sexo.  Mas  não  se  com parava  a  nada  com   outros relacionam entos que tive, m eu anj o m exia com igo de um  j eito especial.

— Hum , eu sabia que você era gostoso. Mas, uau... Superou todas

as m inhas expectativas.

Pulei de susto ao ouvir um a voz fem inina atrás de m im . Olhei por

sobre o om bro e vi Andressa, parada ali com  os olhos vidrados em  m eu corpo. Cara,  o  que  aquela  m ulher  queria?  Eu  j á  não  havia  explicado  que  tinha  um a nam orada e não estava interessado? 

—  Porra,  o  que  você  quer?  Estou  tom ando  banho,  se  você  não

notou — fui ríspido de propósito. Quem  sabe assim  não entendia m elhor?

— Poxa, ouvi tanto falar do seu m aterial... Queria conferir com  os

m eus próprios olhos.

Prendi os lábios, com  raiva, e continuei de costas. 

—  Andressa,  m e  dá  licença,  tenho  que  term inar  o  m eu  banho.

Minha nam orada está m e esperando para j antar, não quero m e atrasar.

Ela fez um a cara feia e se aproxim ou, ficando na entrada do boxe.

— Agora que chegou a m inha vez, você não m e quer? Eu não vou

perm itir, tenho que ter um  pedaço seu tam bém . Ouvi dizer que é m uito bom  — sua voz soava desesperada.

Com o um a m ulher daquela podia estar trabalhando com o m édica?

Ela tinha que ser m edicada, isso sim . Era louca de pedra. 

—  Não  m e  interessa  o  que  você  vai  perm itir  ou  não.  Eu  não  te

quero! Estou m uito bem  com  a m inha nam orada, não preciso de você. Agora se m e  dá  licença...  Não  quero  ter  que  cham ar  o  segurança.  Você  sabe?  Não  seria bom  para a sua carreira ficar invadindo o vestiário m asculino.

Andressa estreitou os olhos e m ordeu a boca. Eu sabia que estava

com  raiva, m as pouco m e im portava. Ela era um a doida se achava que podia m e dar ordens, fala sério, “a vez dela”... 

—  Isso  não  vai  ficar  assim ,  Bruno.  Me  aguarde,  o  seu  conto  de

fadas  não  é  tão  inalcançável  quanto  pensa  —  Deu  um a  risadinha  sinistra.  Que louca!

Virou-se e foi pisando duro até a saída. Bufei, que m ulher m aluca!

Não im aginava o que ela poderia fazer para atrapalhar a m inha relação com  a Lay la. Nada conseguiria abalar o nosso relacionam ento, tínham os um a conexão que poucos encontravam  na vida. 

Vesti-m e  e  corri  pro  estacionam ento.  Estava  louco  para  chegar  à

casa dela e beij ar aquela boca verm elha e deliciosa. O episódio com  a Andressa ficou para trás na m inha m ente. Nem  m e lem brava m ais daquela m erda.

Estava  a  cam inho  quando  recebi  um a  m ensagem   de  texto  da

Lay la dizendo que a chave da porta estava no registro de luz, na varanda, e que era para eu entrar sem  bater.

Estava m e corroendo, querendo saber o que ela estava aprontando.

Nunca  corri  tanto  para  chegar  a  um   lugar,  devo  ter  burlado  um as  cinco  leis  de trânsito.  Estacionei  o  carro  na  calçada  e  o  tranquei,  ativando  o  alarm e.  A  casa estava silenciosa. Podia perceber apenas um a luz fraca do lado de dentro, o resto estava num a penum bra, interessante.

Localizei a chave e abri a porta. Assim  que entrei, senti um  cheiro

m aravilhoso vindo da cozinha, m as o que m ais m e im pressionou foi a decoração totalm ente  diferente  na  sala.  Tinha  velas  espalhadas  pelos  cantos,  dando  um   ar rom ântico  ao  am biente.  No  sofá,  havia  um a  m anta  verm elha  j ogada  e alm ofadas  de  cetim   pelo  tapete,  parecia  que  alguém   queria  insinuar  algo  com todo aquele verm elho.

Continuei  m inha  inspeção  quando  m eu  coração  parou.  Sério,

pensei que ia m orrer de ataque Cardíaco!

No  centro  da  sala,  sentada  num   banquinho,  Lay la  estava  linda.

Nua. Apenas com  o violão cobrindo o corpo que eu tanto ansiei para ter de novo. Seus  cabelos  estavam   revoltos  e  cheios,  m inhas  m ãos  coçaram   para  tocar  e acariciar  a  sua  pele  m acia.  Os  lábios  verm elhos  estavam   abertos  num   sorriso m alicioso.

— Então, m eu garanhão... Essa foi a fantasia que você teve?

Porra, a fantasia! Estava m elhor do que a m inha im aginação. Não

podia encontrar palavras para dizer o quanto estava encantado, então decidi agir. Dei um  passo à frente, m as ela m e interrom peu, levantando um a m ão.

—  Espera,  eu  queria  tocar  algum a  coisa.  Aproveitar  que  estou

com  o violão na m ão. O que você acha?

Assenti com  a cabeça com o um  boneco, ia ser a gota d’água para

m e  deixar  m aluco:  aquela  voz  rouca  com binada  com   sua  nudez  m aravilhosa, naquele clim a perfeito. Entraria em  com bustão instantânea.

Ela  com eçou  a  dedilhar  um a  m úsica  que  identifiquei  na  hora.

Garganta, de Ana Carolina. Lay la sorriu e com eçou a cantar, eu m e contorci de tanto tesão. Não conseguia olhar aquela m ulher sem  sentir desej o. A voz dela era um a delícia, m exia com igo, m e deixava de j oelhos.

Nosso  relacionam ento  sem pre  seria  assim ,  a  m úsica  nos  envolvia

num a sensualidade alucinante.

A  letra  era  m uito  expressiva.  Contudo,  o  que  m e  deixava

realm ente  excitado  era  o  j eito  com o  ela  sorria  quando  cantava  a  estrofe:  “Sei que  não  sou  santa,  às  vezes  vou  na  cara  dura,  às  vezes  ajo  com  candura  pra  te conquistar”.

Não  aguentei.  Andei  até  ela  e  tirei  o  violão  da  sua  m ão.  Lay la

estava  m aravilhosa,  m as  não  nua  totalm ente.  Claro  que  não.  Ela  queria  fazer m eu  cérebro  entrar  em   pane.  Tinha  um a  calcinha  preta  m ínim a  tapando  seu sexo. Na verdade não cobria, pois era transparente e eu via tudo por ali.

Rosnei  e  olhei  em   seus  olhos  verdes,  estavam   escurecidos  de

desej o. Lay la m e queria na m esm a intensidade louca que eu a necessitava. Ela sorriu e passou a m ão pelo m eu braço causando arrepios pelo m eu corpo.

— E o j antar? Não está com  fom e?

Meu  anj o  queria  brincar?  Beleza!  Inclinei-m e  e  sussurrei  em   seu

ouvido:

—  Tô  sim ,  com   m uita  fom e,  m as  de  outra  coisa.  —  Inalei  seu

perfum e e a senti ofegar, era assim  m esm o que a queria. Entregue.

Puxei-a,  colocando-a  de  pé.  Levantei  Lay la  pelos  quadris,

encaixando-o em  m im . Ela enlaçou as pernas na m inha cintura e agarrou o m eu pescoço. Seus seios estavam  na altura da m inha boca, era só abaixar a cabeça e pronto. Foi o que fiz. Capturei um  m am ilo túrgido e suguei com  força. Estava m e sentindo m uito bruto.

Tem  um a coisa quando suas fantasias são realizadas: é im possível

ir devagar, fazer am or. Não, eu iria fodê-la em  todos os sentidos. E m e parecia que  ela  não  estava  nem   um   pouco  preocupada,  na  verdade  nunca  a  vi  tão entregue ao desej o com o naquele m om ento.

No  cam inho  até  seu  quarto,  enquanto  eu  sugava  seu  seio  com

fom e, ela j ogou a cabeça para trás e gem eu o m eu nom e, quase m e derrubando de tão excitado que estava.

Chutei  a  porta  aberta  e  a  fechei  logo  atrás.  Aproxim ei-m e  da

cam a e percebi que tam bém  estava diferente; tinha um a m anta verm elha j ogada por  cim a,  igual  a  que  estava  no  sofá.  Parecia  que  queria  exaltar  a  paixão  que sentíam os j untos.

Depositei-a  na  cam a  e  m e  afastei,  sua  pele  m acia  j á  estava

corada  de  excitação.  Lay la  m ordia  os  lábios,  ansiosa,  m e  olhando  com   desej o descarado  no  rosto.  Desabotoei  a  cam isa  preta  que  usava  enquanto  olhava  em seus olhos.

—  Você  sabe  que  quase  m e  m atou  quando  entrei,  né  Anj o?  Era

essa a sua intenção, essa reação que queria de m im ? Me deixar louco a ponto de não conseguir nem  pensar?

Lay la se apoiou nos cotovelos, m e brindando com  a visão dos seus

seios  fartos  m aravilhosos.  Sorriu  cínica,  e  m e  olhou  de  cim a  a  baixo.  Já  havia retirado a cam isa.

—  Se  era  essa  a  sua  fantasia!  Só  queria  te  agradar.  E  você  sabe

que  está  m e  m atando  ficando  aí  todo  gostoso,  só  de  calça  j eans  e  sem   cam isa, né? — Estreitou os olhos. — Isso é m uito sexy.

O quê? Um  hom em  de calça sem  cam isa é sexy? Mulheres...

— Sim , era a m inha fantasia. — Desabotoei a calça e desci pernas

abaixo, chutando para qualquer canto. — E agora eu tenho outra.

— Ah, é? — Levantou um a sobrancelha, curiosa. — E qual seria?

—  Você  coberta  de  chocolate  para  que  eu  possa  lam ber  todinha,

pedaço por pedaço, esse corpo m aravilhoso.

Lay la  ofegou  e  se  contorceu  um   pouco.  Eu  j á  estava  duro  há

m uito  tem po,  m as,  com   essa  m inha  declaração,  fiquei  m ais  ainda,  se  fosse possível.

— Acho que posso ter um  substituto à altura, fiz um  crem e para a

sobrem esa.

Sorri de lado, nós éram os conectados até naquilo.

—  Hum ,  acho  que  crem e  de  chocolate  tá  ótim o.  —  Lam bi  os

lábios  em   antecipação,  que  com binação  seria...  —  Deixa  para  depois,  agora quero sentir som ente o seu gosto m aravilhoso.

Livrei-m e  da  cueca  azul-m arinho  que  usava,  e  desci  rastej ando

pelo corpo da m inha gata safada.

— Você sabe, Lay la? Além  de am ar seu gosto e tocar em  você, eu

fico inebriado com  o seu cheiro. É com o afrodisíaco, m e deixa totalm ente louco.

Ela  gem eu  e  pegou  m eu  rosto  com   as  m ãos  em   concha.  Me

encarou com  olhos verdes flam ej antes.

—  Eu  acho  que  você  tá  falando  dem ais.  Fiquei  o  dia  todo

esperando para ter você. Cala a boca e m e beij a.

Um a  gargalhada  explodiu  em   m eu  peito,  ela  era  perfeita  para

m im . Tom ei sua boca num  beij o esfom eado, parecia que poderia m orrer se não tivesse o suficiente daquela boca deliciosa.

Lay la  agarrou  o  m eu  pescoço  e  m e  puxou,  quase  caí  por  cim a

dela,  tam anha  era  sua  euforia.  Assaltei  sua  língua  e  a  acariciei.  Com o  ela gostava!  Mordi  seus  lábios,  deixando-os  m ais  inchados  do  que  eram .  Eu  estava com  a barba por fazer, e devia estar arranhando sua pele m acia. Nem  liguei, era bom  para o m eu orgulho m asculino ver a m inha m arca nela.

Desci  m inha  m ão  para  o  seu  seio  enquanto  a  beij ava  com   toda

vontade.  Massageei  um   m am ilo,  e  ela  gem eu  se  esfregando  em   m im .  Um arrepio  ao  ouvir  sua  doce  voz  subiu  pela  m inha  espinha.  Ela  ainda  estava  de calcinha,  m as  podia  sentir  o  quanto  estava  m olhada  de  excitação.  Peguei  seus cabelos num  punho e intensifiquei o beij o. Eu estava ferozm ente excitado.

Separei-m e  da  sua  boca  para  buscar  ar,  foi  um a  linda  visão  que

guardaria  para  sem pre  em   m inha  m ente:  ela  tinha  a  boca  inchada  e  verm elha, com o previ.

—  Eu  não  aguento  m ais,  Anj o.  Tenho  que  estar  dentro  de  você,

agora.

Ela se inclinou para a m inha m ão em  seu cabelo e fechou os olhos,

gem endo.

— O que você está esperando?

Grunhi  e  soltei  seu  cabelo.  Levei  as  m inhas  m ãos  até  a  sua

calcinha  e  dei  um   puxão.  Ela  sorriu  e  balançou  a  cabeça.  Eu  sabia  que  ela gostava m e ver bruto assim .

Seu  sexo  depilado  e  brilhante  m e  cham ava,  m as  não  conseguiria aguentar. Tinha que tê-la ou então gozaria só de sentir seu gosto na m inha boca.

Posicionei-m e  em   cim a  dela  e  olhei  em   seus  olhos  enquanto

invadia o seu corpo quente.

— Oh,  cara. Nunca  vou m e  acostum ar com   o quanto  é  apertada.

Meu anj o, parece que você vai m e esm agar, eu am o isso.

Ela  não  disse  nada,  só  gem eu.  Eu  não  era  pequeno  ou  fino.  Abrir

espaço não era um a tarefa fácil. Chegando até o final, olhei em  seus lindos olhos verdes e desci a m inha boca no m esm o ritm o que m e m ovim entava dentro dela.

Seu  corpo  havia  sido  feito  para  m im .  Era  m acio  dem ais,  m e

levava  à  loucura.  Desci  a  m ão  e  apertei  sua  cintura,  prendendo-a  ao  colchão. Não  seria  m uito  fácil  para  m im   se  ela  com eçasse  a  se  contorcer.  Beij ei  seus lábios com  intensidade e desej o.

Desgrudei nossas bocas para olhar em  seus olhos, podia sentir que

ela estava perto. Seu sexo soltava espasm os em  volta do m eu pau. Lay la tinha os olhos  num   verde  turvo,  com o  o  m ar  após  um a  tem pestade.  Seus  lábios brilhavam , convidativos.

— Goza para m im , Anj o.

Ela  teve  um   orgasm o  intenso  e  longo.  O  legal  de  transar  sem

cam isinha era que eu sentia toda a contração que ela fazia. E foi o m eu fim : ao vê-la  em   êxtase  cheguei  ao  m eu  clím ax  num a  intensidade  alucinante.  Pela prim eira vez, gritei de satisfação. Nunca havia tido alguém  que m e deixasse tão sem  controle.

Lay la era m inha para o resto da vida.

Capítulo 27

 

Layla

 

Depois do sexo alucinante que tivem os, Bruno ficou igual um  leão

com  fom e. Fiz um  j antar m aravilhoso para nós, tive que reaquecer, pois ficam os m uito tem po no quarto e a com ida esfriou. Mas valeu a pena cada segundo, estar em  seus braços sem pre com pensava cada atraso.

Bruno  estava  sentado  no  banquinho  da  cozinha  só  com   a  bendita

calça j eans. Ele disse que, se eu gostava tanto de vê-lo daquele j eito, iria colocar de volta e ficar m e provocando. Mas o pior era que eu j á sabia o que tinha por baixo,  o  m aldito  não  colocou  cueca.  E  aquilo  estava  m e  colocando  em expectativa.  Será  norm al  ficar  constantem ente  excitada?  Im aginei  que  com aquele deus ao m eu lado a resposta seria: sim !

Term inam os  o  j antar  e  fui  buscar  a  sobrem esa,  um   crem e  de

chocolate.  Quando  a  depositei  em   cim a  do  balcão,  Bruno  levantou  os  olhos  e sorriu  m alicioso.  Levantou  o  dedo  indicador  e  m e  cham ou.  Aproxim ei-m e lentam ente, m e senti poderosa sobre ter aquele efeito nele.

— Então, anj o. Acho que quero m inha sobrem esa agora.

Ofeguei  em   antecipação.  Já  estava  excitada  ao  extrem o,  ele

falando  com   aquela  voz  rouca  fazia-m e  subir  a  um   estado  de  frenesi  que  não im aginei ser possível.

—  Você  quer  que  coloque  na  taça?  —  Tentei  m e  fazer  de

desentendida,  m as  não  deu  certo.  Aqueles  olhos  azuis  brilhavam   safados  e divertidos.

— Não, tenho outra ideia sobre onde vou com er m inha sobrem esa.

Bruno  levou  a  m ão  ao  laço  do  m eu  robe  de  seda  e  desam arrou,

com o  o  tecido  era  leve  se  esparram ou  no  chão  prontam ente  e  fiquei  nua  à  sua frente. Ele acariciou m eu pescoço e desceu até m eu colo, riscou com  o dedo as m arcas das veias em  m inha pele, m e olhando com  desej o descarado no rosto.

—  Eu  nunca  vou  m e  cansar  de  observar  o  seu  corpo,  Lay la.  —

Desviou sua atenção para a travessa de doce que havia em  cim a da bancada e voltou seu olhar para os m eus seios. — Acho que j á sei por onde com eçar...

Puxou  m eu  braço  m e  posicionando  no  m eio  das  suas  pernas,

aproxim ou sua boca do m eu pescoço e lam beu dando um a m ordida.

— Vou m e lam buzar, chocolate e você é a com binação perfeita.

Ele  passou  o  dedo  no  doce  e  espalhou  nos  m eus  seios,  a

tem peratura gelada do crem e fez um  arrepio percorrer todo o m eu corpo. Bruno olhou  em   m eus  olhos  e  abaixou  a  cabeça  varrendo  a  língua  capturando  todo  o chocolate. Gem i e j oguei a cabeça para trás, nunca pensei que ser a sobrem esa de alguém  seria tão gostoso.

Mas acreditava que o m otivo de ser bom  era o hom em  que estava

à m inha frente.

— Hum , delicioso. Você é um a ótim a sobrem esa. Quero m ais. —

Sugou m eu m am ilo fazendo irrom per espasm os em  m inha barriga.

Bruno grunhiu e m e levantou pelos quadris, sentando-m e em  cim a do  balcão  da  cozinha.  Espalhou  m ais  chocolate  pela  m inha  barriga  e  continuou lam bendo, enquanto eu m orria de prazer. Será que isso era possível? Achava que sim , porque estava em  puro desespero. A excitação havia se elevado a um  nível doloroso.

De  súbito  levantou  a  cabeça  e  seus  olhos  estavam   escuros  —  j á

sabia o que isso queria dizer, ele m e queria com  m uita intensidade.

— Porra, anj o não consigo continuar. Tenho que ter você agora.

Puxou-m e  pela  nuca,  se  aproxim ou  e  m e  beij ou  ferozm ente.  Sua

língua invadiu m inha boca num  frenesi apaixonado. Eu não tinha ideia de com o consegui  viver  sem   esse  hom em ,  era  im possível  cogitar  ter  m eus  dias  sem   a possibilidade de ter a boca dele sobre m im .

Mordi  seus  lábios  e  passei  a  língua  pela  extensão  de  sua  boca

gostosa.  Abri  os  olhos  enquanto  o  beij ava.  Deparei-m e  com   um   par  azul escurecido  m e  observando.  Bruno  entrelaçou  a  m ão  em   m eus  cabelos, prendendo-m e  no  lugar,  e  continuou  m e  olhando  daquele  j eito  tão  intenso,  vi am or e paixão em  seu rosto.

Com  a boca grudada na dele, levei m inha m ão até o cinto da sua

calça  e  desci  o  zíper,  ele  m anobrou  com   as  pernas  até  elas  estarem esparram adas  no  chão,  e  ficou  lindo  na  m inha  frente.  Peguei  sua  ereção  e acariciei toda sua extensão, seus olhos não continuaram  abertos.

Bruno  fechou  os  olhos  e  rosnou,  fazendo  um   eco  dentro  de  m im .

Suguei sua língua avidam ente, posicionei seu m em bro na m inha entrada e dei um im pulso pra frente. Sentada no balcão era fácil ter liberdade de m ovim ento. 

Ele entrou de um a vez só, gem em os em  uníssono do quão gostoso

era.  Senti-lo  dentro  de  m im   sem   nenhum a  proteção  era  inacreditável.  Os  sons que ele fazia enquanto m e tom ava, era m aravilhoso. Deixava-m e m ais m olhada do que estava.

Bruno desceu as m ãos até m inha cintura acariciando, e desgrudou

a  boca  da  m inha.  Seu  rosto  dem onstrava  exatam ente  o  que  sentia,  prazer absoluto.  Naquele  m om ento  não  dissem os  nada.  Não  precisava.  Tudo  o  que sentíam os  era  dem ais.  Observam os  um   ao  outro  por  m inutos,  que  pareceram um a eternidade.

Meu  garanhão  era  tudo  que  pedi  e  m elhor  ainda,  m inha

recom pensa  real,  m eu  cafaj este bad  boy,  tudo  em   um   só  pacote.  Ele  levou  o polegar até m eu clitóris e m assageou em  círculos, senti o clím ax surgindo e sabia que não dem oraria m uito.

Aproxim ei-m e do seu ouvido e sussurrei:

—  Vem   com igo  —  ele  rosnou  e  baixou  a  boca  no  m eu  om bro

dando  um a  m ordida  gostosa.  Gozei  logo  depois,  o  prazer  que  senti  com   seus dentes em  m inha carne foi indescritível. Algo diferente e intenso.

Mas  Bruno  ainda  não  estava  pronto,  não  tinha  acabado  com igo.

Puxou-m e da bancada segurando m eus quadris e se separou de m im . Jogou-m e nas  costas  do  sofá  m e  colocando  de  quatro.  Senti  seu  hálito  quente  em   m eu pescoço e sua voz grossa e rouca m e atingiu.

— Eu vou te foder gostoso. Você é m inha, m ulher.

Entrou em  m im  e pude senti-lo m ais profundo do que nunca havia

estado.  Ele  deve  ter  ficado  m eio  louco  porque  foi  intenso.  Suas  estocadas  eram fortes,  balançava  o  sofá  fazendo-o  sair  um   pouco  do  lugar.  Bruno  se  inclinou  e colou  seu  peito  em   m inhas  costas.  Levou  a  m ão  até  m eu  sexo  e  circulou  m eu clitóris, fazendo m eu prazer se intensificar.

— Vem  pra m im  de novo, Lay la.

Achei  ser  im possível  ter  outro  orgasm o  àquela  altura  do

cam peonato,  m as  não  foi.  Gozei  forte  e  ruidosam ente.  Gritei  de  prazer,  sem inibição algum a. Bruno gem eu e se afundou em  m im , chegando ao seu ápice e caiu sobre m inhas costas, estávam os ofegantes e cansados.

— Porra, você acabou com igo m ulher.

— Tá reclam ando, senhor garanhão? 

—  De  m aneira  algum a.  Só  preciso  m e  recuperar  um   pouco.  Uns

dois  m inutinhos  e  estou  pronto  pra  próxim a.  —  Deu  um   beij o  estalado  no  m eu om bro  e  acariciou  a  m arca  da  m ordida.  —  Nunca  tive  im pulsos  possessivos com o tenho contigo. Ver a m arca dos m eus dentes na sua pele deliciosa m e deixa orgulhoso. Isso é m au?

Sorri, Bruno às vezes era m uito inseguro para um  pegador nato.

—  Não,  eu  gosto.  Por  incrível  que  pareça,  a  ideia  de  pertencer  a

alguém  m e agrada. Deve ser porque eu sem pre tive que ter responsabilidades, e a  sensação  de  ser  “m arcada”  é  m uito  gostosa.  —  Dei  de  om bros.  —  Devo  ser m eio louca, né?

Ele  se  afastou  e  nos  separam os,  era  um a  perda  que  não  m e

agradava.  Gostava  de  sentir-m e  tão  unida  a  ele  quanto  tem po  fosse  possível. Aquela era um a das form as em  que nossa paixão explodia, intensam ente. Virou-m e e se encostou colocando seu peito m usculoso em  m eus seios sensíveis.

— Foi difícil, anj o? Passar por tudo sozinha, e ainda ter que cuidar

de um a criança? — Seus olhos estavam  carinhosos, senti m inha garganta apertar de em oção.

Ninguém   havia  se  preocupado  o  bastante  para  perguntar  se  eu

precisava  de  aj uda,  m eus  tios  e  prim os  sum iram   desde  que  m eu  pai  faleceu. Nunca tivem os aj uda de ninguém , era com o se tivessem  m edo de oferecer um a m ão e nos aproveitarm os.

Suspirei  chateada,  lem brar  daquele  tem po  não  era  confortável.

Nunca fui de lam entar, m as em  segredo quando ia dorm ir pensava se m inha vida não  poderia  ter  sido  m ais  tranquila.  Se  eu  poderia  ter  tido  um a  j uventude “norm al”?

—  Não  foi  fácil,  isso  posso  afirm ar,  m as  eu  tinha  que  fazer.  Meu

irm ão era  pequeno  e  só  tinha  a  m im .  E,  quando  m inha  m ãe  faleceu,  se  eu  não tom asse a dianteira totalm ente, ele acabaria num  abrigo. Nunca iria querer isso para o Lucas, prom eti cuidar dele e foi o que fiz.

Bruno levou a m ão até m eu rosto e acariciou, inclinei a cabeça m e

aconchegando ao seu carinho. Sentir-m e am ada e protegida era tudo o que havia sonhado, m as sem  m e atrever a acreditar que seria possível acontecer.

—  Eu  m e  orgulho  de  você,  Lay la.  Tão  j ovem   e  tão  responsável,

fico até envergonhado de tanta m erda que fiz.

Balancei a cabeça e acariciei seu om bro distraidam ente.

— Não fique, você aproveitou sua j uventude com o devia. Eu que

tive um a carga grande nas costas.

— Posso  falar um a  coisa? Você  j ura não  ficar chateada?  —  Seus

olhos estavam  desconfiados e parecia um  pouco desconcertado.

— Claro, pode falar.

— Às vezes, eu tenho raiva da sua m ãe. Ela era a adulta e tinha a

obrigação de cuidar de vocês.

Desviei os olhos e observei um  ponto da parede, m inha casa tinha

sido totalm ente m udada quando com ecei a ganhar dinheiro suficiente para arcar com  tudo. Queria dar um  ar novo ao am biente para que Lucas parasse de chorar toda vez que visse as coisas da m am ãe.

—  Eu  tam bém   fico,  Bruno.  Mas  m inha  m ãe  m orreu  j unto  com

m eu pai, eu j á te falei sobre isso... Mas concordo com  você, ela tinha que ter sido m ais  forte,  era  o  que  m eu  pai  teria  desej ado.  —  Falar  do  m eu  pai  era  m uito difícil,  ele  tinha  sido  um   grande  hom em .  —  Sabe,  ele  foi  o  prim eiro  que  m e incentivou a tocar e cantar, m e presenteou com  um  violão quando eu tinha seis anos.  E  a  partir  daí  não  parei  m ais,  antes  dele  falecer  eu  im aginava  ser  um a cantora fam osa... E...

Não pude continuar, j á estava chorando, em ocionada. Todos m eus

sonhos foram  deixados para trás.

Bruno  segurou  m eu  queixo  e  se  aproxim ou  capturando  com   os

lábios um a lágrim a que descia pelo m eu rosto.

—  Você  não  precisa  m ais  levar  tudo  sozinha,  estarei  sem pre  te

apoiando.  Aliás,  eu  estava  pensando.  Por  que  você  não  fica  só  com   o Beer, Lay la? Dim inui essa sua carga, eu te aj udo.

Balancei a cabeça negando.

—  Não  posso,  tem   a  faculdade  do  Lucas.  Preciso  arrum ar  outro

em prego logo.

Bruno respirou fundo e ficou sério.

—  Lay la,  deixa  eu  te  aj udar?  Eu  quero  fazer  algum a  coisa  por

você.  Eu  tenho  influência  na  faculdade  de  m edicina,  posso  tentar  um a  bolsa parcial para o Lucas... E você pode se dedicar ao que gosta. Por favor?

Ele  estava  sendo  sincero  em   sua  preocupação,  m as  pra  m im

depender de alguém  era m uito com plicado. Porém , se eu fosse analisar, eu não estaria  dependendo  dele,  só  estava  dando  um a  m ãozinha.  Precisava  m e acostum ar a contar com  outra pessoa que não fosse eu m esm a.

— Se você conseguir a bolsa eu aceito, m as não vou aguentar ficar

o dia todo em  casa. Já estou acostum ada a trabalhar.

Ele colocou  o dedo  no queixo,  pensativo. Se  alguém  nos  visse  era

no  m ínim o  côm ico.  Estávam os  nus  no  m eio  da  sala,  abraçados  e  conversando norm alm ente. Tinha que ter m uita intim idade pra eu ficar tão à vontade daquela m aneira, era sinal que estava m uito ligada ao que construím os. Confiança era a chave do nosso relacionam ento, m esm o sendo recente.

— Por que você não pede para o Heitor te dar um  trabalho extra

no bar?

Franzi a testa, confusa. Com o assim  pro Heitor? Bruno arregalou os

olhos e bateu com  a m ão na testa.

—  Droga,  entreguei  o  tatuado.  —  Suspirou  e  m e  olhou  cauteloso.

— Anj o, Heitor é seu chefe agora.

— O quê?! — gritei surpresa. — Com o assim  m eu chefe? Ele é o

barman.

— Ele entrou com o sócio no bar. Só não queria que os funcionários

ficassem  sabendo. Só não m e pergunte porquê, eu não sei.

Estreitei  os  olhos  e  fum eguei  de  raiva.  Por  que  aquele  idiota

escondeu  de  m im   que  era  o  chefe?  Mas  ao  m esm o  tem po  poderia  usar  aquilo contra  ele,  chantageá-lo  para  que  m e  desse  outro  cargo,  não  que  tivesse  que insistir m uito. Ele poderia parecer durão, m as era um  docinho.

— Ótim o, vou conseguir outro em prego.

Captando  m eus  pensam entos,  Bruno  riu  e  beij ou  m inha  testa.

Ficam os  abraçados  e  em   silêncio  por  um   tem po.  Era  bom   ficar  ao  seu  lado  de todas as m aneiras.

De repente, ouvim os um a batida na porta. Lucas gritou do lado de

fora:

— Vocês estão decentes? Não quero ter que lavar m eus olhos com

soda cáustica por ver m inha irm ã pelada.

Arregalei os olhos, assustada. Perdi totalm ente a noção do tem po.

Bruno gargalhou e gritou de volta.

—  Calm a  aí,  garoto.  Se  não  quer  ver  coisas  que  pode  te  dar

pesadelos, espera um  pouco.

Bati no braço do Bruno e corei envergonhada. Pude ouvir a risada

do  m eu  irm ão  do  lado  de  fora.  Correm os  e  pegam os  nossas  coisas  espalhadas pelo  chão.  Retirei  a  toalha  da  bancada  da  cozinha  e  coloquei  no  cesto  de  roupa suj a,  resm ungando  o  quanto  eu  estava  ficando  terrivelm ente  viciada  naquele hom em . Com o pude esquecer o Lucas?

Bruno j á m e esperava na porta do quarto com  um  sorriso divertido

no rosto. Quando passei por ele, gritou para que Lucas entrasse e fechou a porta.

Sentei-m e  na  cam a  e  fiquei  observando  aquele  cara  gostoso  que

eu m e atrevia a dizer ser som ente m eu.

— Você vai ficar hoj e?

Ele  sorriu  m alicioso  e  se  agachou  ficando  na  altura  dos  m eus olhos.

— Não vou te deixar tão cedo, m inha linda. Pode se acostum ar.

Ah, m as eu j á estava acostum ada. Só rogava aos céus que eu não

perdesse essa coisa m aravilhosa que tinha acontecido na m inha vida.




Capítulo 28

 

Bruno

 

Droga de despertador! Peguei o celular e o desativei, eram  cinco

da  m adrugada,  tinha  que  levantar  para  ir  ao  hospital.  Esse  plantão  diurno  era legal  porque  eu  ficava  com   a  noite  livre,  porém   não  gostava  da  ideia  de  m e separar do aconchego no qual estava. 

Estávam os  de  conchinha  a  noite  toda,  nunca  pensei  que  dorm ir

com   alguém   seria  tão  prazeroso.  Não  queria  nem   um   pouco  desgrudar  do  seu corpo  quente.  Observei  Lay la  dorm indo,  ela  era  linda  de  todas  as  m aneiras. Tracei o dedo por seu braço e alcancei seu seio m acio. Acariciei a curva da sua cintura e do quadril perfeito. Minha m ulher era m aravilhosa.

E  essa  sensação  gostosa  de  contentam ento  que  tinha  no  peito,  era

nova  e  surpreendente,  porque  nunca  im aginei  ficar  feliz  por  estar  enlaçado  a alguém .

Seu  rosto  estava  relaxado,  era  m uito  bom   vê-la  bem   e  tranquila,

um  sorriso suave pousava em  seus lábios. Inclinei-m e e dei um  beij o carinhoso em  sua boca gostosa. O cheiro doce do m eu anj o invadiu m eus sentidos e fiquei pronto  para  tê-la  novam ente,  m as  m e  obriguei  a  levantar,  tinha  que  trabalhar. Havia  trazido  um a  m ochila  com   m inhas  coisas  para  que  pudesse  passar  a  noite com  ela. O problem a era que estava no carro do lado de fora. Não queria vestir calça  j eans,  estava  com   o  corpo  cansado  da  noite  anterior  e  precisava  de  um banho antes de colocar qualquer roupa.

Levantei-m e  devagar  —  para  não  despertar  a  Lay la  —  e  enrolei

um a  toalha  na  cintura,  abri  a  porta  e  espiei  o  corredor.  Lucas  ainda  não  tinha levantado,  m as  provavelm ente  em   breve  estaria  de  pé,  sua  aula  na  faculdade com eçaria cedo. Eu conhecia m uito bem  a rotina de um  estudante de m edicina, não era fácil.

O clim a estava fresco, m as pude sentir um  friozinho pela falta de

roupa. Desativei o alarm e e abri a porta, peguei a m ochila no banco do carona e tranquei  o  carro  novam ente.  Quando  m e  virei,  vi  um a  senhora  idosa  na  casa vizinha, que tinha um  sorriso no rosto.

—  Bom   dia,  m eu  filho.  Puxa,  faz  tem po  que  não  vej o  um a  coisa

dessas.  —  Apontou  para  m eu  peito  despido.  —  Obrigada  pela  bela  visão  de m anhã. — Sorriu e seguiu com  o crochê que estava em  suas m ãos

Assenti     sem      graça    e    segui     m eu    cam inho,    corei

superenvergonhado.  Droga  tinha  esquecido  que  Lay la  tinha  vizinhos  idosos. Situação em baraçosa no m ínim o... Entrei e fui direto para o banheiro, tom ei um banho rápido e escovei os dentes.

Voltei  para  o  quarto  e  m eu  anj o  continuava  dorm indo,  chegava  a

ressonar.  Pela  noite  m aravilhosa  que  tivem os,  tam bém   devia  estar  cansada enquanto  eu  m e  sentia  revigorado.  Tê-la  em   m eus  braços  m e  dava  um a satisfação sem  lim ites e m uita energia.

Vesti  m inha  calça  e  cam isa  branca  e  sentei  na  beirada  da  cam a

para  calçar  o  sapato.  Resolvi  não  acordá-la,  estava  tão  linda  dorm indo,  ela m erecia  um   descanso.  Depois  de  tantos  anos  trabalhando  duro,  ficando  tensa  o tem po todo, cheia de responsabilidades e deveres, necessitava de um  tem po para si m esm a. Se eu pudesse — e ela deixasse — a m anteria sem pre protegida.

Inclinei-m e  e  depositei  um   beij o  em   sua  boca  doce.  Lay la

resm ungou  e  sorriu.  Eu  estava  com pletam ente  apaixonado.  Aproxim ei-m e  da cabeceira e encontrei papel e caneta, decidi deixar um a nota para que ela visse assim  que abrisse seus lindos olhos verdes. Era bom  deixar bem  claro o tam anho dos m eus sentim entos para que não houvesse nenhum a dúvida.

Saí do quarto e m e deparei com  um  arom a de café fresco. Lucas

j á devia ter se levantado. Ele estava sentado na bancada que servia de m esa na cozinha com  um a xícara na m ão. Levantou os olhos e sorriu.

— E aí, cunhado? Vai um  café?

Sentei-m e  e  o  observei.  Lucas  era  um   bom   garoto  e  seria  um

ótim o m édico. Eu gostava de ver futuros profissionais dedicados, nos dias atuais era  m uito  im portante  encontrar  alguém   focado  no  verdadeiro  trabalho  que  é exercer a m edicina e salvar as pessoas.

Peguei  m eu  café  e  dei  um a  golada,  estava  forte  do  j eito  que  eu

gostava. Era ótim o para despertar e com eçar um  dia de m uito trabalho.

— Então Lucas, qual especialização você vai seguir?

Ele sorriu, parecia m uito satisfeito consigo m esm o.

— Quero ser ortopedista. Gosto de toda a com plexidade dos ossos,

e consertar as coisas sem pre foi com igo, então sem pre m e vi fascinado por essa parte do corpo hum ano.

Assenti, ser um  ortopedista não queria dizer só enfaixar m em bros

quebrados.  Mas  quando  um   bom   profissional  pega  um   caso  quase  im possível, com o  um a  coluna  quebrada  e  faz  alguém ,  que  não  tinha  nenhum a  chance  ou esperança  de  andar,  cam inhar  com   seus  próprios  pés,  era  inacreditável.  Mas tam bém  necessitava de m uito j ogo de cintura e um a m ente m uito focada, porque qualquer  erro  m ínim o  poderia  colocar  alguém   saudável  num a  cam a perm anentem ente.

—  Legal,  você  vai  ser  um   bom   profissional,  aproveite  e  estude

bastante  nesses  quatro  anos  que  faltam   para  a  residência.  —  Depositei  a  xícara em  cim a da bancada. — Eu queria falar um a coisa com  você, Lucas. Lay la saiu do  em prego  no  escritório  e  eu  sugeri  para  que  ficasse  som ente  no  bar  e,  claro, ela relutou. Mas eu fiz um a proposta que vou tentar com  o reitor da sua faculdade um a bolsa parcial, para que fique m ais leve pra ela. Porém  eu queria falar com você prim eiro.

Lucas abaixou a cabeça e parecia envergonhado.

—  Eu  fico  m uito  chateado  com   o  tanto  que  Lay la  teve  que

trabalhar para poder m e criar, Bruno. Por isso fico feliz, se eu puder dim inuir sua carga. Ela nunca se divertiu, só cuidou de m im , com  isso eu sem pre m e senti na obrigação de ser o m elhor em  tudo e não arrum ar m ais problem as do que ela j á tinha.

Eu  j á  sabia  que  Lucas  era  um   garoto  legal,  m as  depois  dessa

afirm ação que não foi só m eu anj o que se esforçou, m as ele tam bém , adm irei ainda m ais aqueles dois.

— Ok, hoj e m esm o vou ligar para o reitor e indicar um a vaga para

a  bolsa.  Mas,  provavelm ente,  ele  vai  querer  que  você  faça  algum   trabalho  ou atividade,  que  nem   sem pre  é  m uito  fácil,  eu  sei  disso.  Deixa  o  núm ero  do  seu celular com igo que eu repasso pra ele. — Estendi m eu telefone em  sua direção.

Lucas  assentiu  e  pegou  o  aparelho  digitando  na  tela,  devolvendo

em  seguida.

—  Fico  grato  com   o  que  vier.  Eu  iria  desistir  da  m edicina  e

trabalhar  há  um   tem po  atrás.  —  Sorriu  tristem ente.  —  Mas  Lay la  quase  m e bateu, disse que eu não desistiria de ser o que sem pre quis. Eu continuei por ela, m as  m e  sinto  m enos  hom em   por  ter  que  ser  sustentado  por  m inha  irm ã  e  não poder aj udar em  nada.

Olhei pra ele e tentei soar o m ais claro possível. Com o um  garoto

inteligente tinha certeza que com preenderia o que eu iria lhe dizer.

— Lucas, não se lam ente, sua irm ã fez a escolha dela. Você não é

m enos  hom em   por  isso,  m as  m elhor  do  que  m uitos  por  aí.  O  que  queria?  Estar vadiando, dando preocupação a ela? Eu acho que não, Lay la é m uito orgulhosa do irm ão que tem  e te am a m uito. Não dê o desgosto de se sentir m enos por algo que ela lutou tanto. Mostre a todos que você faz por m erecer, nunca se lam ente.

Lucas  abaixou  a  cabeça  e  assentiu,  m e  levantei  e  passei  por  ele

depositando a xícara na pia, dei um  tapa em  suas costas o encoraj ando. Apesar de dizer tudo aquilo, eu entendia m uito bem  o que sentia. Não era legal se sentir pra baixo, m as eu não iria deixá-lo dim inuir o esforço da Lay la por vergonha.

Peguei m inha m ochila e saí pronto para m ais um  dia de trabalho,

m as louco pra voltar aos braços do m eu anj o novam ente.

 

***

 

Assim   que  estacionei  na  garagem   do  hospital  encontrei  Alberto  à

m inha  espera.  Ele  tinha  um a  expressão  nada  am istosa  em   seu  rosto,  parecia m uito nervoso.

Nem   bem   saí  de  dentro  do  carro,  ele  veio  em   m inha  direção

pisando  duro  e  bufando  igual  um   touro  encarcerado  enquanto  passava  as  m ãos pelos cabelos num  estado de inquietação evidente.

—  Cara,  vou  te  dizer,  sua  irm ã  ainda  vai  m e  m atar  —  disse  logo

que m e alcançou.

Franzi a testa em  confusão.

—  Qual  delas,  Alberto?  Fica  m eio  difícil  adivinhar,  sendo  que  as

três são capazes dessa proeza.

—  Ana  Luiza,  claro  —  bufou  e  j ogou  as  m ãos  pro  alto  em

frustração. — Você acredita que ela veio trazer um  paciente transferido e fingiu que não m e conhecia? Fui falar com  ela no corredor e Ana com eçou a gritar que não m e conhecia, que devia ser louco de falar com  ela achando que era fácil de levar igual às “vadias” que eu andava.

Eu  j uro  que  tentei  segurar  m inha  gargalhada,  m as  foi  im possível.

A  risada  explodiu  em   m eu  peito  que  eu  tive  que  m e  curvar  de  tanto  que  doeu m inha barriga. Mas pela cara do m eu am igo, ele não estava achando nenhum a graça.  Era  bem   a  cara  da  Ana  fazer  aquilo.  Ela  não  aceitava  nenhum   tipo  de desaforo e, depois de tanto tem po, ainda guardava m ágoas sobre o que quer que tenha acontecido entre os dois.

— Desculpe, cara, m as não pude evitar. Só fiquei im aginando sua

cara de panaca quando ela com eçou a gritar.

Ele balançou a cabeça chateado.

—  O  pior  que  acertou  em   cheio,  Bruno.  Eu  senti  tudo  de  novo

sobre  o  que  aconteceu.  Exatam ente  igual  quando  ela  term inou  tudo  com igo, voltou  tudo  de  um a  vez  que  quase  m e  pôs  de  j oelhos.  —  Sua  expressão  era  de sofrim ento,  e  era  verdade,  m eu  am igo  sofreu  m uito  com   o  rom pim ento  do  seu relacionam ento com  Ana.

Parei  de  rir  e  o  observei,  Alberto  estava  desesperado.  Seu  rosto

estava contorcido num  ângulo estranho e os olhos baixos, tristes.

—  E  o  que  foi  que  aconteceu?  Se  eu  não  souber,  não  tem   com o

aj udar.

Ele  balançou  a  cabeça,  e  cobriu  o  rosto  com   as  duas  m ãos  em

desânim o. 

—  Eu  não  posso  te  contar,  é  um a  coisa  que  prom eti  m anter  em

segredo. Mas eu não aguento, Bruno. Estava pensando em  ir em bora, m e m udar. Não  consigo  ficar  tão  próxim o  a  ela  desse  j eito  e  não  poder  ser  ao  m enos  seu am igo.

As  coisas  eram   m uito  difíceis  para  os  dois,  m as  eu  achava  que

fugir não era a m elhor solução.

—  Acho  que  vocês  devem   conversar.  Tentar  resolver  essa  coisa

toda. Não pode ter sido tão grave.

—  Você  nem   im agina...  Mas  eu  queria  saber  se  você  pode

conversar  com   ela?  Eu  queria  só  um a  chance  de  explicar  tudo,  tentar  resolver nem  que sej a um  pouco do problem a. Não aguento essa m erda, j á se passaram sete anos. Eu preciso de um  pouco de paz.

Engoli em  seco, poderia até ser covardia, m as enfrentar Ana Luiza

não era um a coisa boa pra fazer. E pelo desespero do Alberto, ele tam bém  tinha um  pouquinho de m edo.

—  Vou  tentar,  m as  não  prom eto  nada.  Aquela  m ulher  é  m ais

teim osa que m ula em pacada.

Ele assentiu e abaixou a cabeça, derrotado. Conhecia m inha irm ã m uito bem , sabia que era quase im possível que ela voltasse atrás na sua decisão. O que quer que tenha sido.

Entram os  e  fui  direto  para  o  vestiário  deixar  m inhas  coisas,  no

m eio do cam inho peguei um  j ornal na recepção, sem pre dava um a olhada antes de com eçar o dia. Na prim eira página tinha um a notícia que quase m e fez cair pra trás.

Um  escândalo envolvendo o ex-chefe da Lay la, sua esposa pediu

divórcio  e  descobriu  um   m onte  de  falcatruas  dele  envolvendo  clientes  e prostitutas  que  bancava.  Parecia  que  m antinha  até  m esm o  um a  boate  para  que tivesse  acesso  livre.  A  m ulher  arrancou  tudo  que  o  advogado  tinha  e  ainda  o estava  processando  por  danos  m orais,  fora  o  m onte  de  clientes  que  estava querendo  explicações.  Dizia  na  nota  que  ele  recebia  os  honorários  e  não  dava entrada nos processos, assim  enriqueceu facilm ente à custa dos outros.

Soltei  um   longo  assovio,  não  pude  evitar  um a  satisfação  em   m eu

peito,  a  j ustiça  era  feita  de  um   m odo  ou  outro.  O  velho  teria  o  que  m erecia. Guardei  o  j ornal  no  arm ário  para  levar  pra  Lay la  ver.  Ela  ficaria  tranquila quando  soubesse  que  o  advogado  não  faria  nada  de  m al  para  m ais  nenhum a garota inocente.




Capítulo 29

 

Layla

 

Assim   que  abri  m eus  olhos  vi  um   bilhete  de  papel  dobrado  em

cim a  do  travesseiro  ao  m eu  lado.  Instantaneam ente  procurei  por  Bruno  no quarto, m as m e dei conta que j á era tarde e ele deveria ter ido para o hospital. Fiquei  um   pouco  triste  por  não  ter  acordado  e  vê-lo  partir,  porém   estava precisando de um  sono rej uvenescedor.

Estendi  a  m ão  e  peguei  o  bilhete.  Sentei  na  cam a  e  o  abri,  m eu

coração  deu  um   salto  quando  vi  m eu  nom e  com   sua  letra  de  m édico,  parecia um a m enina com  sua prim eira cartinha de am or.

 

Layla,

Adoro cada minuto que passo ao seu lado.

Vou,  mas  louco  para  voltar  para  os  seus  braços.  Só  pra  você  não

esquecer, irei te lembrar mais uma vez...

Amo você, anjo.

Sorri com o um a boba, suas palavras sim ples refletiam  exatam ente

o que eu sentia. Adorava passar o tem po ao seu lado.

Levantei-m e  e  previ  um   dia  m aravilhoso.  Ultim am ente  estava

m uito  anim ada,  desconfiei  que  essa  alegria  toda  tivesse  nom e  e  sobrenom e. Bruno  era  m uito  carinhoso  e  atencioso,  gostava  de  estar  ao  redor  cuidando  de m im . E se preocupava com  m eu bem -estar, apesar de eu não estar acostum ada, eu gostava da sensação.

Iria ao bar pedir para o Heitor m e dar m ais um a função, naquela

hora  da  m anhã  ele  devia  estar  fazendo  o  balanço  da  noite  passada.  Ainda  não entendi o porquê de ele esconder ter se tornado sócio no Beer, m as devia ter seus m otivos.

Vesti  um   pij am a  e  fui  à  cozinha  tom ar  café,  Lucas  sem pre  fazia

quando levantava prim eiro. Peguei torradas e m anteiga e m e sentei, lem brei-m e do  que  fizem os  a  noite  passada  em   cim a  daquela  bancada,  senti  m eu  rosto esquentando, não saberia dizer se era de vergonha ou excitação. Provavelm ente os dois.

Estava  m eio  receosa  com   tudo  que  Bruno  m e  propôs,  arrum ar

um a  bolsa  para  o  Lucas  seria  m uito  bom .  A  faculdade  de  m edicina  não  era barata,  se  dim inuísse  m inhas  contas  a  pagar  eu  poderia  ficar  só  com   o  que gostava de fazer. Por m ais que eu só cantasse à noite, adorava estar no bar, um trabalho regular num  local em  que m e sentia bem , seria gratificante. Nunca tive pretensão de ser fam osa ou gravar algum  disco, na verdade nem  queria se um a oportunidade  aparecesse.  Era  m uita  pressão  e  eu  j á  estava  saturada  de responsabilidades, prazos. Não queria essas coisas para m e estressar ainda m ais.

Tom ei um  banho e vesti um a roupa casual, short e regata, era raro

eu  sair  à  vontade.  Mas  poderia  m e  dar  esse  luxo  j á  que  não  estava  m ais trabalhando num  escritório de advocacia. A essa hora da m anhã, fora o “chefe”, o Beer  estaria  vazio,  então  não  correria  o  risco  de  ser  assediada  por  nenhum bêbado sem  noção por causa da m inha vestim enta escassa.

O  dia  estava  ensolarado  e  saí  de  casa  anim ada,  m inha  vizinha

idosa  estava  com   seu  crochê  habitual,  sentada  na  varanda  num a  cadeira  de balanço. Quando ela m e viu, abriu um  sorriso am istoso.

—  Bom   dia,  m inha  filha.  Hoj e  vi  seu  nam orado  andando  no

quintal, aí entendi o m otivo desse brilho novo em  seus olhinhos. Com  tudo aquilo até eu estaria assim ... — Ela parecia sonhadora, suspirou e voltou para o crochê.

Franzi  a  testa,  confusa.  Com o  assim ,  viu?  Mas  decidi  nem   entrar

em   detalhes,  m orria  de  vergonha  por  saberem   que  Bruno  estava  dorm indo com igo. Eu sabia que era idiotice, porque sou um a m ulher independente de vinte e sete anos. Mas m esm o assim  não estava acostum ada com  tudo aquilo. 

Despedi-m e com  um  aceno e cam inhei para o ponto de ônibus, o

bar era relativam ente longe, j á que eu m orava no subúrbio da cidade. Pensei em com prar  um   carro  num   futuro  próxim o,  se  Lucas  conseguisse  a  bolsa,  claro. Seria um  conforto que eu adoraria.

Já  a  cam inho  do Beer  puxei  o  celular  da  bolsa  e  enviei  um a

m ensagem   de  texto  ao  Bruno.  Sorri  ao  im aginar  sua  cara  quando  a  visse, provavelm ente seria após o plantão. Ele disse que procurava não olhar o telefone no  trabalho,  não  gostava  de  ficar  distraído,  a  não  ser  quando  tinha  um   plantão prolongado. Então não havia escapatória, ficar três dias isolado não era relaxante.

Eu  notei  um   casal  adolescente  se  atracando  no  fundo  do  ônibus,

achei  graça  porque  nunca  fui  assim .  Não  tinha  tem po,  era  da  escola  para  casa cuidar do Lucas. Porém  não lam entava a vida que tive, talvez se fosse diferente não teria conhecido m eu m édico garanhão. Com eçava a achar que nada era por acaso, tudo tinha seu tem po e lugar para acontecer.

Desci  do  ônibus  e  parei  em   frente  ao Beer,  adorava  trabalhar

naquele  lugar.  Sentia  um a  paz  desde  que  com ecei  há  um   ano  e  m eio  atrás, parecia ser o lugar certo para m im . 

Do lado  de dentro  estava tudo  em  silêncio  e vazio,  era  engraçado

ver aquele local tão badalado daquele j eito. Era m uito difícil eu estar ali de dia, m as sabia da rotina, se Heitor era m esm o o chefe deveria estar nos fundos vendo arquivos e toda porcaria burocrática.

O  encontrei  m ergulhado  em   papéis,  não  parecia  m uito

confortável, era engraçado ver o bad boy todo responsável. Bati com  os dedos na porta de leve, Heitor olhou pra cim a e pareceu confuso em  m e ver ali.

— Ei estrela, o que está fazendo aqui a essa hora? — Se encostou

na cadeira e colocou as m ãos atrás da cabeça, deixando à m ostra um a tatuagem no lado de dentro do braço. Não consegui identificar, m as parecia um  nom e em m eio a linhas celtas.

—  Eu  vim   pedir  um   em prego  ao  chefe.  Um   m osquitinho  m e

contou  que  você  é  o  tal,  e  eu  quero  trabalhar  aqui  um   tem po  a  m ais  que  o norm al,  j á  que  m eu  am igo  escondeu  de  m im ,  tenho  certeza  que  não  irá  m e negar.

Sorri  perspicaz,  eu  sabia  que  era  um   pouquinho  de  chantagem ,

m as gostava de brincar com  ele. Heitor torceu a boca e balançou a cabeça.

—  Aquele  m édico  idiota  deu  com   a  língua  nos  dentes,  né?  —  Se

levantou e andou até a frente da m esa se encostando. — Mas por que você quer outro em prego aqui no bar? E o escritório?

— Eu saí. Não era pra m im , resolvi fazer o que eu gosto e, além

de  cantar,  adoro  trabalhar  no Beer  —  tentei  disfarçar  m eu  desconforto  ao  m e explicar.

— Hum , entendi. Mas eu só tenho vaga de barman,  estou  ficando

louco sozinho naquele balcão. Até o horário em  que você se apresenta seria um a ótim a  aj uda.  Vam os  ter  que  m odificar  seus  horários,  você  vai  continuar trabalhando nos m esm os dias, não quero exceder sua carga de trabalho. Só que não vai cantar quarta e quinta, som ente aos finais de sem ana.

Não  gostei  m uito,  m as  concordei,  m esm o  porque  eu  poderia

convencê-lo  depois.  Não  m e  cansava  cantar,  era  o  que  tinha  m ais  prazer  em realizar.

— Tudo bem , até am anhã então. Ah, e com o você está? Passou a

ressaca de dom ingo?

Seu  rosto  ficou  duro  de  repente,  m e  arrependi  de  perguntar.  Não

queria  ser  introm etida,  só  estava  preocupada.  Ele  era  sem pre  tão  alegre,  vê-lo naquele estado m e deixou chateada, com  o que quer que tenha acontecido.

—  Sim ,  foi  só  aquele  dia  m esm o.  Coisas  que  prefiro  não  ficar

lem brando,  m as  obrigado  por  perguntar.  Agora  vai  em bora,  m ulher.  Não  quero ser processado por trabalho escravo. — Se afastou da m esa m e enxotando com  a m ão.

— Ok, m as se precisar conversar pode contar com igo.

Ele abaixou a cabeça e m ordeu os lábios.

— Lay la, existem  coisas na vida que não tem os nenhum  controle.

Às vezes não dam os im portância a coisas pequenas e quando percebem os j á se foi,  sim plesm ente  sum iu.  —  Suspirou  pesadam ente  e  fechou  os  olhos  por  um segundo. — Mas não vam os ficar rem oendo o passado, vai logo antes que eu te arraste porta afora. 

Sorri  preocupada  e  m e  despedi  com   um   aceno,  Heitor  era  um cara  m uito  legal,  m e  adm irava  não  ter  ninguém .  Porém   podia  perceber  certo m istério  e  tristeza  em   seus  olhos  chocolate.  Nossa  am izade  ainda  era  recente, m as  pretendia  aj udá-lo  num   futuro  breve.  Eu  aprendi  um a  coisa  com   o  passar dos  anos,  estar  sozinha  com   seus  problem as  é  m uito  m ais  com plicado  do  que dividi-lo  com   alguém ,  m esm o  que  sej a  som ente  para  desabafar.  Às  vezes  só precisam os ser ouvidos.

Não  tinha  nenhum a  am iga  para  conversar.  As  m eninas  que  fazia

am izade na adolescência, logo que viam  que eu tinha um a criança para criar se afastavam   m ais  que  depressa.  Com o  se  fosse  pedir  pra  que  aj udassem   de algum a  form a,  Lucas  sem pre  foi  m inha  responsabilidade.  Fazia  tudo  sozinha  e m uito bem .

Dei de om bros, antes só do que m al acom panhada. Tinha am igas

agora,  m e  dei  m uito  bem   com   a  fam ília  do  Bruno.  Dali  sairia  boas  am izades, com  certeza. Suas irm ãs eram  encantadoras, cada um a do seu j eito.

Resolvi dar um a volta no shopping e passar num a loj a de lingerie,

seria bom  renovar m eu estoque de calcinhas. E ver algo especial, j á que m inhas noites  não  eram   m ais  solitárias  e  m eu  nam orado  garanhão  teim ava  em   rasgar algum as das que eu tinha.

Um a vendedora sim pática veio m e atender na loj a e disse que se

eu  precisasse  de  algum a  coisa  era  só  cham ar.  Agradeci  e  ela  voltou  para  seu posto  em   frente  à  porta.  Dei  um a  volta  e  observei  m inhas  opções.  Peguei algum as  calcinhas  avulsas  de  várias  estam pas,  m odelo  e  cores.  E  uns  sutiãs confortáveis para o dia. Mas estava à procura de algo sexy.

Avistei  algo  que  m e  deixou  m uito  anim ada.  Um   espartilho  preto

com   um a  cinta-liga  e  um a  calcinha  fio  dental  cham ou  m inha  atenção,  logo im aginei a reação do Bruno ao m e ver naquela roupa íntim a. Um  sorriso travesso abriu em  m eu rosto e m e aproxim ei do m anequim  observando atentam ente. Só estava  indecisa  na  cor,  preto  ou  verm elho,  até  o  branco  m e  parecia  prom issor. Na verdade, eu gostava m ais da im agem  dele as tirando, ofegante e excitado.

Notei  um a  presença  ao  m eu  lado  e  m e  virei,  um a  m ulher  bonita

estava  parada  observando  a  m esm a  peça  que  eu.  Ela  virou  o  olhar  pra  m im   e sorriu, era loira, olhos escuros, corpo curvilíneo e bem -vestida.

— Olá.

Cum prim entei-a com  um  sorriso e aceno de cabeça, voltei m inha

atenção à peça que estava em  m inhas m ãos.

— Tá pensando em  com prar? — Apontou para o m anequim .

— É, estava querendo fazer um a surpresa para o m eu nam orado.

Ela sorriu e se virou de lado m e observando.

— É legal inovar. Eu conheço você de algum  lugar... Você canta no

Beer, né?

Assenti  e  sorri  educada,  j á  estava  acostum ada  a  algum as  pessoas

m e  reconhecerem .  Porém ,  o  entusiasm o  daquela  m ulher  estava  m e incom odando, não sabia por que, m as não era confortável estar ao seu lado.

— Sim , você j á foi lá?

—  É,  estive  por  lá  com   alguns  am igos.  Um   cara  que  estou  tendo

um  rolo estava lá e resolvi dar um a sondada.

Murm urei  um   som   de  com preensão  e  virei  para  continuar

observando a lingerie. Mas ela parecia não ter percebido que eu queria encerrar a  conversa,  por  m ais  sim pática  que  parecesse  eu  não  costum ava  ficar  falando m uito com  estranhos. Às vezes aparecia alguém  que valesse a pena conversar, o que não era o caso.

—  Tive  um   dia  tão  excitante  ontem   à  tarde.  Peguei  o  cara  no

vestiário do trabalho. Nossa m enina, ele é delicioso. Nunca tive tantos orgasm os na vida.

Eu  estava  desinteressada,  não  gostava  de  ficar  escutando  da  vida

sexual  dos  outros  —  não  que  eu  fosse  chata  com   essas  coisas,  m as  eu  ficava envergonhada. Ainda m ais de quem  eu não conhecia.

—  Naquele  hospital  ele  é  um   dos  m ais  com entados  entre  as

enferm eiras,  elas  sem pre  m e  diziam   que  o  Dr.  Bruno  Petri  era  m uito  gostoso. Não  podia  perder  m inha  oportunidade  quando  o  vi  no  chuveiro  deliciosam ente nu.

Eu  parei  com   m inha  m ão  a  m eio  cam inho  de  um a  calcinha

verm elha,  quando  ouvi  aquele  nom e  m eu  coração  afundou.  Não  conseguia respirar,  m eus  ouvidos  estavam   zum bindo  com   tudo  que  aquela  m ulher  disse. Mas eu tinha que ter certeza, estávam os j untos na noite anterior. Foi m aravilhoso. Não podia ser verdade. Eu m e recusava a acreditar.

— Você é m édica? — falei num  fio de voz.

—  Sim ,  eu  trabalho  no  hospital.  Sou  chefe  da  UTI.  Sem pre  quis

pegar  esse  cara,  m as  deixei  rolar.  Porém   valeu  a  pena  cada  segundo  presa naquele  azulej o  do  vestiário  enquanto  ele  estocava  em   m im .  Pretendo  fazer  de novo várias vezes. — Arregalou os olhos e sorriu m aliciosa. Parecia m uito feliz consigo m esm a.

Larguei  a  calcinha  e  m urm urei  um a  despedida.  Saí  daquela  loj a

antes  que  m e  envergonhasse,  não  conseguia  conceber  a  ideia  daquilo  estar acontecendo.  Por  que  ele  faria  isso  depois  de  j urar  m e  am ar?  Por  quê?  Eu  j á tinha m inha resposta antes m esm o de m e questionar m ais. Ele era um a porra de um  m édico garanhão!

Era por esse m otivo que eu não gostava de relacionam entos, m eu

coração  estava  partido.  Nem   quando  perdi  m eus  pais  doeu  tanto.  Sentia-m e vazia.  Não  conseguia  respirar  direito.  Minha  visão  estava  escurecendo  e  m eu peito estava com prim ido.

Andei  pelo shopping  em   transe  total,  à  beira  de  um   ataque  de

pânico.  Lágrim as  escorriam   pelo  m eu  rosto  e  não  fiz  nada  para  im pedir.  Ainda tinha  que  chegar  em   casa,  era  um   cam inho  longo.  Estava  desesperada.  Queria gritar,  socar  alguém .  Percebia  as  pessoas  que  passavam   e  m e  olhavam ,  não estava nem  aí para o que poderiam  estar pensando. Só sentia m uita dor.

Com o  fui  idiota  de  acreditar  que  um   m ulherengo  seria  fiel?  Que

ficaria com igo com  o m esm o com prom isso que eu carregava?

Nunca tive nada m eu na vida, até que ele apareceu. Eu realm ente

acreditei que seria feliz, que m eus sonhos se tornariam  realidade. Doce ilusão!

Eu  aparentem ente  era  m uito  ingênua  no  j ulgam ento  das  pessoas.

Tinha que ficar seca e sozinha. Não devia ter m e envolvido sentim entalm ente, o resultado era só sofrim ento.

Senti um a pontada na cabeça e nem  dei atenção, a dor que sentia

no peito era m uito m ais intensa. Meu coração batia m uito acelerado e m e senti hiperventilando.  Minha  visão  em baçou  e  ficou  tudo  escuro,  a  últim a  coisa  que pensei  foi  nunca  m ais  querer  ver  Bruno,  nem   que  fosse  para  se  explicar,  não m erecia nem  um a chance.




Capítulo 30

 

Bruno

 

Tinha um  sorriso no rosto desde a hora que recebi o SMS da Lay la.

Ela dizia que estava louca para provar o crem e de chocolate em  m im , não via a hora  de  lam ber  cada  pedacinho  do  m eu  corpo.  Já  estava  ansioso  para  que chegasse à noite e a encontrasse em  casa. E essa perspectiva m e deixou com  a adrenalina elevada.

 Fui cham ado na em ergência para atender um a paciente que teve

um   colapso  nervoso  no shopping  e  desm aiou.  Quando  cheguei  à  sala,  um   dos m édicos m e olhou agradecido, j á que eles estavam  sem  pessoal e precisavam  de toda a aj uda possível. Eu nunca m e im portei em  auxiliar.

— Qual o prognóstico, Sandro?

—  Parece  que  a  garota  teve  o  ataque  no  m eio  de  um  shopping,

algum as  pessoas  viram   e  disseram   que  ela  saiu  de  um a  loj a  chorando.  Estava soluçando alto e parecia nem  perceber, e do nada ela caiu e apagou. Cham aram a am bulância e ela despertou enlouquecida porque iriam  trazê-la para o hospital, disse  que  queria  ir  pra  casa  e  ninguém   ia  obrigá-la  a  vir.  Eles  a  sedaram   por m edo de outro colapso. Ah, e ela bateu a cabeça na queda, tem  que fazer um a checagem .  Por  favor,  quebra  esse  galho  pra  m im ?  Vai  chegar  pacientes  com traum as de acidentes e eu tenho que ver.

— Claro, sem  problem as vou verificar a paciente.

Ele  se  afastou  e  eu  fui  pro  lado  de  fora  aguardar  a  am bulância.

Podia ouvir a sirene de longe. O problem a de fazer os “bicos” ao redor nas áreas do hospital era que tom ava m eu tem po, poderia m e atrasar para chegar em  casa e  ver  m eu  anj o.  Mas  era  um a  boa  causa,  eu  não  recusava  quando  alguém precisava de m im .

A  am bulância  estacionou  e  m e  posicionei  ao  lado  para  verificar

em  prim eiro m om ento os sinais vitais, os param édicos saltaram  puxando a m aca com  ele. Tive um  vislum bre de um  cabelo castanho que eu conhecia m uito bem , e quando vi seu rosto m eu coração parou. Fiquei sem  reação por um  m inuto, não podia acreditar que era Lay la quem  teve o colapso nervoso.

Sacudi a cabeça saindo do transe, com  os param édicos cham ando

para que m e aproxim asse. Corri e parei ao seu lado.

— Com o estão os sinais vitais? — Aj udei a em purrar a m aca pra

sala de em ergência, assim  seria m ais rápido o atendim ento.

—  Ela  está  bem   doutor,  até  j á  acordou.  Queria  ir  pra  casa  e  se

desesperou. Ficam os com  m edo que tivesse outro colapso, então a sedam os. Está com  um  galo no lado direito da cabeça, quando ela caiu no chão bateu forte. Mas não creio que tenha concussão.

—  Ok,  obrigado.  Podem   voltar  ao  trabalho  —  tentei  soar  o  m ais

profissional possível. 

Quando  eles  saíram   deixei  transparecer  m eu  desespero  de  ver

m eu  anj o  ali  naquela  m aca  desacordada,  se  eles  descobrissem   que  era  m inha nam orada  iriam   tirá-la  dos  m eus  cuidados  —  por  estar  envolvido em ocionalm ente — e eu não perm itiria. Naquele caso especifico só confiava em m im  m esm o.

Verifiquei tudo e ela estava bem , apliquei um  rem édio para dor de

cabeça em  seu soro. Mas não havia nenhum  sinal que havia ocorrido algo sério, com o um a concussão. Mas o que estava m e incom odando era o que a fez ter um colapso  no  m eio  do shopping.  Eu  sabia  que  tinha  m uito  estresse  em   sua  vida, m uita preocupação. Poderia ser que a m ente não aguentou, e era um  dos m eios que o corpo pedia aj uda.

Iria dem orar m ais ou m enos m eia hora para que ela despertasse,

resolvi avisar que não atenderia m ais ninguém , não arredaria o pé do seu lado até que ela acordasse e eu tivesse certeza que estava bem . 

Eu sabia que ela não corria nenhum  risco, m as era m uito ruim  vê-

la  daquele  j eito.  Agora  entendia  o  que  os  fam iliares  dos  pacientes  sentiam quando seus entes queridos estavam  adoentados. Nunca m e senti tão oprim ido e im potente na vida.

Depois de quase vinte e cinco m inutos contados em  aflição, Lay la

com eçou a despertar, prim eiram ente abriu os olhos confusa. Varreu o olhar pelo quarto  com   a  testa  franzida  e  os  lábios  com prim idos.  Levantei-m e  e  m e aproxim ei  da  cam a.  Tinha  transferido  ela  para  um   quarto  particular,  queria privacidade para que pudesse ficar esperando-a acordar.

Quando  ela  m e  viu,  seu  rosto  congelou  num a  expressão  de  m uita

tristeza  e  dor.  Não  entendi  de  onde  vinha  aquilo,  ela  fechou  os  olhos  e  lágrim as correram  por seu rosto bonito.

— O que foi, anj o? O que aconteceu com  você?

— Fica longe de m im  — pediu num  fio de voz.

Franzi  a  testa,  confuso.  Por  que  eu  deveria  m e  afastar?  Estava

preocupado.  Tentei  segurar  sua  m ão,  m as  ela  puxou  se  apartando.  Não  queria olhar em  m eus olhos.

— Por que, Lay la? O que está acontecendo?

Ela com prim iu os lábios e balançou a cabeça.

— Eu quero ir em bora. Não posso ficar perto de você.

Estava cada vez m ais com plicado para eu entender, tivem os um a

noite  m aravilhosa.  Só  queria  estar  ao  seu  lado,  estava  preocupado.  E  não  podia ficar perto de m im ?

— Com o assim ? Eu não fiz nada, não estou entendendo...

Ela virou subitam ente em  m inha direção com  os olhos flam ej antes

de raiva.

— Não fez? O que m e diz do vestiário?

Lay la devia  ter batido  a cabeça  m uito forte,  eu deveria  fazer  um

check-up novam ente pra conferir se estava realm ente bem . Ela não estava sendo coerente. Que história era essa agora?

— Não sei do que você está falando.

—  Eu  encontrei  um a  am iga  sua  de  profissão,  ela  nem   sabia  que

éram os nam orados. Foi falando das peripécias do que fizeram  no vestiário ontem à  tarde.  Porra,  Bruno!  Com o  você  teve  coragem ?  Depois  ainda  foi  pra  m inha casa...  Nós  transam os!  E  antes  disso  você  estava  fodendo  m édicas  por  aí?  Pelo m enos usou cam isinha?

Merda,  Andressa.  Mas  não  era  nada  daquilo,  eu  rej eitei  a  vadia.

Ela disse que iria ter volta, que não deixaria assim . Devia ter dado m ais atenção, pessoas loucas  não tem   m uita noção.  Atingiu diretam ente  no m eu  calcanhar  de Aquiles. Mexer com  m eu anj o foi seu m aior erro.

— Eu não fiz nada disso, Lay la. Ela m entiu pra você.

Lay la  endureceu  o  corpo  e  se  sentou,  parecia  não  estar  nada

confortável  com   tudo  aquilo.  Na  verdade,  eu  estava  um   pouco  chateado  com   a pouca fé que m inha m ulher tinha em  m im .

—  Você  é  um   babaca  total,  Bruno.  Por  que  ela  ia  m entir?  Nem

sabe quem  sou eu. Encontram o-nos por acaso.

— Foi por isso que você desm aiou?

Ela fez um a careta e abaixou a cabeça, corando.

— O quê, tá querendo se vangloriar?

— Nada disso, parece até que você não m e conhece — aum entei

a  voz,  estava  ficando  realm ente  aborrecido.  —  Eu  sei  quem   ela  é,  o  nom e  é Andressa,  chefe  da  UTI.  Ela  m e  abordou  ontem   no  vestiário  m esm o,  só  que  a rej eitei.  Não  ficou  m uito  conform ada,  disse  que  teria  volta.  Que  não  deixaria barato. Então, Lay la... você vai acreditar nela? Alguém  que você nem  conhece?

Sorriu tristem ente e levantou seus lindos olhos verdes que estavam

vazios.

— Eu tam bém  não conheço você.

Aquilo  doeu,  nós  tínham os  um a  conexão  desde  o  prim eiro

m om ento. Apesar do pouco tem po, eu confiava nela plenam ente. Mas pelo j eito não era recíproco.

— Entendi. Mas você tem  que acreditar, anj o. Eu não fiz nada. —

Eu soava patético e desesperado m esm o para m im .

— Não m e cham e m ais assim , eu não sou um  anj o. E por que eu

deveria acreditar? Com o ela m e conhecia? Eu nunca a vi. O que ela ganharia em m entir para um a estranha?

— Porque ela foi na porra do Beer e te viu cantando. Ela está atrás

de m im  faz tem po. Eu não quero nada com  ela e deixei bem  claro. Porque eu só tenho  olhos  para  você,  caralho.  Dá  pra  entender?  —  gritei  exasperado.  Estava ficando nervoso com  toda a situação.

Lay la nem  olhou pra m im , continuou sentada e virou de costas em

silêncio. Percebi que o único j eito era trazer a vagabunda da Andressa para que se explicasse. Eu acharia aquela vadia nem  que fosse a últim a coisa que fizesse na vida.

Saí  do  quarto  e  passei  na  recepção,  queria  ter  certeza  que  Lay la

estaria  ali  quando  voltasse.  Ela  teria  alta  em   breve.  Dei  ordens  expressas  para que  só  eu  pudesse  liberá-la.  A  enferm eira  concordou  assustada,  nunca  fui grosseiro ou autoritário. Mas não estava no hum or de ser educado.

Dirigi-m e  a  UTI  porque  sabia  que  ela  estava  de  folga,  j á  que

aprontou  m erda,  m as  lá  eu  pegaria  o  seu  endereço  e  a  traria  nem   que  fosse arrastada pelos cabelos.

Fiquei  com o  um   louco  varrendo  o  com putador  da  UTI  e

finalm ente  encontrei.  Fui  direto  para  m eu  carro,  nem   via  as  pessoas  m e cham ando,  tentando  m e  parar,  querendo  saber  o  que  estava  acontecendo.  Meu desespero se m esclava em  ódio e tristeza por Lay la não acreditar em  m im .

Saí  em   disparada  cantando  pneu,  a  casa  dela  não  era  longe  do

hospital. Estacionei na calçada de qualquer j eito. Cam inhei a passos largos e bati na  porta,  não  esperei  m uito  e  esm urrei  m ais  um a  vez.  Estava  a  ponto  de derrubar, quando foi aberta por um a Andressa de olhos arregalados.

— O que você está fazendo aqui, Bruno?

— Você tá de brincadeira, né vadia? — Nem  dei chance dela falar

m ais nada, peguei-a pelo braço arrastando para o carro. — Eu não quero ouvir nenhum   pio  seu  no  cam inho  para  o  hospital.  Você  vai  desm entir  toda  a  m erda que disse para a m inha nam orada, vai dizer a ela que a viu no bar outro dia e que decidiu se vingar porque eu não te quis. — Parei no m eio do cam inho e olhei em seus  olhos.  A  m ulher  era  bonita,  m as  alguém   que  se  rebaixava  assim   não m erecia  nenhum a  consideração.  —  E  sabe  do  que  m ais?  Mesm o  se  eu  não tivesse a Lay la nunca iria pegar você, gente do seu tipo eu quero distância.

—  O  quê?  Com o  eu  vou  voltar  para  casa?  Estou  sem   sapatos,

Bruno. — Aquela voz estava m e irritando.

— Não é problem a m eu, você se m eteu com  a pessoa errada. Fui

ensinado  a  proteger  o  que  é  m eu.  E  cala  a  boca,  não  quero  ouvir  sua  voz grasnada até chegarm os ao hospital.

Joguei-a  no  banco  traseiro  e  dei  a  volta,  não  queria  ficar  nem   ao

lado  daquela  m aluca.  Dei  partida  e  corri  com o  um   louco,  ignorando  os  seus protestos.

Em   frente  ao  hospital,  as  pessoas  nos  olhavam   abism adas  com   a

cena.  Eu  estava  literalm ente  arrastando  Andressa.  Ela  iria  dizer  a  Lay la  toda  a verdade, nem  que eu tivesse que arrancar fora daquela boca noj enta.

—  Bruno,  espera.  Eu  não  posso  entrar  assim ,  é  m eu  local  de

trabalho não vai ficar legal.

—  Pensasse  nisso  antes  de  fazer  m erda  com   a  m inha  nam orada.

Eu  não  quero  nem   saber,  por  m im   seria  expulsa  daqui,  um   hospital  bom   com o esse não pode ter víboras com o você.

Ignorei o restante dos seus protestos. E m e apressei pelo corredor,

todos os colegas de trabalho, enferm eiras e pacientes nos olhavam  assustados. Eu estava pouco m e lixando. Tinha m uita raiva em  m eu peito.

Invadi  o  quarto  da  Lay la  e  entrei  sem   nem   ao  m enos  bater.  Ela

estava  deitada  de  lado,  chorando  desconsolada.  Meu  coração  apertou  com   a cena. E fiquei triste por tudo que ainda iríam os passar. Estávam os tão bem  para um a vadia vir e se introm eter.

Em purrei Andressa pra frente e Lay la se sentou em  alerta.

—  Agora  conta  toda  a  verdade,  Andressa.  Confessa  a  ela  a

m entira que você disse.
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Eu estava deitada chorando desde a hora que Bruno saiu. Tentei ir

em bora porque estava bem  e não precisava ficar internada, m as não deixaram . Segundo a enferm eira só poderia sair com  ordens do m édico. Fiquei ainda m ais indignada, pelo j eito Bruno queria m e m anter ao seu alcance.

De repente, ouvi um a gritaria no corredor e a porta foi aberta com

um  Bruno raivoso em purrando a loira da loj a pra dentro do quarto. Ela tropeçou nos próprios pés e arregalou os olhos, ofegante.

—  Agora  conta  toda  a  verdade,  Andressa.  Confessa  a  ela  a

m entira que você disse — gritou Bruno fazendo a m édica se encolher.

Ela olhou pra trás e fez um a careta.

—  Para  de  gritar,  esse  é  m eu  local  de  trabalho  tam bém ,  j á  basta

você  ter  m e  arrastado  nesses  traj es.  —  Ela  estava  de short  e  cam iseta,  sem sapatos.

Bruno  estreitou  os  olhos  e  se  aproxim ou  ficando  de  pé  ao  lado  da

cam a.

—  Foda-se,  eu  vou  gritar  o  quanto  eu  quiser.  Você  fez  a  m erda,

agora conserta. Fala logo, senão eu term ino de te envergonhar. — Am eaçou num tom  de voz, que m e assustou.

Fiquei surpresa com  a ferocidade com  que Bruno a tratava, se eles

tinham   tido  algum a  coisa,  ele  seria  pelo  m enos  educado.  A  loira  suspirou entediada.

— Tá... — Se virou para m im . — Eu te vi no bar outro dia em  que

fui tentar sair com  esse idiota. Eu não entendo por que ele ficaria com  um a sem sal  com o  você  e  deixaria  um a  deusa  pra  escanteio?  —  ela  falava  na  m aior naturalidade  observando  as  unhas  pintadas.  Quem   se  cham ava  de  deusa  assim ? —  Aí  foi  um   golpe  de  sorte  estar  passando  em   frente  daquela  loj a,  entrei  e  fui diretam ente pra acabar com  a sua vidinha m edíocre.

Eu  tinha  a  leve  im pressão  que  ela  era  louca.  Aqueles  olhos

estavam   vidrados  e  olhavam   Bruno  com o  se  fosse  um   doce.  Ele  estava  tenso  e prendia o m axilar fazendo aquele m úsculo hipnotizante pulsar.

— Agora diz Andressa, fala que você m entiu, que eu te rej eitei.

—  É,  foi  isso  aí.  —  Acenou  com   a  m ão  em   desdém .  —  Ele  não

m e  quis  porque  a  nam orada  estava  esperando  em   casa.  Ele  quem   perdeu.  — Deu de om bros.

Oh,  Deus.  Eu  não  podia  acreditar,  eu  duvidei  dele,  quando  essa

vadia  que  era  a  culpada  de  tudo.  Com o  pude  acreditar  em   alguém   que  nem m esm o conhecia. E ainda por cim a o com parei a ela no m om ento que disse que ele tam bém  era um  estranho. Porra, insegurança é um  veneno, não confiava em m im  m esm a e acabei fazendo besteira.

Virei  m eu  olhar  pra  m ulher  louca  que  ainda  observava  m eu

nam orado e m e levantei, não ia am eaçar nem  nada. Não era disso, m as ela iria aprender com  quantos paus se faz um a canoa.

—  Então,  você  inventou  tudo.  Por  quê?  Eu  não  entendo...  —  Dei

m ais  um   passo  em   sua  direção,  Bruno  estava  tão  chateado  que  nem   percebeu que eu estava m e m ovim entando.

— Porque eu o quero. E o m elhor j eito é te tirar de cena, o que foi

m uito fácil, ainda m ais quando te vi desm aiando no m eio do shopping  soluçando com o um a perdedora. — Sorriu diabolicam ente.

—  Você  a  viu  desm aiar  e  não  prestou  socorro?  —  Bruno  parecia

chocado.

—  Claro  que  não,  poderia  ter  tido  um a  convulsão  que  eu  não

estava nem  aí. — Deu de om bros.

Eu m e aproxim ei m ais um  pouco. Ela estava um  pouco distante da

cam a, então tive que dar uns três passos pra ficar próxim a o bastante.

—  Eu  vou  te  denunciar  Andressa,  não  se  recusa  atendim ento

quando alguém  precisa, ainda m ais que você foi a causadora — gritou Bruno.

Ela ofegou e olhou pra ele com  desdém , seu olhar ferino destilava

veneno.

— Você é um  idiota. Acha m esm o que vai conseguir algum a coisa

com   suposições?  Ninguém   vai  acreditar  que  um a  m édica  respeitável  recusou atendim ento.

Eu estava em  silêncio quando cheguei ao lado dela. Olhei bem  em

seus olhos e vi um a m ulher rej eitada e m im ada, provavelm ente teve tudo o que queria e precisava da infelicidade alheia para ser feliz. Seu ego era m uito grande, pois sem pre se referia a si m esm a com o m elhor em  tudo.

Levantei  a  m ão  e  desferi  um   tapa  bem   estalado  em   seu  rosto

odioso.  Ela  virou-se  com   a  força,  surpresa  pelo  m eu  ataque.  Puxei  seu  cabelo igualando  seu  rosto  ao  m eu,  j á  que  ela  era  m ais  alta.  Deve  ter  doído  porque Andressa  reclam ou,  gem endo  baixo  de  dor,  m as  eu  nem   liguei,  e  falei  com   os dentes cerrados.

— Você  fica  longe  de  m im   e  do  Bruno,  sua  puta.  Se  eu  te  ver  ao

nosso  redor  outra  vez,  acabo  contigo.  Entendeu?!  —  Soltei  seus  cabelos  de supetão, fazendo-a tropeçar.

A louca estreitou os olhos e colocou a m ão por cim a da m arca dos

m eus  dedos,  parecia  que  ficaria  verm elho  por  um   bom   tem po.  Eu  podia  ser baixinha, m as tinha a m ão bem  pesada.

— Eu vou te processar, sua coisinha. Você arrancou m eus cabelos.

— Realm ente tinha bastante cabelo arrebentado na m inha m ão.

Bruno  se  adiantou  ficando  ao  m eu  lado  e  estendeu  o  braço  em

m eus om bros.

— Você não vai fazer nada, Andressa, porque eu vou te denunciar

ao  conselho  do  hospital,  não  pode  ser  chefe  de  um   lugar  que  precisa  de atendim ento  contínuo  sendo  assim .  E  não  ouse  se  aproxim ar  dela  de  novo,  esse tapa foi m erecido e você sabe. Acho até que ela tinha que ter batido m ais.

Ela  bufou  estreitando  os  olhos,  e  saiu  pisando  duro  do  quarto.

Prontam ente Bruno m e soltou e colocou as m ãos nos bolsos andando até a j anela, observava o lado de fora com  um a expressão triste em  seu rosto. Eu teria que m e desculpar por ter sido tão idiota e tam bém  por tê-lo m agoado.

Aproxim ei-m e e coloquei a m ão em  suas costas, sentindo o calor

que em anava do seu corpo. Até seu perfum e acalm ava m eus sentidos.

— Eu sinto m uito, Bruno — sussurrei

Ele tensionou os m úsculos e abaixou a cabeça, pesaroso.

— Eu não posso fazer isso, Lay la. Você não confia em  m im , toda

vez  que  alguém   der  algum a  insinuação  de  que  dorm iu  com igo,  você  vai  agir desse j eito.

— Não, foi burrice m inha... Mas é que eu não acredito que alguém

com o você ficaria com  um a m ulher tão sem  sal.

Bruno virou e seu rosto era pura tristeza. Senti um  aperto no peito,

m e deu até vontade de esfregar com  a m ão pra ver se passava.

— Você não é sem  sal, Lay la. Já disse isso m il vezes, é a m ulher

m ais linda, delicada e m aravilhosa que eu tive a felicidade de conhecer. Mas aí está o  problem a,  você  não  acredita  em   si.  Luta  por  todos  à  sua  volta,  porém   se acostum ou dem ais a se anular. E enquanto você for assim  não dá pra gente ficar j unto.  —  Passou  a  m ão  pelos  cabelos  nervoso.  —  Doeu  dem ais  você  não acreditar em  m im  e ainda m e rotular com o um  estranho. Sei que não fui nenhum santo, m as nunca dei m otivos pra duvidar do que sinto por você. Pelo contrário.

Meu coração j á cansado se partiu. Lágrim as queim aram  em  m eus

olhos. Seu olhar azul estava triste e m e observava, atentam ente.

—  Você  está  term inando  com igo?  —  m inha  voz  estava  rouca  de

tentar segurar o choro.

Ele fechou os olhos e suspirou.

— Não sei, Lay la. Nós dois precisam os pensar. Eu vou assinar sua

alta e te levar pra casa, m eu plantão acabou m esm o.

Eu o vi sair pela porta e senti m eu corpo todo dorm ente, não sabia

que  a  sensação  de  incerteza  em   perdê-lo  seria  tão  dolorosa.  Até  m ais  do  que quando eu achei que ele tinha m e traído, porque dessa vez a culpa era só m inha.

Cam inhei  até  a  cabeceira  e  peguei  m inha  bolsa.  Não  tinha

conseguido com prar a lingerie, agora tam bém  nem  precisaria. Bruno voltou com os papéis na m ão e um a sacolinha plástica que im aginei ter m edicam entos. Ele não estava nada bem , tinha os olhos cansados e verm elhos.

—  Assina  aqui  para  você  poder  ter  alta  e  entrega  na  recepção,

esses rem édios são pra dor de cabeça e se sentir ansiedade ou qualquer sintom a de depressão, tom a antes de ter um  colapso, por favor.

— Eu não vou ter, foi um  episódio isolado. — Fiquei envergonhada

por ter sido tão fraca ao ponto de ter um  ataque de nervos.

Ele  assentiu,  m as  ainda  não  tinha  olhado  em   m inha  direção  um

m inuto sequer. Estava tentando se afastar.

—  Eu  j á  estou  saindo  e  vou  te  levar,  só  tenho  que  pegar  m inhas

coisas  no  vestiário  e  passar  no  conselho  do  hospital.  Espera-m e  no estacionam ento.

Deixou  tudo  em   cim a  da  cam a  e  saiu,  fiquei  ali  parada  tentando

entender  o  porquê  de  tudo  aquilo  acontecer  com igo.  Eu  deixei  alguém   se introm eter em  algo que tanto alm ej ei e finalm ente havia conseguido.

Peguei a bolsa e saí do quarto, tinha certeza que eu não precisava

estar  ali.  Bruno  deve  ter  arrum ado  para  que  eu  ficasse  confortável.  Passei  pela recepção  para  deixar  a  alta  com   a  enferm eira.  Fui  cam inhando  para  o estacionam ento  e  percebi  alguns  curiosos  m e  observando  atentos  por  causa  do escândalo envolvendo um a das m édicas.

Localizei o carro do Bruno e m e encostei aguardando-o voltar, se

eu  fosse  seguir  m eu  orgulho  iria  pegar  um   táxi  ou  um   ônibus.  Mas  estava cansada,  e  a  errada  nessa  história  toda  era  eu  por  não  ter  confiado  nele.  Então qualquer  tem po  que  pudesse  ter  ao  seu  lado  até  que  resolvêssem os  tudo,  era indispensável.

Avistei Bruno vindo em  m inha direção, tinha os om bros curvados e

as m ãos nos bolsos. Ele estava tão chateado quanto eu. Destravou o alarm e e deu a volta sem  m e lançar um  único olhar. Respirei fundo engolindo m inha vontade de gritar. Abri a porta e m e sentei. Ele deu partida e deslizam os pela cidade num silêncio apavorante.

Eu não gostava nada daquela situação, era pior do que quando nos

conhecem os e não sabia o que dizer. Agora não tinha nada a dizer. E aquilo m e incom odava m uito.

Observei  seu  rosto  e  Bruno  tinha  os  olhos  focados  na  rua,  suas

m ãos apertavam  o volante com o se estivesse se segurando para não fazer nada, com o m e tocar. Eu j á sabia que ele era teim oso, m as aquilo estava m achucando a nós dois.

Não  dem orou  m uito  e  chegam os  à  m inha  casa,  ele  estacionou  e

esperou sem  falar nada.

—  Você  não  vai  entrar?  —  tentei  falar  norm alm ente,  m as  m inha

garganta estava fechada de tristeza.

Ele balançou a cabeça e encostou a testa no volante.

— Não piora ainda m ais isso, anj o. Eu tenho que ir, preciso pensar.

E ficar com  você neste m om ento não é a m elhor opção.

Assenti  e  saí  do  carro,  nem   olhei  pra  trás  ou  então  explodiria  em

lágrim as.  Parei  na  porta  e  m e  virei  levem ente,  ele  ainda  estava  estacionado  no m esm o lugar m e observando, fechei os olhos e entrei.

Segundos  depois  escutei  o  carro  partir.  Cam inhei  até  o  sofá  que

ainda  estava  com   a  m anta  verm elha  e  m e  j oguei  encostando  a  cabeça  no  seu encosto,  a  noite  m aravilhosa  que  tivem os  parecia  ter  sido  anos  atrás  e  não  na anterior.

Deixei  m eus  olhos  transbordarem ,  m eu  coração  estava  pesado.

Quando  percebi  j á  estava  enrolada  num a  bola  soluçando  com o  um a  criança pequena. Ouvi a porta da sala se abrindo e Lucas entrou m e abraçando logo em seguida. Encostei a cabeça em  seu peito e deixei m inha tristeza sair.

Chorei  por  tudo  o  que  aconteceu  na  m inha  vida  e  o  que  não  m e

perm iti lam entar em  anos: a m orte dos m eus pais, a indiferença da m inha m ãe, a dificuldade  que  foi  criar  m eu  irm ão  sozinha  e  todos  os  m eus  sonhos  que  foram deixados  para  trás,  que  nem   m e  lem brava  m ais  quais  eram .  Por  um a  m enina que  foi  obrigada  a  virar  m ulher,  pelos  am ores  que  não  tive  a  oportunidade  de ganhar  e  perder,  e  por  esse  hom em   que  tanto  m exeu  com   m inha  vida  e  agora tinha a possibilidade de ter arruinado, por m inha idiotice.

Lucas m urm urava para que eu m e acalm asse, m as m eu coração

estava  m uito  pesado,  parecia  que  iria  explodir  a  qualquer  m om ento.  Não conseguia  parar  de  m e  lam entar,  algo  que  não  m e  perm iti  em   todos  aqueles anos. Soluços dolorosos ecoavam  em  m eu peito.

—  Calm a,  Lala.  Vai  ficar  tudo  bem ,  vocês  vão  resolver  tudo.  Ele

só está chateado, todo m undo pode ver o am or que sente por você.

Levantei  a  cabeça  do  peito  do  m eu  irm ão  e  olhei  em   seus  olhos verdes, tão parecidos com  os m eus.

— Com o você sabe o que aconteceu?

Ele sorriu e acariciou o m eu rosto enxugando as m inhas lágrim as.

—  Bruno  m e  ligou  quando  estava  no  hospital  para  falar  que  tinha

conseguido a bolsa, e pediu para eu vir pra casa porque você precisaria do m eu om bro.

Chorei  ainda  m ais.  Estava  m e  sentindo  com o  um a  torneira

vazando, nunca fiz aquilo na vida, nem  m esm o quando m eu pai faleceu, pois tive que consolar m eu irm ão que estava assustado.

Agora  a  situação  se  inverteu,  ele  que  tentava  tirar  a  tristeza  de

m im . Mas a única pessoa capaz disso não estava presente. Tentei m e anim ar por Bruno  ter  a  consideração  de  cham ar  o  Lucas,  m as  não  conseguia,  eu  só  queria afundar as m ãos em  seus cabelos negros m acios, beij ar a sua boca, dorm ir toda a noite em  seus braços e não podia.

Entreguei  m inha  alm a  a  um   hom em   e  som ente  ele  tinha  o  poder

de trazê-la de volta.

Deitei no colo do Lucas e deixei o tem po passar, tentaria esquecer

tudo  e  seguir  com   a  m inha  vida.  Se  Bruno  m e  am asse  com o  dizia,  ele  voltaria. Era só o que eu pedia a Deus.




Capítulo 32

 

Bruno

 

É  engraçado,  quando  você  está  apaixonado  tudo  que  você  faz  e

pensa  tem   que  ser  relacionado  ao  ser  causador  da  sua  alegria.  Nada  na  m inha vida seria igual depois da Lay la. Eu enxergava tudo de um a m aneira totalm ente distinta. Não se passava um  segundo em  que flashes dos m om entos que passam os j untos não viessem  à m inha cabeça, m e atorm entando.

Em  certo m om ento m e am aldiçoei totalm ente por ter sido um  tolo,

deixei-m e  levar  por  um   sentim ento  arrebatador  que  arrancou  m eu  coração. Minha  existência  dependia  do  seu  sorriso  lindo,  dos  olhos  brilhantes  e  da  voz rouca  que  encantava  a  todos.  Em   outro  m om ento,  eu  a  am aldiçoava  por acreditar tão fácil num a vagabunda com o aquela. Devia ter tido m ais confiança em  m im  do que num a desconhecida.

Sabia  que  estava  num   hum or  do  cão,  porém   não  poderia  fazer

nada sobre isso. Um  dia havia se passado e parecia um a eternidade. Ainda bem que tinha m eus pacientes que m e distraíam .

Resolvi  procurar  o  chefe  do  conselho  do  hospital  e  ver  qual  seria

sua posição quanto a Andressa, j á que ele não estava presente no dia anterior.  Os funcionários  m e  observavam   enquanto  eu  andava  pelo  corredor.  Claro,  o  show que havia feito foi digno de fofocas por um  bom  tem po.

Bati levem ente na porta do diretor e aguardei, logo foi aberta pelo

m eu  m estre  na  residência,  Dr.  Ricardo  Vieira,  que  não  tinha  um a  expressão m uito boa.

— Bruno, que confusão você arrum ou... Quem  diria que seria por

causa de um  rabo de saia! — Seus olhos estavam  brilhando, em  reprovação.

O cara era um  solteiro convicto, tinha por volta de cinquenta anos

e nunca se envolvia com  ninguém  por m ais de alguns dias. Nunca entenderia o que  eu  estava  sentindo  no  m om ento.  Ter  Lay la  longe  era  a  pior  m erda  que poderia ter feito. Mesm o que tenha sido por decisão m inha.

— Não fale assim  dela... Porém  não vem  ao caso, não foi por isso

que vim . O assunto é sério. Andressa passou dos lim ites, tem  que ser punida. — Eu quase cuspia o nom e daquela m ulher. Não queria esbarrar com  aquela víbora nunca m ais.

Ricardo  deu  um   suspiro  profundo  e  m e  olhou  com   um a  carranca

que j á conhecia bem . Ele estava chateado. Foda-se, eu tam bém !

— Entra, Bruno. Não vam os fazer m ais barraco no corredor.

Ele  m e  deu  passagem   e  entrei  m e  acom odando  na  cadeira  em

frente à sua m esa. Apoiei um a m ão no queixo e observei m eu antigo m entor se sentando e m e observando atentam ente.

— O que você quer exatam ente que o conselho faça?

— Dem ita aquela vaca! — Pra m im  não havia outra opção.

Ele arqueou um a sobrancelha.

— Andressa é bonita. Tem  certeza que não quer repensar? Talvez

você estej a apenas confuso. — Seu sorriso debochado quase m e tirou do sério.

—  Não,  Ricardo.  Preferia  arrancar  m inhas  m ãos  a  tocar  naquela

m ulher. E te aconselho a fazer o m esm o. Aquilo é chave de cadeia. A situação é a  seguinte,  com o  relatei  pra  quem   estava  de  plantão:  ela  provocou  um   surto num a  m ulher  e  recusou  atendim ento.  Isso  vai  totalm ente  contra  a  nossa  ética profissional. Quem  m e garante que ela não fará isso na UTI?

Ricardo  cruzou  as  duas  m ãos,  que  estavam   apoiadas  na  m esa,

pensativo.

—  Realm ente  é  um a  preocupação.  Mas  essa  garota,  pelo  que

soube, era sua nam orada ou algo assim ?

—  Sim ,  era  —  engoli  em   seco,  com   a  perspectiva  de  Lay la  não

ser m ais m inha.

—  Era?  Depois  de  ter  feito  todo  aquele  escândalo,  você  a

dispensou?

—  Não  que  sej a  da  sua  conta...  m as  eu  não  adm ito  que  duvidem

de m im . Com o ela pôde acreditar em  alguém  desconhecido?

—  Cara,  eu  não  te  ensinei  nada?  Com o  ela  ia  acreditar?  Um a

desconhecida vem  e fala da sua antiga fam a. O que a garota iria pensar?

Sim ,  eu  entendia.  Mas  m eu  orgulho  filho-da-puta-m asculino

gritava  alto  em   m inha  cabeça,  fazendo-m e  prender  os  pés  no  chão  e  não  ir correndo atrás dela com o era a m inha vontade.

— Tá,  deixa  m inha  vida  pessoal  de  lado.  Você  vai  tom ar  algum a

providência em  relação à Andressa?

Ele suspirou pesadam ente, balançando a cabeça.

— Olha, vou ver o que fazer. O conselho vai se reunir em  três dias

pra resolver. Enquanto isso ela continua trabalhando.

Com prim i  os  lábios  para  não  falar  nenhum a  m erda.  Iria  tentar

evitar  ao  m áxim o  passar  pela  UTI.  Se  eu  visse  aquela  m ulher,  nem   sei  o  que faria.

— Agradeço, Ricardo. Vou aguardar seu retorno.

— Ok, se cuida.

Assenti e m e levantei. Antes de sair, ele m e parou com  a m ão.

— Só um a coisa, Bruno. Não espera m uito tem po pra resolver essa

m erda de orgulho que tem  aí dentro. A vida passa m uito rápido.

Nem   respondi,  saí  apressado  da  sala.  O  que  tinha  das  pessoas

quererem  dar conselhos quando estávam os na pior. Eu não queria ouvir ninguém , estava m e afundando em  m ágoa e era ali que queria ficar.

Eu m ais do que ninguém  sabia com o doía ficar longe do m eu anj o.

Nunca  havia  nam orado  sério  e  estava  m e  sentindo  um   idiota  por  ter  m e entregado tão depressa. Não era um a coisa boa se achar um  babaca total.

Fui  m e  preparar  para  a  m inha  próxim a  cirurgia.  Coisa  sim ples,

porém   m inha  cabeça  estava  a  m il.  No  m eio  do  cam inho,  um  flashback  m e acossou  e  quase  m e  derrubou  de  j oelhos.  Revivi  nossa  prim eira  noite  j untos. Tentei desviar a atenção daquilo, pois doía dem ais. Contudo parecia ser algo fora do m eu controle.

Senti  suas  m ãos  em   m im   novam ente.  Sua  voz  doce  de  anj o gritando  m eu  nom e  enquanto  eu  afundava  dentro  do  calor  do  seu  corpo.  E  m e m aravilhei com  tudo o que senti novam ente.

Naquele  dia,  nós  m al  nos  conhecíam os.  Foi  algo  assustador  e  que

não  tive  nenhum   controle.  Foi  m ais  do  que  sexo,  tenho  certeza  que  para  Lay la tam bém .  Depois  nos  envolvem os  tão  rapidam ente  que  nem   tive  m aneira  de fugir, com o estava acostum ado. Na verdade, não quis m e afastar. Pela prim eira vez na vida soube onde era o m eu lugar. E ela tinha que desconfiar de m im  tão facilm ente?

Para  m im   a  base  de  um   relacionam ento  é  a  confiança.  Nem   o

benefício da dúvida eu tive. Foram  acusações logo de cara.

Balancei  a  cabeça  e  tentei  m e  concentrar  no  trabalho,  era  o

m elhor a ser feito no m om ento.

Entrei na sala de higienização e olhei m inhas m ãos sendo lavadas.

Observei atentam ente a água escorrendo entre m eus dedos. Minha m ente estava em  outro lugar, especificam ente em  um  par de olhos verdes brilhantes.

O que ela estava fazendo? Havia dado um  descanso de no m ínim o

quatro  dias,  para  que  ficasse  em   casa  em   repouso.  Será  que  realm ente  tinha seguido m inhas instruções?

Tentei  controlar  o  im pulso  de  telefonar  e  saber  do  seu  bem -estar.

Meu  coração  acelerou  com   a  ideia.  Decidi  então  term inar  rapidam ente  a intervenção cirúrgica e ligar para o Lucas. Seria apenas algo profissional. Ok, sei que  estou  dizendo  isso  só  para  aplacar  m eu  orgulho  idiota.  Mas  era  a  única m aneira.

Arrum ei-m e  rapidam ente  e  fiz  o  m eu  m elhor.  Era  um

procedim ento  relativam ente  rápido.  Com   a  equipe  ótim a  que  eu  tinha  ao  m eu dispor, term inei em  m eia hora.

Deixei as enferm eiras cuidando do paciente — m ais tarde passaria

para  verificar  a  recuperação  do  m esm o  —,  m e  desfiz  de  toda  a  roupa descartável,  lavei  as  m ãos  e  cam inhei  até  m inha  sala,  onde  havia  deixado  o celular.

Sentei-m e  na  cadeira  reclinável  e  encostei  fechando  os  olhos.

Estava nervoso com o um  adolescente, fazendo algo escondido.

Estendi a m ão e peguei o telefone em  cim a da m esa. Olhei para a

tela e passei o dedo abrindo a agenda de contatos até que localizei o núm ero do Lucas, apertei discar e aguardei, dois toques depois a voz grossa do irm ão do m eu am or atendeu com  um  alô de m á vontade.

— Oi, Lucas.

— O que você quer Bruno? — falou ríspido.

Não  o  culpava  por  estar  sendo  grosseiro,  sabia  que  fiz  Lay la

chorar e, com o irm ão preocupado que era, estava chateado com igo por isso.

—  Desculpe  estar  te  incom odando,  im agino  que  estej a  na

faculdade.

—  Não,  pedi  licença  hoj e.  Lay la  não  está  nada  bem ,  ela  precisa

de um  om bro.

Porra,  m eu  coração  quase  saiu  pela  boca  de  tanto  que  batia

acelerado.

— Hum -hum , e com o ela está? Nenhum  sintom a que indique outro

ataque?

—  Não,  apenas  chafurdada  no  quarto  gastando  todas  as  lágrim as que não deixou rolar por quinze anos.

Engoli em  seco. Sabia que ele estava j ogando tudo na m inha cara.

E eu m erecia.

— Sinto m uito, Lucas. Não queria fazê-la sofrer.

—  Então,  não  faça.  Não  sej a  idiota  Bruno,  pensei  que  você  fosse

m elhor  que  isso.  Será  que  m e  enganei  com   o  cara  que  peguei  com o  exem plo? Será que vou ter que reconsiderar m inhas avaliações com  as pessoas?

O garoto sabia com o m e fazer sentir um  m erda.

— Lucas, não posso fazer nada agora. Ainda estou chateado com

tudo.  Liguei  apenas  pra  saber  se  ela  está  bem   fisicam ente.  E  pra  dizer  que  se precisar traga-a im ediatam ente para o hospital.

Ele  ficou  em   silêncio  do  outro  lado  da  linha,  achei  que  tinha

desligado. Mas a estática indicava que não.

— Olha, Bruno. Im agino que você tam bém  estej a m agoado, m as

não dem ora m uito pra engolir essa m erda de orgulho. Minha irm ã pode ser tão teim osa quanto. E ela está bem , não se preocupe. Tenho conhecim ento suficiente para atendê-la se precisar. Agora vou indo, não quero incom odá-la em  saber que você ligou pra m im  e não pra ela. Tchau.

Desligou na m inha cara m e deixando com  a alm a despedaçada.

Larguei o telefone de qualquer j eito e cobri o rosto com  as m ãos.

Minha vontade era gritar e extravasar toda a dor em  m eu peito. Sentia com o se m eu  coração  estivesse  em   pedacinhos  e  não  batesse  m ais,  m esm o  que  fosse im possível, porque ainda estava vivo. Parecia que um a parte de m im  se recusava a continuar.

Eu não existia m ais sem  m eu anj o.




Capítulo 33

 

Layla

 

Depois  de  ensopar  m eu  irm ão  com   litros  de  lágrim as,  fui  pra

cam a e dorm i por um a eternidade. Passaram -se dois dias e não saí do quarto até que um  sonho invadiu m inha m ente.

Eu  tinha  por  volta  de  quinze  anos  e  Lucas  uns  oito.  Estávam os

deitados  na  rede  da  varanda  e  eu  lia  um   livro,  fazendo  barulhos  dos  bichos  e im itando vozes. Ele adorava, não tinha aquela coisa de por estar crescido tudo era m ico. Sem pre fora um  m enino doce e não ligava para m odism os.

Já era tarde por volta de onze da noite e nossa m ãe ainda não havia

retornado  do  trabalho.  Eu  estava  preocupada,  m as  não  disse  nada,  para  não alarm ar  m eu  irm ão.  Então  no  m eio  da  leitura  Lucas  adorm eceu.  Apesar  de ainda ser tão novo era bem  grande, m as m esm o assim  eu o peguei e levei para o quarto, retirei sua cam isa e o cobri com  um  lençol leve, estava fresco e ele era bem  calorento.

Voltei  à  cozinha  para  recolher  o  restante  do  nosso  j antar,  quando

m inha  m ãe  entrou  pela  porta  cabisbaixa  e  parecendo  extrem am ente  cansada. Olheiras  negras  escondiam   seus  olhos  verdes,  outrora  extrem am ente  brilhantes. Em  três anos de luto pelo m eu pai ela se tornou um a som bra do que j á havia sido.

Olhou  pra  cim a  e  pareceu  surpresa  em   m e  ver  ali.  Às  vezes

parecia que ela esquecia que nós existíam os.

— Oi, Lay la. Ainda de pé? Já está tarde — falou num  sussurro.

—  Eu  estava  na  varanda  com   o  Lucas.  Acabei  de  levá-lo  para  a

cam a.

Ela  assentiu  com   a  cabeça  e  parou  em   frente  à  geladeira,

observando o seu conteúdo. Não pegou nada e fechou a geladeira. Ela fazia essa rotina todos os dias, parecia que fosse com er algum a coisa e nada. Depois ia pra cam a e chorava até dorm ir. Eu ficava m orrendo de pena, m as ao m esm o tem po tinha  raiva  por  ser  tão  fraca.  Eu  am ava  m eu  pai  tanto  quanto  ela.  Porém continuei com  a m inha vida e não m e deixei afundar em  pura tristeza.

Achei  que  iria  para  o  chuveiro,  contudo  ela  parou  no  m eio  do

corredor e m e olhou. Senti um  frio na barriga, por um  instante parecia a m ãe que havia  perdido  há  três  anos.  Um   esboço  de  sorriso  apareceu  em   seu  rosto.  Ela estendeu a  m ão m e  cham ando. Prontam ente  atendi. Assim   que nossas  m ãos  se tocaram ,  percebi  o  quanto  havia  em agrecido.  Seus  ossos  estavam   m ais pronunciados do que nunca.

Minha m ãe m e puxou para um  abraço que eu sentia falta. Fechei

os olhos  e  apenas  apreciei  o  conforto  e  o  carinho  que  sabia  que  ainda  tinha  por nós, só não era forte o suficiente para dem onstrar.

—  Obrigada  por  tudo,  m inha  filha.  Sei  que  não  está  sendo  fácil,

m as você é m ais forte do que eu. É m ais parecida com  seu pai do que im agina.

Fisicam ente  eu  era  a  cópia  da  m inha  m ãe,  m as  no  restante  era

quase idêntica ao m eu pai. E adorava aquilo. Mas entendi o que ela quis dizer. Se fosse ao contrário, ele não estaria acabado e afundado em  m ágoa.

— Mãe, não foi nada, eu am o você e o Lucas, faço porque gosto.

— Eu sei. Perdoa sua m ãe, vou tentar segurar até você estar com

idade o suficiente. E espero que não m e odeie quando acontecer.

Acordei  sobressaltada  e  chorando  copiosam ente  com   a

lem brança. Deus, com o m eu coração estava cheio. Depois disso m inha m ãe só m e  soltou  e  se  trancou  em   seu  quarto,  nem   se  deu  ao  trabalho  de  tom ar  um banho.  E  chorou  m ais  do  que  nunca.  Fiquei  sentada  em   frente  ao  seu  quarto esperando que acabasse. Só assim  m e j untei ao Lucas para dorm ir.

Fazia  m uito  tem po  que  não  sonhava  com   eles,  nem   ao  m enos

tentava  m e  lem brar.  Doía  dem ais.  Contudo,  eu  sabia  o  que  tinha  m e  feito  ter aqueles  pensam entos:  toda  a  confusão  com   o  Bruno.  Eu  o  am ava  tanto  quanto m inha m ãe ao m eu pai. Porém  nunca teria um  final com o o dela. Eu tinha pelo que  viver.  Meu  irm ão  não  dependia  m ais  de  m im ,  m as  eu,  sim ,  necessitava  do seu om bro. Precisava de todo o seu am or naquele m om ento.

Era  no  m eio  da  noite,  então  im aginava  que  Lucas  estava

dorm indo.  Saí  do  m eu  quarto,  m e  arrastando  pelo  corredor  até  chegar  à  sua porta. Era o m esm o de quando éram os pequenos. Abri a porta devagar e o avistei esparram ado na cam a.

Entrei e m e aproxim ei, observei o quanto ele cresceu. Tantas vezes

dei  colo  e  agora  era  m inha  vez.  Deitei  ao  seu  lado  vagarosam ente  para  não assustá-lo. Não dem orou um  segundo para ele despertar. Espantado levantou nos cotovelos  e  m e  observou  ao  seu  lado.  Seu  sem blante  estava  preocupado  e  tive certeza que ele viu as m arcas de lágrim as em  m eu rosto.

— O que foi, Lala? – sua voz rouca pelo sono soou extrem am ente

preocupada.

— Eu sonhei com  a m am ãe.

Lucas arregalou os olhos e balançou a cabeça.

— Faz tem po que isso não acontece, né? — Assenti. —  E  por  que

agora?

— Eu não quero ficar igual a ela — um  nó havia se form ado em

m inha garganta e estava difícil de falar.

Meu  irm ão  deitou  acom odando  sua  cabeça  ao  m eu  lado  no

travesseiro. Passou a m ão por m eu rosto enxugando as lágrim as rem anescentes.

— E por que você diz isso?

— Eu am o o Bruno dem ais. Está doendo m uito essa distância.

—  Lay la,  não  é  porque  você  está  sofrendo  que  vai  ficar  igual  à

m am ãe. Você é forte, nada parecida com  ela.

Fechei  os  olhos,  não  gostava  de  falar  sobre  isso.  Mas  estava  m e

sufocando.

— Será? Doí dem ais, irm ão.

— Olha, eu sei que não. Você passou por tanta coisa e ainda assim

perm anece de pé. Cuidou de m im , e sei que não foi fácil. Desistiu de tudo, Lala. O que diz de você? Que é um a m ulher fraca? Claro que não, há algo em  você, m inha  irm ã,  que  libera  um a  luz  envolvendo  a  todos  nós,  acalm ando  nossos corações.  Sabe  com o  m e  sentia  quando  criança?  —  Neguei  com   a  cabeça.  — Sem pre  senti  com o  se  você  fosse  um   anj o  de  luz  que  Deus  havia  enviado som ente para cuidar de m im .

Mais lágrim as transbordaram  dos m eus olhos. Meu irm ão tinha um

j eito todo doce de lidar com  tudo.

— Estou sentindo m uita falta dele.

Lucas  suspirou  e  colocou  um a  m echa  do  m eu  cabelo  atrás  da

orelha.

— Eu não ia te contar nada, m as j á que você está sofrendo tanto...

Ele m e ligou hoj e cedo para saber de você. Bruno está preocupado e creio que sofrendo com  a distância entre vocês. Só é m uito orgulhoso para adm itir isso.

Sentei-m e subitam ente assustando o Lucas.

— Ele te ligou? Por que não a m im ?

— Disse que ainda estava m uito chateado. Mas não estou contando

para fazer fofoca, só para você saber que ele tam bém  sente sua falta.

Assenti.  Um   pouco  da  dor  em   m eu  coração  se  dissipou,  m e

deixando m ais leve.

— Será que ele vai dem orar m uito pra perder esse “orgulho”?

Meu irm ão sorriu.

— Lay la, por que você não o procura?

—  Ele  disse  que  precisava  de  tem po.  É  o  que  vou  dar  a  ele,

m esm o que sej a tão difícil.

Am ar era difícil dem ais, por esse m otivo m e m antinha à distância

das pessoas. Era m ais fácil quando você não se im portava. Porém  com  o Bruno foi im possível controlar m eu coração, ele o capturou com  seu j eito sarcástico e sorriso  safado.  Sem   falar  naqueles  olhos  azuis  que  m e  enlouqueceram .  A sensação de estar sufocada ainda perm anecia fazendo m eu peito com prim ido.

— Posso dorm ir com  você hoj e?

— Claro, Lala. Trocar os papéis vai ser bom . Que tal se eu cantar

um a m úsica pra você dorm ir?

Concordei e m e acom odei ao seu lado. Lucas deitou de barriga pra

cim a  com   o  braço  estendido  na  m inha  direção.  Acariciando  m eus  cabelos,  ele com eçou  a  cantarolar  um a  m úsica  que  fez  os  m eus  olhos  encherem   d’água. Frisson. Mas que droga, até assim  ele queria m e pegar.

Sua voz grave e rouca, ponto m arcante que tínham os em  com um ,

m e  em ocionou  profundam ente.  Um   soluço  am eaçou  subir  quando  ele  cantou um a parte que denunciava totalm ente o que tinha acontecido entre eu e o Bruno.

 

“... Pra renovar meu ser

Faltava mesmo chegar você

Assim, sem me avisar

Pra acelerar um coração

 

Que já bate pouco

De tanto procurar por outro

Anda cansado

Mas quando você está do lado

Fica louco de satisfação

Solidão nunca mais...”

 

Eu não sabia com o iria seguir em  frente se caso Bruno resolvesse

que nós não valíam os a pena.

Só com  esse pensam ento j á sentia com o se estivesse faltando algo.

Era  im pressionante  com o  ele  fazia  parte  da  m inha  vida  agora.  Voltaria  para  o trabalho em  breve e estava num a depressão de dar dó.

Mas  prom eti  a  m im   m esm a  que  não  iria  continuar  nessa.

Perm itiria  chorar  por  m ais  essa  noite  e  não  m ais.  Eu  não  term inaria  m eus  dias com o m inha m ãe. Nem  m esm o pelo am or da m inha vida.

Só  m e  restava  esperar  que  o  sentim ento  de  Bruno  por  m im   fosse

tão grande e intenso quanto o que eu sentia por ele.




Capítulo 34

 

Bruno

 

Passaram -se quatro dias desde que deixei Lay la em  casa, e estava

m e afundando em  tristeza. Sabrina ficou perguntando o porquê da m inha cara de velório,  eu  não  quis  conversa.  A  despachei  sem   m e  im portar  com   nada,  não queria conversar.

Nesse  últim o  dia  m e  sentia  especialm ente  depressivo.  Minha

intenção era dorm ir e esquecer que aquilo tudo aconteceu.

O trabalho foi um a m erda, porque as pessoas vinham  falar com igo

e eu não tinha ânim o de bater papo com  ninguém . Alberto viu m eu rosto e deu m eia volta, sabia bem  quando não m e provocar, j á tivem os nossa dose de brigas por causa do m eu m au hum or.

Eu  trabalhei  no  autom ático,  m eu  corpo  estava  presente,  m as

m inha m ente vagando. Ainda bem  que não tive nenhum a cirurgia com plicada. O ponto alto foi quando eu soube que, por causa da denúncia, Andressa havia sido suspensa para averiguação da sua ética e m oral. Tinha certeza que depois de toda a investigação, ela seria expulsa, afinal a m ulher era louca.

Depois de um  plantão que parecia não ter fim , m e arrastei de volta pra  casa,  não  conseguia  pensar  em   nada  m elhor  do  que  m inha  cam a  para  m e chafurdar em  tristeza e m ágoa. Quando estacionei logo vi que o esquadrão estava ali, tinha carro das três m ulheres que gostavam  de se envolver em  m inha vida na garagem .  Droga,  Sabrina  era  um a  fofoqueira.  Já  fui  m e  preparando  para  a intervenção das dam as.

Desci  do  carro  e  bati  a  porta  devagar,  tentando  não  cham ar

atenção. Quanto m ais adiasse o confronto, m elhor seria para a m inha paz. Porém m eu alívio foi m om entâneo, m al dei dois passos em  direção a casa e Ana Luiza veio  em   m inha  direção,  com   um a  carranca  de  dar  m edo.  Às  vezes  eu  m e perguntava  se  ela  tinha  sido  sem pre  assim .  Eu  m e  lem brava  dela  com o  um a m enina doce e alegre.

—  Você  é  um   idiota,  eu  disse  pra  não  estragar  as  coisas  com   a

Lay la. Aí o que você faz? Estraga tudo. — Jogou as m ãos para o alto, frustrada.

Eu não estava a fim  de falar do que aconteceu com  a Lay la. Mas

pelo visto não teria escapatória. Eu iria parar no m uro de fuzilam ento.

—  Eu  não  estraguei  nada.  Aconteceram   algum as  coisas  que  não

m e deixaram  confortáveis e tive que dar um  tem po pra pensar. 

Ana  riu  e  se  aproxim ou  com   aquele  andar  que  dizia  que  iria

aprontar,  eu  parei  no  m eio  do  cam inho.  Minha  irm ã  era  um a  fera,  com o tínham os  um a  idade  aproxim ada  sem pre  fom os  m uito  unidos,  m as  tam bém brigam os  com o  dois  m oleques,  ela  tinha  um   gancho  de  direita  sinistro.  E  era aquele rosto que eu m e lem brava.

—  Ah,  o  senhor  certinho.  Agora  ele  é  o  correto  da  história...

Quando  você  vai  aprender  que  nós  m ulheres  fazem os  m erda?  E  que  contam os com  a “frieza” de vocês hom ens, para que possam os nos sentir seguras, sem  ter que  se  preocupar  se  estarão  lá  ou  não.  E  agora  o  quê?  Vai  ficar  em   casa  se lam entando com o um  bebê chorão? Bruno, acorda! Lay la foi a m elhor coisa que te  aconteceu.  Ela  não  te  pressionou  a  nada,  quem   vê  vocês  j untos  consegue entender o m otivo de ter sido tão rápido. Vocês têm  um a coisa que m uita gente procura a vida toda e não encontra. Não desperdiça, não sej a arrogante.

Tudo  o  que  m inha  irm ã  estava  dizendo  era  verdade,  Lay la  foi  a

m elhor  coisa  que  aconteceu  na  m inha  vida.  Só  com   um   sorriso,  ela  podia aquecer m eu coração. Nunca im aginei m e im portar tanto com  alguém , a ponto de cuidar e am ar. Era tudo tão novo e assustador.

Na varanda de casa, m inhas outras irm ãs, j untam ente com  m inha

m ãe,  estavam   observando  Ana  acabar  com igo.  Olhei-a  atentam ente  e  vi  m uita dor  em   seus  olhos,  o  que  quer  que  tenha  deixado-a  daquele  j eito  não  foi  com o um a visita ao parque. Ficaram  cicatrizes profundas.

—  Mas  ela  desconfiou  de  m im ,  Ana.  Não  acreditou  quando  eu

disse que não fiz nada. Doeu saber que a m ulher que eu am o, m e tinha com o um estranho.

Minha irm ã gargalhou e colocou as m ãos nos quadris.

—  E  o  que  você  queria?  Um a  m ulher  aleatória  vem   e  fala  que

pegou o garanhão do hospital, coisa que você realm ente era. Qual a reação que um a  m ulher  apaixonada  teria?  Nós  som os  sentim entais,  m eu  irm ão.  Você  vai perder alguém  especial por teim osia e orgulho?

  —  Foi  isso  que  aconteceu  com   você  e  o  Alberto,  Ana?  Você

perdoou? — Minha irm ã engoliu em  seco e fez um a careta.

— Foi diferente, Bruno. Não foi tão sim ples quanto orgulho ferido.

— Sorriu tristem ente.

Assenti  e  m e  aproxim ei  ao  seu  lado  olhando  em   seus  olhos

castanhos.

—  Nem   am izade?  Ele  sente  sua  falta.  Talvez  se  você  o  ouvisse,

deixasse ele se explicar, acertaria as coisas.

— Não consigo. Só quero distância.

Ela  veio  até  m im   e  se  despediu  com   um   beij o  no  rosto.  Foi  para

seu carro e partiu. Larissa e m inha m ãe vieram  na m inha direção. Eu j á estava caído m esm o, não faria m al que term inassem  o serviço.

Larissa só sorriu e acenou, m am ãe se aproxim ou e m e abraçou.

— Vá buscar seu anj o, m eu filho — sussurrou e partiu.

Deixando-m e ali com  o coração apertado, não tinha m e referido a

ela  com o  m eu  anj o  há  quatro  noites  atrás,  para  evitar  que  doesse  dem ais  estar longe.  Sabrina  se  aproxim ou  e  m e  olhou  atentam ente,  ela  tinha  um   sorriso  no rosto.

— Você vai, né?

Assenti  e  corri  pra  casa,  não  poderia  encontrá-la  com   cheiro  de

hospital.  Fui  direto  para  o  banheiro,  tirei  todas  as  roupas  de  um   dia  cansativo  e entrei debaixo do chuveiro. Enquanto a água lavava m eu corpo percebi o quanto era idiota. A acusei de ser insegura e não confiar em  m im . Mas acabei fazendo o pior, quando nossa relação deu problem a fui o prim eiro a sair.

Eu era um  covarde. Iria com pensar m eu anj o de todas as lágrim as

que  sabia  que  ela  tinha  desperdiçado  por  m inha  causa.  Prom eti  algo  a  m im m esm o enquanto m e preparava pra ter m inha m ulher de volta. Nunca iria fazê-la chorar novam ente, não de tristeza.

Arrum ei-m e  rapidam ente,  olhei  a  hora  e  vi  que  Lay la  j á  devia

estar no bar. Corri para o carro e nem  dei atenção a Sabrina que estava na sala. Só peguei um  vislum bre de um a dancinha desengonçada quando passei correndo.

Entrei  e  dei  partida,  queria  chegar  o  m ais  rápido  possível  para

pegar m eu anj o de volta. Então m e bateu um a insegurança. Será que depois de tanto chorar e se lam entar, ela iria m e querer de volta? Decidi não pensar m uito.

Parei em  frente ao bar cantando pneu, nem  m e atreveria a olhar a

qual velocidade que dirigi. Mas tinha certeza que chegaria m ultas em  casa por ter sido capturado por radares. Não estava nem  ligando.

Do lado de fora pude ouvir sua voz doce, ela j á estava no palco. Eu

entrei  vagarosam ente  e  m eu  peito  se  contorceu  ao  ver  sua  expressão,  tinha  o rosto abatido e seus olhos, m esm o à distância, pude notar que estavam  tristes.

Am aldiçoei-m e  por  ter  feito  aquilo.  Eu  e  m inha  arrogância.  Ela

tinha  acabado  de  cantar  um a  m úsica  e  abaixou  a  cabeça.  Respirou  fundo  e m andou um  sinal ao DJ.

—  Bom   pessoal,  com o  sabem   eu  canto  o  que  estou  sentindo...

Metade, de Adriana Calcanhoto.

Ela dedilhou  a introdução  e m eu  coração afundou  com  a  letra  da

m úsica que ouviria em  sua voz rouca.

 

“Eu perco o chão,

Eu não acho as palavras

Eu ando tão triste,

Eu ando pela sala

Eu perco a hora,

Eu chego no fim

Eu deixo a porta aberta

Eu não moro mais em mim...

 

Eu perco as chaves de casa

Eu perco o freio

Estou em milhares de cacos,

Eu estou ao meio

Onde será que você está agora?

 

Eu perco as chaves de casa

Eu perco o freio

Estou em milhares de cacos,

Eu estou ao meio

Onde será que você está agora?”

Sua  voz  estava  triste  enquanto  ela  cantava.  Perm aneci  longe  para

que  não  atrapalhasse  sua  apresentação.  Quando  tivesse  um a  oportunidade,  a abordaria.

Senti  um   peso  nas  costas  e  olhei  em   volta,  não  vi  ninguém ,  m as

tinha  certeza  que  havia  alguém   m e  observando.  Devia  ser  loucura  da  m inha cabeça. Cam inhei até o bar e Heitor tinha um a carranca em  seu rosto.

—  O  que  eu  te  falei,  doutor?  Não  a  faça  sofrer.  E  você  fez

exatam ente isso. — Deslizou um a garrafa de cervej a pelo balcão e a peguei.

Suspirei  chateado,  não  precisava  de  ninguém   dizendo  sobre  m eu

erro. Eu j á estava sentindo todo o peso por ter sido tão arrogante. 

— Com o você sabe?

Ele arqueou um a sobrancelha, que notei ter um  piercing e bufou.

—  Todo  m undo  pode  perceber,  até  agora  ela  só  cantou  m úsicas

tristes. E eu sei bem  a causa.

Merda, a situação era pior do que eu im aginava.

— Eu vou consertar isso.

—  Eu  espero  que  conserte  m esm o,  senão  eu  vou  quebrar  a  sua

cara — Heitor falava sério, e eu gostava daquela superproteção. Sabia que ele a tinha com o irm ã.

Assenti  e  desviei  m eu  olhar,  não  gostava  da  sensação  de  ser  o

babaca.  Mesm o  que  fosse  verdade,  ainda  podia  sentir  um   olhar  estranho  em cim a  de  m im ,  varri  os  olhos  pelo  bar  e  não  encontrei  ninguém .  Aquilo  estava ficando m uito sinistro, não gostava de ser observado. Lay la ainda cantava e não tinha m e notado. Então, quem  poderia ser?

Andressa  não  se  atreveria  a  vir  atrás  de  Lay la,  não  depois  do

tapaço que levou. Não pude evitar que surgisse um  sorriso em  m eu rosto. Minha pequena era um  furacão.

— Você fez algum a coisa errada, doutor?

Virei m eu rosto para Heitor e ele ainda tinha a carranca no rosto,

parecia  que  ele  iria  m anter  aquelas  rugas  até  eu  resolver  toda  a  m erda  com Lay la.

—  Não,  um a  vadia  arm ou  pra  m im   e  Lay la  acreditou.  Eu  só  fui

estúpido por ficar chateado.

Ele balançou a cabeça e sorriu.

— As m ulheres são assim  m esm o, você tem  que saber levar. Não

pode  ficar  chateado  a  cada  ataque,  ou  então  sua  vida  vai  ser  um   inferno.  Tem que saber contornar a situação.

Heitor parecia saber com  propriedade o que dizia, olhei sua m ão e

não vi nada que indicasse um a com panheira.

— Com o você sabe tanto? Está sem pre sozinho.

Deu  de  om bros  e  olhou  em   m eus  olhos,  percebi  que,  apesar  de

toda a pom pa de cara m au, ele tinha sofrido na vida.

— Eu j á fui casado. Sei com o é lidar com  ciúm es e insegurança.

Não é um  sentim ento legal, eu te garanto. Pode ficar perigoso...

Uh,  isso  era  novo.  Não  disse  m ais  nada,  m as  pude  perceber  a

tristeza em  seu olhar. 

— Então, Bruno... Valorize sua m ulher e não deixe qualquer m erda

atrapalhar suas vidas. Ela é única, não a faça sofrer senão vou quebrar a sua cara feia. — Ele estava sorrindo, m as eu sabia que falava sério.

Assenti  e  continuei  bebendo  m inha  cervej a.  Me  virei  e  observei

m eu anj o m ais um  pouco, em  breve tiraria aquela tristeza do seu olhar.

Ela se despediu e disse que iria para o intervalo, percebi que tinha

lágrim as  nos  olhos.  Estávam os  sofrendo  à  toa,  por  m inha  culpa,  por  eu  ser  tão idiota achando que poderia ficar longe dela.

Lay la era m eu anj o. Algo que quis m uito, m as não tinha percebido

até ela aparecer. Não iria ficar longe m ais um  segundo. Preparei-m e para ir ao seu encontro quando Heitor segurou m eu braço. Olhei para ele confuso.

—  Faz  isso  direito,  cara.  Não  a  perca.  Eu  sei  o  que  é

arrependim ento. Não é algo que você quer para sua vida.

—  Pode  deixar.  Não  tenho  a  m enor  intenção  de  perder  o  m eu

anj o.

Heitor balançou a cabeça e sorriu. Cam inhei por entre as pessoas,

o bar estava lotado. Meu anj o estava fazendo m uito sucesso.

Quando m e aproxim ei do cam arim  pude ouvir vozes. Lay la estava

falando  com   alguém ,  então  resolvi  esperar  um   pouco,  m as  fiquei  próxim o  à porta.  Ouvi  um   baque  e  franzi  a  testa,  estava  a  ponto  de  entrar  quando  gritos desesperados m e alarm aram .

Agi  prontam ente  e  arrebentei  a  porta.  O  que  vi  ali  m e  fez  ficar furioso.

O filho da puta do advogado estava ali tentando agarrá-la.




Capítulo 35

 

Layla

 

Minha  apresentação  foi  m uito  difícil.  Cheguei  cedo  ao  bar  com o

havia prom etido ao Heitor e no palco derram ei toda m inha tristeza. Podia j urar que senti alguém  m e observando, m as o Beer estava m uito cheio, não conseguia identificar ninguém . Mesm o porque m inha vista estava em baçada com  lágrim as não derram adas.

Toquei  m úsicas  intensas  e  com   letras  que  expressavam   m eu

hum or que não estava nada bom . Não sabia se as pessoas gostavam , m as eu não conseguia  ser  diferente.  Acostum ei-m e  a  dem onstrar  m eus  sentim entos  nas canções.

Cham ei o intervalo e fui para o cam arim , assim  que desci do palco

m inha  visão  estava  nublada.  Com o  doía  ficar  sem   ter  notícias,  ouvir  sua  voz  e im aginar  aqueles  olhos  azuis  m e  observando  com   desej o.  Com o  fiquei dependente  de  alguém   tão  rápido?  Esse  era  m eu  m edo:  perder.  Meu  peito  doía dem ais.

Fechei  a  porta  e  m e  sentei  em   frente  à  penteadeira,  abaixei  a

cabeça  entre  as  m ãos  e  fechei  os  olhos.  Estava  m uito  cansada.  Escutei  um barulho  da  dobradiça  rangendo  e  m e  assustei,  olhei  por  sobre  o  om bro  e  o  Dr. Silva  estava  ali.  Acabado.  Com   a  barba  enorm e  e  seus  olhos  vidrados.  Parecia bêbado.

— Ora, ora. A putinha tá sozinha? Cadê seu m édico?

Eu  li  em   algum   lugar  que  se  você  está  num a  situação  difícil  e

sozinha, m antenha a calm a e m inta.

— Ele está lá fora. Já deve estar entrando a qualquer m om ento.

Ele cam baleou se aproxim ando. Levantei-m e para ficar m ais fácil

se  precisasse  fugir.  Não  arriscaria  m inha  integridade  física  confiando  em   sua falta de equilíbrio.

—  Você  acabou  com   a  m inha  vida,  sua  vadia.  Minha  m ulher  m e

deixou e ainda descobriu as m inhas falcatruas. Perdi tudo, m inha carta da Ordem dos  Advogados  foi  suspensa  até  term inarem   as  investigações  —  sua  voz  estava grossa  e  falava  enrolando  as  palavras.  —  Tudo  por  sua  causa,  porque  se  doeu toda  por  eu  te  querer.  O  que  você  achava,  Lay la?  Se  insinuando  toda  pra  m im , não se m exe com  um  hom em  e fica por isso m esm o.

Se  não  fosse  trágico,  seria  côm ico.  Eu  m e  insinuando  para  esse

velho? Nem  em  sonho. E não queria entrar no departam ento das suas fantasias, ou então era capaz de vom itar. 

—  Senhor,  acho  m elhor  você  ir  em bora.  Vam os  deixar  assim ,

tenho certeza que sua vida vai se acertar.

Ele  sorriu  diabólico  e  se  aproxim ou,  perto  dem ais  para  o  m eu

desconforto.

— Não, você vai m e pagar agora. Vou te ter nem  que for à força.

Agarrou-m e tentando m e beij ar e eu gritei, suas m ãos noj entas j á

estavam  em  m eu corpo. A porta foi aberta de súbito e Bruno entrou com  os olhos arregalados.  Quando  viu  a  cena  pude  ver  seu  rosto  se  transform ar,  nunca  tinha visto-o tão furioso. O doutor ainda não tinha notado de tão bêbado. Tentava tapar m inha boca com  a m ão livre.

Bruno disparou da porta e deu um a gravata no Dr. André, que não

entendeu o que havia acontecido. O velho balbuciava e gritava m e xingando de todos  os  nom es  horríveis.  De  repente,  Heitor  apareceu  e  viu  a  cena  ficando confuso. Eu não conseguia dizer nada, estava em  choque. Por um  m inuto achei que seria violentada sem  poder fazer nada.

Encostei-m e à parede escorregando até o chão e vi toda a cena se

desenrolar. Bruno gritava querendo socar o velho, m as Heitor o puxou e j ogou o advogado no sofá. Ele estava tão bêbado que nem  m ostrou resistência.

Bruno sacou  o celular  e gritou  que cham aria  a polícia.  Ele  estava

descontrolado. Em  m inha m ente nebulosa não conseguia raciocinar m uito bem , ficava m e perguntando o que ele estava fazendo no Beer.

— Essa m erda não vai ficar assim , seu filho da puta. Eu disse pra

ficar longe dela. — Só faltava sair fum aça das orelhas dele.

Heitor se aproxim ou de m im  e agachou.

— Você tá bem , Lay la? Ele te m achucou?

Estendi  os  braços  onde  tinha  m e  segurado,  estava  verm elho,  m as

não ia ficar m arca. Não com o a anterior, apesar de ter forçado não foi por m uito tem po.

— Não, estou bem .

— Quem  é ele, Lay la?

Eu sabia que levaria um a bronca por ter escondido sobre o assédio,

m as acabei m e esquecendo totalm ente depois que Bruno enfrentou o velho.

— Meu ex-chefe. Ele m e assediou uns dias atrás e parece que teve

alguns problem as com  isso.

Heitor abaixou a cabeça e coçou o queixo.

— E por que eu só estou sabendo disso agora? Ele te m achucou da

outra vez?

A  m arca  que  tinha  no  m eu  braço  j á  havia  sum ido  quase

totalm ente, só se olhasse bem  que daria pra ver.

— Estou bem .

—  Não  esconda  m ais  essas  coisas...  Bruno  j á  cham ou  a  polícia.

Vou levar o velho pra fora. Pode ir pra casa, não precisa se apresentar m ais hoj e. — Ele olhou pra trás. — E acalm e o seu m édico, parece que quer m atar o cara.

Bruno  andava  para  os  dois  lados  da  sala  fulm inando  o  doutor

André.  Meu  coração  apertou  quando  percebi  o  que  havia  acontecido.  Ele  tinha m e salvado, estava ali. Isso queria dizer algum a coisa? Será que veio term inar de vez?

Minha  respiração  acelerou  e  com ecei  a  ficar  com   a  visão

em baraçada.  Senti  um a  m ão  forte  e  quente  em   m inhas  pernas  e  abri  os  olhos, Bruno estava agachado à m inha frente, preocupado.

— Calm a,  anj o. Você  vai ter  outro ataque,  ficou pálida  com o  um

papel. Vam os ter que ver isso, não pode ficar tendo colapsos todos os dias.

Oh, Deus. Ouvir sua voz grossa m e cham ando de anj o de novo era

um  bálsam o ao m eu coração doído.

— Por que isso tá acontecendo?

—  Você  afogou  m uito  estresse  e  m ágoa,  é  norm al.  Mas  vam os

aprender a controlar, você vai ficar bem . Eu vou cuidar de você. Aquele velho tocou em  você?

Meus olhos se encheram  de lágrim as com  a lem brança. Bruno m e

abraçou  encostando  m inha  cabeça  em   seu  peito.  Seu  perfum e  m e  acalm ou  e m inha  visão  com eçou  a  voltar  ao  norm al.  Mas  não  m e  afastei,  estava  sentindo falta do seu corpo quente.

— Desculpe, Lay la. Por tudo. Eu não sei o que fazer para você m e

perdoar. Se eu estivesse aqui não teria acontecido essa m erda. Esse noj ento nem teria chegado perto. Droga!

Sua  voz  estava  rouca  e  olhei  para  cim a,  os  olhos  azuis  que  tanto

am ava  estavam   m olhados  de  lágrim as.  Não  era  bom   ver  um   hom em   forte chorando.

— Não é sua culpa, Bruno. Eu tam bém  não o vi. E, além  do m ais,

você m e salvou de ter acontecido algo pior.

Ele fechou os olhos e lágrim as escorriam  em  seu rosto sem  parar,

m e sentei m elhor e passei a m ão por sua bochecha.

—  Eu  sinto  tanto  por  ter  te  deixado.  Fui  m uito  orgulhoso,  m as

percebi  que  não  posso  viver  sem   você,  anj o.  Não  quero  m ais  ficar  longe.  Por favor, diz que m e perdoa. Que podem os retom ar de onde param os.

Sorri  e  assenti,  é  o  que  m ais  desej ei  nesses  dias  que  ficam os separados. Só levantei para o trabalho por m era força de responsabilidade. Algo que  aparentem ente  em   dem asia  m e  prej udicou,  m as  teria  essas  drogas  de colapso pra m e tratar. Ainda bem  que nam orava um  m édico.

— Claro que sim , m eu am or. Eu te am o, fiquei m uito m al por estar

longe. E não havia ninguém  m elhor do que você pra m e salvar.

Ficam os ali m ais algum  tem po e escutam os o barulho da sirene. A

polícia  tinha  chegado  e  eu  daria  m eu  depoim ento.  Agora  teria  certeza  que  o velho noj ento seria punido.

Não  dem orou  e  um   policial  bateu  na  porta.  Bruno  o  convidou  a

entrar  e  respondi  suas  perguntas.  Ele  disse  que  por  ter  sido  flagrante  iria  ficar preso, e com o estava sem  nenhum  tostão não tinha com o pagar fiança.

Ainda  assim   seria  um   pouco  chato,  teria  que  com parecer  num

tribunal se fosse entrar com  um  processo. Coisa que j á havia decidido levar em frente. Já tinha sido ingênua um a vez, não m ais.

Pedi  ao  Bruno  para  que  m e  esperasse  e  fui  ao  banheiro.  Lavei  o

rosto  e  as  m ãos,  queria  tirar  o  cheiro  horroroso  do  velho  de  m im .  Saí  ao  seu encontro,  ele  estava  encostado  na  parede  do  lado  de  fora  com   as  m ãos  nos bolsos. Quando m e viu, abriu um  sorriso lindo e pegou m inha m ão levando-a aos lábios  para  um   beij o  carinhoso.  Fom os  de  m ãos  dadas  para  a  frente  do  bar.  As pessoas m e olhavam  estranho, devem  ter visto e ouvido a confusão.

Passam os pelo balcão para despedir do Heitor.

— Estam os indo, obrigada por m e deixar sair m ais cedo.

Ele balançou a cabeça e estreitou os olhos em  Bruno, que sorriu e

assentiu com o um  soldado.

— A trate bem , seu idiota. E você m ocinha, se cuida. Pode tirar o

resto da sem ana de folga.

— E com o ficam  as apresentações?

Ele deu de om bros fazendo um a careta.

— Vou ver algum a coisa, não se preocupe, sei m e virar. — Sorriu

e se inclinou sobre o balcão para m e dar um  beij o no rosto. — Agora vai, estrela. Descansa.

Assenti, agradecida. Seria bom  passar alguns dias de folga total.

Fom os para fora do Beer e Bruno m e abraçou. Com o sem pre, m e

sentia  agradecida  por  ele  estar  ao  m eu  lado.  Não  im aginava  m inha  vida  sem   a sua presença. Engraçado eu pensar nisso sem  sentir m edo.

Ele abriu a porta do carro e eu entrei. Fom os devagar pela cidade,

parecia  que  estava  com   m edo  de  que  eu  quebrasse  a  qualquer  m om ento.  Mas apesar de tudo eu estava bem , o que estava m e doendo m ais era ter ficado longe dele. O velho era louco, não tinha nem  o que ficar lam entando.

E aconteceu tanta coisa pra nos separar no pouco espaço de tem po

em  que estávam os j untos que não era engraçado.

Depois de um  tem po Bruno estacionou em  frente à m inha casa, a

luz da sala estava acesa, sinal que Lucas estava em  casa. Suspirei resignada, ele iria querer explicações que não estava pronta para dar.

— Você vai ficar?

Bruno levou a m ão até o m eu rosto acariciando, levem ente.

—  Você  tem   certeza?  Não  quer  descansar?  —  Apertou  m eu

queixo.

—  Eu  não  quero  passar  m ais  um a  noite  sem   você.  É  m uito

doloroso.

Ele engoliu em  seco e assentiu saindo do carro, deu a volta e abriu

a porta para m e dar passagem . Pegou m inha m ão e acionou o alarm e trancando tudo. Fom os abraçados até a varanda, respirei fundo e abri.

Lucas franziu a testa e levantou-se da m esa onde estava estudando.

Sabia que ficaria preocupado ao ver m eu rosto.

— O que foi, Lala?

Tentei  disfarçar  m eu  rosto,  m as  podia  perceber  que  seria

im possível. Ele j á havia visto que eu estava abatida.

— Vem  Lucas, tenho que te contar um a coisa.

Levei-o até o sofá e contei tudo que aconteceu, desde o assédio no

escritório ao episódio de hoj e. Meu irm ão ficou louco, disse que eu tinha que ter lhe contado e queria ir bater no velho.

Mas  Bruno  o  tranquilizou  nessa  parte,  dizendo  que  j á  tinha

resolvido tudo e não deixaria o hom em  im pune. Eu nunca havia visto m eu irm ão tão bravo.

—  Você  não  podia  ter  escondido  isso  de  m im ,  Lay la.  Eu  sou  seu

irm ão, tenho que cuidar de você.

Sorri triste, na verdade era sem pre eu a cuidar dele.

— Lucas, sem pre fui eu por m im  m esm a. Está tudo bem .

Ele passou as m ãos pelos cabelos e parou na m inha frente.

— Lay la, eu não sou m ais criança. Entenda de um a vez por todas,

se  você  continuar  escondendo  coisas  im portantes  de  m im   pra  m e  “poupar”,  eu vou em bora dessa casa. Não quero ser m ais um a carga pra você.

Não  m e  deu  nem   chance  de  retrucar  qualquer  outra  coisa.  Saiu

batendo a porta, afundei a cabeça entre as m ãos tentando entender o que eu fiz de errado. Lucas nunca tinha sido tão agressivo.

Senti Bruno se aproxim ando, sentou ao m eu lado m e abraçando.

—  Ele  vai  ficar  bem ,  Lay la.  Só  está  frustrado  por  não  ter  feito

nada. Eu entendo isso, fiquei exatam ente assim  quando soube que a Sabrina havia sido agredida.

— Com o assim ? — franzi a testa.

— Ah, relacionam ento conturbado e o cara forçou a barra. Não é

legal para nós, irm ãos, ouvir essas coisas e não poder fazer nada.

Entendi  o  que  ele  quis  dizer.  Lucas  estava  bravo  consigo  m esm o,

não  com igo.  Eu  estava  agradecida  por  estar  ao  seu  lado.  Abracei  sua  cintura  e deitei  m inha  cabeça  em   seu  peito  m usculoso.  Ele  passava  a  m ão  em   m eus cabelos m urm urando palavras de conforto.

Devo  ter  adorm ecido,  porque  a  próxim a  coisa  que  sabia  era  que

estava na m inha cam a, nua. Braços fortes envolviam  m inha cintura, num  aperto possessivo e seguro.

Acom odei-m e um  pouco m ais no corpo do m eu hom em  e fechei os olhos agradecida por Deus ter trazido ele de volta.




Capítulo 36

 

Bruno

 

Sabe  quando  você  está  tão  feliz  e  sereno,  que  parece  flutuar?  Eu

estava  neste  estado,  depois  que  Lay la  dorm iu  em   m eus  braços,  a  levei  para  a cam a e deixei-a confortável. Voltei para a sala esperando Lucas voltar.

Dem orou  um   bom   tem po,  ele  parecia  m uito  chateado.  Não  quis

conversar,  passou  por  m im   e  foi  direto  para  o  quarto.  Deixei  o  garoto  esfriar  a cabeça. Eu entendia bem  o que é se sentir im potente, sem  poder salvar ou cuidar de alguém  que se am a. Lay la se sentia a protetora, responsável, m as Lucas havia crescido e sentia que era sua obrigação proteger a irm ã.

Voltei  para  o  aconchego  do  m eu  anj o.  Estar  ao  seu  lado

novam ente  era  o  paraíso  pra  quem   esteve  no  inferno  por  quatro  dias  inteiros. Encaixei  m eu  corpo  ao  dela  e  adorm eci,  não  tive  sonhos.  Apenas  desfrutei  em estar com  o am or da m inha vida.

Senti-m e despertar com  m ãos m acias passeando pela m inha pele,

abri  os  olhos  devagar  e  vi  Lay la  com   os  cabelos  desgrenhados  adm irando  m eu corpo. Sentindo m eu olhar, levantou a vista e sorriu, m aliciosa. Eu j á sabia onde sua m ente safada iria nos levar.

Desceu sua boca deliciosa traçando contornos em  m eus m úsculos

abdom inais. Seus lábios carnudos faziam  m ágica, eu tive que m e segurar pra não puxá-la  e  afundar  em   seu  corpo  quente.  Já  estava  duro  e  pronto,  ficarm os separados  havia  cobrado  seu  preço.  Levou  a  m ão  direita  até  m inhas  coxas  m e torturando,  descaradam ente.  Suas  unhas  arranhavam   m e  deixando  m ais  que excitado. Com  a m ão esquerda, vagarosam ente se aproxim ou do m eu m em bro pulsante, senti um  arrepio na espinha em  antecipação.

—  O  que  você  vai  fazer,  anj o?  —  m inha  voz  estava  grossa  pelo

sono.

Ela sorriu de lado e lam beu os lábios.

— O que você acha? Ter um  gostinho seu. — Achei que ia m orrer

ali m esm o.

Abaixou a cabeça capturando-m e de boca aberta, j oguei a cabeça

pra  trás  e  gem i  ao  prim eiro  contato  com   sua  língua  m acia  e  quente.  Caram ba, m as  ela  era  boa  naquilo.  Nunca  havia  recebido  um   oral  daquela  m aneira, parecia  com   fom e.  Sugava-m e  avidam ente,  m e  fazendo  contorcer  pra  não m achucá-la. O que eu queria m esm o era afundar naquela boca gostosa.

Lay la  levantou  a  cabeça  e  sorriu.  Levei  a  m ão  até  seu  cabelo

fazendo carinho, ela se inclinou ao m eu toque e m e olhou intensam ente.

— Adorei seu gosto, quero m ais...

Oh,  cara.  Que  m erda,  eu  estava  perdido.  Seu  pedido  foi

literalm ente  um a  ordem ,  ela  m e  capturou  novam ente  e  eu  deixei  levar.  Gozei vigorosam ente.  Depois  de  espasm os  repetidos  e  eu  gritando  com o  um   novato, Lay la  chegou  à  altura  dos  m eus  olhos.  Nem   pensei  duas  vezes,  beij ei  sua  boca sem  m e im portar se acharia resquícios do m eu sêm en.

Ela  gem eu  e  ficou  com   as  pernas  separadas  em   m eu  quadril.

Correspondeu  ao  beij o  com   vontade,  sua  boca  duelava  com   a  m inha  num frenesi.  Mordi  seu  lábio  com   força  a  fazendo  gem er,  Lay la  parecia  ser  um a m ulher  m eiga  —  o  que  realm ente  era  —,  m as  era  um   furacão  na  cam a.  Não deixava a desej ar e acom panhava m eu ritm o num a boa, m esm o quando eu não estava sendo gentil.

Tentei virar na cam a, m as ela travou as coxas em  m im  e afastou

sua boca, tinha um  brilho ferino em  seus olhos.

— Hoj e eu estou por cim a. — Sorriu lindam ente.

Merda,  a  m ulher  ia  acabar  com igo,  eu  não  conseguia  dizer  um a

palavra  coerente,  só  saíam   m urm úrios.  Posicionou-se  e  ficou  provocando  m eu pau  com   seu  sexo  m olhado.  Eu  estava  m eio  excitado  quando  ela  com eçou,  em m enos  de  um   segundo  j á  estava  pronto  para  outra.  Só  não  a  interrom pi  porque estava hipnotizado com  seus seios lindos balançando a cada m ovim ento.

Lay la encaixou m eu m em bro em  sua entrada e desceu com  tudo,

enterrando  até  o  final  em   sua  deliciosa  carne.  Gem em os  em   uníssono.  Ela  era um a  visão  linda  a  se  apreciar.  Sua  cabeça  j ogada  pra  trás  em   êxtase,  cabelos bagunçados,  rosto  transform ado  em   puro  prazer  e  seios  fartos  e  deliciosos,  que pediam  para serem  sugados e acariciados.

Desej o  que  prontam ente  atendi.  Inclinei-m e  e  apoiei  m eus

cotovelos na cam a. Capturei um  bico intum escido na boca e suguei avidam ente. Lay la gem eu e com eçou a se m ovim entar pra cim a e pra baixo. Passei a língua por  seu  seio  delicioso,  ela  era  tão  sensível  e  delicada  que  poderia  fazê-la  gozar fácil se chupasse m uito forte. Mas queria prolongar ao m áxim o aquele m om ento. Era nossa reconciliação, afinal.

Acariciei  seu  colo  com   m inha  barba  por  fazer  e  ela  se  arrepiou

todinha.  Im aginei  que  se  sua  intenção  de  ficar  por  cim a  era  m e  fazer  louco, conseguiu, m as eu tinha m uito m ais liberdade em  devorá-la com o era devido.

— Vai, m eu anj o. Rebola gostoso.

Lay la gem eu e aum entou a velocidade, passei para o outro seio e

fiz a m esm a coisa, suguei, m ordi, lam bi. Ela era com o um a droga pesada, quanto m ais a tinha, m ais a queria.

Puxei-a  pelos  cabelos  para  que  pudesse  beij ar  sua  boca

m aravilhosa.  Enquanto  assaltava  sua  boca,  ela  m ergulhava  em   m eu  pau repetidas  vezes.  De  repente,  ela  desencaixou  e  eu  protestei,  m as  logo  vi  sua intenção.  Virou  de  costas  m ontando  em   m im   com o  um a cowgirl. Sentei-m e  e abracei-a pela cintura. Mordi seu pescoço e soprei sua pele.

— Cavalga em  m im , anj o. — Ela gem eu e se m ovim entou.

Apertei  sua  cintura  com   as  duas  m ãos  e  aj udei-a  im pulsionando

para cim a e para baixo.

— Ah, m eu garanhão, m e leva.

Senti  m eu  clím ax  crescendo  e  grunhi,  ainda  não  queria  que

acabasse. Levei am bas as m ãos aos seus seios m aravilhosos e m assageei, o que só piorou m inha situação. Porém  eu iria levá-la com igo, desci um a m ão até seu clitóris e apenas toquei. Ela explodiu em  êxtase e gozou forte. Jogou a cabeça pra trás  em   m eu  om bro  e  capturei  sua  boca  com   fom e,  e  ela  gem eu  m eu  nom e docem ente.

Só  em   ouvir  sua  voz  rouca  eu  fui  j unto,  m eu  orgasm o  fez

espasm os em  m eu corpo todo. Era sem pre assim  com  ela, m uito forte e intenso.

—  Oh,  acho  que  fui  pro  céu  e  voltei.  —  Sorriu  docem ente  e  se

inclinou  dando  um   beij o  estalado  na  m inha  bochecha.  Estávam os  ofegantes.  — Bom  dia, m eu garanhão. 

— Essa é a m elhor m aneira de acordar, m eu anj o. — Passei um a

m ão  por  seus  cabelos  enquanto  a  outra  repousava  em   sua  barriga  suada.  — Queria acordar todos os dias assim .

Desencaixei  daquele  corpo  delicioso  e  deitei-a  puxando  de

encontro  ao  m eu  peito.  Distraí-m e  acariciando  suas  costas,  descendo  por  sua bunda  redonda  e  subindo  fazendo  círculos  em   sua  pele.  Minha  m ente  vagava  e nem  percebi que Lay la havia ficado quieta.

Levei  a  m ão  até  seu  queixo  e  inclinei  sua  cabeça  para  trás,

olhando em  seus olhos percebi que havia dúvidas em  sua cabeça, m eu anj o não conseguia disfarçar quando estava preocupada. Franzi o cenho, apreensivo.

— O que foi, Lay la? Por que dessas ruguinhas na testa?

Ela torceu a boca num a careta bonitinha.

—  É  verdade  isso  que  você  disse?  Sobre  querer  acordar  todos  os

dias com igo?

Olhei  em   seus  olhos  e  ela  parecia  um a  m enina  assustada.  Eu

tam bém   ficava  com   a  velocidade  que  tudo  estava  cam inhando,  m as  não im aginava passar um  dia sequer longe dela. Esse pequeno espaço de tem po em que ficam os separados foi um  inferno. 

— Sim , anj o. O que você acha de m orarm os j untos? — Observei

sua  reação.  Seu  queixo  caiu  deixando-a  com   a  boca  sem iaberta,  m as  um   leve sorriso despontou em  seus lábios verm elhos.

— Mas não é m uito cedo?

Revirei os olhos. Quando houve cedo ou tarde pra nós? Ficam os tão

envolvidos que perdi totalm ente a noção de quanto tem po estávam os j untos, para m im  parecia um a eternidade. E não no m au sentido, ela foi a m elhor coisa que aconteceu na m inha vida.

— Lay la, eu não ligo pra essa coisa de cedo. A única coisa que sei

com   certeza,  é  que  quero  estar  ao  seu  lado.  Mas  se  você  não  se  sentir confortável, eu entendo.

Ela  m ordeu  o  lábio  inferior  provocando-m e  um   arrepio.  Sem pre

m e sentia assim  com  aquela visão, j á estava pronto novam ente.

—  Não  é  isso,  só  estou  com   m edo.  Mas  onde  vam os  m orar?  —

Parecia relutante com  algum a coisa.

—  Bom ,  a  m inha  casa  tem   m ais  espaço,  tem os  o  banheiro  no

quarto, que adianta bastante nossas vidas. O em pecilho é o pé no saco da Sabrina, m as  ela  é  adulta  e  pode  aguentar  ouvir  seus  gritos.  —  Sorri  am plam ente. Realm ente, m eu anj o não era nada silenciosa.

— Mas e o Lucas?

— Lay la, se ele quiser vir conosco será bem -vindo. Mas creio que

irá querer ter seu próprio espaço. Tá na hora dele ser independente.

Ela abaixou  a cabeça  apoiando o  queixo no  m eu peito,  seus  olhos

verdes estavam  angustiados.

—  Eu  sei,  m as  é  tão  difícil.  Parece  que  estou  abandonando  um

filho. Ontem  foi terrível o j eito que ele falou com igo, m as eu percebi que está na hora de deixá-lo voar.

Sua  ligação  com   o  irm ão  ia  além   de  fraterna,  era  um   am or  de

m ãe. E eu entendia a sua relutância, m as chega um a hora na vida de um  hom em que ele precisa do seu próprio espaço. O engraçado é que teria o m om ento que ele estaria disposto a dividi-lo com  alguém . Eu j á não im aginava m inha vida sem m eu anj o.

—  Ele  vai  ficar  bem ,  Lay la.  Nós  tam bém .  —  Sorri  e  a  j oguei

deitada na  cam a.  Ela  deu  um   grito  de  surpresa.  —  Agora  é  m inha  vez  de  estar por cim a, m as antes eu quero beij ar esse corpo m aravilhoso todinho.

— Hum , eu gosto de com o isso soa.

Claro que  ela gostava,  e devia  m esm o, iria  m e esbaldar  em   cada

pedacinho delicioso. Desci m inha boca em  seu pescoço e m ordisquei fazendo-a se contorcer, j á conhecia suas zonas erógenas. Lam bi a pele atrás da sua orelha e sussurrei.

— Você é m eu doce favorito. Tem os que repetir a dose da cozinha.

—  Vam os  ter  m uito  tem po  —  ofegou,  enquanto  arranhava  as

unhas por m inhas costas.

Sim ,  realm ente  teríam os.  Era  um   grande  passo,  m as  que  se

danasse, ela era m inha. Afastei-m e um  pouco de j oelhos na cam a, peguei seus tornozelos  e  encaixei  em   m eu  om bro  era  um a  posição  diferente.  Mas  iria  tão profundo  que  nós  dois  desfrutaríam os.  Ela  estava  linda  ali  deitada,  seus  cabelos revoltos no travesseiro, lábios verm elhos e inchados que im ploravam  para serem beij ados. Seus olhos brilhavam  com  desej o.

— Tá pronta? — Assentiu, sorrindo safada. Porra, só aquele olhar

m e faria gozar.

Afundei  de  um a  vez  só,  Lay la  era  tão  apertada  que  parecia  um

punho em  m eu pau. Com  suas pernas em  m eus om bros era im possível beij ar sua boca, m as tinha um a visão privilegiada dos seus seios saltando a cada estocada.

Lay la  segurou  em   m eus  braços  e  com eçou  a  se  m ovim entar  ao

m esm o  ritm o  m e  levando  à  loucura.  Não  fiz  cerim ônia,  entrei  em   seu  corpo com o  um   hom em   fam into.  Virou  o  rosto  e  m ordeu  m eu  braço.  Porra,  aquilo sem pre  m e  fazia  delirar.  Sentir  seus  dentes  na  m inha  carne  era  extrem am ente sensual. Esfreguei m eu púbis em  seu clitóris criando um  atrito quase intolerável. Estava dentro dela quase até as bolas. Mas parecia que ela estava adorando.

Tinha um a coisa na Lay la que m e encantava profundam ente. Ela

podia  ser  tanto  doce  quanto  safada.  Eu  gostava  das  duas  versões.  Tem   coisa m elhor do que um  pacote com pleto?

Levei  as  duas  m ãos  em   suas  coxas  e  separei  acom odando-as  na

m inha  cintura,  prontam ente  ela  enlaçou  os  calcanhares  m e  prendendo  num a chave de perna. Desci a boca no seu seio intum escido e suguei forte, m ordendo sua carne no processo. O gem ido que ecoou, arrepiou todo m eu corpo. Ela gozou e fui atrás. O clím ax que experim entava no corpo m aravilhoso da m inha m ulher, não chegava aos pés do que tive antes.

Adorm ecem os    novam ente,    felizes    e    satisfeitos,    aonde

pertencíam os: nos braços um  do outro.




Capítulo 37

 

Layla

 

— Preciso conversar com  você — falei assim  que Lucas pisou na

cozinha, j á arrum ado para a faculdade.

Ainda  tinha  um a  carranca  em   seu  rosto.  Mas,  se  ele  queria  ser

adulto e independente, iria tratá-lo com o tal, quando se tem  responsabilidades não im porta se você está chateado ou com  raiva, tem  que encarar os problem as de frente.

— Pode falar — sentou no banquinho com  um  bufo audível.

—  Você  pode  desam arrar  essa  trom ba.  Já  aconteceu  e  acabou,

não sej a um  m enino m im ado.

Lucas abriu a boca e fechou novam ente. Não estava acostum ado a

m e ouvir assim , procurei ser sem pre gentil, m as estava na hora dele ficar ciente da  realidade.  Conversei  m uito  com   Bruno  antes  de  ele  ir  para  o  hospital, com binam os tudo o que faríam os. Decidi resolver as coisas prim eiram ente aqui e só depois iria pra casa dele.

—  Bruno  m e  convidou  para  m orar  com   ele  e  eu  aceitei.  Nós gostaríam os m uito que você viesse conosco.

A  princípio  ele  não  m ostrou  nenhum a  reação.  Ficou  parado  m e

olhando,  m as  depois  sorriu  —  algo  que  eu  não  esperava  —,  se  postou  ao  m eu lado  e  m e  abraçou  carinhosam ente.  Eu  só  fiz  o  de  sem pre,  envolvi  m eu irm ãozinho nos m eus braços.

— Estou feliz por você, Lay la. Se há alguém  que m erece ser feliz

é  você,  m e  desculpe  por  ontem .  Fiquei  m agoado  e  chateado,  m as  foi  com igo m esm o.

Lágrim as se form aram  em  m eus olhos, estávam os j untos há anos.

Só  nós  dois,  sem pre  fom os  m uito  unidos  e  cúm plices.  Mas  há  algum   tem po  as coisas m udaram , ele ficou m ais fechado. Devia ser porque se tornou hom em .

—  Obrigada.  Você  vem   conosco?  —  Tinha  esperança  dele  não

querer se separar de m im , m as sabia que não seria possível.

Bruno  disse  que  ele  precisava  de  espaço  e  eu  concordava.

Arriscava o palpite que se eu não fosse sair, ele iria arrum ar algum a m aneira de ir por conta própria.

Lucas respirou fundo e encostou a cabeça sobre a m inha.

—  Não,  Lala.  Tá  na  hora  de  viver  por  m im   m esm o.  Tenho  que

deixar você livre, j á fui um a carga m uito grande.

As  lágrim as  que  estavam   se  form ando,  desceram   por  m eu  rosto,

m eu coração estava oprim ido antes da hora, só com  a m enção de m e separar do m eu irm ão. Meu único am igo, com panheiro de luta. Sim , porque nossa vida não foi nada fácil.

—  Mas  com o  você  vai  sobreviver?  E  a  faculdade?  —  Ouvi  sua risada e olhei pra cim a.

Meu  irm ão  tam bém   estava  chorando,  autom aticam ente  levei

m inha  m ão  para  enxugar  seu  rosto  bonito.  Não  gostava  de  vê-lo  assim .  Mas tam bém  havia um  sorriso divertido em  seu rosto.

— Só você m inha irm ã, se preocupa com  tudo. Eu vou ficar bem ,

a  bolsa  que  Bruno  conseguiu  é  integral  e  não  vou  m ais  precisar  pagar  a faculdade,  devido  às  boas  notas  que  tirei  nesses  três  períodos,  não  foi  difícil conseguir  que  o  reitor  aceitasse.  E  foi  oferecido  um   trabalho  rem unerado  com ele, o hospital precisa de assistentes. Então não precisa se preocupar.

Olhando  para  o  rosto  feliz  do  m eu  irm ão,  vi  que  havia  feito  a

escolha  certa.  Ele  precisava  de  um a  vida  própria.  Adm ito  que  fosse superprotetora dem ais, m as quando se tem  um a criança de cinco anos sob seus cuidados sendo que você ainda é m uito j ovem , acaba agindo com  cautela.

E  o  am or  que  sentia  pelo  Bruno  só  aum entou,  ele  não  só  havia

conseguido um a bolsa para o m eu irm ão — com  m erecim ento —, m as tam bém m eios para que ele não ficasse sem  rem uneração. E m esm o não gostando m uito da ideia, percebi que Lucas estava m uito feliz.

— Você vai ficar bem , né? — Não ficam os separados desde o dia

que ele nasceu. Já sentia saudades dem ais.

—  O  que  você  acha?  Vou  poder  trazer  um   m onte  de  gatinhas  pra

cá. — Tinha um  sorriso brincalhão em  seu rosto.

Dei  um   soco  de  brincadeira  em   seu  braço  e  balancei  a  cabeça,

porém  eu sabia que eventualm ente isso iria acontecer. Ele era um  garoto m uito bonito,  além   de  ser  gentil.  Caras  assim   não  ficavam   sozinhos  por  m uito  tem po. Teria que m e acostum ar ao m eu irm ãozinho nam orando.

— Me poupe, Lucas. Inform ação dem ais.

— Então... Quando você vai se m udar?

Uau,  ele  estava  bem   apressadinho.  Enxuguei  m inhas  lágrim as  e

sentei ereta novam ente, voltando para o café. Lucas deu a volta e se acom odou m e acom panhando.

—  Ele  quer  o  m ais  breve  possível.  Fiquei  de  resolver  com   você

sobre as contas e depois m e m udar. Você não acha m uito cedo?

Meu irm ão sorriu por cim a da xícara e a apoiou na bancada.

— Lay la, vocês foram  com o duas dinam ites. Fiquei até com  m edo

de m e tornar titio antes da hora.

Uh,  m e  deu  um   frio  na  barriga.  Mas  não  era  um a  coisa  ruim ,

pensar em  ter um  bebê do Bruno com  seus olhos azuis, aquecia m eu coração.

—  Não  conseguim os  ficar  separados.  —  Ainda  ficava

envergonhada de falar sobre essas coisas com  m eu irm ão.

— Eu entendo o sentim ento. Mas, sobre as contas... O que precisa

resolver? 

— Eu vou receber um  dinheiro bom  da m inha saída do escritório.

Quero que fique com  m etade.

Lucas  levantou-se  subitam ente  derrubando  o  banquinho  no  chão,

fazendo um  estrondo.

— Não, Lala. Eu não quero nada que venha daquele velho.

—  Você  não  vai  ter  nada  dele,  o  dinheiro  é  m eu.  Direitos  que

recebi porque trabalhei, e quero deixar você confortável por pelo m enos alguns m eses. Por favor, não m e deixe m ais preocupada. Preciso saber que você ficará bem . — Eu sabia que devia estar fazendo cara de pidona, m as era o único j eito dele aceitar m inha aj uda. Lucas havia se tornado um  hom em  m uito orgulhoso.

— Ok. Mas só dessa vez, porque depois eu vou viver sob as m inhas

custas.

Assenti  e  voltam os  ao  nosso  café.  Sentiria  falta  daquilo  tam bém .

Então  lem brei  que  duas  datas  se  aproxim avam :  um a  de  felicidade,  m eu  irm ão com pletaria  vinte  e  um   anos;  e  outra,  que  m arcou  m inha  vida  pra  sem pre  que, por incrível que pudesse parecer, eu havia esquecido.

—  Estou  querendo  ir  ver  m am ãe  e  papai  hoj e.  Não  quero  ir

próxim o ao seu aniversário.

Lucas  parou  com   a  torrada  a  m eio  cam inho  da  boca  e  m e  olhou

surpreso. Eu não tocava nesse assunto há m uito tem po, nunca havia pedido para que  m e  acom panhasse,  pois  era  um a  m aneira  de  protegê-lo.  Mas  eu  sabia  que ele ia sozinho, m esm o não se lem brando m uito bem  do nosso pai fazia questão de levar flores todos os anos. Meu pai m orreu dois dias antes do aniversario de seis anos do m eu irm ão.

— Quero fazer um a festa pra você. Já com binei com  o Bruno, vai

ser  um a  espécie  de  bota  fora.  —  Ele  assentiu.  —  Hoj e,  você  pode  m e acom panhar ao cem itério?

Ele  olhou  pra  m im   com   seus  olhos  brilhando,  sabia  o  que  se

passava  por  sua  cabeça.  A  últim a  vez  que  fom os  j untos  foi  quando  nos despedim os  da  nossa  m ãe.  Era  a  única  coisa  que  fazia  sozinha,  deixando-o  de lado, não ficava confortável em  chorar na sua frente.

— Claro. Você quer ir agora? Só tenho aula m ais tarde.

— Vam os então.

Levantei-m e e peguei m inha bolsa no quarto. Não estávam os num

clim a am eno de brincadeiras, agora era tenso. Melancólico. Lucas m e esperava na sala com  sua m ochila nas costas, tinha a cabeça baixa e olhava o celular em sua m ão.

Peguei  sua  m ão  e  olhei  naqueles  m esm os  olhos,  que  quando

m enino eu quis proteger de todo o m al.

— Vam os ficar bem , ok? — Ele não ficava confortável indo lá.

Quem  ficaria? Era um  lugar que só havia tristeza. Decidi pegar um

táxi,  j á  que  não  era  longe  ficaria  barato.  Na  esquina  havia  um   ponto, cam inham os de m ãos dadas e encontram os um  carro disponível. Durante todo o percurso, ficam os em  silêncio, apoiando um  ao outro com o sem pre.

Paguei ao taxista e param os em  frente ao portão, olhei m eu irm ão

que  j á  tinha  lágrim as  em   seu  rosto.  Lem brei-m e  do  m eu  m enininho  debaixo daquela m esa e m inha garganta se apertou. Abracei sua cintura e o im pulsionei para  frente.  Quanto  m ais  cedo  acabássem os  com   isso,  m ais  rápido  iríam os  pra casa.

Lucas  j á  estava  soluçando  quando  chegam os  à  lápide  de  nossos

pais,  que  tinham   o  m esm o  epitáfio: Pais  amados,  que  seu  amor  prevaleça  por toda a eternidade. De seus filhos, Layla e Lucas.

Há  m uito  tem po  não  m e  deixava  chorar  por  causa  deles,  com o

quando criança deveria ter feito e m e segurei. Naquele m om ento foi im possível, caí de j oelhos na gram a e abaixei a cabeça soluçando.

Lem brava-m e do sorriso do m eu pai ao m e ver cantar. Da alegria

da m inha m ãe quando ele nos trazia flores todos os dom ingos, dizendo que belas m ulheres m ereciam  lindas rosas. Quando cism ou de ensinar Lucas a j ogar bola, que  foi  um   desastre,  m as  m eu  irm ão  ficou  tão  feliz  que  ainda  podia  ouvir  suas gargalhadas de bebê.

Lucas  se  aj oelhou  ao  m eu  lado  e  m e  abraçou  apertado,  m e

aconcheguei em  seus braços e deixei as lágrim as de saudade livres. Meu coração estava  oprim ido,  m eus  pais  se  foram   m uito  cedo,  m as  deixaram   lem branças m aravilhosas.

Houve  um   Natal  que  m eu  pai  se  vestiu  de  Papai  Noel  e  m inha

m ãe de Mam ãe Noel. Fiquei assustada em  acordar sozinha procurando por eles, m as  logo  que  irrom peram   pela  porta  com   brinquedos  e  doces  tive  a  m aior alegria.  Meu  irm ão  tinha  três  anos  e  ficou  m uito  feliz  por  ganhar  tanta  coisa, ainda  m e  lem brava  de  seus  olhinhos  brilhando  e  seus  gritos  a  cada  presente aberto.

Olhei  para  o  lado  e  um a  brisa  levantou  folhas  pelo  chão,  senti

alivio em  m eu peito. Um  aconchego que há m uito não experim entava. Ouvi um leve  m urm úrio  do  m eu  pai  cantando  para  eu  dorm ir,  sorri  ao  im aginar  que, talvez  por  algum a  obra  de  Deus,  eles  estavam   ali  nos  vendo  j untos,  com o  tinha certeza  que  sem pre  desej aram .  Deixei  m eu  coração  leve  de  toda  a  carga  que levei, m inha tristeza foi j unto com  a brisa. Finalm ente, eu estava feliz.

Roguei  aos  céus  que  um   dia,  quem   sabe,  encontrasse  m eus  pais

novam ente. Sentia m uitas saudades.

Fechei  os  olhos  e  fiz  um a  prece  de  agradecim ento,  não  queria

pedir nada.

—  Lay la,  você  lem bra  quando  ganhou  aquele  concurso  de  canto

na escola, que papai nos levou a um a pizzaria e disse que você seria incrível?

Fiquei  surpresa  que  ele  se  recordasse,  era  m uito  j ovem .  Porém

m eu pai era um  hom em  difícil de esquecer.

—  Lem bro  sim ,  m am ãe  ficou  tão  anim ada.  E  você  com eu  tanto

que quase foi parar no hospital.

Ele  sorriu  em   m eio  às  lágrim as  e  acariciou  m eu  braço,  m e

confortando.

— Ele disse um a coisa que nunca vou m e esquecer. Mesm o sendo

tão  pequeno,  aquilo  ficou  gravado  em   m inha  m em ória.  É  um a  das  poucas lem branças  que  tenho  dele.  —  Lucas  tinha  a  voz  em bargada  de  em oção.  E m inhas lágrim as com eçaram  a se form ar em  antecipação.

— O que foi?

—  Quando  eu  tive  que  ir  ao  banheiro,  ele  m e  levou  pela  m ão  e,

quando chegam os lá, ele se agachou à m inha altura e disse: “Meu filho, tenha a sua  irmã  sempre  perto  de  você,  nunca  a  deixe  sofrer.  Ela  é  uma  menina  muito doce,  você  é  o  homem  da  casa.  Proteja-a,  cuide  dela  para  que  seja  feliz”.  Eu tom ei  aquilo  com o  algo  que  nunca  pude  cum prir,  afinal,  foi  você  que  sem pre cuidou de m im . Por isso fiquei tão irado quando descobri sobre seu ataque.

—  Aí  que  você  se  engana,  Lucas.  Só  por  não  m e  deixar  sozinha,

por m e am ar de volta foi a m aneira m ais linda que poderia haver de cuidar de m im .  Nosso  pai  estaria  orgulhoso  do  hom em   que  você  se  tornou.  Não m enospreze  a  confiança  dele,  você  fez  o  seu  m elhor.  Eu  só  tenho  a  agradecer pelo irm ão m aravilhoso que m e deram .

Ele engoliu em  seco e assentiu abrindo um  sorriso.

— Agora você não está m ais sozinha. Está feliz, m inha irm ã? Com

o Bruno?

— Eu nunca im aginei encontrar um  am or, Lucas. Achava que m e

bastava  ter  você  e  m inha  m úsica.  Mas  realm ente  não  im agino  recom pensa m elhor do que o am or daquele hom em .

Ele balançou a cabeça, e um  sorriso agradecido se form ou em  seu

rosto bonito.

—  Eu  nunca  falei  nada  pra  vocês  porque  acho  que  ele  não  m e

reconheceu. Mas foi o Bruno que fez m inha cirurgia. Ele foi o m édico que salvou m inha  vida.  Não  te  disse  antes  porque  você  estava  confusa  e  não  queria  te influenciar  de  m aneira  algum a.  Contudo,  achei  que  j á  estava  na  hora  de  você saber.

— Oh, Deus. E ele nunca te disse nada?

—  Não,  Lala.  São  m uitos  pacientes,  é  natural  você  confundir

rostos. Mas o que eu quero que fique claro pra você, é o quanto você acertou em cheio  e  não  precisa  ter  m edo.  Bruno  é  um   hom em   m uito  bom .  Sem   vocês saberem , o destino arrum ou um a m aneira de j untá-los. Fico feliz por m inha irm ã estar em  tão boas m ãos.

Minha  alm a  estava  cheia  do  m ais  puro  am or.  Estava  louca  para

encontrar o causador de tanta alegria em  m inha vida.

Lucas  sorriu  e  se  levantou  estendendo  a  m ão.  Dei  um a  últim a

olhada aonde j aziam  m eus pais e senti um a paz em  m eu coração. Levantei e fui em  direção ao m eu futuro, m eu irm ão estaria sem pre ao m eu lado. Mas agora era a m inha vez de viver.




Capítulo 38

 

Bruno

 

—  Meu  filho,  Sabrina  disse  que  você  vai  fazer  um a  festa  de

aniversário para o Lucas na sua casa? Por que não faz aqui? É m aior e m ais perto pra todo m undo — a voz da m inha m ãe ao telefone era tão fina e alta que tive que  desencostar  o  aparelho  do  ouvido  um   pouco.  Ela  gostava  m uito  de  fazer festa, eu sabia que quando soubesse iria querer tom ar conta de tudo.

O aniversário do Lucas era no dom ingo e eu estaria de folga, então

era a oportunidade perfeita para tam bém  com em orarm os a m udança da Lay la para m inha casa. Não via a hora de ter m eu anj o só pra m im , dava um  frio na barriga com  a aproxim ação do dia em  que a teria em  tem po integral. Porém  não ficaríam os  em   casas  separadas,  com o  m uita  gente  faz,  para  aum entar  a expectativa,  eu  não  conseguiria.  Iríam os  dorm ir  j untos  todas  as  noites,  j á  havia viciado em  seu corpo quente.

—  Mam ãe  é  um a  boa  ideia,  até  porque  evita  de  dar  trabalho  a

Lay la logo no prim eiro dia que ela vai se m udar.

— O quê?!

Droga,  dei  um   tapa  na  testa  autom aticam ente.  Ainda  não  tinha falado  com   m inha  m ãe  sobre  Lay la  estar  indo  m orar  com igo.  Na  verdade, ninguém   sabia,  estávam os  curtindo  a  ideia  prim eiram ente.  Mas  agora  eu  iria ouvir até o próxim o ano.

—  É,  nós  resolvem os  j untar  as  escovas  de  dente.  Mesm o  sendo

cedo, não conseguim os ficar separados.

— Oh, filho, que ótim a notícia. — Sua voz doce não m e enganava,

sabia que a bronca estava por vir. — Mas você devia ter m e contado, garoto. Não se esconde isso da sua m ãe.

— Eu não escondi, m ãe. É que ficam os tão em polgados com  tudo

que acabei esquecendo de avisar.

—  Hum ,  tudo  bem .  Mas  agora  a  festa  vai  ter  que  ser  m aior  para

com em orar vocês estarem  j untando os trapos. — A deixei falar, não ia adiantar interrom per m esm o. Em  anos aprendi a ficar quieto nas horas certas. — Tem os que convidar seus prim os e tios, eles vão querer estar presentes...

E por aí foi a ladainha de quem  convidar, o que fazer para com er.

Se  Lay la  iria  cantar  pra  alegrar  a  festa.  Quando  percebi  tinha  m eia  hora  que estava no telefone com  a m inha m ãe. Meu intervalo estava quase no fim  e m e despedi dizendo que retornaria m ais tarde. Um a m entira deslavada.

A  única  coisa  que  faria  m ais  tarde  era  correr  para  os  braços  do

m eu  anj o.  Joguei  o  celular  em   cim a  da  m esinha  e  com   um   suspiro  encostei  a cabeça no encosto do sofá. Estava pensando em  todas as noites que teria ao lado dela quando Alberto entrou na sala. Ele não estava nada bem , m al-hum orado pra dizer no m ínim o.

— Que bicho te m ordeu?

— O que você tem  a ver com  isso? E com o sabe que tem  algum a coisa errada? — explodiu.

Bom , fora o tem po em  que eu o conhecia... Seus cabelos estavam

tão  bagunçados  que  parecia  sair  de  um   furacão,  o  sorriso  que  sem pre  estava presente  —  sua  m arca  registrada  —  tinha  dado  lugar  a  um a  carranca  de  dar m edo,  fora  as  roupas  desalinhadas  enquanto  ele  dava  voltas  pela  sala  com o  se estivesse nervoso com  algum a coisa.

—  Ah,  nada...  É  porque  estou  com   vontade  de  im plicar  com

alguém   hoj e.  Cara,  larga  de  ser  idiota,  te  conheço  há  anos.  Desem bucha,  antes de eu ter que voltar pro plantão.

Com  um  suspiro ele sentou ao m eu lado e deitou a cabeça, olhando

para o teto. Aguardei paciente, Alberto só falava quando tinha vontade.

— Eu estava no quartinho...

—  Novidade  —  zom bei  interrom pendo,  ele  virou  pra  m im   com

um a careta. Levantei as m ãos em  sinal de rendição.

—  Bom ,  continuando.  Essa  enferm eira  nova  estava  atrás  de  m im

há algum  tem po, então decidi pegar. Mas... que droga! Eu não consegui.

— Com o assim ? Alguém  pegou você antes? — Não seria nenhum a

surpresa,  Alberto  não  tinha  cuidado  nenhum .  Parecia  gostar  de  viver perigosam ente

—  Não,  seu  idiota.  Eu  não  fiquei  pronto,  m eu  pau  não  subiu,

entendeu? — Fez um a cara sofrida.

Eu  fiquei  olhando,  atônito.  Então  com ecei  a  rir,  j oguei  a  cabeça

pra trás e segurei a barriga. Gargalhei até sair lágrim as dos m eus olhos. Com o no m undo, Alberto negava fogo?

— E por quê?

— Ah, foda-se. Se você for ficar rindo, não vou falar m ais nada. A

m ulher saiu brava e disse que eu era um a porra de propaganda enganosa — A cara dele só m e fez rir m ais. — É séria a m inha situação, Bruno.

— Tá, vai term ina. Prom eto não fazer m ais nada. — Com prim i os

lábios tentando segurar a risada, m as era côm ico vê-lo daquele j eito.

— Desde a m erda do dia em  que Ana veio aqui, não consigo parar

de pensar nela. E não pude estar com  m ulher nenhum a depois disso.

Uau,  apesar  de  ser  m uita  inform ação  do  que  provavelm ente  ele

fez após ver m inha irm ã, m eu am igo estava um  pouco ferrado. Se havia m ulher teim osa com o um a m ula, era m inha irm ãzinha.

— Então você não consegue foder ninguém , porque fica pensando

na m inha irm ã? — Fiz um a careta de noj o.

—  É,  cara,  ela  m e  irritou  m uito.  E  você  sabe  que  com   a  gente

sem pre foi assim , entre brigas e nam oros atrás do carro.

— Ah, droga Alberto. Sem  m ais detalhes, cara. É m inha irm ã.

Ele sorriu com  algum a m erda de lem brança.

—  Eu  sei,  m as  o  problem a  é  que  eu  preciso  m e  reconciliar  com

ela.  Pelo  m enos  para  serm os  am igos,  não  vou  aguentar  ficar  assim   por  m uito tem po.

Arqueei  um a  sobrancelha,  curioso.  Não  entendia  m uito  bem   o

raciocínio dele.

— Quer dizer, sem  foder pelos cantos do hospital? Não tá na hora

de você encontrar alguém  e sossegar?

Alberto m e olhou com o se estivesse louco. Há algum  tem po atrás,

eu seria o prim eiro a m e internar por estar delirante, m as agora não m e via m ais ciscando por aí.

— Não tem  ninguém  pra m im , cara.

Meu  am igo  parecia  desolado.  Eu  fiquei  com   um   pouco  de  pena

porque  a  separação  com   Ana  quase  o  destruiu.  Lem bro-m e  m uito  bem   do desespero  em   que  ficou.  Desde  então  nunca  m ais  se  envolveu  sério  com ninguém . Só transava ocasionalm ente sem  se envolver em ocionalm ente.

—  Por  que  você  não  vai  à  festa  na  casa  da  m inha  m ãe,  no

dom ingo?  É  aniversário  do  irm ão  da  Lay la,  m as  tam bém   vam os  com em orar nossa união.

De repente, ele levantou a cabeça.

— União? Você vai se casar?

— Ainda não. Vam os m orar j untos, tenho certeza que se eu pedir

ela não vai aceitar. Lay la é m eio cautelosa.

— Pelo m enos alguém  é — bufou.

— E o que você quer dizer com  isso, idiota?

Ele respirou fundo e acenou com  a m ão.

—  Deixa  pra  lá,  cara.  Eu  estou  sendo  um   babaca.  Fico  feliz  por

você. Mas será que sua irm ã não vai se chatear por m e ver na festa? — Parecia preocupado.

—  Com   certeza.  Mas  você  liga?  —  Ele  sorriu  confirm ando  que

não. — Ela não vai poder falar m uito, é aniversário do garoto. E ele vai trabalhar com o  assistente  aqui  no  hospital,  então  faz  de  conta  que  se  conhecem .  É  um a oportunidade de conversar com  ela em  território neutro.

Ele  pensou  um   pouco  e  um   sorriso  m alicioso  despontou  em   seu

rosto. Eu não gostei m uito, o que ele poderia estar pensando em  aprontar poderia m e colocar em  m aus lençóis.

— Até que você é inteligente, irm ão. Vou sim , que horas vai ser?

— Por volta das 18h. — Me levantei porque j á estava na hora de ir

trabalhar. — Então, te vej o lá.

Ele  assentiu  e  ficou  com   um   sorriso  travesso  no  rosto.  Eu  só

esperava que Ana não m e m atasse depois daquilo. Já podia até ver as notícias nos j ornais  da  m inha  execução.  Mas  tinha  as  m elhores  intenções,  m inha  irm ã  foi m uito  feliz  quando  eles  estavam   j untos,  agora  era  cheia  de  m ágoas  e ressentim entos.  Tornou-se  um a  m ulher  am arga.  E  tanto  ela  quanto  Alberto ficaram   sozinhos  todos  esses  anos.  Nunca  a  vi  com   ninguém   sério,  apenas esporadicam ente  com   caras  m anés  e  sem   noção.  Realm ente  não  sabia  o  que tinha rolado. Mas será que não valia a pena perdoar?

Para  m im ,  que  sou  um   cara  apaixonado,  sem pre  dá  pra  ter  m ais

um a chance.

Meu  telefone  tocou  e  olhei  o  visor.  Era  m eu  anj o.  Desviei  para

um a saleta perto do Centro de Unidade Intensiva e atendi, sentando na cadeira da sala de espera.

— Oi, m eu anj o. Já sentindo m inha falta?

Pude  ouvir  sua  risada  do  outro  lado  da  linha  e  m eu  corpo

respondeu  no  m esm o  instante.  O  que  tinha  naquela  voz  que  m e  deixava  tão louco?

— Claro, m as não é pra isso que estou ligando. Sua m ãe m e ligou

com  m il perguntas sobre quem  eu vou convidar, não tenho a m ínim a ideia. Ela m e deixou louca.

—  Você  vai  ter  que  se  acostum ar  com   a  ansiedade  da  dona

Marisa. Ela adora tom ar conta de tudo. — Lay la não estava habituada a esse tipo de interesse m aternal.

— É, eu sei, fiquei de perguntar ao Lucas. Eu só tenho Heitor e a

Elisa do bar, m eus únicos am igos.

—  Que  bom ,  vai  ser  legal  tê-los  lá.  —  Mesm o  tendo  poucas

pessoas com  quem  contar, Lay la adorava o pessoal do Beer.

— Ah, e Sabrina tam bém  ligou.

— Ih, o que ela queria? — Não podia ser boa coisa.

— Me parabenizar e dar os pêsam es por estar m orando com  você.

Disse que é o m aior desorganizado.

Não pude evitar em  gargalhar com  aquilo, era m esm o o estilo da

caçulinha dar esse tipo de entusiasm o a m inha m ulher.

— E você acreditou, anj o?

—  Sim ,  m as  não  m e  im porto.  Já  estou  acostum ada  a  m orar  com

um  garoto. Vou gostar de cuidar de você.

—  Mas  não  dessa  vez.  Quem   vai  cuidar  de  alguém   nessa  história

serei eu. Você vai viver com o um a princesa.

Lay la ficou em  silêncio e cheguei a olhar a tela para ver se havia

desligado. Até que falou baixinho:

— Eu fui ver m eus pais.

Droga,  isso  não  era  bom .  Meu  anj o  ficava  m uito  triste  quando

falava sobre sua fam ília.

— E você está bem ? — Fiquei realm ente preocupado.

—  Por  incrível  que  pareça,  sim .  Libertei-m e  de  m uita  coisa

naquele lugar hoj e. Sinto-m e leve. É com o se eles estivessem  abençoando m inha escolha e estivessem  felizes por m im .

—  Claro  que  estão,  Lay la.  Onde  quer  que  estej am   acredito  que

estão m uito orgulhosos de você e do Lucas. Mas... você foi sozinha? Devia ter m e esperado que eu fosse j unto.

— Não, Lucas m e acom panhou. Conversam os hoj e cedo, ele não

quer m orar conosco. Vai ficar sozinho.

Eu  j á  im aginava  isso,  m as  não  queria  alarm á-la.  Lucas  j á  tinha

idade de querer liberdade, por m ais que am asse a irm ã ainda assim  precisava ter seu próprio espaço.

— E você está bem  com  isso? Não se arrependeu, né?

Ok,  adm ito  que  estivesse  soando  com o  um a  garotinha  insegura.

Mas  não  podia  evitar  quando  se  tratava  do  am or  da  m inha  vida.  Ainda  éram os m uito recentes para ter certeza do que ela queria realm ente.

— Claro que não, seu bobo. Eu estou bem  sim , j á está na hora dele

viver sua própria vida e eu a m inha. Na verdade, eu só troquei de com panheiro de casa.

— Uh, m as esse aqui pode ser m uito m ais divertido.

— Ah, assim  eu espero, Dr. Garanhão.

De  início  eu  não  gostava  desse  apelido,  m e  lem brava  da  m inha

época  de  galinha.  Mas  depois  da  noite  passada  acabei  gostando  da  ideia  dela cavalgar em  m im  o quanto quisesse.

— Mal posso esperar para estar com  você, m eu anj o. Já term inou

m eu intervalo. Vej o-te em  casa à noite.

— Ok, te am o. Você sabe, né?

— Sei sim . Eu tam bém  am o você.

— Eu tenho um a coisa para te dizer, m as você vai ter que esperar

até a festa do Lucas.

— Droga, vou ficar curioso. O que é?

—  Espera,  seu  apressadinho.  —  Ouvi  sua  risada  gostosa  do  outro

lado da linha.

— Ok, até m ais.

Desliguei  o  telefone  com   o  peito  cheio  de  felicidade.  Minha  vida

ao  lado  dela  não  seria  perfeita,  porque  a  de  ninguém   é.  Mas  conseguiríam os contornar nossos problem as.

Agora era só esperar para chegar em  casa e beij ar m eu anj o.




Capítulo 39

 

Layla

 

Estávam os  a  todo  vapor  com   os  preparativos  da  festa.  Seria  um a

loucura,  a  m ãe  do  Bruno  —  m inha  sogra,  ainda  não  tinha  acostum ado  ao  título —, estava quase m e levando à insanidade total com  tantas coisas pra fazer, o que era pra ser um a festinha virou um  acontecim ento. Dona Marisa queria saber se tínham os algum  parente que queríam os convidar. Até havia alguns tios e prim os, m as não valia a pena o incôm odo. Com o não tiveram  a m ínim a consideração de nos procurar em  anos, não os queria por perto num  m om ento tão alegre.

Estava  no  processo  de  em pacotar  há  dois  dias,  só  tinha  o  resto  da

tarde  pra  term inar,  j á  que  na  m anhã  seguinte  estaria  em   novo  endereço. Deparei-m e  com   um   m onte  de  coisa  que  não  queria  levar.  Estava  separando  e resm ungando — que ia ter que com prar um  guarda-roupa inteiro se continuasse a achar só coisa velha —, quando Bruno entrou no quarto e m e envolveu em  seus braços fortes.

Im ediatam ente  larguei  tudo  e  m e  aconcheguei  respirando  seu

perfum e  delicioso.  Seu  hálito  em   m eu  pescoço  provocava  arrepios  por  toda m inha pele.

—  Adivinha  só,  anj o?  —  falou  m ordiscando  o  lóbulo  da  m inha orelha.

— Hum ... — gem i, o quão bem  m e sentia com  seus carinhos.

— Eu fiz um a pequena loucura.

—  O  quê?  —  m inha  voz  j á  havia  ficado  rouca  naquela  altura,

tam bém   pudera,  né?  Entre  m ordidas,  Bruno  dava  um a  lam bida  em   cada  ponto sensível que eu tinha no pescoço.

— Com prei um  carro novo.

—  Hum -hum ...  —  Inclinei  m inha  cabeça  para  o  lado  dando  um

acesso m elhor. Bruno deu um a risadinha e m e virou de frente pra ele.

—  Você  não  está  prestando  atenção,  m ulher.  —  Seus  olhos

brilhavam , divertidos.

—  Ah,  e  o  que  você  queria?  Distraindo-m e  desse  j eito,  só  dá  pra

pensar  em   um a  coisa.  —  Coloquei  as  m ãos  na  cintura  em   frustração,  por  ter interrom pido algo que estava tão bom .

— E o que a m inha safadinha estava pensando?

—  Não  interessa,  você  perdeu  o  direito  de  saber,  j á  que  m e

interrom peu.

Ele  abriu  um   sorriso  am plo  m ostrando  todos  aqueles  dentes

brancos, não m e cansava de adm irar com o ficava bonito descontraído. Desde o início  o  que  m e  m ais  m e  cham ou  atenção  foi  esse  ar  de  m enino  travesso  que carregava.

—  Ok,  sinto  m uito,  te  com penso  m ais  tarde.  Mas  escuta,  eu com prei um  carro novo.

Arqueei  um a  sobrancelha  em   confusão.  Pra  que  precisava  de

outro carro?

— Pra que? O seu Honda tá novinho. — Olhei em  seus olhos, que

estavam  cheios de expectativa.

— Não é pra m im .

— Com o assim ?

—  Vem .  —  Pegou  m inha  m ão  m e  arrastando  quarto  afora.

Chegam os  à  entrada  e  tinha  um   carro  verm elho  lindo  estacionado  ao  lado  do Civic do Bruno.

— Ué, resolveu trocar de carro?

— Claro que não, nem  fale isso na frente do m eu bebê. — Revirei

os olhos. Homens e seus carros. Humpf! — Esse carro aqui é um  Renault Clio, e é seu.

Juro  que  não  captei  logo  de  prim eira,  fiquei  olhando  seu  rosto

sorridente  e  olhos  brilhantes.  Parecia  um   m enino.  Me  apaixonei  m ais  um a  vez, som ente  por  aquela  expressão  de  puro  contentam ento.  Aí  que  m e  dei  conta  do que ele disse.

— Pra m im ? Bruno você ficou louco? É m uito caro.

Ele se aproxim ou e m e abraçou apertado, apoiou o queixo no topo

da m inha cabeça.

— Não, Lay la. Eu só não quero você andando de ônibus tarde da noite após sair do Beer. Não vou ficar tranquilo fazendo plantão sabendo que você está desam parada.

Afastei-m e  para  olhar  em   seus  olhos.  Percebi  que  ele  falava  a

verdade, não era um  capricho, m as um a necessidade pra que ficasse em  paz.

—  Você  é  louco,  Bruno.  —  Apesar  da  m inha  relutância,  fiquei

entusiasm ada em  ter m eu próprio carro. — Mas eu am ei... Posso entrar?

— Claro. — Tirou a chave do bolso e m e entregou.

Dei pulinhos  de felicidade  indo em   direção ao  carro. Entrei  e  m e

sentei  sentindo  o  cheirinho  de  novo.  Olhei  pra  cim a  e  Bruno  estava  parado  no m esm o  lugar  com   as  m ãos  enfiadas  nos  bolsos,  sorrindo.  Levantei  o  dedo  e  o cham ei  com   m alícia  no  olhar.  Ele  arqueou  um a  sobrancelha  e  deu  a  volta sentando no banco do carona.

—  Tem os  que  estrear  esse  carro  —  disse  lam bendo  os  lábios  em

antecipação daquela boca m aravilhosa sobre a m inha.

— Ah, é? E o que você está pensando fazer?

Aproxim ei-m e  e  rocei  levem ente  m inha  boca  na  dele,  ouvi  um

gem ido fraco e sorri. Falei em  seus lábios.

—  Podem os  com eçar  com   um   beij o.  —  Nem   dei  tem po  dele

responder.

Levei um a m ão até seu pescoço e ataquei sua boca frenética. Com

a m ão livre, espalm ei aberta em  seu peito. Mordisquei seus lábios e acariciei sua língua m acia. Bruno tinha um  gosto m aravilhoso, era com o um  afrodisíaco. Toda vez que sentia o calor de sua boca ficava em  brasa.

Mas  logo  interrom pi  nosso  beij o  e  m e  afastei  deixando-o  atônito,

ainda de olhos fechados, ele sorriu.

—  Acho  que  vou  te  dar  m ais  presentes.  Se  receber  um

agradecim ento desses, você vai ter m ais coisas que a rainha da Inglaterra.

Aproxim ei m eus lábios de sua orelha e sussurrei:

— Espere até à noite pra ver o que é agradecim ento.

Bruno gem eu e j ogou a cabeça pra trás no encosto do banco.

—  Cara,  eu  acho  que  vou  m orrer  antes  de  com pletar  trinta  anos.

Você j á é insaciável, im agina m orando j untos, vam os ficar igual coelhos.

—  Não  exagera,  foi  você  que  m e  transform ou  num   m onstro

guloso por sexo. O que eu posso fazer? Toda vez que vej o esses olhos lindos e o corpo m usculoso, eu só quero lam ber todinho.

—  Porra,  Lay la.  Se  você  ainda  quer  levar  suas  coisas  pra  m inha

casa é m elhor parar de falar isso. Ou então eu vou ter que estrear seu carro novo em  outras m odalidades.

Não  era  um a  m á  ideia.  Mas  eu  tinha  toneladas  de  tralhas  pra

carregar. Íam os ter tem po de sobra.

— Ok, seu chato. Vam os recolher aquele m onte de coisa e encher

seu quarto m asculino de flores.

Bruno arregalou os olhos e abriu a boca.

— Droga, m eu quarto vai virar de m ulherzinha.

— Tá se arrependendo? Ainda dá tem po...

—  Nunca,  anj o.  Quero  ficar  ao  seu  lado  todos  os  dias  da  m inha

vida. — Acariciou m eu rosto com  o dorso dos dedos.

— Bom , porque senão eu teria que te bater até voltar à razão.

— Você ficou bem  atrevida depois que nos conhecem os, né?

— Aprendi com  o m elhor...

Saí do carro, rindo da cara dele. Eu tinha m udado m uito ao longo

do  nosso  relacionam ento,  não  que  eu  fosse  um a  garota  chata  que  ficava  se lam entando  pelos  cantos.  Mas  estava  m ais  confiante  e  então  tinha  liberdade  de brincar.

Bruno  m e  seguiu  ao  quarto  para  term inar  de  arrum ar  as  m alas.

Trabalham os entre brincadeiras e beij os roubados. Em  um a hora term inam os e carregam os aquele m onte de bagagem , e dividim os entre os dois carros.

Fazia tem po que não dirigia, m as era com o andar de bicicleta. Dei

partida  e  o  ronco  do  m otor  m e  deu  um a  excitação  estranha.  Estava  louca  pra correr com  ele. Bruno m e observava pelo outro carro com  um  sorriso largo no rosto.  Dei  sinal  para  que  saísse  e  o  acom panhei.  Decidi  não  abusar,  afinal  nem conhecia o carro direito. 

Fom os  num a  velocidade  razoável  até  sua  casa,  quer  dizer  nossa.

Era engraçado, ainda dem oraria um  pouco até m e acostum ar. Bruno desceu e foi descarregar  o  porta-m alas,  eu  fiz  o  m esm o.  Por  fim   teríam os  que  fazer  um as duas viagens cada pra poder colocar tudo dentro de casa.

Assim   que  abrim os  a  porta,  escutam os  um   burburinho  vindo  da

cozinha. Sabrina e Ana estavam  m ontando pizzas e falando pelos cotovelos, seria legal tê-las em  casa para m e anim ar. 

—  O  que  as  gralhas  estão  fazendo  aqui?  —  Bruno  tinha  um a

m aneira engraçada de tratar as irm ãs, podia ser sarcástico, m as eu percebia seu am or por elas.

Ana o fuzilou com  os olhos.

— Ah, não sej a babaca. Estam os aqui para receber nossa cunhada

com  pizza e nada pra você. — Sorrindo, m e aproxim ei e abracei cada um a.

— Meninas, vocês são dem ais.

— Espera até com eçarem  a te im portunar com  seus problem as de

m ulherzinha.  —  Tinha  a  leve  im pressão  que  Bruno  era  traum atizado  com   as “coisas de m ulherzinha”.

—  Se  você  não  percebeu  irm ão,  Lay la  tam bém   é  m ulher  e  não

vai  se  im portar  de  ouvir  nossas  lam úrias,  não  é  cunhada?  —  Sabrina  tinha  um j eito  todo  característico  de  falar,  sem pre  gesticulava  m uito.  Muita  em polgação num  corpo tão pequeno.

—  Ok,  sou  m inoria.  O  que  m e  resta  é  carregar  as  m alas.  —  Se

aproxim ou e deu um  beij o estalado no m eu rosto. — Fica aí, anj o, que eu levo as m alas pro quarto. Divirta-se com  essas loucas.

Observei ele subir as escadas, tinha um a bundinha de dar água na

boca. Prendi os lábios nos dentes para não correr atrás e m e trancar no quarto o dia todo.

Ouvi  um   pigarro  e  algum as  risadinhas,  olhei  pra  trás,  percebendo

que  havia  com etido  um a  gafe,  corei  envergonhada.  Estava  cobiçando  o  irm ão delas na m aior cara dura.

— O que eu posso fazer, ele m e deixa louca! — Dei de om bros.

—  Urgh,  sem   inform ações.  Não  é  legal.  —  Ana  Luiza  fez  um a

careta  e  abanou  a  m ão  à  sua  frente.  —  Mas  diz  aí,  anim ada?  Am anhã  vai  ser um a festa e tanto. Mam ãe tá preparando m uita coisa, parece que vem  um  m onte de prim os ver o Bruno se enforcar. Ops, foi m al.

Tive que rir, Ana não tinha nenhum a trava na língua. E aquele era

seu m aior atrativo, adorava pessoas sinceras e que falavam  o que queriam .

— Tudo bem , entendo o que quer dizer. Então o que vocês têm  pra

fazer?

—  Vai  picando  o  queij o  e  presunto,  m am ãe  e  Larissa  virão  m ais

tarde.  Elas  querem   que  você  fique  à  vontade  com   a  gente.  Ah,  seu  irm ão tam bém  foi convidado. — Ana indicou Sabrina com  o polegar.

Engraçado, ela estava em  relativo silêncio e parecia pensativa.

— Sabrina, o que foi? — Me aproxim ei com  o m aterial nas m ãos

para com eçar a trabalhar. — Você tá quietinha, tem  algum a coisa acontecendo? Tá desconfortável por eu vir m orar aqui?

Ela se assustou com  a m inha pergunta e sorriu.

— Claro  que não,  Lay la. Adoro  você. Mas  é que  estou  pensativa.

Acho que vou arrum ar um  lugar pra m orar, não quero incom odar vocês, vai ser com o se estivessem  recém -casados.

— Im agina, Sabrina. Não vai nos incom odar.

—  Tá  na  hora  de  m e  desligar  da  m inha  fam ília.  Eu  vou  procurar

um a  casa  ainda  hoj e.  Tenho  algum as  am igas  que  m oram   sozinhas,  apesar  de achar não ser um a boa ideia j á que sem pre tem  vários caras circulando por lá.

Pensei um  pouco e um a ideia surgiu na m inha cabeça. Poderia ser

um a furada, pois via o interesse evidente nos olhos do m eu irm ão.

—  Por  que  você  não  fala  com   o  Lucas?  Ele  vai  ficar  sozinho  na

casa, e não precisa pagar aluguel, vai ser som ente as despesas diárias. Fica leve para os dois.

Ela arregalou os olhos e m ordeu o lábio inferior pensativa.

— Não sei se é um a boa ideia.

—  Está  com   m edo  de  quê?  Meu  irm ão  é  um   cara  legal,  nem   é

m uito bagunceiro. Vocês não são am igos? — Arqueei um a sobrancelha.

Todos podiam  perceber a energia que rolava entre os dois, m as se

fosse acontecer algo ia ser natural.

— Sim , m as...

—  Nada  de  m as,  vou  falar  com   ele  quando  chegar.  Vai  ser  bom

pra am bos, vão ter a independência que desej am  e ainda não ficarão sozinhos.

Ela ficou quieta e continuou a picar os tom ates e as azeitonas. Pela

quantidade  de  coisas  que  j á  tinham   prontas,  e  ainda  o  que  fazer,  seria  um batalhão de pizzas.

Aproxim ei-m e  da  Ana  para  m ontarm os  os  recheios  nas  m assas.

Ela estava concentrada e levou um  susto quando m e viu ao seu lado.

— Desculpa, estava concentrada. — Sorriu, m e em purrando com

o quadril.

— O que foi? Parece preocupada?

—  Não,  é  que  fiquei  sabendo  que  o  Alberto  vai  na  festa  e  não

gostei da notícia. — Desviou o olhar observando o m olho de tom ate.

— Hum , por quê? Acho-o tão legal.

— Ah, nós nam oram os na faculdade e não deu certo. Não gosto de

estar próxim a a ele. Foi algo bem  sério e que m e m agoou m uito.

Assenti  surpresa,  eu  sabia  que  eles  tinham   se  envolvido.  Porém

im aginei que tivesse acabado bem . Pelo j eito não. Ela estava realm ente chateada com  aquilo.

Bruno desceu após alguns m inutos, resm ungando o quanto m ulher

fala.

— Dava pra ouvir vocês lá de cim a. Caram ba!

—  Pode  se  acostum ar,  m aninho,  vam os  estar  sem pre  por  aqui

agora que tem  um a presença estim ulante. — Arregalou os olhos provocando-o.

Era  m uito  engraçado  ver  Ana  Luiza  e  Bruno  interagindo.  Eram

iguais em  tudo, o que um  dizia o outro rebatia.

E  a  desordem   se  com pletou  quando  Larissa  chegou  trazendo  os

gêm eos  e  o  m arido  a  tiracolo.  Lucas  veio  logo  depois  e  se  postou  ao  lado  de Sabrina.  A  m ãe  do  Bruno  não  viria,  pois  estava  enrolada  com   os  preparativos para a festa, m e ofereci para ir aj udar, m as as m eninas m e pararam  dizendo que ela não gostava de ninguém  interferindo em  sua cozinha. 

Colocam os  as  pizzas  no  forno  e  aguardam os  tom ando  um a

cervej a. Bruno sentou ao m eu lado na longa m esa que havia na copa. E ficam os conversando,  contando  casos  da  infância,  eles  tinham   com etido  m uitas traquinagens.

Por um  instante parei e observei m inha nova fam ília. Lucas estava

com  Sabrina rindo de algum a coisa que ela dizia. Ana estava entretida, brigando com   Bruno  pra  variar.  Larissa  e  o  m arido  estavam   sem pre  ocupados  com   os gêm eos para  que não  fizessem  m uita  bagunça. Um   sorriso despontou  em   m eus lábios.

Ali  era  onde  eu  pertencia:  num a  fam ília  grande,  barulhenta  e

louca.




Capítulo 40

 

Bruno

 

O dom ingo havia chegado, graças a Deus. Lay la não quis dorm ir

com igo na noite anterior. Disse querer passar a últim a noite com  o irm ão. E que esperá-la  até  o  dia  em   que  estaria  se  m udando  seria  um a  espécie  de  ritual.  Eu não entendi  m uito bem ,  coisas de  m ulher. Já  havia desistido  de  com preendê-las há m uito tem po.

Lay la  ficou  de  m e  encontrar  na  festa,  com o  todas  suas  coisas  j á

estavam  guardadinhas na m inha casa, só tinha um a m ochila com  ela. Queria vir de carro com  o irm ão, aproveitar o tem po que restava para ficarem  j untos. Não que  iriam   se  separar  de  vez,  m as  eu  sabia  a  diferença  entre  m orar  com   sua fam ília e ir viver sua própria vida.

Quando  fui  dar  o  carro  de  presente,  fiquei  superapreensivo  com

sua reação. Ela era toda orgulhosa, realm ente achei que não aceitaria. Porém  a felicidade de vê-la entrar e dar partida foi sem  igual. Adoro fazer m inha m ulher feliz.

Mas  m eu  anj o  estava  dem orando.  Tinha  chegado  um   m onte  de

parentes e am igos que queriam  conhecê-la e nada. Nem  um a m ensagem . Será que ela desistiu? Merda, eu estava um a pilha.

E pra com pletar, Alberto havia chegado há uns dez m inutos e Ana

ainda  não  o  tinha  visto.  Quando  o  visse,  ela  iria  querer  m e  m atar,  m esm o  j á sabendo que ele viria.

Estava  a  ponto  de  ligar  quando  tive  um   vislum bre  de  um   vestido

azul-turquesa vindo em  m inha direção. Olhei por cim a do celular e quase caí pra trás. Lay la estava m aravilhosa, suas pernas lindas estavam  de fora para a m inha apreciação.

Ela sorria lindam ente enquanto cam inhava. Dei um  passo à frente

e  term inei  a  distância  que  nos  separava.  Enlacei  sua  cintura  com   um   braço  e levei m inha m ão até seu rosto.

—  Já  ia  cham ar  o  bom beiro  pra  te  buscar.  Achei  que  tinha

desistido.

—  Claro  que  não,  seu  bobo.  Estava  m e  arrum ando  pra  você.

Gostou  do  vestido  novo?  —  Balançou  as  sobrancelhas,  divertida.  Adorava  vê-la descontraída.

— Am ei, m as tem  um a coisa que está em  prioridade aqui — disse

num a voz rouca de desej o.

—  Ah,  e  o  que  é?  —  Ela  j á  tinha  um a  noção  do  que  seria.  Seus

olhos  verdes  brilhavam ,  m e  conhecia  m uito  bem   para  saber  das  m inhas intenções.

— Essa sua boca gostosa m e cham ando.

Capturei sua boca num  beij o saudoso. Parecia um a eternidade que

estávam os separados. Seus lábios sem pre tão m acios tinham  um  gosto de cerej a, que  m e  deixou  ainda  m ais  inebriado.  Lay la  encostou  seu  corpo  no  m eu,  m e proporcionando  um   tesão  no  m eio  do  quintal  da  m inha  m ãe.  Ouvi  um   pigarro chato e m e afastei um  pouco sem  soltá-la.

O  inconveniente  do  Alberto  estava  com   um   sorriso  divertido  em

seu  rosto  e  não  desgrudava  o  olhar  da  m inha  m ulher.  O  m onstro  do  ciúm e m ostrou sua cara feia novam ente.

— Eu acho que não vou visitá-los por um  bom  tem po... — Sem pre

o engraçadinho. — Quero dar os parabéns e não se desgrudam .

Ele se aproxim ou e abraçou Lay la apertado. Ela era m uito tím ida

com  os outros, seu rostinho lindo estava corado num  verm elho brilhante.

— Ei, seu idiota. Já chega de abraçar m inha m ulher.

Alberto  se  separou  e  veio  para  o  m eu  lado,  m e  dando  tapas  de

“hom em ” nas costas.

— Parabéns, seu babaca. Apesar de tudo, estou feliz por você.

— Obrigado, cara. Fico feliz em  tê-lo aqui.

Mal  tive  tem po  de  dizer  m ais  algum a  coisa,  Ana  apareceu

desenterrada de algum  lugar dentro de casa. Ela estava sorrindo, esquadrinhando o  quintal.  Encolhi-m e  para  o  lado  da  Lay la  autom aticam ente,  com o  se  ela pudesse  m e  proteger.  Quando  nos  encontrou,  seu  sorriso  m orreu.  Foi  com o  ver um a flor m urchar. Estreitou os olhos e cam inhou furiosa em  nossa direção.

— É m elhor se segurar, m eu am igo, aí vem  bom ba!

Alberto,  sem   entender  m uito  bem ,  se  virou  e  viu  Ana  Luiza

m archando  para  nós.  Instintivam ente  deu  um   passo  atrás.  Tinha  que  rir,  dois m arm anj os com  m edo de um a garota... Porém  ela assustava até o hom em  m ais bravo, aquela carinha de m enina doce era só fachada.

— O que ele está fazendo aqui? — soltou logo que nos alcançou.

—  Com o  assim ,  Ana?  Alberto  é  am igo  do  Lucas,  ele  o  convidou.

Você sabia. — tentei am enizar.

Ana  bufou  e  com prim iu  os  lábios,  sem   tirar  seu  olhar  furioso  do

rosto do m eu am igo.

—  Fique  longe  de  m im ,  seu  idiota.  —  Pude  perceber  a  força  que

ela  fez  para  não  fazer  um   escândalo.  Provavelm ente,  m am ãe  j á  a  havia alertado.

— Calm a Ana, não vou m e aproxim ar. Só vim  por causa dos m eus

am igos. E acho bom  se acostum ar porque vam os nos ver m uito daqui pra frente. — Alberto não sabia se calar. A m ulher j á estava soltando fogo, e ele provocava ainda m ais. Ele se aproxim ou e abaixou na altura do seu ouvido. — Acho que vai gostar de m e ter por aqui, Ann Baby. — Passou a língua pelo pescoço da m inha irm ã. Mas que m erda, eu não precisava ver aquilo!

Ela  deu  um   grito  de  frustração  e  saiu  pisando  duro.  Parecia  ter

ficado extrem am ente furiosa.

— Cara, eu am o m ais essa m ulher a cada dia.

Arqueei um a sobrancelha e olhei para o Alberto, que tinha um  ar

sonhador em  seu rosto, estava adm irado. Conhecia bem  aquilo, eu ficava daquele j eito cada vez que ouvia m eu anj o cantar.

—  Mesm o  depois  de  tantos  anos,  Alberto?  —  Lay la  parecia

surpresa com  aquela declaração. E eu não sabia que ela estava ciente do passado dos  dois,  deve  ter  se  inteirado  num   daqueles  encontros  que  teve  com   m inhas irm ãs.

—  Sim ,  Lay la.  Nunca  esqueci  Ana  Luiza.  O  que  tivem os  não  se

apaga de um a hora pra outra e tenho certeza que ela gosta de m im , só é teim osa dem ais para adm itir.

Tive que concordar, m inha irm ã podia sofrer por estar longe, m as

acreditava que nunca daria o braço a torcer.

Ficam os  rindo  e  conversando  am enidades,  até  que  avistei  Lucas

sentado  ao  lado  de  Sabrina,  outro  louco  apaixonado.  Mas  m inha  irm ã  estava fechada pra balanço.

—  Vou  ali  falar  com   Sabrina,  um   m inuto,  ok?  —  Lay la  franziu  a

testa, m as logo concordou.

Cam inhei observando os dois. Lucas não fazia nenhum  m ovim ento

brusco  em   direção  a  ela  enquanto  conversavam ,  apenas  carícias  ocasionais. Sabrina  tentava  se  esquivar,  m as  sem pre  voltando  pra  perto.  Nunca  entenderia esse  tipo  de  coisa.  Quando  eu  queria  algo,  lutava  por  ela  apesar  dos  pesares. Tem po não é um a coisa a se perder.

Alcancei a espreguiçadeira ao lado deles e m e j oguei colocando a

m ão atrás da cabeça, e ainda assim  não tinham  m e visto. Estavam  m uito focados um   no  outro,  em   sua  conversa  interessante.  Pigarreei  forte  e  Lucas  olhou  pra m im  assustado.

— Porra, Bruno. Você quase m e m ata do coração.

—  Ué,  m e  sentei  aqui  e  nem   m e  notaram .  Tinha  que  cham ar  a

atenção de algum a m aneira.

Sabrina torceu a boca pra m im  num a careta e m ostrei a língua pra

ela. Adorava provocar m inha irm ãzinha.

— Então, o que os dois estão aprontando?

—  Nada,  só  estava  desej ando  feliz  aniversário  para  o  Lucas.  —

Era im pressionante ver a caçulinha corando.

—  Oh,  é  m esm o.  Parabéns  cunhado,  agora  que  com eça  a

diversão. Independência total. Morando sozinho, vai ter um  m onte de gatinhas ao seu redor.

Lucas fez um a careta de dor e fechou os olhos. Não dem orou um

segundo, Sabrina levantou e saiu bravinha, grunhindo pra m im .

— Merda, agora terei que ir atrás dela. Obrigado, cunhado.

Antes que ele pudesse se afastar, eu o segurei pelo braço.

—  Dá  um a  dura  nela,  Lucas.  Não  pode  continuar  assim .  Minha

irm ã é difícil de lidar, m as esse chove não m olha, não é legal.

— Eu sei. Decidi conversar com  ela hoj e. Obrigado.

Saiu disparado por onde Sabrina tinha sum ido. Fiquei com  pena do

garoto. Ia ter um  trem endo trabalho em  m ãos.

Varri  o  quintal  com   o  olhar,  observando  as  pessoas  que  am ava.

Heitor  estava  com   Elisa,  flertando  num a  das  espreguiçadeiras  da  piscina,  pelo que  percebi  eles  tinham   algum   rolo,  porém   nada  sério.  O  cara  era  m uito m isterioso e fechado. Desde que conversam os no bar sobre casam ento, notei que ele tinha m uita m ágoa guardada por trás da im agem  de bad boy. Só podia torcer para  que  o  futuro  reservasse  um   am or  tão  lindo  quanto  o  que  eu  tinha.  E  m eu anj o, vinha em  m inha direção, linda.

—  Acho  que  você  está  fugindo  de  m im   —  falou  deitando-se  ao m eu lado na cadeira da piscina.

—  Claro  que  não,  nunca  vou  fugir  de  você,  m eu  am or.  Queria  só

ver o que aqueles dois estavam  aprontando.

—  Hum ,  e  conseguiu  algum a  coisa?  —  Levantou  os  olhos  verdes

preocupados para m im .

—  Não.  Só  irritar  a  Sabrina,  m as  alertei  Lucas  para  que  dê  um

chega  pra  lá  nela.  Não  pode  ficar  nessa  enrolação.  Mas  m udando  de  assunto... Tem  um a coisa que queria te m ostrar.

— Ah, é? E o que seria?

— Meu antigo quarto. — Sorri m alicioso.

Lay la levantou a cabeça do m eu peito e m e olhou nos olhos.

— Você quer m e levar pro seu abatedouro?

—  Não,  m eu  anj o,  nunca  levei  nenhum a  garota  pro  quarto.  Na

verdade, nunca trouxe ninguém  pra casa da m inha m ãe. Achava falta de respeito com  ela. Por isso quero estrear essa tradição com  você.

—  Hum ,  isso  é  um   pouco  tentador  dem ais.  Não  vou  conseguir

resistir.

Levantei de supetão quase a derrubando da cadeira, m as antes que

ela pudesse levantar, senti um a m ão forte em  m eu om bro. Olhei pra trás e Heitor estava ali com  seu j eito m au.

—  Então,  tem   um a  pequena  tradição  na  m inha  casa  quando

alguém  j unta os trapinhos... — Havia um  sorriso travesso em  seu rosto, j á fiquei desconfiado.

Mas  era  um   idiota.  Tinha  que  m e  interrom per  pra  falar  de

tradição?

— E qual é, careca? — Nós tínham os nos tornado bons am igos.

— Ah, um a espécie de batizado...

E  antes  que  pudesse  pensar  em   qualquer  coisa,  estava  sendo

levantado por Heitor e m eu cunhado — m arido da Larissa — e arrem essado na piscina com  roupa e tudo. Não podia acreditar naquela m erda.

Em ergi, xingando e cuspindo água.

— Porra, podiam  ter avisado? Engoli um  m onte de água aqui.

— Ah, e qual seria o divertim ento disso? Agora a m ocinha ali. —

Heitor  cam inhou  para  o  lado  de  Lay la,  que  estava  atônita,  e  pediu  licença pegando-a no colo.

Tive que reprim ir um  pouco m inha reação a outro cara pegar m eu

anj o. Mas logo em  seguida ela era arrem essada na piscina com igo. Lay la voltou sorrindo, porque j á estava esperando e não engoliu um  m onte de cloro. Todos na festa  estavam   gargalhando  às  nossas  custas.  Nem   liguei,  nadei  até  ela  e  tirei  o cabelo m olhado do seu rosto.

— Agora vam os ter que subir ao m eu quarto m esm o. Você vai ter

que vestir m inhas roupas.

Ela sorriu lindam ente e se aproxim ou sussurrando.

— E quem  disse que quero m e vestir?

Merda,  com o  eu  iria  sair  da  piscina  naquele  estado?  Balancei  a

cabeça  e  m ergulhei  pra  longe  dela,  gritei  pela  m inha  m ãe  para  que  trouxesse toalhas, voltei e abracei-a.

— Você vai pagar por m e deixar duro em  plena festa.

— Hum , isso é bom . E qual vai ser seu m odo de punição?

— Espere e verá...

Mam ãe  voltou  com   as  toalhas  e  aj udei  Lay la  a  subir.  Enrolam o-

nos com  elas e correm os para dentro de casa. Pretendia tom ar um  banho quente com  m inha m ulher.

— Vem , anj o. Vou te dar um  banho. Aqueles caras são uns idiotas.

— Estendi a m ão tentando levá-la para o banheiro.

— Não podem os Bruno, o pessoal está nos esperando.

— Que se dane, eu quero aproveitar que tem  um a garota no m eu

quarto de adolescência.

Ela sorriu e cam inhou para o banheiro fechando a porta. Encostei-

m e na parede e fechei os olhos.

—  Lay la,  não  faz  isso  com igo.  Eu  preciso  estar  aí  com   você.  —

Estava sofrendo de verdade.

— Não, sej a um  bom  m enino e arrum e um a roupa pra m e vestir.

Droga,  cam inhei  até  m eu  antigo  guarda-roupa  e  puxei  um a

cam iseta  e  calça  de  m oletom .  Minha  m ãe  m antinha-as  sem pre  lim pas  e cheirosas. Bati na porta e ela pegou de um a fresta aberta.

Meu anj o sabia com o m e torturar, m as teríam os m uito tem po para

banhos  j untos.  Se  queria  voltar  para  a  festa,  eu  respeitaria  sua  vontade.  Era incrível com o eu tinha m e ligado a ela. Sentia-m e super à vontade ao seu lado. Tínham os  um a  ligação  incrível,  éram os  am igos,  am antes,  com panheiros  e nam orados.

Eu  pretendia  aum entar  esse  patam ar,  m as  não  por  enquanto.  Ela

ainda tinha m uito que viver antes de tom ar um a decisão tão im portante.

Só  a  certeza  que  Lay la  era  m inha,  acalm ava  m eu  coração

ansioso.

Retirei  toda  a  roupa  m olhada  e  fui  até  o  quarto  da  m inha  m ãe

tom ar um  banho quente. Fui o m ais rápido possível, não queria que ela saísse do banheiro  e  não  m e  encontrasse.  Voltei  com   um a  calça  de  m oletom   velha  e  a toalha  enrolada  no  pescoço  secando  os  cabelos.  Deparei-m e  com   a  visão  m ais linda que poderia m e proporcionar.

Lay la estava com  m inha cam isa, deitada na m inha cam a antiga e

olhando para o teto. Quando ouviu m e aproxim ando, desviou a atenção para m im e  sua  boca  caiu.  Eu  não  sabia  o  que  estava  tão  legal  que  m erecia  um a  reação daquelas. Mas não ia reclam ar.

— Você sabe que pode m atar um  hom em  assim , né anj o?

— E você, nessa calça? Deixa-m e um  pouco louca tam bém .

Sorri  de  lado  e  m e  aproxim ei.  Deitei  em   cim a  dela  e  m e

acom odei  entre  suas  pernas,  que  prontam ente  m e  deu  passagem .  Apoiei  os cotovelos  na  cam a  e  colei  m eus  lábios  num   beij o  carinhoso.  Adorava  sentir  a textura de sua boca gostosa. Ela era toda deliciosa, na verdade.

— Você sabe o quanto eu am o tê-la em  m eus braços?

— Ah, é? Quanto?

—  Muito,  desde  que  te  vi  naquele  palco.  Mesm o  tendo  um a

abordagem  m uito “hom em  das cavernas”, não conseguia parar de pensar em  tê-la. Na cam a, no chuveiro... Na m inha vida.

— Hum , eu m e lem bro dessa abordagem  que está falando. Quase

m orri  de  raiva  naquela  hora.  Quando  m e  beij ou  lutei  contra  m eus  sentim entos. Queria te bater e beij ar m ais.

Sorri,  aquela  atitude  foi  a  que  m ais  m e  encantou.  Eu  estava

cansado de m ulheres fáceis.

—  Me  lem bro  bem   das  suas  reações  nos  nossos  encontros,  senti

você totalm ente entregue.

— E  eu estava,  Bruno. Totalm ente  entregue a  você. Eu  tenho  que

lhe contar aquela coisa, lem bra o que te disse ao telefone?

— Oh, é m esm o! Havia m e esquecido. O que é?

Lay la olhou bem  dentro dos m eus olhos com  tanta intensidade que,

se não estivesse deitado, tinha caído desm aiado no chão. Lágrim as escorriam  por seu rosto e com ecei a ficar preocupado.

— Você sabe que a pessoa m ais im portante na m inha vida sem pre

foi  m eu  irm ão,  certo?  —  Assenti  e  ela  continuou.  —  Há  alguns  m eses  atrás, Lucas precisou de um a cirurgia de em ergência e fiquei sabendo que m eu plano de  saúde  não  cobria,  e  m e  desesperei.  Não  tínham os  dinheiro  pra  arcar  e  eles iriam   transferi-lo  para  um   hospital  público,  com   o  risco  de  ter  m ais  algum a com plicação. Mas um  m édico decidiu fazer a operação assim  m esm o, sem  custo algum .  Eu  nunca  fiquei  tão  agradecida  por  um a  pessoa  existir  até  aquele m om ento. E im agina a m inha surpresa quando o Lucas m e contou no dia em  que fom os visitar a lápide de nossos pais que o tal m édico era você.

Arregalei m eus olhos com  a lem brança do paciente que eu havia

bancado  todo  o  procedim ento  cirúrgico.  Eu  não  identifiquei  o  irm ão  da  m inha m ulher com o aquele garoto que estava sofrendo de dor enquanto falava com igo que  era  estudante  de  m edicina.  Então  entendi  o  porquê  do  Lucas  ter  aquela reação a prim eira vez que o vi no bar, ele m e reconheceu e não disse nada.

Observei m eu anj o e m ais lágrim as desciam  por seu rosto.

— Eu não o reconheci, anj o...

— Eu sei, Lucas m e disse que são m uitos pacientes e que confunde

rostos. Você fez por am or à sua profissão. E acabou que salvou a pessoa que m ais m e im portava na vida. Acho que, afinal, você recebeu sua recom pensa.

Sorri e capturei sua boca num  beij o que abalou m eu coração. Essa

m ulher  tinha  toda  m inha  vida  em   suas  m ãos.  Não  haveria  Bruno  sem   Lay la. Pertencíam os um  ao outro de um a form a que nunca im aginei ser possível.

Só poderia aguardar, o que o resto de nossas vidas reservava.




Capítulo 41

 

Lucas

 

A garota tinha sum ido!

Procurei  por  Sabrina  em   cada  canto  e  não  encontrei.  Eu  estava

com o um  cachorro babão atrás dela desde que a vi a prim eira vez no Beer. Toda aquela pinta de sou a boazona era só disfarce, no fundo tinha certeza que era um a m enina m eiga e doce. Só não havia achado esse lado ainda. Mas teríam os tem po.

Estava  ficando  nervoso,  até  que  a  avistei  sentada  num   banco,

escondida atrás da árvore. Aproxim ei-m e devagar e notei sua expressão sofrida e  seus  olhos  m arej ados.  Eu  não  a  entendia.  Deixei  bem   claro  desde  o  início  o m eu  interesse.  Ela  se  m ostrava  esquiva,  tentava  disfarçar.  Mas  quando  algum a garota se aproxim ava ou alguém  insinuava que eu teria algum  encontro, ou algo parecido, entrava em  desespero.

A única vez em  que deixou seus sentim entos sobressair à teim osia

em  não m e querer foi no nosso prim eiro beij o, que ficou gravado em  m im  com o brasa. Nunca havia m e sentido daquele j eito. Quando ela havia j ogado a vizinha na  piscina,  fui  atrás  dela  e  saím os  de  carro.  Param os  num a  praça  e  sentam os para conversar, ali nossa am izade se firm ou e acabei roubando-lhe um  beij o, que abalou m inhas estruturas. Senti que ela tam bém  ficou m exida, só não rolou m ais porque percebi que ela estava receosa. Porém  foi a m elhor boca que provei na m inha vida.

Aquela  m aneira  atrevida  de  ser,  m e  encantava  e,  ao  m esm o

tem po,  m e  irritava.  Tinha  um a  im pressão  que  teríam os  um a  relação  sej a  de am izade ou não, de altos e baixos.

—  Sabrina,  o  que  você  tá  fazendo  aqui?  —  m inha  voz  saiu  m ais

grossa do que eu pretendia.

Ela se assustou e deu um  pulo quase caindo do banco.

— Droga, Lucas, quase tive um  ataque cardíaco!

Sorri  e  m e  aproxim ei,  sentando  ao  seu  lado.  Seu  perfum e

inebriava m eus sentidos, quase não resisti ao im pulso de respirar em  seu pescoço aquele arom a m aravilhoso.

—  O  que  aconteceu  lá  dentro?  Por  que  ficou  tão  chateada  com   o

que o Bruno disse?

—  Eu  não  fiquei.  —  Desviou  o  olhar  cravando  em   algum   ponto

entre as árvores que cercavam  a residência.

Peguei  sua  m ão  e  fiz  círculos  com   o  polegar,  m eio  que

hipnotizado.  Sabrina  era  um   contraste  total.  Sua  pele  era  branca  e  m acia,  seus olhos  azuis  eram   m uito  claros  e  os  cabelos  negros  com o  a  noite.  Tudo  nela  m e cham ava a atenção.

—  Não  m inta  pra  m im .  O  que  está  acontecendo  com   a  gente?  O

que você quer de m im ?

Ela olhou em  m eus olhos, e se não estivesse sentado cairia pra trás com  a força daquele olhar. Havia m uita dor dentro dela, não sabia o que poderia ter acontecido para ficar daquela m aneira. Mas se eu descobrisse o responsável por isso, não pensaria duas vezes. Acabaria com  a raça do desgraçado.

— O que você quer dizer?

Droga!  Respirei  fundo  e  tom ei  coragem   para  abrir  m eu  coração.

Coisa  que  não  estava  acostum ado  a  fazer,  eu  era  um   cara  m uito  reservado.  As m ulheres  que  tive  foram   poucas  e  discretas,  nunca  fiz  alarde  nenhum ,  não precisava provar nada para ninguém .

— Ok, eu gosto de você de verdade, Sabrina. Nunca senti isso por

m ulher nenhum a, eu quero você na m inha vida em  todos os sentidos. Totalm ente m inha.

Ela  abaixou  os  olhos  para  nossas  m ãos  unidas,  e  pude  ver  um a

lágrim a  solitária  descendo  por  seu  rosto.  Já  ia  levar  a  m ão  para  enxugá-las quando as palavras dela m e interrom peram .

— Eu não posso, Lucas. Eu só tenho você com o m eu am igo. Não

sinto outras coisas.

Quando  você  estuda  m edicina,  aprende  que  o  coração  não  dói.

Mas cara, ele parecia estar sendo arrancado do m eu peito. Podia sentir todas as cavidades  secando,  m eu  sangue  não  pulsava  em   m inhas  veias,  quente.  Estava frio e vazio

—  Por  favor,  não  fica  chateado  com igo.  Gosto  m uito  da  sua

am izade.

Seria  m asoquism o  se  eu  continuasse  am igo  dela.  E  ainda  m ais

depois que eu fizesse o convite que havia decidido. Mas não podia evitar.

—  Não,  tudo  bem .  Deve  ser  um   lapso  m eu.  Vai  passar  logo.  —

Desviei  o  olhar,  não  queria  dem onstrar  fraqueza.  —  Lay la  disse  que  você  está procurando um a casa? Por que não vem  m orar com igo? Só precisam os dividir as despesas básicas.

— Acho que talvez não sej a um a boa ideia.

— Por que não? Som os amigos! — frisei bem  a parte do “am igos”,

j á que era o que ela queria.

Sabrina  engoliu  em   seco  e  recolheu  a  m ão  que  eu  ainda  estava

segurando.

—  É,  então  pode  ser.  Se  tiver  tudo  bem   pra  você,  quero  ir  hoj e

m esm o. Algum a coisa m e diz que não vai ser um  bom  am biente naquela casa. — Tentou fazer piada com  a situação dos nossos irm ãos.

Assenti e sorri am arelo, não estava no clim a para brincadeiras no

m om ento. Previ que em  m uito tem po perm aneceria sem  m uita anim ação.

—  Ok,  te  espero  lá,  então.  Lay la  j á  recolheu  todas  as  coisas

m esm o... — Dei de om bros. — O quarto tá liberado. Eu vou voltar para a festa. Você vem ?

Ela sacudiu a cabeça, sorrindo tristem ente.

— Não, vou ficar por aqui m ais um  pouco.

Prendi os lábios e concordei, cam inhei de volta à área da piscina.

Algum a  coisa  m udou  em   m im   naquele  m om ento.  A  recusa  e  indiferença  que dem onstrou pelo que eu sabia que sentia, abriu um a brecha no m eu peito. Nunca entendi  o  que  as  pessoas  diziam   sobre  desilusões  am orosas...  Que  elas  te m odificavam , m udavam  seu j eito de pensar e agir.

Depois daquela conversa, tom ei um a decisão.

Não precisava m ais ser o m enino bom  para dar orgulho pra m inha

irm ã.  Eu  era  independente  e  ninguém   tinha  nada  a  ver  com   o  que  fazia.  E  a m inha prim eira presa estava em  m inha linha de visão. A tal garota que Sabrina em purrou na piscina outro dia. Aproxim ei-m e decidido, e a enlacei pela cintura.

— Vem  pra casa com igo? — sussurrei em  seu ouvido.

A  garota  ficou  surpresa,  m as  logo  am oleceu  em   m eus  braços  e

assentiu.  Saím os  da  festa  sem   nem   ao  m enos  nos  despedir  de  ninguém ,  m as tam bém  só havia um a pessoa no m undo que eu não m agoaria. E ela não estava ali pra ver seu irm ão cam inhar para outro estilo de vida.

Dei  as  costas  para  a  m ulher  que  am ava  e  abri  os  braços  para  a

diversão que m e esperava sem  olhar para trás.




Capítulo 42

 

Layla

 

Estar  no  palco  era  um   dos  m eus  m aiores  prazeres.  Não  o  único,

não m ais. Finalm ente, estava vivendo m eu sonho, sem  saber que o tinha.

Estávam os  m orando  j untos  há  quase  um   ano.  De  vez  em   quando

nos  estranhávam os.  Muito  norm al  entre  um   casal  tão  diferente,  m as  a  nossa reconciliação era a m elhor parte, pois não havia invenção m ais deliciosa do que sexo para fazer as pazes.

E  fizem os,  em   todas  as  superfícies  da  casa.  Já  que  Sabrina

realm ente tinha se m udado para m orar com  Lucas, tínham os liberdade total para andarm os nus quando quiséssem os.

Eu  nem   queria  saber  com o  eles  estavam   levando  a  convivência.

Mas  a  últim a  notícia  que  tive  era  que  Lucas  havia  se  tornado  galinha  de carteirinha. Não iria m e envolver, m as não achava legal essa atitude dele. Bruno disse  que  j á  previa  essa  atitude  do  m eu  irm ão,  ainda  m ais  se  fosse  rej eitado,  o que parecia ser o caso.

A galera toda estava presente: Larissa com  os gêm eos e o m arido,

sem pre  m uito  apaixonados  e  os  m eninos  encantadores.  Ana  Luiza  tinha  vindo com  um a am iga enferm eira e, às vezes, lançava olhares furtivos na direção de Alberto,  que  por  sua  vez  estava  desacom panhado,  coisa  inédita  de  se  ver.  Não havia  m ais  tentado  nenhum a  investida  para  cim a  de  Ana  após  a  festa  do  m eu irm ão, m as estava sem pre forçando sua presença. Parecia ser sua estratégia de com bate.

Heitor  estava  no  bar  servindo  os  pedidos  dos  clientes  e  sorrindo

secretam ente  para  o  m eu  lado,  ele  era  o  único  que  sabia  do  m eu  plano.  Lucas tinha trazido um a garota com  ele — que não gostei nada. Sabrina parecia querer sufocar  a  garota  no  próprio  copo  de  refrigerante.  A  relação  daqueles  dois  era m uito  com plicada  de  entender.  Minha  sogra  estava  linda,  tinha  saído  de  casa  só para presenciar aquele m om ento. Disse ser o dia m ais feliz de sua vida, pois seu filho estava com pletando um  ano de j uízo. Eu não podia discordar, pelas histórias Bruno não tinha sido nada fácil. 

Eu estava planej ando fazer essa coisa há dias. Ainda não tinha tido

coragem . Mas depois de um a tentativa dele que eu fracassei há três m eses atrás — por um a trapalhada com o sem pre, quando ele ia fazer o pedido eu disse que queria  esperar  —,  decidi  tom ar  à  frente.  Afinal,  era  um a  m ulher  m oderna. Minhas inseguranças tinham  ficado anos-luz atrás. Levantei-m e da m esa em  que estávam os com  os am igos e fui m e preparar.

Tive  um a  espécie  de déjà vu, estava  no  cam arim   vestindo  m inha

roupa  de  “estrela”.  Preparando-m e  para  o  show.  Sentia  um a  euforia  bem característica,  sim ilar  àquele  prim eiro  dia  que  o  vi.  Entendi  o  que  era,  som ente depois de um  tem po refletindo, era o destino arrum ando um  j eito de m e avisar que m inha vida iria m udar. E realm ente m udou.

Só que  agora era  por um   m otivo bem   diferente. Cam inhei  para  o

palco  e  m e  acom odei,  dei  sinal  para  o DJ.  Teria  acom panham ento  eletrônico, m esm o  não  sendo  m uito  m eu  estilo,  m as  para  aquela  m úsica  especialm ente precisaria.

—  Boa  noite,  m eu  nom e  é  Lay la  Bonatti  e  hoj e  vou  cantar  um a

m úsica  m uito  especial  para  alguém   igualm ente  im portante.  Peço  que  prestem atenção à letra tão sensível. Com o sabem , quem  m e conhece, canto o que m eu coração  m anda,  não  sou  com positora.  Mas,  às  vezes,  acho  que  certas  m úsicas foram  feitas exatam ente para certo tipo de situações. Vou cantar especialm ente a um a pessoa aqui presente. Halo, de Beyoncé.

 

“Se lembra daquelas paredes que construí?

Bem, querido, elas estão desmoronando

E elas nem sequer resistiram à queda

Elas nem sequer fizeram barulho

 

Encontrei uma maneira de te deixar entrar

Mas na verdade nunca tive dúvida

De pé em frente da luz da sua auréola

Consegui o meu anjo agora”

 

Esquadrinhei  m eu  olhar  pelo  bar  e  encontrei  aqueles  olhos  azuis

que  tanto  ocupavam   m eus  sonhos.  Que  m e  encantaram   e  m odificaram   m eu interior  no  m esm o  m om ento  que  cruzaram   com   os  m eus.  E  agora  o  tinha  para apreciar quando quisesse. Bruno estava sorrindo, adorava vê-lo sorrir. Era com o um   bálsam o  ao  m eu  coração,  desde  o  início.  Estar  ao  seu  lado  m e  deixava flutuando.

“É como se eu tivesse sido acordada

Cada regra que tive que quebrar

É o risco que estou correndo

Nunca vou te deixar de lado

 

Em todos os lugares que estou olhando agora

Você me cerca com o seu abraço

Amor, posso ver sua auréola

Você sabe que é a minha graça salvadora”

 

Tudo  o  que  eu  havia  sonhado  se  resum ia  a  um a  só  pessoa.  Era

im pressionante com o ele havia se tornado tão im portante em  tão pouco tem po. O am or que sentia, cada vez m ais crescia em  m eu peito. Eu cantava com  todo m eu coração e alm a. Ele era m eu anj o.

 

“Me atingiu como um raio de sol

Queimando pela noite mais escura

Você é o único que quero

Acho que estou viciada na sua luz”

 

A cada m uro que erguia ele desm oronava um a parede. E sem pre

seria  assim .  Aquele  hom em   foi  feito  para  m im .  Me  levaria  em   seus  braços  e cuidaria  de  m im .  Nunca  m e  deixaria  sozinha,  nunca  m ais  sentiria  saudade  de algo que não tive.

 

“Em todos os lugares que estou olhando agora

Você me cerca com o seu abraço

Amor, posso ver sua auréola

Você sabe que é a minha graça salvadora”

 

Dem onstrou  várias  vezes  todo  o  m eu  am or  por  todo  esse  tem po,

tinha  tanta  gratidão  por  Deus  ter  separado  alguém   tão  certo.  Não  havia  pessoa m elhor destinada a estar ao m eu lado. Eu não era m uito boa com  palavras, m as na m úsica eu conseguia expressar tudo o que sentia.

A  canção  continuou  e  não  desgrudei  os  olhos  do  m eu  garanhão.

Seu sorriso tinha esm orecido e estava sério e em ocionado. Tinha entendido tudo o que  eu  queria  dizer.  Lágrim as  desciam   por  seu  rosto  bonito  e  senti  m inha garganta  apertando  com   tanto  que  sentia.  Com   m inha  voz  ainda  m ais enrouquecida,  dem onstrei  todo  o  am or  que  sentia  por  aquele  hom em m aravilhoso.

Quando term inei,  respirei fundo  e m e  preparei para  o que  viria  a

seguir. Esperei os aplausos term inarem , sabia que iriam  gostar, era um a m úsica conhecida.  Badalada  nas  rádios.  Porém   não  era  por  isso  que  cantei,  m as  pela em oção que a letra m e trouxe.

— Obrigada, pessoal. Fico feliz que tenham  gostado. Mas o m otivo

de  estar  aqui  desnudando  m inha  alm a,  é  que  hoj e  é  um   dia  m uito  especial  pra m im , faz um  ano que conheci um a pessoa que virou m inha vida totalm ente pelo avesso.  E  eu  adorei.  Ele  m e  irritou,  m e  deu  vontade  de  socar  aquela  cara presunçosa. — Bruno sorria com  os olhos brilhantes. Sabia bem  do que eu estava falando. — Mas m e am ou com o nunca fui am ada. Eu tinha um  sonho que nem m esm o sabia. Você diz que sou seu anj o? Mas é o contrário. Foi em  você que vi m eu protetor, m inha salvação. Vivia um a vida vazia e nem  sabia.

Levantei-m e  e  apoiei  o  violão  na  caixa  de  som .  Peguei  o

m icrofone  e  cam inhei  até  o  m eio  do  bar.  Prontam ente,  ele  veio  em   m inha direção.  Lindo,  seu  andar  não  m e  deixava  esquecer  que  era  um   predador.  E m eu!

— Eu nunca tive am bição. Para conseguir sobreviver, cada dia foi

um a  luta.  E  m e  sentia  realizada  quando  term inava  e  deitava  a  cabeça  no travesseiro.  Ao  seu  lado  m e  libertei  e  pude  conhecer  a  m im   m esm a.  Tive  a chance de m e am ar. Você é m inha inspiração. Acho que cada um  tem  a sua. A m inha  é  inevitavelm ente  o  hom em   lindo  de  olhos  azuis  que  m e  encantou  num a noite  no  bar.  Agora  preciso  que  m e  responda  um a  coisa...  —  A  essa  altura conseguia ver m uitas pessoas chorando, principalm ente eu. Olhei naqueles olhos que tanto m e perturbaram  e que agora m e acalm avam . — Casa com igo?

Engoli em  seco. Bruno, que estava sorrindo, ficou sério de repente,

e  balançou  a  cabeça  parecendo  chateado  ou  desconfortável.  Não  saberia  dizer por que, estava m uito nervosa.

—  Você  tinha  que  estragar  m inha  surpresa,  né  m ulher?  O  que  eu

vou fazer com  você?

Meu  Deus,  ele  vai  dizer  não.  Mas  Bruno  se  aj oelhou  e  tirou  um a

caixinha do bolso.

—  Quando  eu  digo  que  você  é  m eu  anj o,  não  estou  m entindo.

Quero todos os dias ouvir sua voz doce cantando ao m eu ouvido. Sentir seu corpo quente  e  m acio  ao  m eu  quando  acordo.  Ter  sua  luz  natural  m e  envolvendo. Agora  quem   tem   que  pedir  algum a  coisa  aqui  sou  eu.  Eu  sou  o  hom em   nessa relação, poxa! — Sorriu com o um  m enino, lindo e feliz. — Quer casar com igo, am or da m inha vida?

Ele  abriu  a  caixinha  e  duas  alianças  lindas  estavam   presas  na

alm ofadinha.  Um a  era  lisa,  e  na  outra  havia  três  diam antes  cravados.  Ele estendeu a m ão e se levantou.

—  E  então,  o  que  m e  diz?  —  Seus  olhos  azuis  brilhavam   em

expectativa.

Apaixonei-m e  por  ele  novam ente,  com o  acontecia  todos  os  dias.

Observei  atentam ente  e  vi  que  tinha  um a  gravação  por  dentro.  Em   cada  um a tinha a m esm a frase: Você é meu Anjo. Meus olhos se encheram  de lágrim as. E só havia um a resposta a ser dita.

— Sim . Eu quero passar todos os dias ao seu lado, m eu garanhão.

— Escutei um a risada coletiva e percebi que ainda segurava o m icrofone.

Larguei-o  em   um a  m esa  qualquer  e  enlacei  o  pescoço  do  m eu

futuro m arido. Beij ei sua boca com  fom e, com o sem pre, parecia ser a prim eira vez.  Não  m e  cansava  do  gosto  m aravilhoso  que  tinha.  Ele  m e  levantou  pela cintura  e  rodou  fazendo-m e  ficar  tonta.  Nossa  alegria  era  tão  grande  que  m e esqueci das pessoas em  volta.

Afastam o-nos  em   m eio  a  aplausos  e  assovios.  Recebem os  os

parabéns de  todos do  bar. Dem orou  bastante até  que conseguíssem os  falar  com todas as pessoas que ali se encontravam  em  m eio à nossa felicidade.

Enfim ,  fom os  liberados  e  cam inham os  pro  lado  de  fora  de  m ãos

dadas. Bruno encostou-se no carro e m e cham ou para que m e acom odasse entre seus braços. Aproxim ei-m e e aspirei seu perfum e. Ele era o único que m e tirava do sério. Ficava desnorteada só em  ouvir sua voz grave e rouca.

— Feliz, anj o? — Acariciou m eu rosto com  o dorso dos dedos.

Ele  sem pre  m e  tratou  com   m uito  carinho.  Não  tinha  o  que

reclam ar.

— O que você acha? Meu garanhão finalm ente resolveu m e fazer

um a m ulher honesta. — Dei de om bros, com o se não m e im portasse. Ele sorriu e beliscou a ponta do m eu nariz.

— E quer dizer que você não era honesta? Será que fui enganado?

E você m e frustrou três m eses atrás.

—  Não  sei  bem ,  por  todas  as  traquinagens  que  fizem os  todo  esse

tem po. Não posso dizer que sou um a santa. — Sorri m aliciosam ente.

Ele pegou m eu queixo e levantou até seu rosto roçando a boca na

m inha, levem ente.

— Eu te am o m uito, Lay la — falou em  m eus lábios.

—  Eu  tam bém ,  m eu  anj o.  —  Nos  beij am os  com   todo  am or  que

havia em  nossos corações.

Todos têm  um  sonho. O m eu se resum ia a encontrar um  am or. Ser feliz.  Ser  cuidada...  Nunca  havia  alm ej ado  fam a  ou  nada  parecido.  Apenas  a alegria de estar com  aqueles que am ava m e deixava satisfeita.

Porém  Bruno m e m ostrou outro patam ar de felicidade. Tornou-m e

plena.  Fui  m ulher  com pletam ente  em   seus  braços,  conheci  o  prazer  da  carne  e da  alm a.  Naquele  m om ento  de  j úbilo  lem brei-m e  da  senhora  que  encontrei  no ônibus, quando m e disse que teria um a escolha a fazer. Não foi nada m aterial.

A  m inha  escolha  foi  interiorm ente:  continuar  sendo  um a  m ulher

retraída,  insatisfeita,  insegura,  m edrosa  e  sozinha;  ou  abrir  os  braços  para  um am or  sem   lim ites,  entregando-m e  totalm ente,  m ergulhando  de  cabeça  e confiando?

Minha escolha estava bem  na cara.

Encontrei m inha inspiração. Abri os braços e pulei.

E você? O que te inspira?




Epílogo

 

Bruno

 

Depois  de  um   ano  vivendo  com   a  Lay la,  você  poderia  im aginar

que eu estava acostum ado com  seu corpo, que não tínham os tanto fogo um  pelo outro, que relacionam entos com  o tem po se desgastam . Engano seu, totalm ente. A m ulher era um  furacão. Saíam os do quarto porque éram os obrigados.

Ela  costum ava  brincar  que  toda  sua  libido  adolescente  aflorou

assim  que m e viu e não sossegou até conseguir m e ter em  sua cam a. Eu era um filho  da  puta  sortudo  m esm o.  Realizam os  m ais  fantasias  que  poderia  contar. Menos um a...

Após  o  m eu  pedido  de  casam ento  frustrado,  porque  a  bonita

decidiu  entrar  na  frente,  bolei  um   plano  totalm ente  louco  que  estava  colocando em  prática naquele m om ento.

Disse  a  Lay la  que  não  a  acom panharia  no  bar  porque  tinha

algum as  coisas  a  fazer,  prontuários  a  exam inar  e  blá-blá-blá.  Tudo  conversa, planej ava surpreendê-la da m elhor m aneira possível. Já estava quase na hora do m eu anj o retornar, com  seu carro novo ela chegava em  casa rapidinho.

Term inei  de  aj eitar  os  últim os  detalhes.  Eu  estava  num   estado  de excitação antecipado. Meu pau latej ava só de im aginar o que faria com  aquela m ulher. 

Ouvi o barulho do seu carro estacionando na garagem , apaguei as

luzes e cam inhei até o balcão da cozinha. Recostei-m e com  os braços cruzados, queria ver a reação do m eu anj o assim  que ela entrasse.

O barulho de chave cham ou m inha atenção, m eu coração parecia

um a escola de sam ba. Murm úrios doces ecoaram  pela sala enquanto ela falava com   Elvis,  nosso  cachorro.  O  babão  havia  m e  abandonado  e  adotado  Lay la com o dele.

Assim   que  Lay la  abriu  a  porta,  eu  com ecei  a  suar  com o  louco.

Claro, aquele j aleco de m édico não aj udava em  nada num a noite quente. Assim que ela levantou o olhar ficou estática na porta. Seus lindos olhos verdes estavam arregalados e a bolsa pendurada em  seu om bro caiu no chão fazendo um  barulho relativam ente alto. A m úsica suave que tocava estava bem  baixinha, apenas para criar um  clim a. Com  a quebra da ilum inação pude ver cada nuance que seu rosto expressava.

Lábios  verm elhos  e  carnudos  eram   m ordiscados  por  dentes

brancos.  Um   sorrisinho  safado  surgiu  entre  eles.  Meu  anj o  largou  a  chave  na m esinha ao lado da porta e cam inhou em  m inha direção.

Ela  não  disse  nada.  Apenas  grudou  os  olhos  nos  m eus.  Porra,  eu

estava com  um  tesão danado! Lay la torceu a cabeça um  pouco e m e observou de  cim a  a  baixo.  Não  m e  m ovi  de  onde  estava.  Queria  que  ela  tom asse  a iniciativa. Porém  j á estava na hora de encarnar o personagem .

—  Então,  senhorita.  Já  brincou  de  m édico?  —  Arqueei  um a

sobrancelha e sorri.

Lay la abria a boca e fechava.

— Não, m as estou m uito disposta a com eçar agora. Porra, Bruno!

Quase tive um  ataque cardíaco. O que você estava pensando, vestido todo gostoso desse j eito?!

 

***

 

Layla

 

Minha  apresentação  no  bar  havia  sido  cansativa.  O  dia  anterior

tinha  sido  o  pedido  de  casam ento  ao  hom em   da  m inha  vida.  E  ainda  tinham am igos  que  queriam   m e  parabenizar.  Ouviram   falar  e  resolveram   aparecer, achando que Bruno tam bém  estaria presente.

Eu  não  entendi  bem   por  que  ele  não  quis  m e  acom panhar.  Só

esperava  que  não  fosse  nada  sério.  Elvis  estava  na  garagem   m e  esperando quando desci do carro, eu am ei o cachorro assim  que pus m eus olhos sobre ele. Brincam os um  pouquinho e entrei. Estava louca por um  banho.

Abri  a  porta  e  notei  coisas  diferentes.  Um a  m úsica  suave,

baixinha,  tocava  no  am biente  que  estava  com   a  luz  baixa.  Estranho,  se  Bruno tinha trabalho ele não estaria ouvindo m ú... Levantei os olhos e quase m orri.

Ele  estava  encostado  na  bancada  da  cozinha  com   um   j aleco

branco aberto, m ostrando seu peitoral definido e nu. Cueca branca, pelo am or de Deus, eu j á disse a ele que aquilo m e m atava, e um  sorriso m ais que safado no rosto.  Minha  bolsa  caiu  e  logo  j oguei  a  chave  na  m esinha.  Pude  perceber  sua respiração acelerando, e o volum e na cueca que eu iria arrancar com  os dentes. Meu am or estava anim adinho.

Olhei  em   seus  olhos  e  m e  aproxim ei.  Inclinei  a  cabeça  de  lado  e

literalm ente  com i  m eu  “garanhão”  com   os  olhos.  Porra,  o  cara  era  gostoso! Quando  ele  m e  perguntou  se  havia  brincado  de  m édico,  percebi  o  que  estava fazendo: realizando a m aior fantasia que tive com  ele.

E acabei respondendo com  a m aior sinceridade.

— Não, m as estou m uito disposta a com eçar agora. Porra, Bruno!

Quase tive um  ataque cardíaco. O que você estava pensando, vestido todo gostoso desse j eito?!

— Ah, anj o. Sou todo seu.

Descruzou os braços abrindo-os. Sorri e m e aproxim ei devagar.

—  Então,  você  quer  brincar?  Hum ,  acho  que  j á  sei  por  onde

com eçar...

Levei  as  m ãos  até  seu  peito  m usculoso  e  lisinho,  acariciei  sem

m edo. Desci pelo seu estôm ago fingindo que iria m ais ao sul, m as arranhei sua cintura  provocando  arrepios  em   sua  pele,  tirando  um   gem ido  rouco  dos  seus lábios gostosos.

— Anj o, para de m e provocar.

Arqueei um a sobrancelha e observei sua m andíbula forte. Ele era

testosterona pura.

—  Não  estou  provocando,  garanhão.  Apenas  apreciando  m eu

m édico  gostoso.  Eu  j á  te  disse  que  você  fica  um a  delícia  de  cueca  branca,  né? Com   esse  j aleco  então...  Acho  que  vou  m orrer  de  tanto  gozar,  vam os  ter  que m antê-lo.

— Ah, não anj o. Tá m uito calor com  ele. — Fez um a careta.

—  Cala  a  boca.  Você  tá  falando  dem ais.  Depois  a  gente  se

refresca no chuveiro. O que acha?

Um   gem ido  sofrido  ecoou  em   seu  peito  e  sorri  ao  constatar  o

quanto ele estava se segurando.

—  O  que  acha  da  gente  pular  essa  parte  de  encenação,  e  ir  logo

para a parte que ficam os nus e suados, saciados?

Bruno era um a tentação. Nem  respondi, fiquei nas pontas dos pés e

capturei sua boca num  beij o m olhado e gostoso. Ele nem  perdeu tem po. Enlaçou m inha  cintura  com   um   braço  e  o  outro  apertou  m inha  bunda  forte.  Gem em os j untos.

Seus  lábios  se  m overam   contra  os  m eus,  firm es  e  insaciáveis.  A

língua quente m e provocava espasm os antecipados. O hom em  fazia sexo com  a boca. Nunca m e cansaria disso.

Mordi  seu  lábio  com   força  puxando  e  fazendo  se  afastar  um

pouco.  Abriu  os  olhos,  que  j á  estavam   do  j eito  que  gostava.  Um   azul  escuro  e brilhante.

— Lay la, eu quero você agora!

Assenti,  porque  não  aguentava  m ais  esperar.  Bruno  m e  levantou

pela  cintura  e  m e  deitou  em   cim a  da  m esa  de  j antar.  Já  não  tinha  nada  ali  em cim a. Im aginei que ele tinha planej ado isso.

— Estava pensando em  m e com er no j antar?

— Pensando, não. Vou com er.

Com o  eu  estava  de  saia  j eans  curta,  foi  fácil  pra  ele.  Subiu  as

m ãos  pelas  m inhas  coxas,  fazendo-m e  contorcer  em   desej o.  Pegou  as  tiras  da m inha  calcinha  e  puxou.  Levantou  m inha  saia,  am ontoando-a  na  cintura,  e  m e arrastou  para  a  beirada  da  m esa.  Quando  percebi,  j á  tinha  sua  ereção  pulsante apontada para m im .

—  Agora,  m ulher.  Eu  vou  te  exam inar.  —  Deslizou  as  m ãos  por

m inhas coxas e apertou suavem ente. — Com eçando por essa pele m aravilhosa, acho  que  está  tudo  bem .  Mas  sinto  um   calor  em anando  de  você  que  está  m e deixando  preocupado,  acho  que  está  com   febre.  Vou  ter  que  te  colocar  um term ôm etro.

Se fosse outra hora seria engraçado, m as naquele m om ento eu só

queria  gritar  de  prazer.  Bruno  entrou  em   m im   num a  investida  só.  Arqueei  as costas  na  m esa  segurando  nas  beiradas  para  m e  im pulsionar.  Bruno  enlaçou m inha cintura m e dando apoio e se m ovim entando. Ele m e fodia sem  pena. Eu adorava isso. Movim entam o-nos j untos. Meu corpo suava, não tinha nem  retirado a  regata  que  estava  usando.  Fom os  um   pouco  apressadinhos,  m as  com   ele  era sem pre assim .

Levantei  a  cabeça  e  observei  Bruno  no  auge  do  prazer.  Ele  ainda

estava  com   o  j aleco  aberto,  que  agora  grudava  em   seu  peito  suado.  Mordia  a boca  enquanto  observava  nossos  sexos  j untos.  Ele  era  a  realização  de  todas  as m inhas fantasias.

Bruno  levou  a  m ão  livre  até  m eu  clitóris  e  m e  olhou  com   puro

desej o.

— Goza pra m im , agora!

Porra,  com   um a  ordem   daquelas  que  m ulher  resistiria?!  Desci num   êxtase  total.  Pude  sentir  m inha  vagina  apertando  seu  pau  e  ele  foi  logo depois. Quando gritou, caiu por cim a de m im . Seu peso era um a delícia para o prazer rem anescente do m eu corpo.

—  Anj o,  você  m e  enlouquece,  sabia?  —  m urm urou  deitado  em

m eu peito.

— Digo o m esm o. Com o soube dessa m inha fantasia?

Ele riu, um  som  que fez m eu coração se encher de felicidade.

— Porque você fala dorm indo. — Levantou um a m ão beliscando

m eu  nariz.  —  E  pra  finalizar  nosso  pedido  de  casam ento  m útuo,  resolvi  te surpreender. Funcionou?

Apoiei-m e nos cotovelos olhando seus olhos azuis bonitos.

—  E  você  ainda  pergunta?  Quase  caí  sentada  quando  te  vi  todo

lindo.

— Eu te am o dem ais, não consigo im aginar m inha vida sem  você.

É com o o ar que preciso para respirar. Quanto tem po você vai m e fazer esperar para ser m inha esposa? — ele soava desesperado, m as eu não estava com  pressa.

— Ah... Quero tudo m uito lindo e certinho. Nada de pressa, vam os

curtir um  ao outro. Quem  sabe, realizar outras fantasias?

—  Você  sabe  que  nasceu  pra  m im ,  né?  Espero  o  tem po  que  for,

m as te dou o prazo de três anos.

— Ok, posso viver com  isso...

Tínham os  toda  a  vida  pela  frente.  Bruno  m e  transform ou  num a m ulher  com pleta.  Deitei  a  cabeça  na  m esa  e  acariciei  seus  cabelos  negros. Bruno levantou os olhos e sorriu.

Apaixonei-m e novam ente pelo m eu m édico garanhão. E você? O

que te inspira?

 

FIM




O QUE VEM POR AÍ...

 

IMPULSO

 

A história de Lucas e Sabrina




Vontade louca, impulso inegável, amor, luxúria. Seguir ou negar?
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Gisele Souza nasceu em  Volta Redonda, no Rio de Janeiro, em  01

de  m aio  de  1987.  Leitora  com pulsiva  e  apaixonada  por  livros,  com eçou  a  se aventurar  no  m undo  da  escrita  em   2013  e  assim   encontrou  sua  verdadeira vocação.

“Inspiração” é seu prim eiro rom ance no gênero New Adult.

Casada, tem  um  filho pequeno do qual se orgulha todos os dias.
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Fan Page: https://www.facebook.com /livroinspiracao
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